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Mamíferos da Guiné (colecção do Centro de Zoologia)

F. FRADE
Centro de Zoologia da Junta de Investigações Científicas do Ultramar

JOÃO AUGUSTO SILVA
Centro de Zoologia da Junta de Investigações Cientificas do Ultramar

(Recebido para publicação em IO-XII-1980)

o presente trabalho constíbùí um cætálogo parcial da colecção de Mamíferos

da antiga colõnía da Guiné Portuguesa (actualmente Guiné-BIssa.u), formada

durante as prospecções levadas a efeito pela Missão 'Zoológica! da Guiné, nos anos

1945-1946, sob 'a cheiiia de F. 'Frade. Abrange 430 'espécime's, repæsentando 49 taxa,
distribuídos pCJlI' 3i9 géneros, 1:8 farnílíae e 8 ordens, mas não inclui os respeitantes
à ordem Ohiroptera, já publicados (por M. C. Veiga; Ferreira, 1�948-1949), assim

como também outro material, ainda em estudo, dia ordem Rodetnitia.

The authors present a partial check-líst of the Mammaâs from the Guinea­

Bissau, collected during the prospectíons headed by F. Frade (1945-:l!946). It

includes 430 spécimens, representíng 49 taxa, distributed by 39 genera, 18 families
and 8 orders, but not comprísíng neither those of 'the Ohin'OIptera order (yet­
published by M. Veíg'a Ferreira in 1948-1949), nor the material dealing with to

Rodentia, in course of study.

A Missão Zoológica da Guiné fez prospecções
nessa antiga colónia, durante os primeiros - seis

meses dos anos 1945 e 1946, sob a chefia de
F. Frade, tendo em vista a obtenção de mate­

riais de todas as classes zoológicas. Logo a seguir
foram publicados os primeiros resultados obti­

dos, quanto 'a Vertebrados, em
- relatório de

F. Frade e colaboradores (1946). Pelo que diz

respeito aos Mamíferos, mencionaram-ss as prin­
cipais espécies coligidas, designando-as em voca­

bulário pelos seus nomes científicos, e nativos;
assim, também se estabeleceu um esboço ecoló­

gico referente aos biótopos onde foram encon­

tradas. Igualmente, foram então mencionadás

aquelas espécies sobre que conviria fazer incidir
os preceitos estabelecidos na Convenção Interna-
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cional de Protecção da Natureza, de 1933. Logo
em 1949, Frade publicou «Algumas novidades

para a Fauna da Guiné» e, noutra publicação do

mesmo ano, fez consíderaçõee sobre a distrí­

buâção da fauna. da mesma colónia, saííentando
o facto de a. Missão portuguesa haver obtido

exemplares de Arzorma.luraps beecrofti e de
outras espécies ignoradas pela Missão suíça,
de 1938.

O presente trabalho abrange 430 espécies, re';'

presentando 49 taxa, distribuídos por 39 géneros,
18 famílias e 8 ordens, mas não inclui os respei­
tantes da ordem ChirCYptera, já anteriormente

publicados (M. Veiga Ferreira, 1948 e 1949),
assim como também outros taxa, ainda em estudo,
da ordem Rodentia.
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íF1RADE, ·F. & SILVA, João Augusto-Mamife>r08 da GwiMé (colecção do Oentro de Zoo1,ogia)

CATALOGO

(Abreviaturas: C., completo; Or., crânio; E., esqueleto:
F., feto; P., pele; T., troféu)

Ordem PRIMATES

Família GALACIDAE

Género Galago E. Geoffroy

Galago senegalensis senegalensis E. Geoffroy

NOME PORTUGUÊS - Chinchâla ou Petit gm.

NOME NATIVO - Concanhe.

MATERIAL - Bigine (Bafatá): �, n.
° 274

(22-5-945), P. - Cossé: rf, n,v 272 (21-5-945),
P. e Cr. -Madina-Boé: .s, n." 370 (14-4-946), P.

e Or. ____, Mansoa: n. ° 286 (1-3-946), T. ----j Mata­
-do-Cão (Bafatá): d', n." 69 (21-1-946), P. e Cr.
-Bi.tche (Gabu): d', n.O 290 (31-3-946), P., Or.
e E.; :d', n." 291 (31-3-946), P.; '9, n.: 314 (5-4-
-946), P.; �,n.o 317 (4-4-946), P. eF.; �,n.o 327

(5-5-946), P. e Cr.

OrrAçõES PRECEDENTES - Pítche (Gabu), Ma­

nard,1938.

Família CERCOPITHECIDAE

Género Colobus llliger

Colobus badius temmincki Kuhl

NOME PORTUGUÊS - Macaco-fidalgo-vermelho.

P. e Cr.; ,d', n.v 139 (30-3-945), P., Cr. e E.;
n.s 140 (30-3-945), P. - Chitole: d', n.s 130 (8-2-
-946), P. e Or.; ;� ,

n." 153 (14-2-946), P. el Or. -

Canchungo: ,�, n.v 185 (21-4-945), P. e Cr.;
n." 187 (21-4-945), P., Cr. e E.-Mansoa: '�,
n.O 3 (8-1-946), P. e Cr.; d', n.s 27 (14-1-946), P.

e Cr. (Cutíâ) ; �,n.o 28 (14-1-946), Cr.; d', n.O 47

(15-1-946), P. e Cr. (Cutíâ) : ',� juv., n." 48 (15-
-1-946), P. e Cr. - Sedengal: �,n. ° 70 (9-3-945),
P., Cr. e E.

CITAçõES PRECEDENTES - Mansoa e Cutiá

(Mansoa), Enchalé (Mansoa), Contubo-el e Ba­

gingará (Bafatá) e Madina-Boé (Monard, 1938).

Colobus polykomos popykomos (Zimmerman)

NOME PORTUGUÊS - Macaco-fidalga-preto.

NOME NATIVO - Charça-fidalgo (manjaco),
Ocharom-fôro (papel), Silam-hatchô (mandinga),
Bandôro (f,ula), Daremata ou Tugi-:rnâone (ba­
lanta) e Bandom (saracolé).

MATERIAL-Cacine: �, n." 193 (24-2-946),
P., Cr. e E.; sex. n." 197 (25-2-946), Cr. - Chime:
n.O 448 (1-4-946), P.; n." 449 (1-4-946), P. - Co­
rubal: �,n.o 142 (10-2-946), P. e Cr.; 'd', n,v 143

(10-2-946), P. e Cr.; ,� juv., n. ° 144 (10-2-946),
P. e Cr.

OrrAÇÕES PRECEDENTES - Catió (Monard,
1938). Outras regiões foram citadas pelo mesmo

autor sem que tivesse coligido material.

Género Cercopithecus Linnaeus

NOME NATIVO - Fatango (manjaco), Sera ou

Ocharom-fatango (papel), Fatafarè (mandinga), Cercopithecus aethiops sabaeus (Linnaeus)

Pataparè (fula), As (baíanta) e Talacu (sara-
colé). NOME PORTUGUÊS - Macaco-de-tarrafe ou \Ma-

MATERIAL - Bafatá: �,n.o 230 (6-5-945), P.

e Cr.; �,n.o 231 (6-5-945), IP. e Cr.; �, n." 234

(10-5-945), P. e Cr.; � juv., n." 242 (15-5-945),
P. e Cr.; d', 10.° 324 (1-11-945), P. e Or.; �,n.o 66

(27-1-946), P. e Cr.; n. ° 451 (1-5-946), P.; n." 452

(1-5-946), P. - Bissau: �,n.o 2 (6-1-945), E.­
Bambadínca: �, n.s 141 (30-3-945), P. e Cr.­
Cacine: �,n.o 194 (24-2-946), Cr.; n.O 194 (24-
-2-946), F.; d' juv., n." 198 (25-2-946), Cr.; � �,
n.08 211 e 212 (28-2-946), P., Or. e E.; �,n.o 213

(28-2-946), Cr. -Chime: �, n.O 138 (30-3-945),
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caco-verde.

NOME NATIVO - Talei (balanta), Goquirô
(fula e futafula), Macoio (mandinga), Ossata

(manjaco), Ocherça (papel) e Fundum-bímé (sa­
racolé).

MATERIAL - Bafatá: d', n." 263 (15-9-945), P.;
.�, n." 401 (15-4-946), P. e Cr.; d', n.s 450 (28-4-
-946), P.; d' -s, n.08 471, 472 e 473 (1946), C.­
Bissau: d', n.s 59 (20-2-945), P. e Cr.; d', n." 177,
(15-4-945), P.; d', n.s 178 (5-4-945), P. e Cr.;

Garcia de Orta, se-: Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 1-1!2



Fp.ADE, F. & SILVA, João Augusto-Mamifer08 da Guiné (cotecçõo do Centro de Zoologia)

cf, n." 319 (16-8-945), P.; cf, n." 322 (25-8-945),
P. - Buba: 'cf, n." 161 (17-2-946), P. e Cr.­

Canchungo: n.OS 183, 184 e 186 (21-4-945), P. e

Cr. -Guiné: d, n." 454 (5-5-946), Cr.; cf, n." 455

(18-5-946), Cr.; 'cf, n.v 457 (16-5-946), P.; �,
n." 459 (16-5-946), P.; cf, n." 461 (3-6-946),
cf, n.s 462 (3-6-946), Cr.; �,n.o 464 (1-6-946), P.;
n." 465 (6-9-946), Gr.; cf, n.s 466 (22-6-946), P.;
cf, n.v 467 (8-6-946), P. e Cr. - Mansoa: cf, n." 46

(15-1-946), P.

OrrAÇÕES PRECEDENTES - Cutiá (Mansoa) e

Contubo-el (Bafatá e Pitche) (Monard, 1938).

Cercopithecus mona campbelli Waterhouse

NOME PORTUGuÊS - Macaco-mona.

NOME NATlVO-Conhê (fula).

MATERIAL - Bafatá: cf, n." 413 (2-5-945), Cr.;
� �, n.OS 64 e 65 (27-1-946), P. e Cr.; ,9, n.s 154

(14-2-946), IP.; i.�, n." 374 (15-4-946), P. e Or.;
cf, n." 453 (5-946), P. ___. Biassa (Ouor) : I�,
n.O 127 (3-2-946), P. e Or. -Buba: 'cf, n." 161

(17-2-946), P. e Cr.�C8ICine: cf, n.O 195 (24-2-
-946), Cr.; :cf, n." 196 (24-2-946), Cr.; cf, n." 199

(26-2-946), Or.; "�' n.: 202 (26-2-946), Or.; n," 212

(28-2-946). -Caiomete (Caió): .�, n." 194 (25-
-4-945), P. e Cr.: ,cf, n." 195 (25-4-945), P.; cf,
n." 197 (28-4-945), P. e Cr.; cf, n.O 198 (28-4-945),
P. e Or.; .�, n.O 200 (28-4-945), !P. e Cr. - Oaje­
gute (Caíó) : cf, n." 196 (27-4-945), P. e Cr.­
Chitole: :cf, n.O 177 (15-4-945), Cr.; cf, n." 178

(15-4-945), Or. - Guiné: �, n.s 460 (4-6-946),
Or.; ;cf, n. ° 461 (13-2-946), P. e Cr.; .�, n.

° 463

(4-6*946), P.; ,cf;cf, ll.OB 476, 477 e 478 (4-946).

OlTAçõES PRECEDENTES - IDnchalé e Cacheu
(Monard, 1938).

Cercopithecus nictitans buttikoferi [entik

NOME PORTUGuts - Macaco-bijagó OU Nariz­

-branco.

MATERIAL-Dha de Rubane: cf, n.O 313 (31-
-5-945), P., Cr. e E.

CITAçõES PRECEDENTES - Referência a C. nie­

ticans, «macaco dos bijagós», que não viu nem

coligiu (Monard, 1938). AO' contrário do que Mû-
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nard mencionou, não existe na ilha de Bubaque,
mas parece que existe ou existiu na ilha das Ga­
linhas. Uma notícia de Frade (1949) descreve O'

exemplar obtido pela MissãO' Zoológica em 1945.

Género Erythrocebus Trouessart

Erythrocebus patas patas (Schereber)

NOME PORTUG�S - Macaco-fula.

NOME NATIVO - Tugd-haal (balanta), Silaulé
ou Suaulé (fula), Ocharom-fula (mandinga e pa­
pel) e Bandom (saracolê).

MATERIAL - Contubo-el: '.� , n. ° 73 (24-3-945),
P. e Cr. -Canchungo: n.O 188 (21-4-945), P., Cr.
e E. - Guiné: �, n." 456 (16-5-946), P. e Cr.;
cf, n." 458 (30-5-946), P. e Cr. -Mansoa: 9,
n." 378 (27-12-945), P. eCr.;'9, n." 1 (3-1-946),
P. e Cr. -Pitche: cf, n.s 335 (9-4-946), IP, e Cr.;
�, n." 373 (16-4-946), P. e Cr. - Sonaco: lcf,
n.s 270 (20-5-945), P.

CITAçõES PRECEDENTES - Madína-Boé e S. DO'­

mingos (Menard, 1938).

Género Cercocebus E. Geoffroy

Cercocebus aethiops (Schereber)

NOME PORTUGUÊS - Macaco-cínzento.

MATERIAL-Gadamael (Cacine): ·cf, n.s 201

(26-2-946), P. e Cr.

CITAÇÕES PRECEDENTES - Não temos conheci­

mento de ter sido registado como existente na

Guiné-Bissau. Além da referência (a O. torqua­
tus atys) de Frade (1946), uma outra referência
foi feita pelo mesmo autor, em 1949, relativa
a esta espécie.

Género Papio Erxleben

Papio papio papio (Desmarest)

NOME PORTUGUÊS - Macaco-cão,

NOME NATilVO - Tchom (balanta), Goherro,
Gondi ûu Gondi-dji (fula), Corn-ô (mandinga) e

Ocharom-com (manjaco e papel).
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FRADE, F. &. SILVA, João. Augusto - Mamifelrol!t de, Guilné (colecção do Centro de Zoologia)

MATERIAL - Bafatá: :�, n." 268 (15-5-945),
P. e .Cr, - Bambadinea: ód', n." 142 (31-3-945),
P., Cr. e E. - Bissoram: .�, n.v 353 (24-12-945),
P. e Cr. � Buba: d', n.s 159 (15-2-946), P. e Cr.;
�, n." 160 (15-2-,946), 'P. -Contwbo-el: �, n." 72

(24-3-945), (P. e Cr. _,:Madina-Boé: d', n." 336

(9-4-946), (P. e Cr.; I.�, n." 337 (94-946), P. e

Or.; � Mansoa: .�, n.v 146 (44-945), P., Cr. e E.

CrrAÇÕES PRECEDENTES - Cam-quelifá, Ma­

dina-Boé e Catió (Monard, 1938).

Género Pan Oken

Pan troglodites verus Schwartz

NOME PORTUGUÊS - Chimpanzé.

NoME NATiIVO - Dàri (balanta, fula e futa­

fula), Demho, Demu: ou Dem,QlI'!UJ (mandinga e

saracolé) e Udadi (rnanjaco e papel).

MATERIAL-Madina-Boé: �, n.v 371 (15-4-
-946), P., Cr. e E.

CITAÇÕES PRECEDENTES - Madina-Boé (Mo­
nard, 1938). Outras indicações de ter sido obser­

V13.do são citadas pOT F1rade (1946); mormente na

estrada de Mabalane, entre Buba e Cacine.

Ordem CARNIVORA

Família: HYAENIDAE

Género Crocuta Kaup

Crocuta crocuta Erxleben

NOME PORTUGUÊS -< Hiena e Lobo. (crioulo).

NOME NA'l1IVO - None (balanta), Fauro (fu­
la), Bonôro (futafula), Fulum-há (saracolé),
Suluo (mandinga) e D-hil (manjaco) .

MATERIAL - Caió: n.s 229 (4-5-945), P. incom­

pleta. -Gabu: n.s 381 (11-4-946), E. íncompleta.

CrrAÇÕES PRECEDENTES - Madina-Boé (Mo­
nard, 1938).
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Faniília: FELIDAE

Género Panthera Oken

Panthera pardus leopardus (Schreber)

NOME �ORTUGUÊS - Onça ou Leopardo.

NOME NATiIVO � Ataompe (balanta), Butori

(futafula), Sôlo (mandinga), Oteôto (manjaco),
Oncinca (papel) e Djàgabê (saracolé).

MATERIAL - Bor (Bissau): d', n." 8 (8-1-945),
P., Cr. e E.; .�, n.s 10 (20-1-945), P., Cr. e E.;
.�, n." 312 (20-1-945), P., Cr. e E. - Caiomete

(Caió): d', n.v 206 (28-4-945), P., Cr. e E.­

Guiné: n.v 414 (2-6-945); id', n." 424 (1946), P.;
d', n." 425 (1946), P.; -s, n,> 426 (1946), P.

CITAçõES PRECEDENTES - S. Domingos, Ca­
cheu e Bissau, mas não coligiu (Monard, 1938).

Panthera leo senegalensis (Mayer)

NOME �ORTU'GUÊS - Leão.

NOME NATiIVO - Candi (fula), Gaiuri ou

Nhabi (futafula), Djato (mandinga), Oliom

(manjaco e papel) e Djerintê (saracolé).

MATERIAL - Buruntuma (Gabu): n.OB 431 e

432 (1946), P.; oferta do Sr. Administrador

Queirós.

CrrAÇÕES PRECEDENTES - Referência ao apa­
recimento no Gabu (Menard, 1938).

Género Felis Linnaeus

Felis caracal Schreber

NOME PORTUGUÊS - Oaracal.

NOME NÁTíIVO - Uata-badoque (fula e man­

dinga).

iMATERIAL - Bafatâ: d', n.s 75 (24-3-945), P.;
n.O 84 (24-3-945), P.

CrrAçõES PRECEDENTES - Não conhecemos ci­

tações precedentes.
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Felis' serval senegcdensis (Lesson)

NOME .OORTUGUÊS - Gato-lagar ou Onça-de­
-baga-baga (crioulo).

NOME NA11IVO - Neungal (balanta) , Bagane
ou Catá (fula), Sulomero (futafula), Bambam-ó
(mandinga) e Cabupá ou Onoculi (manjaco).

l'YIATERIAL - Bafatá: d', n,> 325 (2-11-945), P.;
d', n,> 326 (3-11-945), P. - Bigíne: !�, n." 273

(22-5-945), P.�Bissau: d', n." 4 (6-1-945), P.
e E.; �,n.o 6 (8-1-945), P. e E.; d', n." 12 (21-
-1-945), P. e Cr.: 'd', n." 16 (1-2-945), P.; d', n." 69

(8-3-945), P. -Catió: '.�, n." 221 (6-3-946), P.;
�, n,> 326 (8-3-946), P.; '�, n,> 247 (8�3-946), P.
e Cr. -Gabu: '.�, n." 74 (24-3-945), P. -Guiné:
n." 41 (15-1-946), P.; n.OB 435, 436, 437 e 438

(1946); P. -Mansoa: .�, n." 85 (31-1-946), P. e

Cr. - 'Mata do Cão (Bataêâ}: d', n." 123 (3-2-
-946), P. e Cr.-Nhacra (Mansoa) : �,n.o 235

(11-5-945), P. - Gabu: �,n.o 74 (24-3-945), P.­

Pitche (Gabu): �,n.o 306 (3-4-946), P. e Cr.

CITAÇÕES PRECEDENTES - Contubo-el e Pitche

(Monard, 1940). Designado por Frade (1949)
como F. 8. brachyura Wagner,

Família CANIDAÈ

NOME NA11IVO - Namini (balanta), Djitaulo
. (fula) , Baritangol (futafula), Duilô (mandinga),
Ossamali (papel) e Guiliumlê (saracolé).

MATERIAL � Catió: n.OB 427 e 428 (1946), P. -

Guiné: n.OS 437 e 438 (1946).

CITAÇÕES PRECEDENTES � Não temos conheci­
mento.

Família VIVERRIDAE

Género Viverra Oken

Viverra civetta civetta .(Schreber)

NOME PORTUGUÊS - Gato-almiscarado ou

gato-de-algália,

NOME NA11IVO;_ Uirú (fula).

MATERIAL - Bafatá: d', n.v 328 (5-11-945),
P. - Bagingará: '.�, n." 239 (14-5-945), P.­
Enchalé: �,n.o 68 (27-1-946), P. e Cr.; v, n.s 80

(27-1-946), P. e 'Cr. - Guiné: n.OS 433 e 434

(1946), P.

CITAÇÕES PRECEDENTES - Pitche e Boé (Mo­
nard, 1940).

Género Thos Oken Género Genetta Oken

Thos aureus antbus {G. Curvier} Genetta pardina pardina I. Geoffroy

-mato (crioulo).
NOME PORTUGUÊS - Chacal ou Cachorro-do- NOME FORTUGUÊS - Gineto ou Gineta.

NOME NA'l1IVO - Indondo ou Dando (futa­
fula) e Djafali (fula).

MATERIAL - Madina-Boé: •. �, n." 333 (8-4-
-946), P., er. e E. -Gabu: .�, n." 379 (17-4-946),
P., Cr. e E.

CITAÇÕES PRECEDENTES - Citado por Frade

(1946).

Família MUSTEUDAE

Género Aonyx Lesson

Aonyx capensis Lesson

NOME PORTUGUÊS - Lontra.
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NOME NA11IVO - Suauré (balanta), Uiru (fu­
la), Uata-diuturé (mandinga) eUegle (manjaco).

MATERIAL � Bambadinca (Bafatâ) : d', n.
° 133

(28-2-945), P. - Bissau: .�, n." 7 (8-1-945), P.,
Cr. e E.; :�, n.s 9 (16-1-945), P. €I E.; :d',. n.OS 14

e 15 (1-2-945), P. e Cr.; .d', n." 40 (13-2-945), P.
e Cr.; d', n." 68 (7-3-945), P. e Cr.; �, n.O 180

(17-4-945), P.; :d', n.s 299 (27-5-945), P. e Cr.;
«, n.v 301 (28-9-945), P.; �,n.o 340 (11-12-945),
P. e Cr.: d', n.s 341 (11-12-945), P.; .�, n.v 9 (16-
-1-946), P., Cr. e E. -Catió:'�, n." 223 (7-9-946),
P. � Cr.; Gudné: 111.° 439 (1946), P.; n," 440 (1946),
P.; n." 442 (1946), P.-Madina-Boé: «, n.s 348

(11-4-946), P.-Mansoa: -s, n.v 86 (31-1-946),
P. e Cr.; .�, n." 59 (18-1-946), P.-Pitche: �,
n.O 295 (2-4-946), P. e Cr.: 9, n." 296 (2-4-946),
P.; �,n.o 324 (4-4-946), P. e Cr.
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'FRADE, F. & SILVA, João Augusto-Ma'lrlliferroo da Gu,in.é (ooiecçtio da Oentro de Zoologia)

CITAÇÕES PRECEDENTES - Manard (1940) men­

cionou duas espécies: G. qenetoiâee e G. dubia,
aquela do Boé e a outra de Enchalé. No material

que Frade coligiu reconhecemos apenas G. par­
dina de acordo com Crawford-lOabral (1973).

Genetta thierryi Matschie

NOME BORTUGUÊS - Gineto ou Gineta.

MATERIAL-Chitole: n." 440 (9-2-946), P.­
Guiné: n." 441 (1946), P.

CITAçõES PRECEDENTES - Atribuímos (Frade,
1949) a um 'exemplar que fugiu durante a viagem
e se perdeu no mar a classifâeação de Psf:7UJf1o­

genetta vill�ersi (Dekeyser). Feita a revisão de
todo o material coligido, Crawford-Cabral crê

que esta espécie se identifica como Genetta

thierryi Matschie, embora não tenha visto o ma­

terial de Dekeyser.

Género Herpestes llliger

Herpestes ichneumon occidentalis Monard

NOME FORTUGUÊS - Mangusso ou Mangusto.

NOME NAttVO - Tchambu (balanta) e Ta­

quera ou Nirme (fula), Bufanharô (futafula),
Taé'U (mandínga) , Ucàcâra (rnanjaco e papel) e

Diguirrime (saracolé).

MATERIAL-Guiné: n.OS 431 e 432 (1946), P.

CITAçõES PRECEDENTES - Mansoa e Cacheu

(Manard, 1940).

Género Ichneumia E. Geoffroy

Ichneumia albicauda albicauda (G. Cuvier)

NOME BORTUGu:ês-Mangusso-de-rabo-branco.

-MATERIAL - Bissau: <.i?, n.O 71 (10-3-945),
P.-Catió: <.i?, n.s 222 (6-3-946), P. e Cr.; <.i?,
n." 246 (2-3-946), Cr.; cf, n." 249 (10-3-946), P.
e Cr. - Madina-Boé: cf, n." 367 (13-4-946), P.

eCr.
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CITAçõES PRECEDENTES: Cutiá, Contubo-el, Ca­
tió e Boé (Monard, 1940).

Género Atilax G. Cuvier

Atilax paludinosus G. Cuvier

NOME PORTUGUÊS - Cachorro-de-mango.

NOME NATiIVO - Guiulô (mandinga).

MATERIAL - Bigine (Bafatâ) : .<.i?, n." 276 (25-
-4-945), P. - Bissau: cf, n." 1 (3-1-945), P.;
cf, n.v 64 (26-2-945), P.; .<.i?, n." 66 (28-2-945), P.;
<.i?, n." 179 (16-4-945).-Buba: 9, n.s 171 (19-2-
-946), P. e Or. - Catió: <.i?, n." 246 (2-3-946), P.;
<.i?, n." 250 (10-3-946), P. e Cr.-OhitoIe: 'cf,

n.O 138 (9-2-946), P. e Cr. - Gabu (Pitche) : :.<.i?,
n.s 278 (1-4-946), P. ; I.<.i?, n,> 323 (4-4-946), P. ;

<.i?, n,> 330 (6-4-946), P.; v. n." 380 (17-4-946), P.

e Cr.-Guiné: n.OS 446 e 447 (1946), P.-Man­
soa: cf, n.O 40 (15-1-946), P. e Cr.; cf, n." 67
(27-1-946), P. e Cr. -S. Domingos: cf, n." 62

(26-2-946), P.

CITAçõES PRECEDENTES - Manard cita tam­
bém uma subespécie nova, que denominou gui­
neensis, proveniente de Catió, que, segundo nos

parece, não se identifica bem com os exemplares
que Frade coleccionou na mesma localidade.

Quanto à forma típica paludiOO8U8, Monard

(1940) menciona-a de Boé.

Ordem TUBULIDENTATA

Família ORYCTEROPIDAE

Género Orycteropus G. Cuvier

Orycteropus afer seneqalensis Lesson

NOME PORTUGUÊS - Porco-formigueiro.

NOME NA'DIVO - Timba (crioulo), Sariré (fu­
tafula), Tumbô (mandinga), Utuai (manjaco) e

Quimbé (saracolé).

MATERIAL - Bissau: n." 402 (12-4-946), P.­

Mansoa: n" 433 e 434 (1945), P.

CITAÇÕES PRECEDENTES-Não mencionada.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 1-1,2



FRADE,' F. & SlLVA, .João AuguSJto-Mamifer08 da GuM7.é (ooteoçëo do Centro de Zoologia)

Ordem PROBOSCIDEA

Família ELEPHANTIDAE

Género Loxodonta F. Cuvier

Loxodonta cyclotis Matschie

NOME roRTUGUÊS - Elefante (Elefante-da­
-floresta) .

NOME NATlrVO - Nhiuá (fula), Maubá (futa­
fula), Samom (mandinga), Olom (manjaco),
Oinga (papel) e Turé (saracolé).

MATERIAL - Cubijam-Cacine: oramo de d'

adulto, oferecido à Sociedade de Geografia pelo
Governador Carvalho Viegas e actualmente depo­
sitado no Centro de Zoologia.

CITAçõES PRECEDENTES - Lopes de Lima

(1844), P. Cardoso (1929), A. Monard (1938) e

Frade (1946 e 1949), com descrição do crânio.

Ordem SIRENIA

Família TRICHECHEDAE

Género Trichechus Linnaeus

Trichechus senegalensis Link

NOME PORTUGUÊS - Vaca-marinha, Manatim,
Peixe-mulher ou Peixe-buee,

NOME NATIVO � Miam (fula e futafuia}, Olila
ou Uigiça (manjaco) e OIUom (papeã).

MATERIAL _, Não coligido, mas observado, um

exemplar no Jardim Zoológico de Lisboa, há anos.

CrrAÇÕES PRECEDENTES -'Monard (1938)" não

viu, mas citou diversos rios onde existem.

Ordem ARTIODACTYLA

Familia SUIDAE

Género POÚUllochoerus Gray

Potamochoerus porcus (Linnceus)

NOME roRTUGUÊS _ Porco-do-mato-vermelho
ou Javali.

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 1-12

NOME NATIVO - Conssé-uí ou Bantorô (fula),
Dubungo-badé (futafula), Uarfique (manjaco),
Uncumbé-pogofe (papel) e Uílâ-kônó (man­
dinga).

MATERIAL - Bambadinca: '.¥>, n." 331 (8-4-
-946), P. e Cr.-Boo: :¥>, n." 349 (11-4-946), P.
e Cr. _ Cacine: d', n.s 209 (27-2-946), P. e Cr.­
Madina-Boé: d', n.v 368 (14-4-946), P. e Cr.

CITAçõES PRECEDENTES -'Madina-Boé e Catió
(Monard, 1938).

Género Phacochoerus F. Cuvier

Phacochoerus aethiopicus (Pallas)

NOME roRTUGUÊS _ Porco-do-mato ou Javali.

NOME NATIVO - Quirrim (balanta), Dulungo
ou Djilaingi (fula), Ulakono-céôe ou Uarfique
(manjaco) e Uneumbé-pogofe (papel).

MATERIAL - Contubo-el: .¥>, n.0 271 (21-5-
-945), P., Or. e Ei.; d', n.s 417 (2-6-945), T.­
Chitole: .¥>, n." 139 (9-2-946), P. e Cr. -Geba:
n.OB 265 e 267 (19-5-945), Cr.; :d'. n." 266 (19-5-
-945), Cr.-Gabu: n." 1 (1963), oferta do Prof.
Doutor J. Tendeiro.

CITAÇÕES PRECEDENTES _ Pitche (Monard, '

1938).

Família HrPPOPOTAMIDAE

Género Hippopotamus Linnaeus

Hippopotamus amphibius Linnaeus

NOME PORTUGUÊS - Hipopótamo.

NOME NATiIVO - Peixe-cabalo (crioulo), Co­

mani (balanta), Gabu (fula e futafula), Ocomal

(manjaco), Ocomom (papel) e Malô (mandinga).

MATERIl'AL - Buba: n,v 165 (18-2-946) ; n." 166

(19-2-946), Cr.-Guiné: n." 470 (28-4-946), Cr.

CITAÇÕES PRECEDENTES - Menard (1938) viu,
mas não coligiu.

7



F1RADE, F. & SILVA, João Augusto-Mam.iferœ da Gwiné (colecção do Oentro de Zoologia)

Família BOVIDAE

Género Cephalophus H. Smith

Cephalophus sylvicultrix Afzelius

NOME PORTUGUÊS - Cabra-grande-do-mate.

NOME NA'I1IVO - Muntual (fula) e Montu

(mandinga) .

MATERIAL - Guiné: n.v 398 (22-12-945), T.

CITAçõES PRECEDENTES - Madína-Boé e Catió

(Monard, 1938).

Cephalophus rufilatus Gray

NOME BOiRTUGUÊS - Cabra-vermelha-do-mato.

NOME NATIVO - Bolèré ou Gobeel (fula), Oun­

taon ou Frintambá (mandinga), Tufu-baharré

(balanta) e UfiUtambá (manjaco).

MATERIAL - Bafatá: 'd, n,> 233 (10-5-945), P.

e Or.: '<j>, n.O 246 (16-5-945), P. e Cr.; d, n." 275

(22-5-945), P. e Or. � Bolola (Buba)': <j>, n." 1

(11-4-948), P. (albino, oferta do Sr. Major Araújo
Ferreira). -Chitole: :d, n." 141 (10-2-946), P. e

Cr: -Mansoa: <j>, n.v 147 (4-4-945); <j>, n." 148

(5-4-945), P. e Cr.; 'd, n." 149 (5�4-945), P. e Cr.;
<j>, n." 151 (5-4-945), P. e Cr. - Pitche (Gabu):
d, n.O 329 (6-4-946), P. e Cr.; d, n." 288 (31-3-
-946), P. eCI'.; 'd, n.: 400 (17-4-946), ip. e Cr.

CITAçõES PRECEDENTES - Oatió, Boé e Pitche

(Monard, 1938).

Cephalophus maxwelli H. Smith

NOME PORTUGUÊS - Cabra-cinzenta.

NOME NA'l1IVO - Bolèré ou Gobeel (fula), Pa­
ceno (mandinga), Origel (papel), Tchoguebe (ba­
lanta) e Toquéra (futafula).

MATERIAL - Bafatá: :d, n." 143 (1-4-945), P.
e Cr. - Bambadinca: n.v 134 (29-3-945), P.;
n,: 135 (29-3-945). - Bissau: <j>, n." 3 (6-1-945),
P., Cr. e E. - Buba: n." 162 (18-2-946), Cr.;
d, n.s 163 (18-2-946), P. e Cr.; d, n." 164 (18-2-
-946), P. e Cr.; <j>, n. ° 167 (19-2-946), P. e Cr.;
<j>, n.s 168 (19-2-946), P., Cr. e F.; d, n." 170
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(19-2-946), P. e Cr.; <j>, n.v 174 (20-2-946), P. e

Cr. -Cacine: <j>, n.s 245 (7-3-946), ip. -Caió:
id, n." 226, e i.<j>, n." 227 (3-5-945), P. e Cr.­

Oajegute (Caió) : :d, n." 201, e :<j>, n." 202 (284-
-945), iP., Cr. e F.-Chitole: cf, n." 148 (12-2-
-946), P. e Or.: ;<j>, n." 157 (14-2-946), P. e Or.-
Contubo...el: ,<j>, n." 83 (24-3-945), P.; n." 144

(2-4-:945), P. e Cr.; :<j>, n.? 148 (l2�2-946), P. e

Cr. - Fulacunda: <j>, n." 58 (18-2-945), P. e Or.,...-­
Gêba: n.v 145 (2-4-945), P.; n." 428 (28-2-946),
T. - Guiné: n.OS 943, 944 e 945 (1946), P..

- Qui­
nara (S. Pedro): <j>, n." 60 (24-2-945), P. e Cr . .,---'­

Madina-Boé: d, n." 33,2 (8-4-946), P. e Or.: .<.i',
n." 353 (12-4-946), P" Or. e F.; '<j>, n." 365 (13-4-
.:.946), P. e Cr. - Mansoa (Cutiá): d, n.v 24, e <j>,
n,> 25 (14 ..1-946), P., Cr. e F.

CITAçõES PRECEDENTES - Cachen, Bissau e

Boé (Monard, 1938).

Género Ourebia Laurillard

Ourebia ourebi nigricaudata (Brooke)

NOME P.ORTUGUÊS - Cabra-das-pedras ou Ca­

bra-da-campada.

NOME NATiIVO - Djabera (fula).

MATERIAL - Madina-Boé: <j>, n." 350 (12-4-
-946), P. e Cr.

CITAçõES PRECEDENTES-Boo (Monard, 1938).

Género Redunca H. Smith

Reduncœ redunca reduncœ Pallas

NOME FORTUGUÊS - Gazela-nagôr ou Gazela­

-corno-de-gancho.

NOME NA'NVO - Adiherra (balanta), Cunta­
-hulem (fula), Concormáré (futafula), Origate
(manjaco), Orriguile (papel), Concotom ou Cun­
tam (mandinga) é Nasséfsaracolé).

MATERIAL-Guiné: n." 397 (30-12-945), T.­
Mansoa : d, n.s 4 (10-1-946), P. e Cr.-Pitche

(Gabu): d, n.s 305 (3-4-946), P. e Cr.; d, n." 326

(5-4-946), P. e Cr.

CiTAçõES PRECEDENTES-ContU!bo-el (Menard,
1938).

Gatrcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa., 9 (1-2), 1980, 1-12



FRADE, F. & SILVA, João Augusto-Mamife>ros da Guiné (colecção do Oentro de Zoologia)

Género Kobus A. Smith

Kobus kob kob Erxeleben

NOME FORTUGUÊS - Gazela-de-lala.

MATERIAL - Bissau: .�, n.v 404 (28-4-946), P.
e Cr.; �, n." 422 (28-4-946), P., Cr. e E. - C'atió
(Bedanda): n." 275 (11-3-946), P. e Cr. - Can­

chungo: ,cf, n." 193 (23-4-945), P., Cr. e E.­

Contubo-el: �, n.v 76 (24-3-945), !P. e Cr.; cf,
n." 86 (24-3-945), P. e Cr. - Guiné: cf, n.s 416

(2-6-945), T.; n.v 422 (28-4-946), P., Cr. e E�­
Pitche (Gabu): cf, n.v 305 (3-4-946), P.; .�,
n." 321 (4-4-946), P.; cf, n.s 322 (4-4-946), P. e

Or. � Quín:ara (Jabadá): �,n.o 67 (4-3-945), P.

CrrAÇÕES PRECEDENTEs-Cacheu, Catió e Con­

tube-el (Monard, 1938).

Kobus defassa unctuosus Laurillard

NOME roRTUGUÊS - Sim-sim (crioulo).

NOME NA'l1IVO - Confi (balanta), Duintchá

(fula), Dunçá (futafula), Gunduná (mandinga)
e Utchim-tchim ou Utchi-chi (manjaco).

MATERIAL - Bafatá (Bagingará): n.s 240

(14-5-945), T. - Chitole: '.�, n.s 155 (14-2-946),
Cr.; n." 156 (14-2-946), F. - Contubo-el: �,
n,> 297 (27-5-945), P. e Cr. - Guiné: n." 415 (2-6-
-945).

CrrAÇÕES PRECEDENTES - Monard (1938) cita
diversas localidades, mas não coligiu material.

Género Tragelaphus Blainville

Tragelaphus scriptus (Pallas)

NOME roRTUGUÊS - Gazela-pintada.

NOME NATiIvo-Aueli (balanta), Djaurê (fula
e futafula), Baldé, Balô ou Diguire (futafula),
Menaom (mandinga), Oquiobacha (manjaco) e

Oacha (papeI).

MATERIAL - Bafatá: cf, n. ° 232 (10-5-945),
P. e Cr.; cf, n.O 245 (16-5-945), P. e Cr.; �,n.o 310

(31-5-945), P. e Cr. - Bissau: n." 5 (6-1-945), Cr.

e E.; cf, n.s 298 (25-5-945), P. e Cr.; cf, n.v 300

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 1-12

(27-5-945), P. e Cr.; cf, n." 302 (27-5-945), P.
e Cr.; cf, n." 309 (31-5-945), P. e Cr. - Buba

(Fulacunda): .�, n." 287 (14-3-946), P. e CI".­
Bula (Canchungo): cf, n,> 154 (6-4-945), P. e

Cr. -Caiomete (Caió) : :cf, n.OS 204, 205 e 207

(28-4-945), P. e Cr. - Contubo-el: cf, n." 236

(13-5-935), P. e CI". - Guiné: .�, n.? 429 (28-4-
-946), P.; �, n,> 430 (4-4-946), P. e Cr. - Man­

soa: �, n.v 150 (5-4-945), P. e Cr.: 9, n." 152

(5-4-945), P. e Cr.; �,n.o 153 (5-4-945), P. e Cr.:
�, n,> 228 (4-5-945), iP. e Cr.; �, n." 58 (18-1-
-946), Gr. - Pitche (Gabu): �,n.o 320 (4-4-946),
P.eCr.; �,n.0321 (4-4-946),P.eCr.; cf,n.0322
(4-4-946), P.; cf, n.v 325 (4-4-946), P. e Cr.;
�, n." 403 (22-4-946), P. e Cr.

CITAÇÕES PRECEDENTES - Catió, Contubo-el,
Madina-Boé e Mansoa (Monard, 1938).

Género IDppotragus Sundevell

Hippotragus equinus gambiensis Sclater & Thomas

NOME PORTUGUÊS - Boca-branca.

NOME NATIVO ___. Dacoi (balanta), Cobà OU

Djam-malá (fula e futafula), Dacôjo (mandinga),
Udàpale (manjaco) e Orrápele (papel).

MATERIAL-Buba-Tombô: �, n.O 192 (22-2-
-946), P. e Cr.-Pitche: cf, n.v 375 (17-4-946),
P. e Cr.; ,cf, n." 469 (27-4-946), Cr.

CrrAçõES PRECEDENTES - Buruntuma e Boé

(Monard, 1938).

Género Syncerus Hodgson

Syncerus nanus planiceros Blyth

NOME PORTUGUÊS - Búfalo.

NOME NATJVO - Bufre (crioulo), Impungele
(balanta), Eda (fula), Siô (mandinga) e Urrápâl
(manjaco).

MATERIAL - Buba : �, n." 173 (19-2-946), P.

e Cr.

CrrAçõES PRECEDENTES - Catió (Monard,
1938) .
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Género Alcelaphus Blainville

Alcelaphus major (Blyth)

NOME PORTUGUÊS - Hubal.

NOME NATiIVO - Colonha (fula) ou Tancon

(mandinga) .

MATERIAL-Contabani: �, n.: 2 (19-4-948),
T. (oferta do Sr. Major Araújo Ferreira). -Ba­

gingará (Bafatá): cf, n.v 241 (14-5-945), T.

CITAçõES PRECEDENTES - Boé, T. (Monard,
1928).

Ordem LAGOMORPHA

Família LEPORIDAE

Género Lepus Linnaeus

Lepus senegalensis Rochebrune

!NOME PORTUGUÊS - Lebre.

NOME NATIVO - Ntchufa (balanta), Uôdjère
(fula), Sãm-ô (mandinga) e Umalon ou Utchem­
-ál (manjaco).

MATERIAL - Aldeia de Cuor (Biassa): :�,
n.v 128 (8-2-946), P. e Gr. - Bafatá: i,�, n.OS 124
e 125 (3-2-946), P. e Cr.; cf, n.O 244 (15-5-945),
P. e Cr.; 9, n." 273 (22-5-945), P. e Cr.;'�, n.s 327

(4-11-945), P. e Cr.; �,n.o 329 (6-11-945), P. e

Cr.-Bissau: �, n.: 304 «30-5-945), P. e Cr.;
. � , n.O 305 (31-5-945), P. e Cr.; �,n.o 308 (31-5-
-945), P. e Cr. - Buba: cf, n.s 158 (15-2-946), P.

e Cr.; cf, n." 191 (12-2-946), P. e Cr.; ,cf, n.v 277

(13-3-946); cf, n." 278 (13-3-946), P.; cf �, n.US

279 e 280 (13-3-946), Cr. ; Icf, n.O 281 (14-3-946),
P.; cf, n.s 282 (14-3-946), P. e Cr.; cf, n.s 283

(14-3-946), Cr.; n.s 284 (14-3-946), iF. - Cale­

quisse (Canchungo) : '9, n.OB 189 e 190 (21-4-
-945), P. e Cr.-Chitole: �, n." 129 (7-2-946),
P. e Cr.; '.�, n.OB 135 e 136 (9-2-946), P. e Cr.­
Guiné: cf, n.s 190 (21-4-945), P. e Cr.; n.OS 474
e 475 (1946), P.-Madina-Boé: cf, n." 369 (14-
-4-946), Cr.-Mansoa: �,n.o 2 (4-1-946), P. e

Cr.; cf, n.O 61 (19-1-946), P. e Cr.; �,n.o 62 (19-
-1-946), Cr.: 9, n." 84 (31-1-946), P. e Cr. - Pit-
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che (Gabu): cf, n. ° 289 (31-3-946), P. e Cr.; �,
n.O 319 (4-4-946), P. eCr.; �,n.o 377 (11-4-946).

ÛlTAçõES PRECEDENTES - Cutiá e Sama (Mo­
nard, 1941).

Ordem RODENTIA

Família HYSTRICIDAE

Género Hystrix Linnaeus

Hystrix senegalensis F. Cuvier

NOME PORTUGUÊS - Porco-espinho.

NOME NATIVO - Tote (balanta), Sam-haldê
(fula e futafula), Balô (mandinga) e Osságale ou

Utchágal (manjaco e papel).

MATERIAL - Bissau (Tor): ,�, n.v 54 (17-2-
-945), P. e E.

CrrAÇÕES PRECEDENTES - Não mencionado por
Monard (1941).

Família THRYONOMYIDAE

Género Thryonomys Fitzinger

Thryonomys swinderianus Temminck

NOME PORTUGUÊS - Farfana.

NOME NATIVO - Casolaie (fula) 'e Cansôlo

(mandinga) .

MATERIAL - Bambadinca: ,�, n.s 129 (29-3-
-945), P.

CITAçõES PRECEDENTES - Cacheu (Monard,
1941).

Família MURIDAE

Género Cricetomys Waterhouse

Cricetomys gambianus Waterhouse

NOME PORTUGUÊS - Joaquim-doido.
Garcia de Orla, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1�2), 1980, 1-12
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MATERIAL-Cacine: n,> 215 (1-3-946), Cr.­

Sedengal (S. Domingos): d', n. ° 61 (26-2-945),
P. eCr.

OrrAçõES PRECEDENTES - Cacheu (Menard,
1948).

Família SCIURIDAE

Género Heliosciurus Trouessart

Heliosciurus gambianus gambianus Ogilby

NOME PORTUGUÊS - Sanínho-gambiano.

NOME NATrVO - Como em E. eruthropu«.

MATERiIAL - Aldeia de C'uor: :0', n." 126 (3-2-
-946).-Bissoram: d', n." 351 (23-12-945), P. e

Cr.; d', n.v 363 (26-12-945), P.; �, n." 373 e

374 (26-12-946); .�, n." 375 (27-12-945), P.; �,
n." 436 (1945), P. - Canchungo: d', n." 181 e

182 (20-4-945), P. e Cr.-Chitole: �, n.s 147

(12-2-946), P. e Gr. - Contubo-el: d', n." 77 (24-
-3-945), P.; �, n." 78 (24-3-945), P. e Cr.; �,
n.OB 79 e 80 (24-3-945), P. e Cr.: s, n.s 81 (24-3-
-945), P. e Cr.: .�, n.v 82 (24-3-945), P. e Cr.;
�, n.v 126 (24-3-945), P. - Madina-Boé: �,
n.s 336 (13-4-946), P.; �, n." 338 (10-4-946), P.
e Cr. - Mansoa: 9, n." 87 (31-1-946), lP. e Cr. -

Pítehe (Gabu) : .. �, n.O 297 (2-4-946), P. e Or.;
d', n,v 298 (2-4-946), P.; �,n.o 374 (16-4-946),
P. e Cr.; n." 376 (17-4-946), P.; �, n.s 378 (17-4-
-946), P. e Cr.

CrrAÇÕES PRECEDENTES - Contubo-el, Mansoa
e Pitche (Monard, 1941).

Heliosciurus multicolor occidentalis Monard

NOME PORTUGUÊS - Sanínho-multicolor.

iNOME NATIVO - Como em E. eruthropus.

MATERIAL - Bafatá: '�, n. o' 330 e 331 (9-
-11-945), C. (em álcool); d', n." 332, e �,n.o 333

(25-11-946) (em álcool); .�, n.v 334 (12-11-946),
C. (em álcool); d', n.? 335 (26-11-946) (em
álcool). - Bissoram: d', n.s 356 (25-12-945), P.

e Cr.; d'd', n.OB 362 e 364 (26-12-945), P. e Cr.;
d', n.v 372 (27-12-945), P. e Gr. - Buba: �,
n." 172 (19-2-946), P. e Cr.-Catió: n.v 248 (8-
-3-946), P. e Cr.-Chitole: n.v 145 (11-12-946),
P. e Cr.
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OrrAÇÕES PRECEDENTES - Cutiá (Menard,
1941) .

Funisciurus pyrrhopus F. Cuvier

NOME BORTUGUÊS - Saninho-de-pès-pretos,

NOME NATrVO - Como em E. eruihropus.

MATERIAL - Bissoram: d', n." 352 (24-12-
-945), P. e Cr.; �,n.o 365 (26-12-945), P.; «,
n.OB 376 e 377 (27-12-945). - Cacine: d', n." 210

(27-2-946), P. e Cr.-Chitole: d', n.v 146 (11-2-
-946), P. e Cr.

OrrAçõES PRECEDENTES - Pi tche (Monard,
1941) .

Euxerus erythropus G. S. Hilaire

NOME PORTUGUÊS - Saninho-terrestre.

NOME NA'l1IVO - Bingo (balanta), Gira ou

Joldu (fula), Sanquirom (mandinga) e Utaque
(manjaco).

MATERIAL - Bambadinca: d', n." 136 (29-3-
-945), P.-Bissoram: �, n." 354, (25-12-945),
P.; d', n." 355 (25-12-945), P. e Cr.; d', n.s 361

(25-12-945), P. -I BUlba: �, n.O 172 (12-2-946),
P. e Cr.-Cacine: �, n." 208 (27-2-946), P. e

Or.-Chitole: d', n.O 134 (8-2-945), P. e Cr.;
�, n.s 135 (8-2-946), P. e Cr.; d', n,> 149 (13-2-
-946), P. e Cr. -Contubo-el: 9, n." 126 (24-3-
-946), P. - Guiné: n. ° 35 (1945), P. - Madina-
-Boé: �,n.o 352 (12-4-946), P. e Cr.: d', n.s 354

(12-4-946), P. e Cr.-Mansoa: d', n,v 63 (21-1-
-946), P.; �,n.o 70 (27-1-946), P.

CITAÇÕES PRECEDENTES - Contubo-el e Pitche

(Monard, 1941).

Família ANOMALURIDAE

Género Anomalurops Matschie

Anomalurops beecrofti (Fraser)

NOME PORTUGUÊS - Rato-voador ou Pára­

-quedista.
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NOME NATIVO - Cufeuró (fula) e Sancufeu­
-cufeu (mandinga).

'MATERIAL - Bambadinca (Chime): .�, n.s 355

(12-4-946), T.; .cf, n.? 401 (13-5-946), P., Cr. e E.

OITAÇÕES PRECEDENTES - Espécie não encon­

trada por Manard, que admitiu não existir na

Guiné Portuguesa. Frade (1946) mencionou-a sob

o nome de Anomalurus sp. e por vocábulos nati­

vos e, em 1949, sob o nome actual, acompanhado
de algumas observações e anotações.
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Observações etológicas em Sarotherodon mossambicus

(Peters) (Pisces, Cicblidae)

MARGARIDA PINHEIRO

(Entregue em 20-XII-1979)

1) É apontado na «[Introdução» o interesse que a Etologia pode ter para a

Síatemátíca. 121) São descritas as bases teóricas do etog'rama e o método de ela­

boração. São revistos os padrões oomportamentaís e de coloração que diferem

neste lote de S. mO'ssambicus em alguns pontos dos padrões descritos na Iíteratura,

3,) São analisados com mais pormenor os padrões ldie alimentação que interferem

com os padrões territoriais, e de «mastigar» (mumbVing) que parece depender de

diferentes motívações. 4) São analisadas as interacções socíads de cinco machos

num aquário de conjunto, em função da coloração. ® observada a rotação dos

territórios e a fixação do mesmo macho ao mesmo território em ciclos sucessivos.

É suposta a exístêncía de uma hierarquia baseada no tamanho do peixe; é

descrita a reprodução no aquário de conjunto em que todos os peixes são

envolvidos. 5) São descritos eomportamentos característicos de fêmeas, em

machos, e de machos, em fêmeas, eo uma actividade que é tida como actividade

deslocada. 6) São analisados qualitativa e quantítætívamenoe combates entre

dois machos em quatro situações experimentais diferentes.

1) The introduction points out the interest thæt Ethology can have in

Systematics. 2) Some theoretical aspects of the ethogram are 'analysed and the

methods discussed. '3) Mumbling and feeding behaviours interfering with territo­

rial behaviour are discussed. 4) The social ínteractíons of five males in a tank

are analysed. The occupation of a territory by successive ffshes 'and the occupation
of the same territory by the same fish in consecutive cycles is described. An oroer

of dominance in males based on size is assumed, and related with 'coloration
patterns. Reproduction in a tank envolving all fishes at the 'same time is also

described. 5) ,Female behaviour in males and male behaviour in females is described,
together with some activities taken as displacement activities. 6) Qualitative and

quantitative analysts of males fighting behaviour in four diffierent experimental
situations is made.

INTRODUÇÃO Thys (1968) divide o género em vários sub­

géneros, entre os quais Tilapia (s, medium) e

Sarotherodon, afirmando, embora, que essas di­

visões são verdadeiros gêneros. A opinião mais

recente é a de Trewawas (1974), que divide Tila...

pia em dois géneros, Tilapia e Barotheroâon, ba­

seando-se em características morfológicas e eta-

Sistemática e etologia do género «Sarotherodon»

o género Tilapia (s, lato) possui cerca de
75 a 80 taxa fortemente interligados, de modo

que o seu agrupamento em categorias taxonómi­

cas se torna difícil.

Garcia de Orta, se« ZooZ., Ldsboa, 9 (1-2), 1980, 1<3-50 13
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lógicas - o género Tilapia, incubador no solo,
o género Sorotherodon, incubador oral.

Ê neste grupo Tilapia que, com vista à clari­

ficação da classificação, mais vezes os caracteres

etológicos têm sido usados como caracteres taxo­

nómicos, já que os caracteres morfológicos, ainda

que baseados em análises estatísticas, parecem
não ser suficientes.

Mesmo do ponto de vista, etológico é neces­

sário analisar oe caracteres morfológicos, uma

vez que o comportamento de uma espécie se rela­

ciona com esses caracteres; por exemplo, a exis­
tência de manchas ou de certos padrões de colo­

ração pode ter uma importância taxonómíca,
assim como etológica.

Ê nos Ciclídeos, particularmente nos Cícli­
deos 'africanos, que diversos autores, sistematas
e etologistas, têm tentado relacionar os caracteres

taxonómicos, morfológicos e etológicos; os sis­

tematas, usando caracteres etológicos como ca­

racteres taxonómicos, e os etologistas usando os

caracteres morfológicos 'para a compreensão das

relações intra e ínterespecíficas e, ao mesmo

tempo, fornecendo urna explicação dinâmica da
sua ocorrência.

Os caracteres em que a sistemática se baseia
resultam da selecção natural e do isolamento

genético e, por outro lado, esses caracteres po­
derão ter urna função comportamental no iso­

lamento das espécies.
Para compreender o comportamento de uma

dada espécie é necessário considerar três pontos:

1) O meio ambiente;
2) Os sinais próprios do animal;
3) O mecanismo interno do comporta­

mento e a experiência do 'animal.

O comportamento de urn animal depende do
seu meio ambiente (que actua também como mo­

derador, modulador e fornecedor de estímulos

externos) e assenta na sua própria estrutura

morfológica e fisiológica: é, portanto, possível
considerar um dado carácter' (por exemplo, urn

ocelo na barbatana caudal) como de valor taxo­

nómico, isto é, como carácter distintivo, se ele

estiver presente em certas espécies e não em

outras: mas esse carácter pode ser também im­

portante como sinal (facilitar o reconhecimento
dos animais da mesma espécie, facilitar o acasa­

lamento, afastar rivais). Assim, o valor taxonó­
mico do carácter está directamente relacionado
com a sua função etológica.

No género Tilapia (s. lato), caracteres eto­

lógicos são usados como caracteres taxonómicos.

14

Isto é preconizado por A. Monfort & Ruwet

(1968) e seguido por' Voss e Thys, emtre outros.

Nomeadamente Voss (1972 a) consegue distin­

guir entre duas «espécies» de T. sparrmanii, ba­
seado nos diferentes padrões de comportamento
e sobretudo de coloração, e aplica a este caso o

conceito de «etospécie».
Caracteres morfológicos e caracteres etoló­

gicos são o resultado de processos evolutivos e

passíveis de virem a sofrer uma evolução. Mas
a evolução que caracteres morfológicos possam
sofrer depende daquilo que a estrutura compor­
tamental do animal lhe permite fazer com

esses caracteres. Por exemplo: de nada serviria

(e na realidade nem sequer teria surgido) aos

Carnívoros o desenvolvimento de dentes fortes

se a sua estrutura comportamental não tivesse
evoluído paralelamente no sentido de permitir
o seu uso. Por outro lado, a aquisição e a evo­

lução de estruturas comportamentais diferentes

poderão ter como consequência a divergência evo­

lutiva de caracteres morfológicos inicialmente
semelhantes. Em espécies próximas nota-se que
o «uso» que os animais fazem de determinada
estrutura idêntica pode ser muito diferente. Nes­
tes casos, um significado etológico diferente é
acrescentado a urna estrutura morfológica seme­

lhante. Em espécies de rápida evolução, como é

o caso dos Ciclídeos africanos, o conhecimento
do significado de dado carácter morfológico é

importante porque permite distínguí-lo em espé­
cies muito semelhantes.

Análise qualitativa

Bases teóricas do etograma

Por etograma entende-se o conjunto de pa­
drões inatos de urna espécie. O problema, na

prática, reside em saber se determinado padrão
observado é inato ou não.

Para Lorenz, sendo o comportamento essen­

cialmente adaptativo, essa adaptação faz-se em

dois níveis: ao nível de espécie e ao nível do
indivíduo. A espécie adapta-se por meio de selec­

ção natural, actuando sobre o seu pool genético;
dessa actuação a espécie ganha informação so­

bre o meio ambiente e essa informação é trans­

mitida geneticamente, constituindo o «inato».

O indivíduo recebe por si só informação sobre o

seu meio ambiente e é capaz de, por si só tam­

bém, se adaptar ao seu meio. Isto representa o

adquirido. Ê possível que esta capacidade de
tirar informação do seu meio, de aprender, possa
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também ser herdada, mas pelo menos para os

Ciclídeos, isto não tem sido alvo de investigação
suficiente e parece difícil de trabalhar- na prática.

Os padrões herdados podem ser reconhecidos

pela constância da forma e determinação gené­
tica, o que quer dizer que, sendo hereditários,
não se modificam pela experiência nem precisam
de ser aprendidos, isto é, frente pela primeira
vez à situação estimulante, todos os indivíduos
da mesma espécie reagem da mesma maneira e

da maneira certa.

Para IID.orpf:er, os animais de uma espécie,
vivendo geralmente em meios semelhantes, apren­
derão provavelmente a mesma coisa, e uma uni­

formidade de respostas é de esperar. Mas mesmo

nestas condições a 'existência de um padrão her­

dado é demonstrável através de estudos compara­
tivas entre anímaís selvagens e em cativeiro, sub­
metidos a experiências de privação. De qualquer
modo, é geral a ideia de que os comrportamentos
típicos observados numa espécie não sejam exclu­

sivamente inatos; além disso, variantes indiví­
duais são de admitir. Sem experiências de pri­
vação e análise de deflagradores, torna-se muito

difícil decidir se um padrão é inato ou não. Daí

que a maioria dos autores prefira registar no

etograma todos os padrões que apresentem uma

constância de forma em todos os indivíduos

observados, para numa 2.a fase analisarem as

suas componentes inatas e adquiridas.
Além disto, é lícito concluir que, se um dado

padrão inato numa espécie se encontra em espé­
cies próximas (mesmo ligeiramente modificado

ou com significado diferente), ele será também
inato nelas; nisto reside a base da etologia
comparatíva, ou seja, seguir a evolução de deter­

minado padrão ao longo das linhas evolutivas
das espécies, isto é, descobrir homologias com­

portamentais entre 'as diferentes espécies e dis­

tinguí-las de convergências e analogias.
Nos Ciclídeos africanos, nomeadamente em

Tilapia (s. lato), existe uma organização com­

portamental muito semelhante. Círculos, comba­
tes de boca, exibição lateral e frontal estão pre­
sentes em todos eles; mas a maneira como esses

padrões se mtegram nos esquemas comporta­
mentais parece diferir de espécie para espécie.
Por exemplo, guineensis faz círculos apenas sobre
o seu território (ou o que anexou no decorrer
de um combate), enquanto em mossæmbica os

círculos são orientados em relação ao adversário.
São ainda necessários mais dados para que um

estudo comparativo possa ser feito para todos os

padrões e para todas as espécies de Tilapia.
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o registo cuidadoso dos padrões comportamen­
tais e o conhecimento do significado que eles

têm nas espécies de Tilapia contribuirão para um

melhor conhecimento das suas linhas evolutivas
e da sua taxonomia.

Etograma

Introdução

Na planificação deste trabalho não estava

prevista a elaboração de um etograma, uma VE'.z

que a maior parte dos padrões comportamentais
já tinha sido descrita por Baerends & Baerends­
van Raon (1950), para os Ciclídeos em geral, e

revista por Neil (1964). No entanto, após obser­

vações iniciais com- vista à identificação desses

padrões verificou-se que deviam ser feitos certos

ajustamentos, já que a aplicação pura e simples
dos padrões descritos não se adaptava aos pa­
drões observados.

Peixes de diferentes origens, embora idênticos

morfoiogícamente, podem diferir nos padrões de

comportamento. Voss observou este fenómeno em

T. sparrmanii e Neil nota diferenças de coloração
entre as suas Tilapia provenientes do Hawaii e

as enviadas da Alemanha para universidades
americanas.

]TI possível que cruzamentos sucessivos num

número inicial de casais limitado levem a essas

diferenças. Isto pode passar-se quer em cativeiro,
quer na Natureza, e Kosswig (1963) sugere que
a evolução rápida que os Cíclídeos dos Grandes

Lagos parecem ter resulta de uma alta taxa de

homogamia a que não seriam estranhos fenó­

menos de imprinting.
Para Baerends & Baerends-van Roan (1950)

a melhor maneira de descrever o comportamento
objectivamente seria dividi-lo nos seus elementos
e descrevê-lo em rbermos de contracções muscuía­

res. Isto está longe de ser alcançado, tanto em

1950 como agora. Ainda para aqueles autores,
uma unidade importante ao descrever o compor­
tamento é o «acto consumatório», em que um

padrão motor fixo é misturado com uma acção
de orãentação (taxía), Só após cuidadosas obser­

vações é possível distínguí-los: então, a descrição
do comportamento tem de se basear na subjectí­
vidade do observador - «One acquires a kind of

feeling for dividing the behavior into parts.»
Que essas unidades correspondem mais ou

menos a unidades elementares provam-no tanto
o próprio trabalho de Baerends ,& Baerends-van
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Roon como os trabalhos' posteriores de Neil,
Voss, Ruwet, Monfort-Braham, Danthinne, etc.,
não só para 8. moesambious como para outros

Cíclídeos nos quais elas se mantêm modificadas
OIU não, com sígnífícados diferentes ou não.

Material e métodos

A elaboração de um etograma e o conheci­
mento das suas possíveis variantes são funda­
mentais para que possam ser pensados. esquemas

experimentais. Esses esquemas dependem das

perguntas a ser feitas; Altmann (1974) analisa

a correspondência das perguntas com os esque­
mas experimentais, assim como os métodos de

amostragem a seguir.
A metodologia para a elaboração de um eto­

grama em espécies de Tilapia foi discutida por
Ruwet ,& Voss (1966). Ela consiste fundamen­
talmente em colocar os peixes no maior número
de situações possíveis e registar os comportamen­
tos observados num dado intervalo de tempo.

O Aquário de VasCO da Gama possui um lote

de 72 S. moesœmbtoue, descendentes de um pe­

queno número de casais provenientes do rio

Incomati (Moçambique). Os seus tamanhos va­

riam entre cerca de 10 cm e cerca de 30 cm.

A sua identificação deve-se ao Prof. Fernando
Frade.

Neste trabalho optou-se pelas seguintes si­

tuações:

1) Macho isolado e fêmea isolada que são

postos em presença de outro macho

e de outra fêmea;
2) Macho isolado e fêmea isolada que são

postos em presença de uma fêmea
e de um macho;

3) Casal isolado;
4) Fêmea isolada com ovos e depois com

ninhada.

Estas observações foram realizadas em aquá­
rios idênticos de 75 X 35 X 40 cm, mantidos à

temperatura de 27-29"C e tensão de O2 entre 45
e 75 %. Todos os aquários possuíam filtro de
fundo e eram iluminados com luz natural.

A dieta dos peixes consistia em alimento de­

sidratado, peixe moído e ocasionalmente artémia,
algas e alface, seis vezes por semana. Além des­

tas, outras observações se fizeram num aquário
de 800 l, de fundo semicircular e frente de 100 X

X 80 cm. Este aquário foi mantido em condições
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iguais aos anteriores e nele foram introduzidos
seis peixes, que mais tarde se veríficoæ serem

5 ,cf·cf e 1 .�; posteríormente foram introdu­
zidas mais 4 . �;9. As observações neste aquário,
além de permitirem a comparação dos padrões
comportamentais entre peixes isolados e não iso­

lados, foram utilizadas também para estudar o

comportamento e as interacções sociais entre

os 5 cf;cf.
Cada peixe era observado durante um período

de 15 min, dividido em intervalos de 30 seg, e

os seus comportamentos e mudanças de colo­

ração registados por meio de símbolos. Optou-se
pela observação a 2 m do aquário, sem que nada

o tapasse, porque o uso de um écran que escon­

desse o observador, 'além de prejudicar a obser­

vação, parecia perturbar mais os peixes que o

próprio observador. Assim, no princípio de cada

observação eram descontados 3 min para que o

peixe a observar, no caso de se ter assustado,
readquirisse a cor que tinha inicialmente. Quando
havia mudança de coloração devida à presença
do observador, a cor inicial era geralmente adqui­
rida ao fim de 1 min ou 1,5 min.

Faz parte do método seguido por Ruwet o

registo fotográfico dos comportamentos, a par
das observações. Neste trabalho não foi possível
usá-lo, porque, para além do seu preço e da
necessidade de uma pessoa que manobrasse a

câmara, os peixes se assustavam demasiado em

aquários preparados apenas para observações
directas. As fotografias foram feitas meramente
a título de exemplo,

Tentou-se também fazer uma quantificação
dos padrões observados.

Para Voss (1968) a quantificação dos padrões
comportamentais apresenta, além de outras difi­

culdades, a de nunca se poder estar certo de que
as experiências são repetidas em condições abso­
lutamente idênticas, uma vez que não existe mé­

todo satisfatório para se medir a intensidade de

mna motivação. Para aquele 'autor não se poderão
adicionar nunca os resultados de duas experiên­
cias sucessivas de «encontro», de «combate», etc.

A análise quantitativa de Voss fica apenas pela
comparação qualitativa de frequências indiví­

duais dos padrões de comportamento.
Para Neil (1964), no entanto, a quantificação

é essencial para que possam ser tiradas conclu­
sões sobre os padrões comportamentais.

Balthazar (1972), Hanon (1970) e outros
levam a análise quantitativa até à análise fac­

torial para inferir dos estados motivacionais dos

peixes. Aplicada recentemente à etología, os mé-
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todos da análise factorial e as suas premissas
são discutíveis e os resultados escassos para que
se possa decidir da sua utilidade.

Neste trabalho considerou-se que, embora

possa ser variável o grau da motivação e apesar
das variantes individuais que parecem existir, a

análise estatística dos dados, baseada num nú­
mero suficiente de observações, superaria esses

possíveis factores de erro e permitiria tirar me­

lhores conclusões que a comparação feita indi­
vidualmente. Comparações qualitativas são feitas

quando os dados são escassos ou quando parecem
envolvidos diferentes estados motivacionais.

Descrição dos padrões de comportamento

Além dos movimentos locomotores que não
serão descritos aqui, Baerends & Baerends-van
Raon distinguem para os Ciclídeos com que tra­

balharam mais três grupos de movimentos
- movimentos de conforto, movimentos relacio­
nados com o ambiente sem servirem de sinais
e movimentos de expressão. Esta divisão é se­

guida neste trabalho, mas alguns movimentos

parecem ter, pelo menos para S. moseambicus,
significado diferente do que aqueles autores lhes

atribuíram, outros aparecem com mæis de um

significado e outros, raramente observados e de

significado pouco claro, não se encontram des­
critos na literatura.

Movimentos de coniorto

Roçar no fundo (shaffing). - O peixe nada

para o fundo rapidamente, dorsal fechada, vira­
-se sobre um dos lados e roça-o no fundo ou

sobre uma pedra. Algumas fêmeas, imediata­
mente antes de porem os ovos, fazem isto tam­

bém, e uma vez foi visto um peixe, aparente­
mente saudável, roçar a dorsal no substrato,
rodando de 180°. Depois de roçar no fundo, os

peixes retomam a posição normal, por vezes

oscilando para um lado e para outro. Este movi­

mento é geralmente efectuado duas ou mais vezes

seguidas.
Rotação e batimentos das peitorais (flapping

and turning the pectorals). - Uma peitoral, por
meio de um movimento de rotação, é posta em

contacto com um ponto do corpo, como se o ani­
mal se coçasse com ela.

Batimentos da dorsal (flickering the dor­

sals). -< A dorsal é meio levantada e baixada

rapidamente.
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Estes três movimentos são vistos muitas
vezes associados e parecem servir para libertar
os peixes de algo que os incomoda. Aparecem
também em peixes que combatem, levantando

grande quantidade de detritos, e não parecem
estar directamente associados com o combate.
Nesta situação os dois últimos movimentos
foram vistos em rápida sucessão num peixe que
era incomodado pelo talo de uma alga.

Estes três movimentos parecem ser real­

mente o que se pode chamar «movimentos de
conforto». Outros movimentos incluídos por Bae­
rends & B.-van Roan nesta categoria parecem
associados com outros €Squemas comportamen­
tais.

Assim: «batimento das pélvicas e anal»

(flickering the pelvis and asuüs) SÓ foi obser­
vado nos machos em reprodução e parece fazer

parte do comportamento reprodutor; «ondulação
da caudal» (tall wagging) aparece com muita

frequência em machos tèrritoriais e é efectuado
dentro dos limites do território. O macho ao efec­
tuá-lo parece alerta, pronto a disparar um ataque
a outro peixe. Considera-se, portanto, como

fazendo parte do comportamento territorial. Pa­

rece também fazer parte da corte do macho, mas

neste caso a orientação é diferente. O movimento
«mordiscar à superfície» (nipping at the surface)
é idêntico ao «apanhar de comida à superfície».
Aparece muitas vezes em peixes mantidos em

aquários com baixa tensão de O2 e parece, por­

tanto, melhor incluído na 2.& categoria.
Existem ainda mais dois movimentos que são

incluídos nesta categoria, embora no primeiro o

seu significado seja desconhecido e o segundo
pareça estar associado a diferentes estados mo­

tivacionais:

Bocejo (yawning). - O peixe abre a boca e

levanta a dorsal. Por vezes abre também a cau­

dal. Ê um movimento descrito para muitos Ciclí­

deos e a razão de se chamar «bocejo» reside na

variação de velocidade com que a boca é aberta,
que o torna semelhante ao bocejo dos Mamíferos:

à medida que o peixe abre a boca a velocidade

com que a abre vai diminuindo; com o máximo
de abertura a velocidade é mínima, voltando de­

pois a aumentar quando a boca' é fechada. Os

autores que descrevem este movimento não o

consideram, no entanto, homólogo do bocejo dos

Mamíferos e pelo menos para S. mossambious

ele não parece associado a períodos de descanso;

Mastigar (mumbling). - Ê um movimento

de morder repetido várias vezes com a boca meio
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aberta e acompanhado de batimentos dos opér­
culos,

Aparece em peixes mantidos em aquários com

baixa tensão de O2 e neste caso está associado
ao «mordiscar à superfície». A sua função deve
ser aqui a de aumentar a corrente de água atra­

vés das brânquias de modo a compensar a falta

de O2 na água. Aparece também em peixes que

combatem, sempre associado aos círculos, e a sua

função pode ser ainda aquela, pelo menos em

parte. A sua associação com os círculos pode
resultar do facto de ser neles que os peixes
durante o combate nadam mais tempo seguido

Aparece em peixes dominados, quer a seguir
a um combate, quer no aquário de conjunto onde
foram observados alguns que efectuaram este

movimento, durante todo o período de obser­

vação e neste caso o significado é desconhecido.

Aparece em machos cortejados, quando en­

tram na cova atrás do dominante e começam a

efectuar círculos atrás dele com o focinho junto
à papila genital, enquanto o macho dominante
abre e fecha rapidamente as 'barbatanas pélvicas
e anal. O peixe parece realmente aspirar 'algo
e é possível que o macho dominante naquela ati­

tude (que é idêntica à de macho e fêmea, em

círculos na cova) produza qualquer secreção.
Aparece também em peixes territoriais, mas

em séries sempre mais curtas. Quando o macho

volta para o seu território, pode repetir este

movimento duas ou três vezes seguidas. Pode
também efectuá-lo uma ou duas vezes na dírec­
ção de outro peixe. Embora se desconheça como

são produzidos os sons em peixes, sabe-se que

para S. mossambious só os machos territoriais
o fazem, e este movimento, neste caso, fazendo

aparentemente parte do comportamento territo­

rial, pode estar associado com a emissão de sons.

Finalmente este movimento aparece como uma

forma de comportamento alimentar. Quando se

deitam náuplios de artémia no aquário, os peixes
iniciam este movimento perto da nuvem dos náu­

plios. A sua função deve ser a de permitir uma

corrente de água através do opérculo para que
os náuplios possam ser filtrados pelas braquis­
pinhas.

Mooimenios relaoionados com o ambiente

Estes movimentos foram descritos em por­
menor por Baerends & Baerends-van Roon

(1950). Resta apenas acrescentar aqui alguns
movimentos relacionados com a alimentação.
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A alimentação por filtragem de pequenas par­
tículas na água já foi descrita. S. mossambicus

é tida geralmente como mícroplantófaga e na

Natureza será talvez aquele tipo de alimentação
que predomína, mas, pelo menos em cativeiro,
ela possui outras formas de se alimentar.

Ao ser oferecida comida seca que flutua, os

peixes sobem à superfície precipitadamente e,
com movimentos semelhantes ao «mordíscae à

superfície» - corpo inclinado para cima e a dor­

sal fechada de modo que só o lábio superior
aflora à superfície da água, caudal impelindo o

peixe, peitorais actuando sobretudo para manter

o equiiibrio -, ingerem o alimento, Se se trata
de comida que caia no fundo (por exemplo, peixe
moído), os peixes tomam uma posição inclinada

para baixo, por vezes quase vertical, e apanham
a comida. iNeste caso apanham o máximo que

podem de uma só vez, alojando-o no fundo da

boca, que se dilata, ficando os peixes com um

aspecto semelhante às fêmeas que incubam ovos,

e efectuam a seguir movimentos de rolagem,
provavelmente deglutição.

Em ambos os casos, após terem consumido
toda a comida à vista, os peixes passam um

certo tempo (entre 20 min e 1 h) revolvendo o

fundo. Apanham pedras, rolam-nas na boca e

deitam-nas fora. Os movimentos são semelhantes
à escavação, só que neste último caso, além de
não existir a rolagem das pedras, os movimentos

são localizados; mas o apanhar das pedras e a

rolagem podem ir sendo gradualmente restrín­

gidos a um ponto e tæansformarem-se em esca­

vação, acompanhada da mudança de coloração
do peixe.

A alimentação dos peixes por plantas difere

dos outros tipos de alimentação. As plantas intro­
duzidas no aquário flutuam ou' ficam a meia

água. Após uma precipitação para o alimento,
os peixes regressam imediatamente ao seu ter­

ritório, de onde não saem para as comer. Os pei­
xes não territoriais vão puxando por filamentos

das plantas ou mordendo-as e, no caso de elas
estarem nalgum território, esses peixes são per­
seguidos, embora o dono só ocasionalmente se

alimente delas.

Os peixes ingerem também as algas que cres­

cem nas paredes do aquário. Também neste caso

são os peixes não territoriais que mais vezes o

fazem e, destes, as fêmeas parecem efectuá-lo
mais vezes. Os peixes aplicam a boca contra a

parede do aquário e, com pequenos movimentos

de «mordiscar» ascendentes, vão raspando as

algas. O corpo é ligeiramente inclinado com a

Garcia de Orta, Sb. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



PINHEIRO, M. - Observações etoZ6gicœs em «S. mossambicus» (Peters) (<<Pisces, CichZidae»)

cabeça para cima e vai rodando, podendo o peixe
virar-se quase de lado. Para compensar, a cauda
é torcida para o lado oposto e as peitorais
abertas.

A alimentação interfere, nomeadamente, com

o comportamento territorial dos machos, como

será descrito mais adiante; além disto, a fêmea
no período de incubação não ingere alimentos.
Pode mostrar «interesse» por alguma partícula
a meia água. Este comportamento da fêmea será
analisado com mais detalhe no comportamento
em relação aos ovos e alevins.

Baerends .& Baerends-van Roon incluem nesta

secção outros movimentos que não servem de

sinais, como o escavær, postura e fertilização.
No entanto, se esses movimentos não servem de

sinais (o que não é claro), eles estão relacio­
nados com outras funções e provavelmente com

outras motivações e serão descritos neste tra­

balho com os movimentos a. eles comportamen­
talmente associados - o escavar no comporta­
mento territorial, a postura e a fertilização no

comportamento reprodutor.

Movimento8 que 8ervem de 8inais: comporta­
mento agonística

Ataque e fuga

Peixes não reprodutores. - Entre dois peixes
não reprodutores perto um do outro (ou mais

frequentemente, quando um peixe que nada se

aproxima muito de outro) um deles pode virar-se

para o parceiro e abrir a boca numa «inten­

ção» de morder. O movimento de arranque é nulo
ou quase e a mordedura ou não se efectua ou,

nos casos raros em que se dá, é fraca; o peixe
atacado afasta-se um pouco, mas não há real­

mente fuga. Numa variante deste movimento, o

peixe não abre a boca e limita-se a «empurrar»
o outro com o focinho, obtendo o mesmo resul­

tado.
Ê geralmente considerado que peixes não

reprodutores têm uma motivação agonística
muito baixa. Para certas aves sabe-se que cada

indivíduo possui uma «distância pessoal mínima»
dentro da qual qualquer outro indivíduo pode
ser atacado ainda que com baixa intensidade

(Eibestfeldt, 1971). Este ataque de muito baixa
intensidade faz pensar numa «distância mínima»,
já que se dá entre dois peixes muito próximos
e que o afastamento de um deles parece con­

tentar o atacante.
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Fêmea com ovos na boca. - Nos dias que
antecedem a largada dos juvenis a fêmea afas­
ta os outros peixes com o focinho, sem perse­

guição e sem mordedura. Também neste caso

existe a necessidade de criar um espaço sem

intrusos onde os alevins possam ser largados a

salvo.

Peixes territoriais, - Os peixes territoriais

atacam de várias maneiras, aparentemente varia­

ções de intensidade de um só tipo.'
O peixe começa o ataque com um movimento

de arranque. A dorsal é meio levantada e depois
baixada, as peitorais remam, a parte posterior
do corpo e a cauda ondulam. Dirige-se para o

parceiro visado e morde-o ou, mais geralmente,
apenas choca com ele com a boca fechada, regres­
sando ao seu território, enquanto o outro foge.
Alternativamente o atacante pode persegui-lo
por todo o aquário.

Muitas vezes um movimento de arranque,
sem saída do território, é suficiente para afastar
o parceiro, mas outras vezes um peixe pode atacar
e perseguir um outro bastante afastado de pre­
ferência a outro mais perto. Movimentos de

arranque, ataques e ataques com perseguição
parecem dar-se sem nenhuma sucessão lógica.
Os peixes na série cinzenta são mais alvo dos

ataques dos machos territoríaís, mas qualquer
peixe pode ser atacado de uma dessas formas.

Os movimentos descritos a seguir são incluí­

dos por Baerends & Baerends-van Roon em mo­

vimentos sinais. No entanto, as formas de ataque
atrás descritas também podem ser consideradas

como sinais, na medida em que o peixe se aper­
cebe das «intenções» do atacante. Os autores que
trabalham com Ciclídeos consideram que a per­
seguição é resultante da atitude do peixe atacado

(se foge é perseguido, se não foge tem lugar um

combate). Pelo menos para S. moesambicus o

problema não pode ser posto em termos tão sim­

ples. A coloração cinzenta parece estimular os

ataques, mas não a preta, que no aquário de

conjunto determina a exibição frontal e o vai­

vém, mas que parece contrariar os combates
intraterritoriais. Por outro, nem a todas as fugas
corresponde uma perseguição e, embora uma fuga
possa ser iniciada antes de um ataque e deter­

miná-lo, ela pode ocorrer também na ausência
de qualquer ataque. Neste caso, peixes não ter­

ritoriais que nadam pelo aquário, ao aproxima­
rem-se de um território, levantam 'cl. dorsal e

mudam de direcção, acelerando geralmente o

movimento. Neste comportamento deve estar
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também implicado o condicionamento dos peixes
em relação às zonas proibidas.

Dada a raridade e a baixa intensidade dos

combates íntraterritoriaís no aquário de con­

junto, os padrões descritos a seguir, à excepção
do vaivém e da exibição frontal, foram estudados
em peixes isolados urn de cada lado de uma par­
tição opaca e postos em contacto pela remoção
da partição.

Exibição frontal (frontal diisplay). - Um

peixe nesta atitude dirige-se de frente para outro,
junto ao fundo, batendo a caudal e as peitorais.
O movimento do peixe tem algo de rastejante.
Depois levanta a dorsal, pára e abre a caudal,
que ondula com batimentos curtos, ou mantém-na
meio fechada, abre os opérculos e baixa a mem­

brana branquiostegal. Este movimento é efectua­
do perto das fronteiras comuns do território e

. sempre junto ao fundo, e um peixe pode fazê-lo
mesmo na ausência de resposta do outro. Se o

outro responde da mesma maneira, os peixes
fazem vaivém.

Vaivém (pendeling). - Os peixes na atitude
anterior aproximam-se urn do outro. Quando urn

avança o outro recua, depois este recua e o outro

avança. A dorsal é levantada quando os movi­
mentos se invertem. O ponto médio da amplitude
do movimento é a fronteira comum bem demar­
cada pelos bordos das duas covas em contacto.

Os peixes vão-se aproximando cada vez mais e

quando estão muito perto abrem a boca. Só urna

vez foram vistos os peixes entrarem em combate
de bocas; geralmente, eles vão-se afastando outra

vez até que por fim dão meia volta e regressam
às suas covas.

Exibição lateral (lateral display). - O peixe
abre todas as barbatanas, as ímpares ao máximo,
abre os opérculos e baixa a membrana branquios­
tegal. Se nada, fá-lo lentamente, ao contrário da

exibição frontal, em que os movimentos são rá­

pidos. Também ao contrário daquele movimento

várias orientações são possíveis de um peixe em

relação ao outro.

Os peixes podem orientar-se paralelamente
cabeça com cauda ou cauda com cauda (estam­
pas V, foto 2, VII, foto 2, e VIiII, foto 1), e neste

caso tendem a afastar a cabeça e a sobrepor
as barbatanas caudais, ficando urn. dos peixes
ligeiramente inclinado para baixo ou então
urn dos peixes coloca-se perpendícularmente em

relação ao outro; se os peixes estão colocados

paralelamente, ambos dão violentos «golpes de

cauda» na direcção do adversário, mas o contacto

físico é acidental e depende apenas da distância
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a que os peixes estão urn do outro. Geralmente
ambos mantêm a boca aberta. Baerends & Bae­

rends-van Roon supõem que a corrente de água
deslocada pelos golpes de cauda será percebida
pelos órgãos da linha lateral, o que dará aos

peixes urna ideia da força do seu opositor. Obser­

vação do facto de que os peixes começam por
abrir os opérculos e dar golpes de cauda antes

de se envolverem num combate parece de acordo
com a hipótese daqueles autores.

No caso de os peixes se colocarem perpendi­
cularmente; o peixe que se dirige ao flanco do
adversário abre a boca e baixa urn pouco a dorsal

(esta atitude é denominada «butting» por B. &
B.-van Roon), enquanto o outro dá violentos

golpes de cauda, abrindo geralmente a boca

(estampa VI, foto 1).
Círculos (carouselinq). - Aparentemente este

padrão existe em três formas:

Uma, em que os peixes na atitude de exibição
lateral vão rodando à volta de urn eixo imaginá­
rio, dando por vezes alguns golpes de cauda ou

exagerando os batimentos da caudal, o que é mais

frequente;
Uma outra, em que um dos peixes, colocado

perpendícularmente, começa a rodar à volta do

outro, mantendo-se o outro no centro e orien­
tando-se sempre para o flanco do adversário. Este
movimento parece manifestar o aparecimento de
uma tendência para a fuga por parte do peixe
que roda à volta do outro. O peixe ainda é atraído

para o combate, mas, por outro lado, já teme o

adversário, e entre duas forças - urna centrí­

fuga, outra centrípeta - o peixe faz círculos.
Associado com isto, este movimento é raramente

visto no início do combate e geralmente o peixe
que o faz é o que vai perder o combate;

Numa terceira variante, um peixe vai alar­

gando os círculos e um dos peixes como que
acaba por perseguir o outro. Este movimento ter­

mina invariavelmente com o peixe perseguido
rompendo a trajectória circular e fugindo por
todo o aquário.

Combate de bocas (mouth fighting) (estam­
pas VI, foto 2, e VII, foto 1). - Partindo de urna

posição de círculos, de exibição lateral ou, mais

raramente, de exibição frontal, os peixes aplicam
a boca um contra o outro e batem fortemente

a cauda. Sem análise cinematográfica, torna-se
difícil de decidir se um puxa o adversário para
baixo ou se é o outro que o puxa para cima. Os

peixes podem, com a força do combate, ser atira­

dos acima da superfície da água ou bater violen­
tamente no fundo. B. & Bi-van Roon supõem que
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os peixes procuram prender fortemente as maxi­

las um do outro e O' que consegue prender a

maxila superior tem mais probabilídades de ven­

cer um combate. Na .maíoría dos combates de
boca observados, os peixes aplicam a boca toda
urn contra O' outro (exercendo alguma força de

sucção?), mas peixes que estejam magoados ou

que já mostram sinais de inferioridade abrem

menos a boca e neste caso O' adversário prende­
-lhe urna das maxilas, mordendo-a, enquanto o

outro lhe morde a outra maxila. NãO' é claro se

o peixe que prende a maxila superior será O'U não
o vencedor, porque, neste caso, O'S peixes pro­
curam morder-se efectivamente, e O' resultado do
combate dependerá de qual dos peixes tiver ficado
mais magoado,

Escavação (digging). - A depressão que o

macho escava, os seus bordos e 'alguma água por
cima constítuem o seu território.

Para escavar, o macho começa por aplicar a

boca contra o substrato, quase verticalmente,
bate a caudal e as peitorais, O' que o impele con­

tra O' fundo, apanha um pouco de areia e vai
deitá-la fora a alguma distância. Volta e re­

começa. Após ter uma pequena depressão o ma­

cho começa a escavar os lados de modo a alar­

gá-la. Depois vai escavando mais o fundo e os

lados. O resultado é urna cova funda (geralmente
até pôr o fundo do aquário a descoberto), com

um diâmetro proporcional ao tamanho do macho

(no mínimo Va maior que ele) e em que a areia
retirada é depositada acima do nível do substrato,
constituindo urn rebordo que marca a fronteira
do território.

Quando o substrato é areia muito fina, notam­

-se no rebordo pequenas depressões, como se fos­

sem marcas de dedos. Isto é observado também
noutras espécies em trabalhos de campo (Ruwet,
1962 e 1969). Este autor (1962) atribui à sua

disposição importância taxonómica para T. ma­

crochir e T. melanopleura, embora desconhecendo
a sua causa.

Neil (1964) afirma que quando um macho
territorial não está atacando outros peixes ele

pode estar a descansar, a cortejar ou a escavar.

No entanto, verifieava-se que no aquário de con­

junto os machos territoriais podiam ainda colo­

car-se sobre o rebordo das covas respectivas, ba­
tendo as peitorais e ondulando a caudal, aparen­
temente prontos a disparar urn ataque aos outros

peixes. No aquário com areia fina, onde se obser­
varam essas marcas os dois machos terrítoriais

faziam o mesmo. Elas parecem ser marcas da

anal, roçando no substrato quando os machos
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tomam esta atitude, já que as outras actividades
dos peixes não dizem respeito aos bordos da

depressão escavada.

Movimentoe que servem de sinais

Comportamento reprodutor. - Sendo urn ma­

cho territorial muito agressivo, sobretudo para
peixes que se dirigem para o seu território, pode­
-se pôr a pergunta de como é que ele é capaz de

bloquear essa agressividade e, além disso, con­

duzir outro peixe para a sua cova.

Convém adiantar aqui que não só as fêmeas
são cortejadas, mas outros machos podem-no ser

igualmente, e torna-se necessário, além do conhe­
cimento dos padrões do comportamento reprodu­
tor, a análise das situações em que os peixes são

cortejados ou atacados.
Eibestfeldt (1971) mostrou que para as gai­

votas-de-máscara os comportamentos apazigua­
dores são o inverso dos comportamentos agres­
sivos e que elas procuram esconder na corte as

marcas que exibem em atitudes agonísticas.
Também em S. moseambioue os movimentos

de corte são efectuados com as barbatanas fecha­

das, enquanto os movimentos agressivos o são
com as barbatanas e opérculos abertos e mem­

brana braquiostegal para baixo, isto é, enquanto
nos movimentos agressivos os peixes procuram
aurnentar a sua silhueta, nos movimentos de corte
diminuem-na.

Se na ausência de urna fêmea madura os ma­

chos territoriais cortejam outras fêmeas e ma­

chos não territoriaís, verifica-se que uma fêmea

pronta a pôr ovos é imediatamente cortejada por
todos os machos reprodutores e todos os outros

peixes atacados, embora se desconheça O' que os

estimula a isso.

O macho que vai cortejar um peixe sai do

seu território e nada para o parceiro escolhido.
Se este não foge o macho inverte O' movimento
na frente dele, abanando a cauda junto ao foci­

nho, ou batendo-lhe realmente com ela (tail wag­

ging) (estampa III, foto 2); se O' parceiro foge,
o macho procura adiantar-se-lhe como que a cor­

tar-lhe O' caminho, tomando urna posição oblíqua
em relação a ele, cabeça um pouco mais baixa

que a cauda (convite-c- tilting) inviting) (estam­
pas IV, foto 1, e V, foto 1). Por vezes inclina o

corpo' ligeiramente para fora e fecha a peitoral
do lado do peixe visado.

Depois da batida da caudal, o macho nada

com ondulações do corpo', nurna posição inclinada
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para baixo, para a sua cova (leading), barbata­
nas todas junto 'ao corpo, à excepção das peito­
rais, que podem bater, e caudal fechada.

Se o parceiro o segue, o macho coloca-se per­
pendíeularmente a ele, peitorais inicialmente
abertas e depois fechadas. As barbatanas pélvi­
cas batem com movimentos de pequena ampli­
tude. Estes batimentos propagam-se à anal, dor­
sal e caudal; com o movimento da caudal a parte
anterior do corpo oscila para um e outro lado
e o peixe tende a assumir uma posição horizon­

tal. Estas contracções, que podem ser iniciadas
na volta à cova (twitch-leading, flickering the

pelvisjanals) (estampa IV, foto 2), são de tem­

pos a tempos ínterrompidas por sacudidelas for­
tes de cauda, que se propagam a todo o c0Il>0
(jerking).

Se o parceiro o seguir até à cova, mas se

afastar e se não houver mais peixes no aquário,
o macho recomeça a corte, mantendo estes movi­
mentos.

Se o parceiro entra no ninho, o macho inclina
o corpo para fora (rolagem - roling), apresen­
tando o flanco ao parceiro. Estes movimentos

podem ser repetidos durante bastante tempo até

que o parceiro se aproxime o suficiente. Então
o macho após a rolagem começa a fazer círculos
sobre a cova, batendo sempre as pélvicas e a anal

pelo menos, e o outro segue-o com o focinho

junto à caudal ou à papila genital. Os dois fazem

círculos, durante algum tempo, um atrás do
outro. No caso de o parceiro ser uma fêmea, esta

vai' tomando a dianteira; estes círculos podem
ser interrompidos para o macho escavar a cova,

seguido de escavações da fêmea. Finalmente, num

dos círculos a fêmea põe ovos, que caem no fundo,
e o macho coloca-se sobre eles, barbatanas todas

fechadas, fertilizando-os; entretanto, a fêmea

começa, com movimentos de aspiração, a recolher

os ovos e de vez em quando esses movimentos

são dirigidos para a papila genital do macho.

Vários autores consideram que a fecundação de

pelo menos parte dos ovos dos incubadores orais

pode ser feita rra boca da fêmea. Após a primeira
postura, fêmea e macho continuam os círculos
até que nova postura seja feita e fertilizada.

Após três ou quatro posturas a fêmea deixa o

ninho ou é afastada pelo macho. Este ou outro,
após perseguir a fêmea e 'escavar a cova algu­
mas vezes, pode começar a cortejá-la mesmo

na ausência de resposta dela.
Sabe-se que em grandes tanques e na Natu­

reza, as Tilapia (8. lato) podem construir os

seus ninhos contiguamente a pequenas profundi-
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dades e atingindo altas densidades de população
(Ruwet, 1962 e 1969; Neil, 1964; Barlow, 1974).
No aquário de conjunto a reprodução foi obser­

vada algumas vezes, e é possível que o que se

passa no aquário possa ocorrer na Natureza

quando existe uma alta densidade de população.
A presença de uma fêmea madura faz aumen­

tar não só a corte dos machos territoriais, como

também a agressivídade destes para com os

outros peixes e ainda a actividade de escavação.
Os machos não terrítoriaís tentam conduzir a

fêmea cortejada para um local no fundo, onde

podern chegar a estabelecer um território de
curta duração.

Inicialmente, quando a fêmea 'entra num ter­

ritório, outros peixes aproximam-se, são ataca­

dos pelo seu proprietário e a fêmea pode também

fugir e ser atacada. Fora do território os machos

recomeçam a cortejá-la, não sem inúmeros ata­

ques e perseguições entre eles. A agressividade
dos machos parece atingir o máximo nesta altura,
bem como a actividade de escavação.

Finalmente, a fêmea entra num território e

começa a fazer círculos atrás do macho. Nesta

altura, mesmo que ela torne a sair, regressará
àquele território, até sem nova corte do macho.

Quando este sai da cova a fêmea pára os cír­
culos e pode escavar ou afastar com o focinho

(sem mordedura) os machos intrusos. Quando o

macho regressa recomeçam os círculos. Então a

fêmea põe ovos e nesta altura o macho pára os

ataques aos outros peixes; os machos territoriais
entram rra cova, batendo as barbatanas pélvicas
e anal e, ao mesmo tempo, dando golpes de cauda

e abrindo os opérculos; as fêmeas e machos não

reprodutores entram também na cova e procuram
comer os ovos que possam. Mas a entrada dos
machos na cova pode ter outro aspecto, que ser-á

analisado a seguir. Entretanto, a fêmea procura
apanhar os ovos do fundo, apresentando o flanco

aos machos reprodutores, por vezes inclinando-se

para fora (rolagem), abrindo os opérculos e

dando golpes de cauda, mas não toma nenhuma
atitude para corn os peixes não reprodutores, que
são atacados, mas nunca perseguidos para fora
do território, pelo macho; o comportamento do
macho em relação aos outros machos reproduto­
res é idêntico ao da fêmea e desconhece-se o que

significa 'a rolagem do corpo associada à aber­

tura dos opérculos e golpes de cauda, que só

ocorre nesta situação.
Após a postura e a fertilízação pelo macho

ou pelos outros machos reprodutores na cova,
todos os peixes no território são atacados pelo
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seu proprietário (a fêmea às vezes também mas�J:' , ,

se ainda pode fazer nova postura, regressa).
E tudo recomeça até a fêmea se afastar defini­
tivamente e os machos territoriais se fixarem
novamente nos seus territórios.

Padrões de coloração e mudanças de coloração

S. moesambicus é capaz em alguns segundos
de mudar a sua coloração. Além disso, possui
colorações que se podem manter estáveis durante
vários dias.

O sistema hormonal está certamente envol­

vido, mas parece ser o sistema nervoso ° respon­
sável pelas mudanças súbitas de coloração.

Os padrões de coloração e a sua correlação
com os padrões comportamentais foram analisa­
dos por Neil (1964). No entanto, os padrões de

coloração descritos por este autor não corres­

pondem exactamente aos observados, já porque
neste trabalho foram usados animais maiores

(isto é, mais velhos), já porque a sua origem é

diferente e, ainda segundo Neil, podem existir

variações nos padrões de coloração, consoante a

idade e a origem dos peixes.
Nos machos existem dois tipos de colora­

ção - colorações reprodutoras e não reproduto­
ras. Um macho pode estar reprodutor (e começar
a cortejar ou a combater quando colocado em

situação apropriada) e não ter coloração repro­
dutora; mas o inverso não é verdadeiro. Um
macho não reprodutor nunca tem coloração repro­
dutora. Nas fêmeas, Baerends & Baerends-van
Roon distinguem uma coloração reprodutora que
é uniformemente prateada. As fêmeas podem ter

colorações não reprodutoras idênticas aos ma­

chos, embora nem sempre nas mesmas situações,
nomeadamente quando incubam ovos ou guar­
dam a ninhada.

O escurecimento da fêmea semelhante ao

escurecimento dos machos reprodutores ocorre,

quando em reprodução, pouco antes de pôr
ovos, associado com a escavação, e em algumas
fêmeas isoladas que podem então atacar qual­
quer peixe introduzido no aquário, mas des­
conhece-se se ele é equivalente ao escurecimento
dos machos.

Padrões de coloração não reprodutora

Neutro. - O peixe tem uma cor clara [se­
gundo Neil (1964), o tom dependem da cor do

fundo]. Não tem marcas no corpo, apenas uma

pequena mancha na parte superior do opérculo.
Garcia de Orta, se« Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 1�"50

Padrão horizontal (stripped). - O peixe
apresenta uma linha longitudinal escura do opér­
culo até ao pedúnculo caudal. Esta linha tem três

espessamentos e o seu fim pode ser marcado por
uma mancha escura. Sobre esta linha pode ocor­

rer outra mais curta e menos escura também
com espessamentos, 1, 2 ou 3, colocados sobre
os espessamentos da linha inferior; por vezes,

apenas são visíveis os espessamentos como man­

chas escuras colocados em linha. A mancha oper­
cular mantém-se (estampa I, foto 1).

Neil (1964) considera que os peixes com este

padrão . têm os olhos escuros. Todos os peixes
observados apresentavam os olhos claros. Fêmeas

antes da largada dos alevins podem, no entanto,
apresentar este padrão com os olhos escuros,
antes de ficarem com o padrão vertical ou cru­

zado (estampas I, foto 2, e m, foto 1).
Das colorações não reprodutoras são estas as

mais frequentemente observadas, quer em machos
quer em fêmeas.

Padrão vertical (barred). - No peixe apare­
cem quatro bandas verticais nos flancos e mais

duas, uma por cima do opérculo e outra na base
do pedúnculo caudal. Este padrão aparece muito
raramente em machos severamente perseguidos,
e, neste caso, os olhos são claros como no padrão
precedente.

Aparece frequentemente em fêmeas para o

fim do período de incubação dos ovos, e, neste

caso, os olhos são escuros.

Padrão cruzado (haioheâ). - O peixe man­

tém as bandas longitudinais e verticais, tomando
um aspecto quadriculado, mas todas se esbatem

mais.
Em machos foi observado uma só vez num

aquário infestado de infusórios em que os peixes
pareciam doentes, acabando efectivamente por
morrer.

Foi observado normalmente em fêmeas, no

fim do período de incubação dos ovos, ou com

alevins, quando perturbadas, associado neste
último caso com a presença de uma mancha

negra em forma de meia-lua sobre o lábio infe­

rior. Em todos os casos os olhos são escuros.

Ooloraçôes reprodutoras

As colorações reprodutoras constituem nos

machos aquilo que Neil (1964) chama «dark
series» e estão associadas a comportamentos ago­
nísticos e sexuais. Aparentemente são variações
de intensidade dum único padrão, mas algumas
aparecem em situações bem definidas.
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Cinzento, (dark1). - Os bordos das escamas

tomam um tom escuro e o peixe adquire uma

coloração acinzentada, que começa junto à dorsal
e se esbate para a parte inferior. A dorsal fica
debruada de vermelho-claro, bem como os bordos
da caudal. As barbatanas pélvicas escurecem um

pouco (estampa I, foto 2).
Cinzento, (dark2). - A coloração cinzenta

acentua-se, as escamas são nitidamente defini­

das pelo centraste claro-escuro. As barbatanas

pélvicas escurecem mais, a anal começa a escure­

cer e a cor vermelha da caudal e dorsal é mais

intensa. As peitorais tornam-se também mais

vermelhas, assim como a parte superior do foci­
nho (estampa II, foto 3).

Cinzento, (darka). - O corpo e as barbatanas
escurecem ainda mais, acentuando-se a cor ver­

melha (estampa II, foto 2).
Preto (black). - O peixe adquire uma cor

preta, aveludada no corpo, a parte superior da

cabeça é vermelha, a parte inferior branca. Os
bordos da caudal e dorsal são vermelhos (es­
tampa V, foto 2). O peixe pode começar a escure­

cer, mantendo as linhas horizontais do padrão
não reprodutor. Em cínzento., no entanto, a

banda longitudinal desaparece. Os olhos são cla­
ros em cínzento., Em cinzento, aparece neles uma

banda escura oblíqua. Em cinzento, e preto os

olhos são escuros.

A coloração dos olhos tem um carácter pre­
ditivo da coloração seguinte. Na passagem de

cinzento, para cinzento, são os olhos que escure­

cem primeiro. Na passagem de cinzento, para
cínzento., a banda dos olhos desaparece antes de

o peixe se tornar mais claro, O mesmo se passa
nas mudanças de cinzento, para cinzentos, e vice­

-versa. Na mudança de coloração preta para cin­

zento, é o corpo que se torna mais claro primeiro,
passando a cinzento, com olhos escuros e depois
os olhos tornam-se mais claros, ficando apenas
a banda oblíqua e só depois o corpo adquire a

coloração cínzento..
Neil (1964) afirma que a coloração preta só

é atingida ao fim de um ou dois dias, tendo o

peixe durante esse tempo a coloração a que
chama «banded black». Tal coloração nunca foi

observada e um macho pode tornar-se preto a

seguir à série de cinzentos quando corteja ou

vence um combate. Isto acontece nos peixes man­

tidos isolados. No caso do aquário de conjunto,
um macho pode passar vários dias percorrendo
a série de cinzentos, tornando-se escuro quando
não é atacado, aclarando quando o é. Parece que
estes ataques retardam o aparecimento da cor
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preta. A presença de uma fêmea madura parece
acelerá-la. Assim, um macho que antes do apare­
cimento de uma fêmea madura se mantinha cin­

zento, ou cinzento., pode passar a aparecer cin­

zento., cinzentos ou preto, conforme os ataques
a que for sujeito. Peixes que conseguem não ser

atacados durante algum tempo escurecem rapi­
damente até preto, mesmo Bem território. Tam­
bém peixes que fazem o seu território fora das
vistas dos companheiros (por exemplo, dentro de
um tubo) tornam-se rapidamente pretos; quando
saem, tornam-se mais claros.

Tudo isto parece indicar que a existência da

coloração preta depende de ser atingido um certo
nível hormonal, mas que a sua realização pode
ser bloqueada por acção do sistema nervoso. Os

peixes que são mantidos um dia isolados até
serem testados podem atingir esse nível hormo­

nal, e exibirem a coloração preta quando o sis­

tema nervoso a desbloca.
Peixes pretos ou cinzento, retirados do aquá­

rio comunitário e isolados mantêm-se na série

cinzenta, embora escavem uma cova. Peixes reti­
rados neutros ou com padrão horizontal escavam

e passam a cinzento ou mantêm-se claros e sem

cova. A coloração inicial com que os peixes são

introduzidos no aquário deve ter pouca impor­
tância, já que os peixes podem estar claros por
estarem inibidos. Retirados do aquário, essa inibi­

ção é levantada e os peixes podem escurecer. Ape­
sar disto, peixes que se mantêm claros e sem

cova podem combater com outros peixes. Resta
acrescentar que peixes isolados percorrem a série
cinzenta e escavam, mas nunca atingem a colora­

ção preta..

A condição para a coloração preta parece ser,

portanto, peixes reprodutores com companheiros,
nem que seja um companheiro morto, como aci­
dentalmente foi verificado. Curiosamente, como

será analisado adiante, a imagem num espelho,
embora induza a série cinzenta, não determina
a cor preta. Por outro lado, o aparecimento da
cor preta em peixes sem território, a existência
de peixes com coloração clara que aceitam com­

bater e o próprio aclarar dos peixes até cinzento,
nos combates fazem pensar que a coloração preta
estaria mais associada com a reprodução do que
com comportamentos agonísticos.

Comportamento e interacções sociais

Estabelecimento e rotação de territórios.-­
Verificou-se que no aquário de conjunto os com­

bates intraterritoriais eram muito raros e ten-
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tou-se então estudar melhor o comportamento
territorial entre os cinco machos desse aquário.
Além disso, verificou-se também o aparecimento
ocasional de outros comportamentos que serão

descritos mais adiante.
Para se poderem localizar os territór-ios, o

fundo do aquário foi dividido em sectores circula­

res, denominados '(1., �, Y e 8, e cada sector foi
subdívídído em duas zonas: a primeira, distal, e,
a segunda, proximal. Verticalmente dividiu-se o

aquário em três planos: X, correspondente ao

fundo; Y, a meia água, e Z, à superfície,
Os machos foram nomeados A, B, C, E e F

e a fêmea D. AJ B e C tinham de comprimento
total (não stOliUlard) entre 15 e 20 cm; E e F)
entre 10 e 13 cm; D media 15 cm. Os compri­
mentos são aproximados, já que se evitou aneste­

siar os peixes. para efectuar medições.
Apesar de cinco machos, geralmente só se

estabeleciam três. territórios, de cada vez.

Como já foi dito, um peixe antes de estabe­
lecer território mantém-se algum tempo na série

cinzenta, sendo então mais atacado pelos machos

territoriais. Os três machos maiores quando se

tornavam cinzentos estabeleciam território; E e F

podiam tornar-se cinzentos ou mesmo pretos,
mas nem sempre o estabeleciam.

Após ocuparem o território durante três a

quatro semanas, os machos pretos começavam
a estar algumas vezes cinzentos, nomeadamente

quando saíam do território para atacar outro

peixe. A corte e a escavação diminuíam e, por

fim, o macho deixava o seu território numa colo­

ração não reprodutora (neutro ou padrão hori­

zontal) e passava a nadar pelo aquário todo,
geralmente, a meia água. O abandono definitivo

dum território efectuava-se, em regra, após os

peixes comerem.

Os territórios tinham uma localização bem
definida. Depois de passarem certo tempo em

coloração não reprodutora, tempo que era variá­

vel (no mínimo de seis a sete dias) e que parecia
depender de factores ambientais (temperatura,
número de horas de luz, presença duma fêmea

madura), que, no entanto, não foram controla­

dos, os machos A) B e C regressavam ao local

do seu antigo território e estabeleciam-no aí,
novamente; E e F, quando terrítoriaís, ocupavam
os territórios vagos daqueles machos ou, no caso

de estarem ocupados, tentavam estabelecer um

quarto território, que, no entanto, não era está­

vel. A formação de um quarto território era sem­

pre favorecida pela presença duma fêmea e ape­
nas foi observada três vezes, Esta persistência
Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50

de três: terr-itórios está 'em contradição com o que
foi observado por Barlow (1974). Os seus peixes,
mantidos num tanque, à medida que aumentava

o número de machos terrítoriaís comprimiam os

territórios até estes se tornarem hexagonais
(mínimo desperdício de espaço).

Pode ser que as diferenças de tamanho entre

Ü'S peixes (três maiores e dois mais, pequenos)
ínfluencíem o número de terrítóríos, Oomornos­
tra Neil (1964), o tamanho dum peixe é factor
decisivo 'em combates, íntraterritoeíaís e pode ser

que a importância dum ataque dium peixe maior
a outro mads pequeno seja maior que a dum peixe
de tamanho semelhante. O número de terrítóríos
não parece depender do espaço físico disponível,
já que quando os mais pequenos formam territó­
rios eles são «respeítadoss pelos machos maio­

ries, que passam a ter em relação a eles comba­

tes intJertJerritoriruis, exibições frontais el vaivém.
Também parecia, embora pouco nítido, que os

peixes estabeleciam uma híerarquía. O macho do­
minante parecia soc A, que atacava todos os

outros e se estabelecia, rapidamente no seu terri­

tório, ou O) maior que A e que passava muito

tempo preto no seu IteI'lritório, mesmo sem esca­

var, atacar O'U cortejar, e depois B. E parecia
dominar F.

Verífícava-se, então, que quando um peixe era

atacado ele atacava outro, que, por sua vez, 'ata­

cava um terceiro, Observou-se muâtas vezes B

atacado por A ou a ataeae E) que atacava F.

Também A e a eram mais veæs territoriais que
B, E oru F. No 'entanto, uma análíse sociométríea
destas interacções tomava-se difícil, porque os

comportamentos agonísticos entre os diversos

peixes dependiam em maior grau da locaiização
dos ,territólrios do qus de uma possível ordem

hierárquica.

Alimentação e comportomento terrritoml

Ehquanto se alimentam, os peixes pretos per­
dem esta cor Ie passam a cinzento, ou cimzentoç.
Peixes com esta coloração adquirem o padrão
neutro ou horizontal. AsISOICiooo com isto os pei­
xes durante O' período 'em que se alimentam não
têm comportamento terrètoríaã: mesmo que a

comida caia no território de algum, os peixes ali­

mentam-se nele sem qualquer reacção da parte
do proprietário, que também só se preocupa em

se aiimentar. Após o período de «mastigação das

pedras» os peixes terrítoríaãs vão readquíríndo
a coloração reprodutora 'e regressam ao seu: ter-
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rttórto, onde a coloração se acentua, Aí O' peixe
pode «mastágar» 'ainda pedras e gradualmente ir

transformando 'este movimento 'em escavação, AD

atíngfr a cor preta o peixe deixa de se alímentar,
a, menos que nova dose de comida lhe seja ofere­

cida, e passa 'a atacar os outros peixes, tere-ito­
riais que ainda não tenham regressado aos terri­

tóríos respectívos, Ê a seguír ao período de æli­

mentação que mads vezes: sie observam trocas de
territórios. Assim, é frequence que um peixe que
até 'então não tinha te:r:r.itóriOi ocupar o tberrritório
dum dos parceiros. Quando' o dono regressa,
foram observados vários casos: 1) o dono vai-se

simplesmente embora, adqnirindo uma coloração
não reprodutora (por vezes, o ocupante deixa
também O' território e ele fica abandonado por

algum tempo); 2) O' peixe ocupante foge à che­

gada do proprdetáeio e é perseguido por 'este;
3) tem Iugar um combate que não passa de aber­

tura de opércuios e golpes de cauda e pO'r vezes

um O'll dois, d:I1CuJ'OS:, O' quad termina OIU com a

saída do mais, fraco ou, no caso de forcas seme­

lhantes, com a vitória do proprãetárío, O'S ma­

chos maiores não ocupam terrãtórtos U!!lS d'Os

outros; geralmente os «intrusos» são os ma­

chos E e F. Estes três: 'casos, devem resuítar de

diferentes gI1a;UiS, de motivação dos proprietárros
e dos ocupantes, Assim, para o primeiro caso,

uma baixa motivação teæ'dtoll"ia;l e agonístíca leva

° dono do território 'a afastar-se, enquanto uma

baixa motivação do 'Ocupante (ou um forte 'con­

dicionamento 'a uma zona proibida) 'O leva igual­
mente a afastar-se No segundo 'caso, uma mo­

tivação agonística suficíente dû proprietário
leva-o a atacar 01 ocupante e uma baixa motiva­

ção deste leva-o a tfugi:r. [No rterlCeirü caso, ambos
com alta motivação, ocorre um combate em que
vence 01 mais forte O'U o marls motivado.

Oomportamentos carœcteristiooe de machoe em

[ëmeae

As fêmeas parecem ser capazes de 'em certas

circunstâncias se compoetarem 'como ma:chos'.
B. .& Baerends-van Raon (1950) chamam a aten­

ção para 01 Ifootû de uma dada fêmea :não rr€produ­
torra a certa altUJI'la eSrCUTooer 'e pass'ar 'a ataJcar

'OS machos. Este facto não. foi posteriormente
investigadO'.

A agressividade não é crura;cteristic'a dos ma­

chO's. As fêmeas que incUibam ovos, ,cerrca de qU!a­
tro ou cinco dias antes da largada dos alevins
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'afastam os ouoroa peixes corn pancadas do foci­

nho, geralmente nia cabeça ou nos flancos do
adversáeio, NO' entanto, a defesa de dada área
nunca tinha sido observada,

Uma fêmea no fim do período de incubação
ocupou QI terrltórío dum macho que se aãimen­
tava, Entretanto, �a;rgoUi aí pela primeira Vl€JZ os

alevins. Quando o macho regressou, a fêmea des­
ferriu um ataque, mordendo-o (fia flanco, O macho
não voltoUi mais ao teTrritório. A paTtiiI' dai a fê­
mea passou 'a ætaear todos os peixes que Sie apro­
ximavam do terrirório, regressando imediata­
mente depois de cada ataque para a ninhada.
A fêmea mantinha sempre o padrão cruzado:
quando não 'atacava, mantinha-se sempre em mo­

vimento sobre a ninhada, dando pequenos sacões

para a frente, para cima ou' para 0'8- lados. Por

vezes, rodava corno se quãsesse apanhar a cauda
e recomeçava com QI movimento 'Ou com nova sé­
rie de ætaques, A fêmea manteve-se aasim dez

dias. A ninhada, entretanto ia-se expandindo e

a área defendida pela fêmea aumentando. No fim

deste periodo elia defendia todo I1IDl sectorr e ainda
metade doutro, Por fim pareceu não s'err capaz de

defender toda a área qUie a ninhada ia ocupando.
Os 'alevins, foram sendo eucessívamente comidos

por outros peixes. No 13.0 dia já não restava

nenhum alevim. A fêmea defendeu aquela área

ainda mais rum dia 'e depois abandonou-a,

O' comportamento agressivo das fêmeas pode
ser provocado expeeímentaímente, Basta deixar

uma fêmea, madura ou não, isolada num aquário
durante 48 horas, AD, fim deste tempo', quando se

introduz quaJqu€lI' outro peixe no' 'aquário a fê­

mea escurece e ataca-o 'com 'abertura de opér­
culas oe golpes de cauda, além de mordidas e per­

seguições, A rtécnÏJca da partiçãO' opaca usada

para analisar os combates de machos não se

revelou efectiva neste caso, e desconhece-se, por­
tanto se as fêmeas são realmente capazes' de

combater nesta situação, já que os peixes intro­

duzidos no aquárío estão em situação de inferio­

ridade e só respondem pela fu:ga. Este compor­
tamento das fêmeas pode ajudar a compreender a

razão por que um macho neutro ou com padrão
horizo'll!ta;l '€ sem ICOlVa pode aoeirtar rum combate

com oUJtro macho. Pode ser que a defæa duma

dwa área esteja derpendente, ipa;rla ,além do nível

hormonal, duma «habituação a um dado local»

ou qUie uma ampliação da «distâm:cia pessO'al»
ocorra quando os' peixes 'estão isolados.

Pode-se inclui:r neste c·a;so QI l€'ScaV:amEmto que
a fêmea faz antes, de pôr os. oVÜS'. O escavamenoo
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parece S'er' comum aos dois sexos mais do que
característico dos machos, Fêmeas ãsoladas esca­

vam também antes de pôr O'S ovos. Mas, se em

machos de Ciclídeos aparece também como activi­
dade redirigida (Barlow, 1974, cit. Heillingberg)
e Ill'OS machos de S. m08'8ambiJcuJ8 ela está efecti­

vamente associada ao aumento de cornpoetamen­
tos agonístícos '8 sexuais, nas fêmeas ela parece
fazer parte apenas do cornportamento reprodu­
tor. A cova parece ter' Ulm efeito estimulante nas

actívidades reprodutoras das fêmeas, já que
quando existem outros machos (com cova) elas

não seguem machos pretos sem cova.

Comportamenios oaracteristico« de [êmea« em

machos

Estes oornpoetamentos ocorrem frequente­
mente 'em machos dominados, No aquário de

conjunto verificou-se a sua existência quando
uma fêmea madurá fazia círculos na cova do ma­

cho. Então os machos sem terrétório ínteodu­
ziam-se na cova, barbatanas todas fechadas, e

coloração neutra, :aJO contrário dos machos terri­

toriais, que entravam também na cova, mas

pretos. Os machos neutros podem fazer alguns
círculos atrás do dono da 'cova até que este O'S

ataque ou podem permanecer muito quietos, bar­

batanas fechadas, no fundo da cova, Este com­

poætamento é mais evidente em machos mantidos
Isolados,

Quando dois machos são postos em presença,
um dos machos pode começar a cortejar o outro

e conduzi-lo para uma cova (a dele ou a do par­
ceiro). Geralmente o outro segue-o como 'uma

fêmea re começama fazer tCÍTlcUJlO's, na COlVa, o ma­

cho dominante batendo as; barbatanas pélvicas e

anal, O' macho cortejado com o focinho junto à

papila genital do companheiro «mastigando»,
ao contrário da fêmea, que mantém a boca

fechada. Após alguns: 'círculos este macho

pode começar a escurecer, 'abrir os opéreuíos e

dar alguns golpes de cauda, Segue-se Ulm com­

bate re se o vencedor for O' que iníciotn a corte,
corno geralmente é, recomeça-a,

Sem pretender ir tão, 'longe quanto D. Morris

(1970) ao analisar' os comportamentos do que
ele chamou «pseudofêmea» e «pseudomacho» no

esgana-gata de dez espinhos, o que parece evi­

dente é que machos e fêmeas possuem urna base

comurn de padrões comporbamenbais qU!e pO'dem
:ex1bir icO'nfOT'Ille as situaÇões e as suas motiva­

ções.
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Oomportamenio da fêmea em reiaçõo a08 ovos

e alevins

As fêmeas que põem ovos aspiram-nos de
imediato do fundo, As: fêmeas: Isoladas fazem o

mesmo. NeU (1964) 'estende a estes peixes a teo­
ria de Wickler' (1965) sobre OSi chamados «egg­
-dummies». Neste caso, egg-d'ummy seria a papila
genital do macho, branca, contrastando 'com o seu

corpo preto, ,e que o macho eæpõe quando efectua
a rolagem, NO' entanto, a rolagem dá-se antes de
a fêmea pÔT' os ovos €i não é necessária a presença
do macho para que ela os recolna, A fêmea pa­
rece oríentar-se para o frmdo da COlva, aspirando
prdmeíro O'S OIVOS 'aí, re depois faz alguns: círculos,
aspirando os da peri!IJeria. Quando os ovos' são

espalhados 'Pelos movimentos dos outros peixes,
estes círculos são efectivos pam a sua recupera­
ção. A orientação visual não é evidente, mas uma

fêmea forçada a 'largar os ovos: Illum. �00aJ. qual­
quer fora da COIV,a pode ternae a 'apanhá-los.

Embora não tenha sido feita anâldse quantíta­
tíva, dado o pequeno número de fêmeas que se

reproduziram com SUJCeSSOI, 'a Iígacão fêmea-ovos
e fêmea-alevins parece estabelecer-se €lID vãrías
fases,

A 1.a fase começa logo 'após 'a saída da cova.

Nesta altura, Sie se deitar' comida, a fêmea, preci­
pita-se piara ela, taícomo os OIUtrOS: peixes, lar­

gando alguns ovos, que são comidos, assim como

os que ficaram na boca. No 2.° dia, a fêmea já
não mostra dnteresse pela comida, Perturbação
ou mudança de aquário nesta altura faz com

que ela largue os ovos. Pode tornar a recolhê-los,
mas come-os. A partir do 3. ° dia, ela suporta
ser mudada de aquário, sem que a perturbação a

Leve a largar ou a comer os ovos. Durante a se­

mana seguinte a fêmea permanece quase sempre
parada, rolando os ovos na boca com intervalos

de tempo cada vez menores. Uma perturbação
apenas induz a rolagem dos ovos. As fêmeas man­

tidas isoladas incubam os ovos a meia água, mas

as fêmeas do aquário de conjunto incubam-nos
muito perto da superfíeíe, Após este tempo, as

fêmeas do 'aquário de conjunto passam 'a apare­
cer ra meia águ:a, 'com os olhos, pretos, e depois
com o padrão veætical. A fêmea começa, a. «ínte­
ressar-se» por particulas de 'comida ou detritos

que caem no fundo.

Perturbação ou mudança de aquáœío a partir
desta altura tem corno consequência a largada
dûs alevins, As fêmeas começam entãO' a aJdqui­
Tir um padTão ,cruz,ado, afastandO', cada '\"ez mais,
os outros peixes com o focinho,. ElntTe O' 11.° dia
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e 01 13.0 de Incubação, aparece uma rnancha pig­
mentada no lábio inferior da fêmea, que coincide
com a largada dos alevins. NoS' primeiros, três
dias 'após a largada, a fêmea recolhe OlS alevins
à mener perturbação. Depois vai-os recolhendo

cada vez menos 'e ao fim de sete OUi oito dias, já
não OIS recolhe,

Assim, parece que é neeessárão decorrer um

certo período de tJempo lantes de a ligação fêmea­
-OIVOS se estabelecer. Neste período, quando não

perturbada, a fêmea não come os ovos, mas um

estímulo auficientemente forte, como presença de

comida, leva-a a comê-los,
No 1.0 dia após a postura uma fêmea isolada

ainda pode ter comportamento reprodutor quando
um macho é ínrroduzído nOI aquáeío. NO' entanto,
as duas fêmeas que foram observadas nestas cir­

cunstâncias não incubaram OIS; oVÜ'S mais: de um

dia. Deeconheee-se sie OIS: WÜSI Sie perderam antes
de ser fer;til.i�ad0's" se 00 não foram ou sie é neces­

sáría a postura em presença de um macho, para

que se estabeleça a lígação fêmea-ovos,
NOI 2. o dia apenas uma perturbação forte, como

uma violenta perseguição ou uma mudança de

aquário, faz com que a fêmea largue os OIVûS.

Não há razão prura consíderar que os ovos se per­
dem, pois vários autores conseguâram um desen­

volvimento perfeito dos ovos' ísoíados.

Aparentemente, cs OIVOS fornecem um estí­

mulo s,UJfici.ente prura SIffi'€IIll recuperados, mas

insufíciente prura que 'a ligação sie mantenha, e

são comidos.
A partir do 3.0 dia a Jigação parece bas­

tante estável; uma perturbação só linduz a rola­

gem e este estado dura até pouco antes da lar­

gada dors alevins (provavelmente, fim do estado
de wriggletr). Nesta altooa a fêmea prepara a lar­

gada dos alevins e qualquer perturbação forte

pode acelerá-Ia,
Tentou-se analisas- melhor a relação fêmea­

-alevins, Mas' não é sem raaão que Ruwet se

queixa da «emotivddades d'os Cíclídeos,
Antes de se ter estudado 'a lígação fêmea-ovos

a manipulação de uma fêmea a incubar era difí­
ciL A perturbação causada pela remoção do

macho (que comeria OIS alevins logo que fossem

largados) levava 'a fêmea a perder a postura,
assim como as que sucessivos 'ataques e corte do

macho causavam.

Aproveitaram-se, no entanto, três casos, bem
sucedidos.

VeI"ilficou-se, acidentalmente, nOI aquário de

conjunto, que os aievùls se ori'entavam contra
uma corrente de água. Por outro lado, &erends
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(1957) já tinha consíderado como estímulo para
a recolha dos ælevins um tubo preto (ou um

cachimbo, Ruwet) que fosse afastado dos alevins.
A repetição da experâência de Baerends não

resultou, mas, provocando com o tubo uma cor­

rente de água que se afastasse dos alevins, eles
orientavam-se imediatamente no sentido dela.
A corrente inversa determina a fuga. Aparente­
mente faltava um estímulo orientador para que
0'S alevins entrassem no tubo.

A mãe «chama» os aíevíns, recuando um

pOUCOl; os alevins nadam pare ela e orientam-se

para os olhos, para a mancha escura nOI lábio
inferior e para 0' início da dorsal. A partir daí
nadam até à boca, sempre com a cabeça encostada
à mãe. A entrada na boca parece passiva, mas a

fêmea pode activamente apanhar os «retardatá­
rios». Destexhe-Gomez r& Ruwet (1967) demons­
traram que os alevins têm uma capacidade inata

de seguir a mãe OUi um substitute maternal antes

mesmo do estado em que normalmente são larga­
dos. Pergunta-se agora o que se passa do lado

da fêmea.
O interesse que as fêmeas que dncubavam

demonstravam por partícœlas ,a;ldmentM'les e detri­
tos em movimento não parecia interesse no ali­

mento, mas o que aparentemente lhes chamava

a atenção era 01 próprão movimento,
Foram então mieturados 'com a ninhada, a

seguir à primeira largada de alevine, dez juvenis,
de gwprpy, Poooiliœ retiJcruZo,tœ, de tamanho seme­

lhante. Perturbou-se a fêmea com pequenas pan­
cadas, no aquário de modo a ãnduzíe a recolha
dos alevins, Após, os movimentos: de chamamento

a fêmea recolhe activamente OSI 'alevins retardará­
rios e depois 'começa a recolher' os guprpW8 que
nadam junto ao fundo OU! a meta água, com mo­

vimentos, semelhantes aos da recolha dos seus

própríos alevins; Os gwpp1;es' fogem, mas só não
Sã:OI apanhados soe subirem à superfície; No, en­

tanto, no dia seguinte metade doo, gwpptiœ tinham

desaparecido re 01 Sleu número contínuoœ a decres­

cer, 'até que por altura da desagregação famiíâar
só restava um.

Misturou-se também com uma ninhada um

girino de sapo (únicos gtrínos que sie encontra­
ram na altura). A fêmea «chama-o», mas nunca

o recolheu, Os girmos, de sapo têm uma secreção
cutânea desagradável para quase todos os peixes
e é possível que isto initJe:r!f:im com O' comporta­
mento da recolha.

Podia-se pensar que o desaparecímento dos

g'UJfJ'IYÏe8 fosse devido à sua fr!lJgilidade. EseÜ'lhe­
mm-se entãO' dez alevins de Cichla80mœ nigro-
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[asciatum, que se juntaram a uma terceira
ninhada nas mesmas condições. Esta espécie
costuma meter na boca alevins e ovos, rolá-los,
transportá-Ios e largá-los noutro local, supor­
tando bem as mudanças 'de aquário. Também estes

alevins eram recolhâdos pela fêmea. Os alevins
de C. nigrofasciatumJ espécie incubadora no solo,
não têm tendência a subir à superfície e 'a fêmea

recolheu-os a todos, Tal como os gup![JiooJ 3JpÓS
o 1.° dia em-ca de metade tinham desaparecido
e na altura de desagregação familiar não restava
nenhum.

Pode-se concluir daqui pelo menos que a fê­

mea mostra interesse por algo pequeno (até que
tamanho não foi determínado) que Sie morve na

água. Há citações para outros Ciclídeos de que
também bolhas de ar ou dáfnias podem ser toma­

das ou guardadas como filhos; diferentes autores

consideram esta actividade corno de substituição,
mas pode ser, a avaãíar pelo que se passa naa fê­
meas de S. mossasnbioue, que ela faça parte do

comportamento normal, isto é, que todos possuam
o mesmo estímulo pam indUJZÍT a recolha,

A recolha na boca não é especiêíca, A fêmea
recolhe alevins seus ou de outras espécies, ex­

cepto à superfície. A partir daquã pode haver
uma distinção por parte da fêmea 'entre os seus

alevins re os de outra espécie, sendo estes elimi­
IlIOOOS. Ê possivel que a recolha na boca seja ne­

cessária para que seja feita esta distinção.

Actívidades deslocadas são conhecidas, para

quase todos os animais quando colocados em si­

tuações de stress ou de conflito, Os animais nes­

tas circunstâncias modificam os seus padrões
comportamentais alUi fazem qualquer coisa que
nada tem 'a ver eam a situação; o que eles fazem

pode s'er um padrão integrado num outro esque­
ma comportamental, uma mistura de dois. pa­
drões ou uma atitude completamente nova.

Uma actividade que parece deslocada foi
ooservada várias vezes 'em dois, machos isolados
cinzentos. Os peixes rodavam várias vezes, rapi­
damente, para um lado, 'como se tentassem apa­
nhar 'a cauda, depois rodavam para o outro da

mesma maneira, Paravam, nadavam ou escava­

vam e, passado 'algum tempo, recomeçavam.

Quando se tntrodueãa uma fêmea no 'aquário 'Ou

quando eram colocados em situação de combate,
retomavam 'esta altitude antes de começar a cor­

tejar ou combater. Durante a corte o macho po-
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dia retomar este movimento, mas não durante

um combate.
Tamhém a única fêmea que foi observada a

defender 'um território fazia listo entre os movi­

mentos de guarda aos alevins, mas O' número de
círculos que dava de cada vez (dois oU! três') era

menor e a velocidade mais pequena.
Sem uma 'análise detalhada das círcunstân­

eías 'em que este movimento. ocorre, bem como

a análise dos círculos em combætee Illa reprodu­
ção oe da função-slnal da caudad e do seir rebordo

vermelho, é Impossível adiantar alguma coisa

mais sobre este comportamento,

Combates intmterrtïtoriais

Os quatro aquários, de 75 X 3'5 X 40 cm foram

divididos 'a meio: um com uma partição opaca,
outro com uma partição de vidro, outro com o

vidro espelhado de um [,000 e, finaímente, o outro
com 'O vidro espelhado doe dois lados,

DOlis machos de tamanhos e eonstítuição se­

melhantes foram íntrodueidos um de cada 100'0

da partição. A 'sua coloração e caraeteríetícas que
permítisæm distíngui-los indivíduaâmente eram

registadas. No dia seguínte a partição era Levan­
tada e a coloração e os seus comportamentos
registados, durante 15 min, divididos em interva­
los de 30 seg, após 5 min em que Sie esperava que
os peixes 'estabelecessem quaâquer tipo de hierar­

quia. Se findo esse tempo não o faziam, os peixes
eram removidos e o teste anulado, Ao fim de
15 mm a partição era recolocada, deixando cada

peixe do lado que ocupava anteriormente, Os pei­
xes estavam ainda em observação, durante 5 min

(à excepção de alguns que estiveram até 8 dias)
e eram depois removidos para 'um tanque cornu­

nítáæío de 800 ,l, onde sie encontrava todo o 1000

de S. mossœmõiaæ. Ao todo obærvaram-se para
cada sdtuação 44 encontros entre doís machos.

Procurava-se deixar decorrer o maior espaço
de tempo possível, entte dois testes, para o

mesmo peixe. No mínimo, esse tempo era de

8 dias, tempo juígado surficilen1Je para apagar

qualquer lembrança do teste precedente, Não foi

tido 'ern conta o papel que o conhecimento índivi­

dual anterior ao teste pudesse eventuaímeæte de­

sempenhar nos resultados do combate, sendo ini­

cialmente suposto que as 24 h que os peixes pas­
savam isolados fossem suficientes, para QI peixe
esquecer qualquer experiência, tal corno foi con­

siderado por Zayan (1974) para Xiphnphorrus.
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Sequência do oomoaie

Após se Levantar a paetição e no caso de

ínteraotuarem, os peixes ip'ord€lIIl definir mna

hderarquía de três maneiras':

Um dos peixes começa a perseguir O' outro;
Os peixes levantam a dorsal, abrem os

opérculos e nadam um para O' outro,
tendo lugar um combate;

Um dos peixes nada para QI outro e começa
a cortejá-lo; neste 'caso, um combate

pode ainda dar-se nas circunstâncias

que já focam descritas,

Apesar das diferentes prurtições usadas, um

combate parece ter uma sequência, que, pelo
menos em linhas gerais, é idêntica em todas as

situações.
A segudr à abertura dos opéroulos os peixes

dão aãguns golpes de cauda, ainda sem esta­

rem orientados um em relação ao outro: depois
os peixes orientam-se paralelamenœ ou perpen­
dleularmente, inioi:amdo um período de exibições
laëeraís e golpes de cauda, Segue-se um período,
de círculos 'e combates die boca, aâternando com

exibições' íateraís, Este período é b€lIIl definido

pela 'coloração ídêntíca dos dois peixes, sempre
cinzento; qualquer que seja a coloração inicial.

O fim do combate é menos nítido que o início;
geralmente um dos peixes começa por se tornar

mais elaro, embora aceitando ainda combates de
boca 'e circulas. O combate pode terminar em qual­
quer altura, quando um dos peixes ou ambos se

afastam (não se definindo 'então nem vencedor
nem vencido) ou quando um deles começa a mor­

der ,�/ou a perseguir o outro.

Quer nas exibições laterais quer nos círculos,
nota-se .que quanto maior é. 'a agressívídade dos

peixes mais perto 'eles ficam um do outro, por
vezes até com contacto físico - flancos, caudas

encostadas, Para o fim do combate, os círculos

vão-se tornando mais Iargos, aparecem círculos

de um peixe à volta de outro e as exibições late­
rais são efectuadas, a uma distância maior.

'

Quando se usa partição espelhada, verifica-se

que os peixes colocados no aquário começam

por combater com as suas imagens no espelho.
No dia seguinte, no entanto, já não' o fazem.

Após o combate, recolocada a partição, o peixe
vencido pode tornar a escurecer e a combater

com a sua imagem no espelho; removendo-a
outra vez, o peixe não torna a combáter· com

o companheiro. Isto é geral para as outras situa-
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ções, Um peixe que perdeu um combate não torna:
outra vez a combater, ou combate com muito

baixa intensidade e durante poucos segundos
n'esse aquário, quer o companheiro seja o mesmo

ou 'Outro, pelo menos até com oito dias de inter­

valo. No entanto, colocados após o combate nou­

tro aquário, alguns peixes combatem com inten­

sidade normal no dia seguinte.
Com a partição de vidro os peixes combatem

através do vidro. Todos os padrões de combate

íntraterrítorial, à excepção dos círculos, são
observados. Nos combates de boca, os peixes
aplicam a boca um de cada lado do vidro, à
mesma altura, e tomam um movimento ascen­

dente, Removendo a partição, O'S peixes comba­
tem normaãmente e, uma V'8Z definido um vence­

dor, não tornam a 'combater através do vidro,
mantendo-se o vencido com coloração clara e o

mais afastado possível.
Ruwet (1969) pensa que a razão de os peixes

se envolverem em combates intraterritoriaís,
quando postos em presença por este método,
resulta do facto de cada um considerar 'O outro

como intruso e todo o aquário como seu próprio
território. No entanto, se a partição é opaca seria

mais natural que o peixe restríngísse o seu terri­

tório ao seu lado e tivesse com o parceiro apenas
combates interterritoriais. Mas a visão do outro
lado do aquário não é impcrtante, já que a parti­
ção de vidro leva ao mesmo resuítado,

!É interessante que dois peixes no aquário de

conjunto possam construir os seus territórios

contiguamente, ocupando uma área semelhante

à destes aquários, e não tenham combates intra­

territoriais; o espaço disponível para além do
território não é importante porque também pei­
xes que são colocados num aquário sem partição
fazem os seus territórios um em cada metade e

não têm combates intraterritoriais.

Parece então que para O' estabelecimento de

dois territórios simultâneos é necessário que os

peixes sejam mantidos em presença e em con­

tacto. Assim, a segregação de um peixe terríto­

rial do cardume, para que Neil (1964) chama a

atenção, não está 'em contradição com o compor­
tamento social dos peixes, antes parece resultar

do conhecimento e contactos prévios entre eles.
Os peixes parecem capazes de reconhecer um

aquário em que perderam um combate. E possí­
vel que peixes, como os machos do aquário de

conjunto, reconheçam a sua cova ou se orientem

por pontos de referência do aquário ou exteriores

a ele, como foi demonstrado para Hemichromis
bimaculatus por Heuts ,& Boer (1972). Além
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disso, é possível que estímulos olfactivos tenham

algum papel (Pfeiffer, 1962).
O combate parece não esgotar toda a moti­

vação agonística dos peixes. Assim, o peixe que

perde o combate pode voltar a combater com a

. sua imagem no espelho (um novo aquário por
reflexo no espelho de pontos de referência? Ou

experiência do combate peixe-imagem anterior ao

teste?) e então as mudanças de coloração do

peixe em inferioridade mais uma vez aparecem
relacionadas com uma acção inibidora do sistema

nervoso, mantendo, no entanto, a sua função de

sinal: 'embora possa ainda combater, o peixe que

perde o combate «exprime» a sua inferioridade

pela mudança de cor.

Análise quantitativa

Aquário de conjunto

As interacções entre os machos foram regis­
tadas pelo método já descrito e as frequências
dos padrões de comportamento expressas em fun­

ção da coloração; a presença do território foi
associada à coloração preta.

O resultado dessas interacções encontra-se

expresso na tabela I e a partir dela construiu-se
o gráfico I. Da análise dessa tabela resulta evi­

dente que os machos 'com coloração não repro­
dutora não interactuam activamente uns com os

outros e que comportamentos intra e interterri­

toriais são exibidos na sua maior parte entre
machos pretos ou territoriais. Os comportamen­
tos que aparecem em maior número são a fuga,
ataque e comportamento de corte. Foram então

analisados, para os comportamentos de fuga e

ataque as interacções dos machos pretos ou ter­

ritoriais entre si e com os machos não reprodu­
tores e cinzentos.

Outras comparações podiam também ser fei­

tas, mas é dos machos: territoríaís, muito agres­

sivos, que o comportamento dos outros peixes
depende em primeiro lugar. Foram comparadas
duas a duas as fugas dos machos não reprodu­
tores, cinzentos e pretos, dos machos pretos e os

ataques destes entre si e aos peixes com outras

colorações. Utilizou-se o teste do X2, sendo as fre­

quências observadas comparadas com frequên­
cias teóricas calculadas, admitindo que o número
de fugas ou de ataques seria igual nos dois casos

a comparar.
Os valores de x obtidos (tabelas iII e m) são

comparados com os valores de X2 para 1 grau
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de liberdade a P=O,05. Se X>X2[1]O,05, x é con­

siderado significativo e admite-se. nesses casos

que a coloração influi no número de ataques ou

fugas dos machos pretos. Pode-se concluir da

tabela n que machos cinzentos fogem mais vezes

dos machos pretos do que os não reprodutores
e do que os machos. pretos entre si. No. entanto,
os machos não reprodutores não fogem signifi­
cativamente mais dos machos pretos que estes
entre si. Idênticas conclusões se tiram da ta­

bela ua: para os ataques dos machos. pretos,
,

Analisando a tabela II, verificou-se que o nú­
mero de fugas e de ataques dos machos pretos
entre si era anormalmente alto e não parecia cor­

responder à realidade. Revendo os dados, verifi­
cou-se que os machos mais pequenos E e FJ pre­
tos, contribuíam com 71,13,% para o total das

fugas, não fugindo entre si, e recebiam, enquanto
pretos, também 67,76% dos ataques.

Comparou-se então para a coloração. preta o

número de fugas dos machos E e F dos outros
machos com o número de fugas dos machos AJ
B e C entre si (tabela Iv-1) e concluiu-se que os

machos E e F fogem mais daqueles machos do

que estes entre si e igual resultado (tabela Iv-2)
se obtém para o número de ataques, O número

de ataques dos machos AJ B e C é também signi­
ficativamente maior para E e F quando nenhum

tem coloração preta (tabela Iv-3).
Como se obtêm idênticas conclusões para

fugas e ataques, parece óbvio que o número de

fugas dependerá do número. de ataques. Mas.
como se disse atrás, existem fugas que não

dependem de nenhum ataque; como. os ataques
de um peixe e a fuga do outro não foram regis­
tados simultaneamente para a mesma unidade de

tempo (sendo cada peixe observado individual':

mente, qualquer que fosse o comportamento do

outro), é impossível analisar quantitativamente
a relação ataque-fuga.

Sendo E e F preferencialmente atacados pelos
ma-chos AJ B e OJ pode-se supor que eles ocupem
uma ordem hierárquica inferior. E e F ocupam
o.s territórios vagos de AJ B ou C ou formam
territórios de curta duração. entre os territórios

daqueles machos. Essa ordem hierárquica pode
ser estabelecida de imediato, antes mesmo de os

peixes iniciarem novo ciclo e se tornarem pretos
(tabela Iv-3), mas o número mais alto de ataques
pode. também resultar de uma competição dos

machos mais pequenos para os territórios dos
machos maiores.

De qualquer forma, quando os machos E e F

estabelecem territórios, os machos AJ B e C têm
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TABELA 1- Interacções entre machos com coloração não reprodutora, cinzenta e preta. Veja legenda do gráríco I.
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TABELA I (cont.)
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para com eles comportamentos interterritoriais

também. O método não permite, no entanto,
analisar quantitativamente as frequências de

comportamentos interterritoriais, porque estes

dependem, em primeiro lugar, da existência de

uma fronteira comum.

As interacções, agonísticas entre os cinco
machos analisadas nas tabelas JlI e ID parecem
então estar dependentes da coloração, conforme
foi demonstrado por Neil (1964) , e de uma

ordem hierárquica em que pode estar implícito
o conhecimento individual, e nesse caso ela será

estável. Essa ordem hierárquica pode, no entanto,
ser aparente e ser apenas o tamanho do peixe
que faz com que, de cada vez, os peixes mais

pequenos sejam mais atacados e fujam mais dos
maiores e que peixes com tamanhos afins não

fujam entre si e se ataquem menos. A demons­

tração disto dependerá do conhecimento de movi­
mentos-sinais e de movimentos de intenção que
sem análise cinematográfica são impossíveis de
analisar.

Qi comportamento de corte (tabela V) parece
depender fundamentalmente da coloração. Assim,
machos não reprodutores que têm coloração
semelhante às fêmeas são mais cortejados do que
os machos cinzentos por machos cinzentos e

pretos Os cinzentos podem cortejar os não repro­
dutores, mas não cortejam entre si; os pretos
cortejam de preferência os não reprodutores aos

cinzentos (x=40,Ol). Assim, a corte parece de­

pender, além da coloração, da diferença de colo­

ração entre os dois peixes.
Se a coloração depender da motivação do

peixe para se reproduzir (quanto mais e80UŒ'O

maior a motivação) este resultado pode ser inter­

pretado em termos da lei de :K. Lorenz, segundo
a qual quanto maior a motivação menor a inten­

sidade mínima do estímulo necessário para deter­

minar uma resposta.
Pode também ser que o comportamento de

corte dos machos pretos aos não reprodutores e

cinzentos não dependa directamente da coloração
destes, mas apenas da atitude passiva que eles

possam tomar e ser esta atitude que esteja em

relação com a coloração dos peixes. iNeil (1964)
mostra que quando um peixe é introduzido de

novo num aquário ele é primeiro cortejado e
,

depois, eventualmente, atacado pelos machos resi­

dentes. O mesmo autor não relaciona isto com

a atitude do peixe, mas um peixe colocado num

aquário fica sempre uns momentos parado, às

vezes com perturbações de equilíbrio, antes de
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GRAFICO I - Interacção de peixes com coloração não reprodutora - I, cínzenta � n, preta - ru ou territoriais com

NR - não reprodutores, C - cinzentos, P - pretos OS territoriais. C - corte; Fg - fuga; Bt - peíxe visando o flanco

do outro; AO - abertura de opércuíos; A - ataque; Itn - combate ínterterrítoríal; :ttl' - combate intra-territorial
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TABELA II-Fugas de Os com coloração não reprodu­
tora, cínzerrta, preta ou terrttoriaís de o spretos ou terri­

i (fa-fe)'
toeíaís, X=l:--- é comparada com o valor de X2 para

fe
1 grau de liberdade a P=O,05

começar a nadar rapidamente em direcção ao

fundo. Se as Tilapia são capazes de se conhecerem

índividuâlmente, então o peixe recém-introdu­

zido _pode ser cortejado simplesmente por se

tratar de urn peixe desconhecido que não ataca.

Por outro lado, verificou-se que o mesmo peixe
podia ser atacado e imediatamente a seguir
cortejado pelo mesmo macho.

A coloração pode ter um valor de sinal, mas

a intensidade desse sinal, tal como é percebida
pelo macho, varia conforme a motivação deste.

Além disso, outros sinais com diferente signifi­
cado se podem sobrepor e o seu efeito dependerá
não do peixe que os emite, mas do peixe que os

recebe e que por sua vez responde, em função da

sua motivação, determinando uma resposta do

outro, a qual se vai tornar noutro estímulo para
o receptor. Esta cadeia pode ser realizada de urn

modo bastante rápido, e sem análise cinemato­

gráfica escapa ao observador dos comportamen­
tos de corte ou de combate toda urna série de

sinais anteriores a esses comportamentos, mas

que podem ser determinantes.
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Machos colocados em situação de confronto

Dois machos isolados um de cada lado de uma

partição estabelecem geralmente uma relação de
dominância quando são postos em contacto pela
remoção da partição. Como já foi dito, essa domi­
nância pode ser estabelecida por corte, combate

ou corte seguida de combate; neste caso, a domi­
nância para a corte só não se manteve para o

combate em dois casos de entre os 176 encontros.

A fig. 1 mostra as relações globais entre as

diferenças de coloração iniciais (atribuindo os

valores de 0, 1, 2, 3 e 4 às colorações não repro­
dutora, cinzento., cinzento., cinzento, e preta,
respectivamente) , a do macho dominante (mais
escuro ou mais claro) e o modo como a dominân­
cia é estabelecida para cada situação. Verífíca-se,
em primeiro lugar, que o macho mais elaro pode
ser dominante, mas é-o menos vezes que o macho

inicialmente mais escuro e, à excepção dos peixes
separados pela partícípação opaca, tanto menos

vezes quanto maior a diferença de coloração para
a dominância estabelecida por combate ou por
corte.

O estabelecimento de dominância por corte

seguido de combate é bastante maior quando os

NAD
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'DABELA ill - Ataques de o. pretos ou territoriais a

o 8 com coloração não reprodutora, cinzenta" preta ou

territoriais (veja legenda da. tabela II)
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PINHEIRO, M. - Observações etológioas em «B. m.o8sambious» (Peters) (<<Pisces, Ciohlidae»)

1

ds A,B,C. a"'s E, F •

f 11 69
o

f
e liD liD

Lz,

2

d"s A ,B ,C. � E,F.

f 29 60
o

f lili," 44t!Je

l.z.l

3

d's A,B,e. d's E,F.

f l{J9 236
o

f
e 172,b 172,"

� l<,:46,74

TABELA IV - Fuga (1) ie ataques (2) dos o s A, B e C

entre_ si e aos o s E e F quando terrítorãaís ou pretos;
ataques (3) dos oS A, B e C teIIllIme si e aos o. E e F

quando cinzentos OiU não reprodutores (veja legenda, da

tabela TI)

i�AO
C INlENI0S

PRE TOS OU
R[PRODUTORi.:S TERRITORIA IS

f
o

f f f
o

f
n

f
oe o

NAD
O 0,90 1. 12,·56 ,3 73, S�

REPRODUTORES ti7

C INl£NT� 1 0,10 O 1,44 9 8, ilS

10

1 1. 92 97 I
TABELA V -Colite de os com coloração não reprodu­
tora, cinzenta, preta ou terrítorãaís 18. o s não reprodutores
e cínzentos. O valor de X é comparado com o valor de

X2 para (3-1) (2-1) graus de' liberdade a P=O,05

peixes se podem ver um ao outro e a frequência
bastante semelhante para os outros casos, mesmo

quando os peixes podem ver a sua imagem no

espelho.
Peixes que estiveram separados por partição

opaca não cortejam se as suas colorações forem

iguais, mas o comportamento de corte aparece,
para qualquer diferença de coloração, quando os

peixes podem ver o companheiro ou a sua imagem.
O número de vezes em que a dominância é

estabelecida pela corte acompanha o número de
vezes em que é estabelecida por combate. Para

Garcia de Orta, Bér, Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, �3-50

diferenças de coloração maiores a frequência
diminui, mas a relação mantém-se.

O peixe que é mantido do lado do espelho
quando a partição é espelhada de um só lado
está geralmente mais escuro que o outro sem

espelho; quando é este o dominante e existe dife­

rença de coloração ele SÓ a estabelece por corte.

Neil (1964) afirma que o comportamento de

corte de um macho a outro é determinado pela
coloração dos dois peixes (uni mais escuro, que
corteja; outro mais claro, que é cortejado) .

Quando os peixes são mantidos isolados, veri­
fica-se que os comportamentos de corte surgem,
no geral, com qualquer diferença de coloração,
assim como os de combate.

Assim, parece que ou a coloração e os facto­
res motivacionais são relativamente independen­
tes ou existe um factor externo que impede ou

modifica o comportamento esperado para uma

dada coloração (situação ou: comportamento do

parceiro). Embora globalmente a coloração mais
escura indique maior possibilidade de dominân­

cia, a coloração não parece ser o melhor índice
do comportamento que os peixes irão exibir.
Sendo os comportamentos de corte e de combate
consíderados como submetidos a um único ins­
tinto ___: ó da reprodução -, o isolamento dos

peixes poderá provocar um aumento do grau de

motivação para cortejar e combater que nem a

imagem no espelho nem a vista de um compa­
nheiro parecem poder diminuir efectivamente.

Os peixes que se vêem um ao outro são os mais
escuros e os que vêem a sua imagem têm colora­

ção intermédia entre aqueles e os que estão sepa­
rados por partição opaca (veja a seguir). Então a

coloração parece resultar da percepção que o

peixe tem de um companheiro e está provavel­
mente associada à função de sinal. A ausência de
um peixe receptor do sinal-coloração elimina a

emissão do sinal, talvez por um processo de feed­
-back, mas não anula a motivação. Por outro lado,
o aumento do grau de motivação para combater
ou cortejar ou o aumento do grau de motivação
para comportamentos reprodutores em geral
poderão determinar a corte ou o combate quase
ao acaso e de modo bastante independente da

coloração do parceiro, por diminuição dos limia­

res mínimos de resposta. Esta hipótese parece

poder explicar porque é que comportamentos de
corte ou combate não surgem em relações lógicas
com as diferenças de coloração dos peixes, porque
peixes com coloração mais clara podem ser domi­

nantes e porque se verificam comportamentos de
corte que são depois seguidos de combate.
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PINHEIRO, M. - Observações etológicas em «S. mossambicU8» (Peters) (<<Pisces, CichZidae»)

I II
01 F �.fl 01 E C F+FI

1
2

2
C

C

3
cS mais esciroF

F F domnorte

F F r5 mais claro
dominante

F

m

o�E

1

�c

2

tmais escuro

dorrinan�F

F émois claro

dominante

Fig. 1 - Situação, diferenças de coloração iniciais e ô dominante: I - Peixes isolados por partição opaca; II - Par­

tição 'espelhada dos dois lados; III - Partição de vidro; IV - Partição espelhada de um lado. //1/ - Peixe sem espelho.
C - Domínâneia por corte; F - Dominância por combate; C+F - Dominância por corte segudda de combate
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PINHEIRO, M. - Observações etoiôçioa« em «8. mossambicus» (Peters) (<<Pisces, Oiohlidae»)

COLORAÇAO
NAD

CINZENTO 1.REPROOUTORA C�NZENTO 2 CINZENTO 3 PRETO

OPACA 21 25 27 15 U !:l8

D

1er

(Jo

...

t-
V lORD 9 5 17 34 23 88Cl:

er

a.

w

O DOIS
ESPELHOS 10 32 44 2 O BB

O

a.

...

t-

um
7ESPELHO 32 39 10 O BB

47 94 127 61 23 352 I

As frequências das colorações iniciais exibi­

das pelos peixes que após a remoção da partição
apenas combateram foram testadas em bloco

para se verifícar se o tipo de partição as influen­

ciava.

Utilizou-se o teste G) em que G=2Lfiln (fOi)je, ,I
I cuja distríbuição se aproxima do X2 para os mes­

mos graus de liberdade e que se torna mais fácil

de utilizar em calculadoras.

Na tabela V[ verifica-se que G>X2[12l 0,05, e

que, portanto, a situação influencia 'a coloração
inicial dos peixes.

Foram a segud:r testadas duas a duas as fre­

quências da coloração dos peixes que tinham do

seu lado o lado opaco, transparente 0'U espelhado
da partição � tabelas VII, vm e IX -, o que per­
mitiu eliminar quaisquer diferenças provocadas
pelo aquário em si e não controláveis na totali­

dade (situação do aquário, características da

água, etc.). Em todos os casos o valor de G é

significativo, podendo, portanto, concluir-se que:

I
1) Os peixes que não podem ver nem com­

panheiro nem imagem tendem a ter

a coloração mais clara;

2) Os que se podem VeT' através do vidro
têm coloração mais escura;

3) Os que têm do seu lado um espelho
tendem a ter coloração intermédia.

Sendo os peixes mais escuros os que se viam

através do vidro, interessava agora saber se eles

influenciavam mutuamente as suas colorações.
Utilizou-se o teste do X2, admitindo frequên­

cias teóricas esperadas caso a coloração de um

fosse independente da do outro (tabela x).
O valor de X obtido não é significativo, con­

cluindo-se então que, embora ambos os peixes
tenham tendência a tornar-se mais escuros, a

coloração exibida por um em dado momento não

depende da coloração exibida pelo outro. Deste

facto e da conclusão 2) acima referida se pode
concluir que apenas a visão de um companheiro
(mas não a sua coloração) determina a colora­

ção mais escura do peixe.
Do mesmo modo, embora a imagem de um

peixe tenha a mesma cor que ele, as colorações
intermédias exibidas pelos peixes do lado do

espelho não são devidas a' uma «regulação» da

coloração do peixe pela da imagem, isto é, não
é por a imagem não se tornar mais escura que
o peixe não se torna mais escuro. Então a ima­

gem do peixe não fornece um estímulo suficíen-

TABELA VI - Tipo de partição re coloração exibida pelos ô 8 isolados. G é comparado com o valor

de X2 para (5-1) (4-1)=12 graus de liberdade a P=O,05
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PINHEIRO, M. - Observações etolõqicae em «S. mOS8ambVcU8» (Peters) (<<Pisces, Cichlidae»)

NAD

COLORAÇÃO REPRODUTORA CINZENTO 1 CINZENTO 2 CINZENTO 3
D
<C OPACO 28 43 41._,. 20 132
H

.1-
er

ESPELHoS<C 10 46 69 7 132a.

VII Totais 38 89 HO 27 264 I

NAD

CoLORAÇiío REPR ODU.ToR A CINZENTO 1 CINZENTO 2 CINZENTO 3 PR'TA
D

'<C

OPACoU> 28 43 41 ?n D l,?H

I-

er
<C V IDR O 9 5 17 34 23a. 88

V I II
To ta i s 137 48 58 54 23 220

COLORAÇÁO I�ií O
CINZENTO 1 CINZENTO CINZENTO 3REPRODllTOFlA 2 P8ETA

D
I<c
(Jo V lORD 9 5 17 34H 23 !:l8
,..:.
cr

ESPELHOS<C 10 46 69 7 O 132a.

IX Totais 19 51 86 41 23 I220 G=l14,!f.4

TABELA!S VII, VIII E IX - Ooloração exibida pelos ô. que !têm do seu lado o lado opaco de uma partição, o lado

espelhadr, e isolados por uana partição de vidro. G é comparado COlIn o valor de Xl! para (4-1) (,2-1) graus de Idber­

dade em VII e para ('5-1) (2-1) em VIII e IX a P=O,05

temente forte ou completo para que ele possa
adquirir a coloração preta; desconhece-se o que
falta, nesse caso, para a imagem não poder ser'

tomada pelo peixe «como um companheiro do

outro lado do vidro».

Análise qUantitativa do combate e sua sequência

Tal como foi feita anteriormente, as frequên­
cias dos padrões observados foram analisadas
«em bloco» para verificar se a situação influen­

ciava os padrões agonistícos «utílizadçs» pelos
peixes (tabela xr). O valor de G é sígnificativo,
de onde se conclui que os peixes têm frequências �

diferentes de padrões conforme a situação.
Os padrões exibidos pelos peixes por, combate

e por situação deram, então, entrada numa matriz

em que as fiadas correspondem aos padrões que

precedem e as colunas aos padrões que seguem
outros. Essa matriz de frequência foi transfor­

mada noutra em que eram inscritos apenas mais,
menos ou zero, conforme a frequência observada

40

se encontrava acima, abaixo ou dentro dos limi­

tes de significância para P< 0,05.
Os limites de significância foram calculados

a partir de À.=(...C+O'xzJ em que (.1.=LX;/PJ que
representa a frequência média de cada padrão XJ

O' é o desvio-padrão 0'= VI:Xt.p.q; p=_l_ e
10

q = l-p= _!_. Z é o desvio correspondente a 95 :%
10

da área da cueva da dístríbuícão binomial,
z=1,96; mas quando L xj<30 substitui-se Z pelo
valor de t de Student para o valor do L Xi consi­

derado {tabelas XiII, x:m:r, XlV e xv).
Os vaâores positivos (+) correspondem aos

padrões: que se assomam eígníficatívamente, os

valores negacívos (,-) aos, padrões que se repe­
tem. Para cruda situação (figsl• -2, 3, 4 e 5) dese­
Mou-se a partir das matrizes das tabelas XVI,

XVTIJ XVIII e XIX a sequência sígnâêícatíva. A es­

pessura do traço coræesponde à frequência obser­

vada,

Interessava agora s'aber, para além das dífe­

rentes associações dos padrões nas diferentes

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 9 (1.'2), 1980, l'S-5O



PINHEIRO, M. - Observações etológicas em «S. mossambicus» (Peters) (<<Pisces, GichUdae»)

NAD
CINZENTOREPRODUTORA 1 CINZENTO 2 CINZENTO 3 PRETA

f f f f f f f f fn fo � o e o e o p c

a:
o:
o
,_

O::J
,a: o O 0,41 1 0,41 O 1,09 � 2,4S O 1,6420

cr:
o. 6w
a::

..;

o
,_

z
O U,13 O 0,13w 1 U,36 1 0,61 O U,SS'"

z
>-< 2
u

N

o
,_

z
1 U,bl .1 0,61w 3 1,63 1 3,68 3 2,4�N

z
>-< 9
u

.

t'1

o
,_
æ 1 1,U9 1 1,09 3w 2,91 7 b,5S 4 4,36'"
z
>-< 16
u

a:
,_

w 1 U,7� O 0,75 1o: 2,OU 4 4,50 5 �,00o,

11

3 3 8 18 12 44 I
TABELA X - Independência das colorações de peixes separados por uma partição de vidro. Graus de liberldade = 16

X=14.46 n v s ,

situações, quais as associações comuns. Sozka

(1973) (dt. Sade) eonsídera que não existe
nenhum critério a priori para a sobreposição das

quatro matrizes numa só. Seguindo o critério

daquele autor, eonsiderou-se no totæl como signi­
fícativamente associado ou não associado um

padrão que mantinha o S'eu: sinal em três, das

quatro situações (taoeíe, xx). Tal como para O'S

outros casos, 'a partir dessa matriz desenhou-se

a fig. 6-A. A fig. 6-B representa os padrões que
não se associam significativamente em três das

quatro situações. No segundo caso, nenhuma

escala foi usada, porque se considerou que, se

os padrões se repelem, para que sejam, apesar
de tudo, observados em sequência, outros facto­

res estarão em jogo, sobretudo aqueles que levam
a actividades redjrigidas, de substítuíção, etc.

Sem uma análise mais detalhada, O' uso de uma

escala para este ICasO não teria qualquer signi­
ficado.

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa" 9 (1�2}, 1980; ·13'-50

na. análise dessas matrizes e figuras resulta
corno facto mais ínteressente o de aos batimen­
tos, da caudad iniciais', com os peixes ainda. não

orientados um para O' outro, se não seguîe signi­
ficativarnente nenhum outro padrão, Então pode­
-s,e concluir que os peixes oferecem uma resis­

tência ao combate e para que 181181 se verifique
terão de existir- mecanismos que a contraríem.

Comoates de boca €I círculos aparecem como

«eixo» do combate, associando-se com quase
todos os outros padrões de combate. As 'exibi­

ções laterais com os peixes perpendícuíares
(registados separadamente, o que visa, o flanco
do adversário e o que lho apresenta) têm associa­

ções semelhantes, 01 que é. de esperar já que a

maioria dos padrões de combate devem depender
de deflagradores e de estímulos orientadores que
fazem com que 'a dado comportamento de um

peixe corresponda o comportamento adequado
� e na maior parte das, vezes idêntico - do outro.
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PINHEIRO, M. - Obseruaçôes etolôçioa« em «B. mossambicU8» (Peters) (<<Pisces, Oichlidae»)

El Cs cc cc
COmpORTAmENTOS AO BC ( Bt) EI Cs v CB c - f

III
c - c

OPACA 87 81 984 782 1117 272 1644 tl89 340 18 S914

OJ

lC(

L"

�

f-
VIDRO 51 89 1027 830 644 112 1789 722 343 47o:: 56�4

er

c,

I
w

D
DOIS

ESPELHOS
49 40 9S0 788 710 89 1334 791 257 2 SUI0

o

a.

�

t-

UlI]

ESPELHO 47 31 804 Bll 8tlCl 59 1317 737 298 6 4968

G=528,22 234 241 3765 3211 3329 �o2 bOb4 2U3Y 1238 7 i ! 71: ., h
-_-

TABFLA XI - Padrões de comportamento Ie tipo de partíção. Omus de. liberdade para G - 27. AO - abertura de

opérculos, EC - batimentos da canidal, EI- exibição lateral. El (Bt) - exibição lateral, ô visamdo o flanco do adver­

sário. Cs - círculos, Csv - círculos de um ô à volta do outro. CB - combate de bocas, CC cof - combate de caudas,
ô ô orientados cabeça com focinho. CC c-c - combate de caudas, ô ô orientados cabeça com cabeça. M - mordedura

p R E C E D E

El Cs CC CC

�x.AD 8C (Bt) El Cs v (li ()C D-f III x .. t L_ L.

AO O 14 2 O O O O O O O lB 1,8 1,27 2;101 4,47 -0,89,

BC 30 O O U O O O O O O 30 3,0 1,64 2,042 6,35 -0,35

El
B 11 40 40 132 13 175 47 37 1 504 50,4 6,73 63',59 37,21(Bt)

EI 14 6 45 32 47 10 141 56 41 3 395 39,5 5,96 51,1B 27,82
w

::> Cs O O 1122 67 114 21 198 31 16 O 569 56,9 7,16 70,93 45,87
(.:l

w Cs
3 6 10 39 25 17 19 22 1 O 142 14 ,,2 3,57 zr,2O 7,20

IJ1 v

CB O 3 1150 1147 20� 58 114 91 52 1 819 81,9 8,59 98,74 65,U6

CC
11 8 BI 33 16 2 111 18 17 1 29B 29,8 5,18 39,95 19,65

c-c

CC
3 3 38 25 11 9 64 24 2 O 179 17.,9 4,01 25,76 10,0(,

I�_Ç

m o o 2 7 o O 3 O O O 12 1,2 1,04 2,179 3,45 -l, U7

TABELA XII - Suoessão dos padrões de comportamento quando os ô ô estiveram separados por uma partição opaca

(veja legenda da tabela XI)
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PINHEIRO, M. - Observações eto16gica.s em «S. mossambicus» (Peters) (<<Pisces, Oiohlidae»)

p R E C E D E

AO BC EI EI Cs Cs CB CC CC In �xi -

O' t
(8 t) x L L.

v c-c c -f s 1

AD O 2 O O O O ti 1 O O 3 0,3 0,52 3,lH2 1,95 -1,3:'

BC 16 4 1 1 43 O O O O O 64 6,4 2,40 11 ,06 1,70

EI
S 4 43 65 57 2 210 95 46 9 536 53,6 6,9:' 67,22 39,90(B t.)

EI 7 :3 54 31 22 O 179 5B. 44 1 399 39,9 5,99 51,64 2H,16
w

::::J
58Cs S O 79 23 3 78 64 1 ·0 311 31,1 5,29 41,47 20,73

(.!J

w Cs

'" v U O 7 20 7 32 2 :, 1 O 74 7,4 2,:'8 12,46 2,34

CB O O �77 149 153 O 241 109 45 12 88b 88,6 6,82 105,89
.

71,31

cc
9 5 1106 Cl7' 23 O 11:' 3 11 4 3b3 36,3 :',72 47,51 ,2�, 09

_
- c -

CC
fi 7 lG 18 4 �1 76 23. 2� U 17U l7,D 3,9.1 24,66 9,34

� � f

i)i [) O 14 2 2 O 2 1 o O 21 2, 1 1,:17 2,U8D 4,9S 0,74

TABELA XIII - Sucessão dos padrões de comportamento quando os ô ô estiveram separados por uma partição de vidro

(veja legenda da tabela XI)

p R £ C E D E

EI Cs cc cc
�

-

AO 8C 8 t) EI Cs v C8 �-c c -f III
x. x r: t L Li1 s

AO 8 O O O O O O. O D O El O,H 0,85 2,305 2 76 -1 16

BC 10 O O O O O O O D O la l,a 0,95 2,22H 3,12 1,12

El '1 D 61 42 658t) 23 193 55 47 O 493 49,3 6,66 62,35 36,45

EI 5 11 28 53 68 12 89 94 33 O 393 39,3 5,95 50,96 24,64
w

::::J
Cs 2 1 99 47 42 O 37 10 9 o 397 34,7 5 59 45 66 23 74(.!J

w Cs

Ul v O o O 23 O O 16 O O O 39 3 9 1 87 7 "n n ?�

LB o o 146 1141 60 15 ClO 13 28 1 684 68,4 7,85 83,79 53,01
CC

'-c � 18 108 70 28 D 150 14 10 o 403 40,3 5,D2 52.10 21:l 5U
CC

4 O 14
-f 9 O O 1:l5 2 :5 [J 127 12,7 3,38 19,32 0,90

In [J D 1 O o o O (J II fi 1 0,1 D,3D 12,706 3,91 -3,71

TABELA XIV - Sucessão dos padrões de comportamento quando os rI ô estiveram separados por uma partição espe­

pelhada dos dois lados (veja legenda da tabela XI)

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa" 9 (1-2), 1980, 13-50 43



punmmo, M. - Ob861'VaçÕes etológicas em «S. mossambicus» (Peters) (<<PiS06S, Oichlidae»)

P R E C I:: O E

El Cs CC CC
...

6'AO BC El Cs CB III z...
-

tBt) lCoff
x l l;v c -c 1 S

AO O 2 O O O O O O O O 2 0,2 0,42 4,303 2,01 - 1,60

BC 16 O O O O O O O O O 16 1,6 1,20 2,120 4,14 - 0,94

El
3 4 27 51 54 3 145 89 37 2 415 41,:' 6,11 53,48 28,64(B t)

EI B 6 41 24 40 3 183 72 29 1 407 40,7 6,05 52,56 28,Cl4
w

::::l
Cs O O B3 97 68 7 75 IlDB 5 O 443 44,3 6,31 56,67 31,93

'-"

w Cs
O D 13 21 1 2 1 O O D 38 3,8 1,85

v." 7,43 D,lB
UJ

CB O O 32 93 224 6 64 1102 32 O 653 65,3 7,67 80,33 50,27
CC
-c 13 3 62 102 23 O 137 9 6 O 3.55 35,5 5,65 46,57 24,43
CC

I: -f 5 O 29 16 5 O 59 1 37 O 152 15 2 3 70 22 45 7 95

M O O 2 O O O O 1 O O 3 0,3 0,52 3,182 1,95 - 1,35

TABELA XV - Sucessão dos padrões de comportamento quando os o o estiveram separados por uma partição espe­
lhada de um só lado (veja legenda da tabela XI)
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Fig. 2 - Sequência dos padrões comporta­
mentais dos o o que combateram após terem

estado separados por uma partição opaca
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Fig. 3 - Sequência dos padrões comporta­
mentais dos o o que combateram após terem

estado separados por uma partição de vidro
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PINHEIRO, M. - Observaçõe8 etológicas em «S. m088ammcus» (Petere] (<<Pi8oe8, Cicldidae»)

-te

_'0

_too

.110

.soo

Fig. 4 - Sequência dos padrões de comporta­
mento dos ô ô que combateram após terem

estado separados por uma paetíção espelhada
dos dois lados

Pode-se subjectivamente pensar que o peixe­
que visa o flanco do adversário €Stá a atacar,
e em muitas espécies de Oíclídeos (TiilalpiJaJ Pel­

moiochromæ, JulixkJohlrom;ÏJ8) a apresentação do
flanco é inibidora do ataque, Se o é, é curioso
veríficar que a mordida se associa com o ataque
ao flanco do adversârío, quando os peixes esti­

veram separados por partição de vidro e por par­
tição espelhada de um lado, mas se associa com

o que defende quando a paætição é opaca, A apre­
sentação do flanco naquele padrão associa-se com

os círculos de um peixe à volta do outro, o que
æumenta o seu 'carácter de Inferíoridade,

Ao contrário dos outros combates de cauda,
o combate de cauda com os peixes orientados

cabeça com cabeça. é apenas precedido, mas não

seguido, de combates de boca, e o afastamento
da cabeça dos peixes pode ser tomado como o

inverso da aproximação para o combate de boca.

Pode ser esta a razão de este padrão ser muitas

vezes observado para o fim do combate a par dos

círculos de um 'peixe à volta de outro.
Até agora encontraram-se diferenças sígnífi­

cativas na coloração que os peixes exibiam nas

Garcria de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50
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Fig. 5 - Sequênc:iaJ dOS padrões comporta­
mentais dos ô ô que combateram após terem

estado separados por uana paætíção espelhada
de um s6 lado

diferentes situações e nas frequências dos pa­
drões compoetamentaís dos combates nessas

situações, tendo também sido discutidos os pos­
síveis factores mocívacíonaís em causa..

A pergunta f:i.naJl 'a fazer é: modificam os

peixes o seu grai» de motivação agonística em

função da sttuação?
A coloração inicial não parece ser o melhor

indicative pam deduzir o gI"3JU de motivação de
um peixe. Peixes isolados sem nenhum compa­
nheíro receptor ficam geralmente dams. Por
outro lado, a meio do combate os peixes mantêm
a mesma coloração, embora os padrões sejam
diferentes na frequência para as díferentes situa­

ções, Ê de supor que a realização de um padrão
de combate esteja dependenœ da motivação ago­
nística do peixe. Neil (1964) distingue entre com­

bates de baixa intensidade (sem combates de
broa) e de alta intensidade (com combates de

boca). Mas, sendo dois peixes a combater, os

padrões exibidos por um podem depender dos

padrões exibidos pelo outro, e, se s:e pretender
saber qual o grau de motivação de um peixe
através dos padrões que ele exibe, esse grau de

45
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entre os diferentes padrões comportamentass de combate (veja legenda da tabela XI)

motivação pode ser «mascarado» pelo grau de

motívação do parceiro.
De qualquer modo, verifica-se que apenas

quando a partição é opaca ()I1l! de vidro é que os

peixes tendem a repetír' em sucessão combates

de ,000'a. Quando a partição é de vidro, os 'Peixes
tendem a repetír' também combates de cauda com

cauda e circulos de um peiæe à volta do outro.
E também só nesta situação que O' combate de

boca Leva aos circulos e que estes: levam aos bati­
meritos da caudal com os peixes sepaeados que
has outras situações só aparecem no início do
combate, Tudo se passa como se nesta situação
os peixes não pudessem acabar o combate e

procurassesn repetir padrões quer de alta ínten­

sídade, quer de 'baixa dntensidade (combates de

boca, para o primeiro caso; batimentos da cau­

dal, círculos de um peixe à volta do outro e

combates de cauda, cauda com cauda para o

segundo).

46

Quando a partição é opaca, além dos combates

de boca, os peixes tendem a repetíe círculos. Os

circulos estão fortemente associados aos comba­
tes de boca, que neste caso são repetidos com

mener frequência. Pode-se pensar que os peixes
não têm a motivação suficiente para repetir com­

bates de boca com a- frequência dos da situação
anterior, mas têm-na para repetir um padrão que
eaæacteristicsmente o precede;. e que pode ter um

limiar mais baixo. E também nestas duas situa­

ções que os peixes percorrem em sucessão os pa­
drões iniciais como se houvesse uma resistência
maior ao Jnícío do combate.

Quando a partição é espelhada dos dois Iados,
verifica-se que os peixes tendem a repetir pa­
drõ-es iniciais de combate - abertura de opéreulos
e apresentação do flanco.

Quando a partição é espelhada de um só

lado, os peixes repetem os círculos e os combates
de cauda com cauda; mas é neste easo que a pos­
sível existência de diferentes gr8JUS de motivação

Garcia de Orta, Sér, Zool., Ldsboa, 9 (1-2), 19'80, 13-50
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PINHEIRO, M. - Observações etotôçioae em «S. mossambtcus» (Peters) (<<Pisces, Oiotüiâae»)

nos dois peixes se pode fazer mais: sentie, dado

que a paætícão é assimétrica.
Parece então que a presença de um compa­

nheiro do outro 1000 do vidro e 00 isolamento
total levam a combates mais violentos do que

quando os peixes podem ver a sua imagem no

espelho. Neste caso é possível que oe peixes atin­

jam um equilíbrío entre o abaixamento do grau
de motivação por combates com 'a imagem e o

aumento parr' não se tr3!tax realmente de um com­

panheiro.
Esta análise é necessariamente íncompleta, já

que O'S deflagradores são desconhecidos: ruma vez

conhecidos os deflagradores, a análise das res­

postas ique provocam poderá permitir' um conhe­

cimento mais preciso do estado motivaeíonal do

peixe e relacioná-lo quantitativa 'e não subjecti­
vamente com os padrões de comportamento,
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PINHEIRO, M. - Observações etológicas em «S. mossambicus» (Peters) (<<Pisces, Oiohluiae») ESTAMPA I

Foto 1 - Ô com padrão de coloração
não reprodutora-padrão horizontal.

Foto 2 - Ô cinzento, mantendo ainda

as bandas do padrão horizontal e

� incubando com o padrão horizontal

e olhos já escuros.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



Foto 1 - Ô cinzento2•

ESTAMPA II PINHEIRO, M. - Observações etoláçicas em «S. mossambicus» (Peters) (e.Pieces, Cichlidae»)

Foto 2 - Ô cínzento..

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



PINHEIRO, M. - Observações etol6gicas em «S. mossambicus» (Peters) (<<Pisces, CiJchlidae») ESTAMPA III

Foto 1 - <il incubando. Padrão horizon­

tal e olhos escuros.

Foto 2 - <il ímcubando, Padrão cru­

zado.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



I.

ESTAMPA IV PINHEIRO, M. - Observações etoláçicas em «S. mossambicus» (Peters) (ePisces, Cichliâae»)

Foto 1 - Corte de um ô a uma Cf •

Batimento da caudal junto ao foci­

nho da c;?

Foto 2 - Corte de um ô a uma c;?
Condução para o ninho.

Nota. - Este ô, muito perturbado, corteja com os olhos escuros, mas a

coloração do corpo é constituída por bandas escuras alternando com

bandas mais claras. Em situações normais, este peixe adquiriu, no

'entanto, a coloração preta característíca,

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



PINHEIRO, M. - Observações etológicas em «S. mossambicus» (Peters) (<<Pisces, Oichluiae») ESTAMPA V

Foto 1 - Corte de um ô a uma Q.

Rolagem do corpo no ninho.

Foto 2 - Corte de um ô a outro Ô.
ô preto conduz o outro, neutro, para

o ninho.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



ESTAMPA VI PINHEIRO, M. - Observações etolô qicae em «S. mossambicus» (Peters) (e.Pisces, Oichlidae»)

Foto 1- Combate entre dois ó J. Com­

bate de caudas.

Foto 2 - Combate entre dois ó Ó. Pei­

xes perpendículares um em relação
ao outro.

Garcia de Orta, Sér. Zoo!., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



PINHEIRO, M. - Observações etol6gicas em «S. mossambicus» (Peters) (<<Pisces, Cichluiae»} ESTAMPA VII

Foto 1 - Combate entre dois ô ô. Com­

bate de bocas.

Foto 2 - Combate entre dois ô J. Com­
bate de bocas (continuação da foto

anterior).

Garcia de Orta, se-. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



Foto 1- Combate entre dois. ô Ô. Fi­

nal do combate. O ô da frente está

cinzentos, ô de trás cínzento., mas

ainda combate.

ESTAMPA VIII PINHEIRO, M. - Observações etológicas em «S. mossambicus» (Peters ) (ePisces, Gichlidae»)

Foto 2 - Combate entre dois ô Ô. Final
do combate. O ô de trás, neutro, já
não combate (barbatanas fechadas).

Garcia de Orta, Sér. Zoal., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 13-50



Contribuição para o conhecimento dos Coccinelídeos de Angola (II)

ARMANDO AMlÉRICO CARDOSO RAJLMUNlI)()
Universidade de Évora

MARIA LUISA GOMES ALVES
Centro de Zoologia da Junta de Investígações Científicas do Ultramar

(Entregue em 18-111·1980)

Os autores ocupam-se do estudo de 32 espécíes e vartedades de çoccmetuaae

(17 Aphidip:lwgae e 15 Phytorphagae) die Angola, provendentes na sua maioria de

material colhido por um dos autores (A. Raimundo) durante a sua restada de

cerca Ide dois anos em Angola (:11972-11974). Além dais observações de carácter

morfolôgíco, faz�se referência MO só aos locais e dætas da colhetta, como às

plantas hospedeiras, Algumas das espécies estudadas são citadas pela primeira
vez para Angola.

The authors have ,studied 32 species and subspecies of CoccineZlidae (17 Aplvi­
diphagae am:d 15 Phytophagae) of Angola proceeding from material collected by
one of the authors (A. Raimundo) duríng his two years stay lin Angola. (1972-
-1974). tBesides- fue observa.tions of morphological character not only the places
but also the dates of eollectdon rare mentioned. Some of the species studied are

quoted in Angola fur the first time.

INTRODUÇÃO

Dando continuidade à prospecção dos Cocci­
nelídeos de Angola, não descurando o seu inte­

resse potencial na luta biológica das pragas das

culturas, incluímos nesta segunda parte o estudo
de mais 32 espécies e variedades a acrescentar
às 47 já referidas na primeira parte.

Um dos autores (A. Raimundo) colheu e reu­

niu a maior parte do material, que tem vindo
a ser estudado de colaboração com M. Luísa G.
Alves.

SUBFAMiLIA COCCINELLINAE

Tribo COCCINELLINI

Declivitata Fürsch

Nachrichtenblatt der Bayerrischen Ento­

mologen 13. Jarhgang Nr. 7, 1964,
p.71.

Garcia de Orta, se« Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60

Declivitata inclusa (Weise)

Deutsch. E'nit. Zeitschr.J 1898, p. 115.

MATERIAL OBSERV.Abo: 1 exemplar de Tchivin­

guiro, 12-ill-1969.

ÛBSERVAÇÕES: Weise (1898) ao descrever
inclusa considera-a como uma aberração de
Adalia effusa (Erich.), tal como Sicard (1930).
Mader (1954) já considera effusa, bem como

a sua aberração inclusa) como pertencendo ao

género Pseudooeramia, O exemplar por nós obser­
vado foi determinado por Fürsch e considerado

por este não como uma aberração de effusa) mas

como uma espécie do género Declivitata. Ao criar

este novo género, Fürsch (1964) estabelece como

características principais o seguinte: «[ ... ] Es­

cutelo muito pequeno; a margem lateral dos éli­

tros larga e achatada, nunca em forma de goteira,
pontuação dos élitros em geral muito mais fraca
do que no caso dos representantes do género

51



RAIMUNDO, A. A. Cardoso & ALVES, M." L. Gomes � CoccineZídoo.s de Angola (11)

Micraspis [ ... J» e inclui nele as espécies Dedi­
vitata (Alesia) kibonotensÍ8 (Weise) D. hamata

(Schonherr), D. olilvieri (Gerst.), D. larva;lis

(Muls.) e D. unci/era (Sicard).
O pronoto é negro, com a margem anterior

e lateral e duas manchas centrais amarelas

(est. I, a); élitros negros com manchas amarelas
com a seguinte distribuição: uma alongada junto
da sutura, de contornos irregulares; no lado

oposto à sutura, uma oval isolada, colocada a

meio do élítro, e uma faixa longitudinal estreita,
junto da margem lateral (est. I, b).

Comprimento: 5 mm.

DrSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Gabão (Weise,
1898); Congo (Sicard, 1930, e Mader, 1954).

Cheilomenes Mulsant

Spec. Tri.m. Sécuripalp.) 1850, p. 429.

Cheilomenes secessionis (Weise) (=Cydonia seces­

sionis Weise)

Deutsch. Ent. Zeitschr.} 1905, p. 49.

MATERIAL OBSERVADO: Calucipa, 9-Xll-1964.

OBSERVAÇÕES: COrpO arredondado e convexo;

margens anterior e lateral do corpo do pronoto
amarelas, bem como quatro manchas isoladas:
duas centrais e duas próximas das margens late­
rais (est. I, c); escutelo preto, élitros testáceos

marginados de negro, com duas manchas negras
de contorno irregular, orladas de amarelo-claro:

a anterior transversal, atingindo a margem basal

junto do calo humeral e. estreitada na parte
média; a posterior, longitudinal, partindo do meio

do élitro até próximo da extremidade, com um

forte estrangulamento aproximadamente a meio

(est. I, d).
Comprimento: 6,2 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Umbugwe (Weise,
i905); Angola, Kigonsera e Ueheleland (Mader,
1954).

Cheilomenes pretiosa Mader

Mitteil. Munch. Entom. Ges., 46, 1956,
p.85.

MATERIAL OBSERVADO: Moçâmedes, 23-XII­
-1973 (sobre Spathodea campanulata).
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OBSERVAÇÕES: Cabeça amarela, pronoto preto
com a margem anterior amarela (est. I, e), for­
mando um desenho semelhante ao de Ch. pro­
pinqua Muls; escutelo negro; élitros negros com

uma pequena mancha transversal situada na

base, próximo do escutelo, e uma banda também
amarela longitudinal, aguçada anterior e poste­
riormente, situada próximo da margem lateral,
não atingindo nem a base nem o ápice dos élitros

(est. I, /) ; patas, epípleuras e abdómen (excepto
a parte central do primeiro esternito) testáceos.

Genitália do macho (est. I, g) h).
Comprimento: 5mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Sudoeste Africano

(Mader, 1956).

Elpis Mulsant

Spec. Trim. Sécuripalp., 1850, p. 449.

Elpis biguttata ab. humeralis Mader

Expl. Nat. Parc Albert, m, fase. 80, 1954,
p. 131, 136.

MATERIAL OBSERVADO: Gangassol, 6-ll-1972;
Chianga, 20-X-1972 (sobre citrinos).

OBSERVAÇÕES: Pronoto preto com a margem
anterior amarela, que se estende até meio da

margem lateral (est. I, i) . Escutelo e élitros

negros, existindo nestes urna grande mancha

humeral testâcea que atinge cerca de urn terço
do comprimento (est. [, j).

. Comprimento: 4-4,5 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Congo (Mader,
1954).

Dysis Mulsant

Spec. Trim. Sécuripalp., 1850, p. 374, 418.

Dysis marshalli Gorh.

Ann. Mag. Nat. tue«, (7), VlIlI, 1901, p. 408.

MATERIAL OBSERVADO: Um exemplar de An­

gola sem data ou local de colheita.

OBSERVAÇÕES: Cabeça, antenas, palpos e parte
inferior do corpo testáceos, escutelo negro; pro-

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51.-60
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noto testáceo com uma mancha negra central;
êlítros negros com duas manchas amarelas gran­
des e uma larga orla marginal amarelo-averme­

lhada. Desenhos de pronoto, élitros e genítâlía
em Alves (1973).

Comprimento: 4 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Moçambique [De­
lagoa Bay (Maputo - ex-Lourenço Marques)]
(iKorschefsky, 1931); Mutll!ali (Alves, 1973).

Dysis sicardi ab. quadriguttata Mader (=Dysis sex­

guttata ab. quadriguttata Mader)

Publ. Cult. Oomp, Diam. Angola. Lisboa,
n,v 14, 1952, p. 124.

MATERIAL OBSERVADO: Matala, 29-1II-1971 e

27-IX-1972 (sobre Citrus limonia).

OBSERVAÇÕES: Pronoto preto orlado de ama­

relo anterior e lateralmente (est. r, l); élitros

negros com quatro manchas testáceas ou aver­

melhadas: uma basal próximo do escutelo e outra

em posição central mais próxima da margem
lateral (est. I, m). Parte inferior e patas testá­
ceas.

Comprimento: 4 mm.

Sicard (1912 a) descreveu DysÍ8 biguttata
muito semelhante a esta espécie, mas apenas com

uma manchá central no êlito: refere ainda a

aberração sexguttata para exemplares que apre­
sentavam, além dessa, outra mancha sobre os

ombros e uma punctiforme, próximo do escutelo.
Mader (1952) cria uma espécie nova D. Si­

cardi em tudo semelhante à ab. seæquttata Si­

cardi, podendo apresentar a ab. quadriguttata
(com quatro manchas) ou ab. nigripennis (sem
nenhuma mancha).

Dada esta variabilidade, parece-nos que ab.

quadriguttata deveria pertencer à espécie bigut­
tata Sicard.

DœsTRmUIÇÃO GEOGRÁFICA: Angola (Mader,
1952).

Dysis machadoi Mader

Publ. Cult. Compo Diam. Angola. Lisboa,
n.O 14, 1952, p. 124.

iMATERIAL OBSERVADO: Gangassol, 27-V-1972

(sobre citrinos).

Garcia de Orta, se-. Zooz., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60·

OBSERVAÇÕES: Corpo sub-hemisférico de cor

preta e brilhante. Pronom preto com a margem
anterior e parte da margem lateral amareladas.
Escutelo negro; élitros negros com uma mancha

arredondada, testácea, situada na metade ante­
rior e mais próxima da margem que da sutura

(est. I, n); antenas, aparelho bucal, patas e parte
inferior testâceos.

Comprimento: 4 mm.

DlSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Angola (Dundo)
(Mader, 1952).

Dysis fulva Sicard

Noouosee ZoologicaJe) XIX, 1912, p. 258.

MATERIAL OBSERVADO: Chianga, 21-XII-1973.

OBSERVAÇÕES: Corpo testáeeo, pronoto testá­

ceo, orlado anterior e lateralmente de amarelo;
escutelo e élitros testáceos, orlados finamente de

negro.

Comprimento: 4 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Salísbúría e Ma­
chonaãândía (Sicard, 1912) ; Moçambique (Alves,
1973) .

Dysis decempunctata Sicard

Novitates Zooloqicae, XIX, 1912, p. 256.

MATERIAL OBSERVADO: Angola.

OBSERVAÇÕES: A antena e o aspecto ovalar do

corpo correspondem ao género DysÍ8 Mulsant.

Segundo Mader (1954), a espécie cuja descrição
se aproxima mais é D. decempunctata Sicard.

O desenho do pronoto (est. n, a) é muito

semelhante ao observado em D. quadrilineata
(Alves, 1973).

Quanto ao élitro (est. m, b), apresenta uma

orla marginal estreitando para a extremidade

posterior e uma sutural, que próximo da extre­
midade se dilata e dá origem a uma mancha
comum aos dois élitros. Existem ainda duas man­

chas em forma de gancho (uma humeral e outra

no terço posterior) ligadas na margem externa

e mais duas ovais situadas próximo da sutura

(uma anterior e outra pós-mediana); escutelo

largamente orlado de negro.
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Fürsch, mediante o exemplar em estudo, con­

firmou tratar-se de D. deoempunctat« Sicard.

Comprimento: 3,5 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Machonalândia

(Sicard, 1912).

Autotela Weise

Deutsch. Ent. Zeitschr., 1900, p. 125.

Autotela cincta Weise

Deutsch. Ent. Zeitschr.) 1900, p. 127.

'MATERIAL OBSERVADO: Gangassol, 6-II-1972

(sobre citrinos).

OBSERVAÇÕES: Cabeça preta, pronoto em

grande parte preto, orlado lateral e anterior­
mente de amarelo, com duas manchas basais dum
testáceo-escuro (est. illI, c); escutelo negro; élitros
vermelho-testáceos com uma orla marginal preta
interrompida no terço anterior (est. :m, d) ; parte
inferior testácea.

Este exemplar difere da descrição original
pelo aparecimento das duas manchas testâceo­
-escuras na base do pronoto e por a parte infe­

rior ser amarelo-testâcea, e não testáceo-escura.

No entanto, Fürsch, a quem o enviámos, confir­
mou tratar-se de Autotela cinda Sicard.

Comprimento: 4 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Mombo (África
oriental) (Weise, 1900).

Tribo SYNONYCHINI

Anisolemnia Crotch

Rev. Oocc., 1874, p. 146.

Anisolemnia welwitschü Crotch

Rev. Oooc., 1874, p. 171.

MATERIAL OBSERVADO: Lubango (ex-Sá da

Bandeira), 2-IX-1961; Chianga, 23-IX-1965 (so­
bre Prunus persica) ; Huambo (ex-Nova Lisboa),
25-IX-1968.
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OBSERVAÇÕES: Espécie variável quanto às
manchas elitrais, que nos três exemplares obser­
vados são diferentes:

a) Duas manchas-urna no calo hume­

ral, outra próximo da sutura acima

do meio (est. ocr, e), semelhante a

outro exemplar anteriormente ob­
servado e citado de Moçambique
(Alves, 1976);

b) Cinco manchas - duas como no exem­

plar anterior e mais três, sendo
duas próximo da margem lateral e

a última subapical (est. m, f);
c) Forma de transição entre as duas já

citadas em que as três últimas
manchas estão apenas esboçadas
(est. n, g).

O pronoto é semelhante nos três exemplares
(est. a, h).

Comprímento: 9,5-10,5 mm.

D:rsTRmUIÇÃO GEOGRÁFICA: Angola (Crotch,
1874); Bena Bendi e Sankuru (Weise, 1898);
Rodésia, Maehonalândia e Camarões (tKorschef­
sky, 1932); Moçambique (Alves, 1973).

SUBFAMíLIA CHILOCORINAE

Tribo CHILOCORINI

Chilocorus Leach

In Brewster Edinb. Encycl.) 9, 1815, p, 116.

Chilocorus sexgutattus Weise

Archiv Naturgesh) LXXVm: A 12, 1912,
p.115.

MATERIAL OBSERVADO: Chianga, 1-VU-1967;
Hurnpata, 15-II-1974 (sobre Prunus persica).

OBSERVAÇÕES: Mader (1954) considera Ch.
stilatus Sicard como sinonímia desta espécie.

O corpo é negro revestido de pilosidade ama­

rela; antenas, palpos, patas e cabeça testáceos;
pronoto, escutelo e élitros negros; estes com três
manchas arredondadas testáceas, colocadas a

meio, paralelamente à margem externa

(est. 11[, j).

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60
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Comprímento: 6,5-7 mm.

DISTRIBmçÃO GEOGRÁFICA: Angola (iKorschef­
sky, 1932); Congo e Tanganhica (Mader, 1954).

Chilocorus cruentus Gorham

Ann. Mag. Nat. tu«, Vil, 1901, p. 413.

MATERIAL OBSERVADO: Matala, 29-IX-1972;
Chianga, 26-II-1973 e 21-IIT-1973; Tchivinguiro,
5-XIT-1973; Lubango (ex-Sá da Bandeira) , 2-VII­
-1974. Sobre Citrus limonia, Persea; americana e

Malus domestica.

OBSERVAÇÕES: Corpo glabro (ligeira pubes­
cência' na margem externa), forma circular, for­
temente convexo; cabeça, pronoto, antenas, pal­
pos e patas testáceo-avermelhados; élitros negros
com duas manchas: num dos exemplares dum

amarelo-testáceo e noutros dum testáceo mais

avermelhado; a mancha anterior, maior que a

posterior de forma variável, mais ou menos trans­

versal e situada a meio do élitro, a posterior oval

ou arredondada mais pequena e situada próximo
do ápice (est. m, a).

Comprimento: 5,5-6 mm.

DIsTRmUIÇÃO GEOGR Á FICA: Machonalândia

(Mader, 1954).

SUBFAMlLIA SCYMNINAE

Tribo ORTALIINI

Mader (1954) considera próximos os géneros
Ortalia Muls. e Rodolia Muls., pelo que os estuda
em conjunto dentro dos Coccidulini. Contudo,
Sasaji (1968) coloca os dois gèneros citados em

tribos e mesmo subfamílias distintas. Isto é,
Rodolia Muls. incluída nos Noviini - Cocciduli­
nae e Ortalia Muls. nos Orlaliini - Scymninae.

Ortalia Mulsant

Spec. Trim. SécuripaJp., 1850, p, 696.

Ortalia oculata Weise

Deutsch. Ent. Zeitschr., xxx:m:, Heft I, 1888,
p.90.

MATERIAL OBSERVADO: Onga-zanga, 2-V-1962.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (l�2), 1980, 51-60

OBsERVAÇÕES: Corpo oval, coberto de pilosi­
dade amarelada, cabeça e escutelo negros; ante­

nas de dez artículos; pronoto negro com duas
manchas rectangulares testâceas nos ângulos
anteriores (est. m, b); élitros negros com man­

chas testáceas bem definidas: duas basais, a

situada sobre o cabo humeral é rectangular, atin­

gindo a margem lateral, a outra é oval e situada

próximo do escutelo; três manchas ovais situa­

das em linha transversal, aproximadamente a

meio do élitro; uma apical muito maior, tendo
no interior uma pequena mancha preta circular.
No exemplar observado, esta última maneha rupi­
cal está ligada à mancha mediana sutural (est. m,
c): Tíbias e tarsos testáceos, fémures negros.

Comprimento: 8 mm.

DI!STRlBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Angola (Cuango)
(Weise, 1888).

Ortalia evulum Weise

Deutsch. Ent. Zeitchr., 1898, p. 122.

MATERIAL OBSERVADO: Chianga, 29-IV-1964 e

10-IX-1964 (sobre Ficus sp.).

OBSERVAÇÕES: Corpo suboval, amarelo-palha,
com pilosidade amarelo-clara. Um dos exempla­
res tem os élitros com uma tonalidade rósea.

Sicard (1912) considera como aberração rosea

da espécie ochracea os espécimes com esta carac­

terística.
A descrição original de O. ovulum, feita sobre

uma fêmea, não permite distinguir concreta­
mente as três espécies: flaoeola Klug; ochracea
Weise e ovulum Weise, todas de fácies muito
semelhante.

Mader (1954) separa as espécies nos machos

pelo número de segmentos do abdómen (oito em

ochracea e seis em .ovulum) e pela existência de

dentes em forma de espinho no segundo segmento
abdominal (em flatveola). Os exemplares obser­

vados têm seis segmentos abdominais.

Comprimento: 5 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Camarões (Weise,
1898 a) ; EIitreia (rKorschefsky, 1931) ; Costa do

Marfim (Fürsch, 1968).

Ortalia pallens Muls.

Spec. Trim. Sécuripalp., 1850, p. 895.

MATERIAL OBSERVADO: Cassoalala, 1-XII-1973.
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OBSERVAÇÕES: Corpo oval, amarelo, coberto
de pilosidade amarelo-esbranquiçada, êlitros

amarelo-claros, finamente orlados de negro
(est. m, d); epipleuras completamente negras.

Comprimento: 7mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Senegal e Cama­
rões (Korschefsky, 1931) ; Gabão e África do Sul

(Natal e Pretória) (Mader, 1954); Ruanda

(Mader, 1955); Costa do Marfim (Fürsch, 1968).

SUBFAMiLIA STICHOLOTINAE

Tribo STICHOLOTINI

( = PHARINI = COELOPTERINI)

Semichnoodes Weise

Deutsch. Ent. Zeritschr.� 1892, p. 15.

Semichnoodes kunowi Weise

Deutsch. Ent. Zeitschr., 1892, p. 16.

MATERIAL OBSERVADO: Luanda, 27-1-1974, 4-V·

-1974, 13-VI-1974; Funda, 1TI-1973; Lalama, 5-XI�
-1965; Tundavala, 3-VII-1974 (sobre Oalotropis
procera e Bambusa sp.).

OBSERVAÇÕES: Cabeça, élitros e pronoto
negros, parte inferior, patas e aparelho bucal

testáceos.

O género Semichnoodes é considerado como

muito próximo de Serangium Blackburn, o que
levou Korschefsky (1931) a colocá-lo como sino­

nímia deste. Esta espécie tem características

muito semelhantes a Serangium gillardi Grandi.

Comprimento: 2,5 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Dar es Salam

(Weise, 1892); Angola (Mader, 1952).

SUBFAMiLIA EPILACHNINAE

Tribo EPILACHNINI

Epilachna Chevrolat

In Dejean's Catalogue, ed. 1837, p. 460.
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Epilachna fulvosignata (Reiche)

Ferret & Galinier Ins. Voy. Abiss'J f. 8,
1847, p, 26.

MATERIAL OBSERVADO: Luanda, 18-XI-1971;
Lalama, 27-IX-1971; Dalatando (ex-Salazar),
15-XI-1972.

OBSERVAÇÕES: E uma espécie muito variável

quanto à cor do pronoto, dos élitros, da parte
inferior e das patas e quanto ao número e distri­

buição de manchas. Tal facto levou vários auto­

res a definirem diversas subespécies e aberrações
(Mader, 1914, p. 147, figs. 389 a 423).

Em toda a bibliografia que nos foi possível
consultar não encontrámos alusão especial à

forma dos élitros. Em dois exemplares que obser­

vámos, os élitros apresentam uma forma mais ou

menos triangular, com o terço anterior muito

mais largo, adelgaçando para o ápice (est. m, e);
noutros exemplares, os élitros são ovais com a

margem lateral direita (est. m, I). Pode cons­

tatar-se igualmente nas duas estampas citadas
o diferente tamanho das manchas escuras dos
élitros. Genitália do macho (est. m, g).

Comprimento: 6-8 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Toda a África

(Korrsch6fsky, 1931).

Epilachna paykulli Muls.

Spec. Trim. Sécuripalp., 1850, p. 833.

MATERIAL OBSERVADO: Amamba, 10-V-1958.

OBsERVAÇÕES: Cor testácea, com pubescência
amarelada, élitros com nove manchas negras
(3, 4, 2).

Comprimento: 7 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Moçambique (Ger­
stacker, 1862) ; África ocidental (Weise, 1898 b);
África central e oriental (tKorsche:fsky, 1931);
Madagáscar (Sicard, 1907); Tanzânia (Fürsch,
1975).

Epilachna kaffaënsis ab. pantherina Sicard

Archiv Naiurqesh, LXXV][I: A 6, 1912,
p.129.

MATERIAL OBSERVADO: Umpata, 28-ill-1966

(sobre gramíneas).
Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60
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OiSSERVAÇÕES: Corpo bastante mais largo no

terço anterior, adelgaçando para o ápice, coberto

com pilosidade acinzentada. Cabeça com palpos
e patas testâceos (tíbias orladas de negro) ; pro­
noto negro com os ângulos anteriores testáceos
e uma pequena mancha, ao centro, também tes­

tácea (est. m, h); élitros negros com nove man­

chas testáceas circulares (2, 3, 2, 1, 1,), apre­
sentando um núcleo central negro de tamanho

variável (est. m, i).
Comprimento: 7,5 mm.

DISTRIDUIÇÃO GJroGRÁFICA: Uganda (Sicard,
1912 b); Congo (Mader, 1941); Ruanda-Urundi

(Mader, 1955).

Epilachna monticola (Weise)

Deutsch. Ent. Zeüschr: t. 1, 1898, p. 110,
fig. 29.

MATERIAL OBSERVADO: Uíje (ex-Carmona),
4-ll1-1972.

OBSERVAÇÕES: Cabeça, pronoto e élitros tes­

táceos. A distribuição das manchas pretas dos
élitros é, segundo Weise (1898), 2, 3, 3; o exem­

plar observado apresenta, contudo, mais uma

mancha, isto é, 2, 3, 3, 1, sendo a última mesmo

no ápice, enquanto a terceira sutural é muito
reduzida (est. [V, a). Genitália do macho (est. IV,

b, C).
Comprimento: 7 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ex-Guiné Espa­
nhola e Camarões (Weise, 1898 a); Gabão e

Congo-Brazzaville (Fürsch, 1967).

Epilachna meruensis Ws.

SjõsledtJ Kilimandj. Bæpeâ., I, 7, 1910,
p.256.

MATERIAL OBSERVADO: Gambos, 2-XI-1970;
Uíje (ex-Carmona), 4-ill-1972.

OBSERVAÇÕES: A espécie descrita de Meru
difere dos dois exemplares observados, que, por
sua vez, se aproximam, mas não coincidem, com

a ab. quadrilenestrata Mader (Congo) e com a

ssp. marginata Korsch. (Zambeze e Moçambi­
que). Por outro lado, os dois exemplares de

Angola que observámos apresentam também

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60

diferenças, devendo tratar-se, por isso, duma

espécie bastante variável. Assim, num deles o

pronoto é testáceo, como na forma nominata)
no outro (est. [V, d) aparece uma mancha negra
central com três pontas (duas laterais e uma

central) que não atingem a margem posterior
do pronoto,

Escutelo testáceo: élitros testáceos, com uma

mancha negra na metade anterior, que inclui
duas manchas testáceas. Uma mancha negra
mais ou menos rectangular transversal situada

posteríormente. Num dos exemplares (est. rv, e)
há uma faixa escura (ténue) paralela à margem
lateral que se continua até à sutura, semelhante
ao desenho da ssp. marginata KŒ'Sch. (Mader,
1941). Contudo, no outro exemplar esta faixa é
mais nítida, prolongando-se pela sutura até atin­

gir a faixa negra anterior (est. IV, I) .

Comprimento: 3-3,3 mm.

DISTRIDUIÇÃO GEOGRÁFICA: Meru (Korschef­
sky, 1931); Zambeze, Moçambique e Congo
(Mader, 1941).

Grupo sahlbergi

Epilachna misela f. pallescens (Weise)

Deutsch. Ent. Zeitschr., 1895, p. 209.

MATERIAL OBSERVADO: Cassoalala, 1-XII-1972.

OBSERVAÇÕES: Corpo amarelo-claro, incluindo

cabeça e pronoto. Manchas dos élitros puncti­
formes, cuja distribuíção é 2, 1, 2, 1, 2, 1, 1

(est. TV, g), que é semelhante ao representado
por Mader (1941) (p. 88, fig. 168).

Comprímento: 4,5 mm.

Enquanto Mader (loc. cit.) coloca paûesoens
Weise como aberração de E. sahlbergi MUilsant,
Fürsch (1963 a) considera-a apenas como uma

forma de E. miserta.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Costa da Guiné,
Ashante, Togo, Gabão e Ãfrica oriental (Mader,
1941).

Epilachna calisto (Weise)

Archi'!). Nat.) 1988, p. 60.

MATERIAL 0BSERVADO: Uíje (ex-Carmona) ,

28-II-1972.
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OBSERVAÇÕES: Nos dois exemplares observa­
dos o pronoto não tem manchas, a que a descri­

ção original faz referência, sendo todo testáceo,
bem como o escutelo e os élítros, A distribuição
das manchas negras dos élitros é, 2, 2, 1,·2, 1

(est. [V, h), correspondendo ao desenho apresen­
tado por Mader (1941).

Comprimento: 4,5-5 mm.

DLSTRIBU1IÇÃO GEOGRÁFICA: Kwai e Usambara

(Fürs1ch, 1963 a); Tanzânia (Fürsch, 1975).

Grupo canina

Epilachna vigintiduomaculata (Mader)

Expl. Parc Nat. Albert - Mis. Witte 1933-

-35) fase. 34, 1941, p. 22.

MATERIAL OBSERVADO: Quihita, 2-XII-1970.

OBSERVAÇÕES: Cabeça, antenas, palpos, pro­
noto, escutelo, epipleuras dos élitros, toda a face

inferior e patas, dum amarelo-testáceo. Élitros

pretos com onze manchas testáceas, cuja dístrí­

buição é 3, 3, 2, 2, 1, com uma das suturais
reniforme (est. [V, i). Corpo oval, fortemente

convexo, coberto de densa pilosidade amarelada.

Comprimento: 7,5 mm.

Mader descreveu a espécie como Eolanorphila
vigintiduomœculata dentro do grupo canina.

Fürsch (1960) considera-a como Ajissa. canina

vigintiduomaculata (Mader). Contudo, o mesmo

autor (1963 b), ao rever a sinonímia entre géne­
ros Erpilaichnfilnii) crê ser Alissa Díeke uma sino­
nímia de Epilachnœ Chevrolat (garras tarsais
fendidas sem dente basal e o sexto segmento
abdominal da fêmea fendido).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Congo (Mader,
1941); Uganda (Fürsch, 1960).

Epilachna dregei (Muls.)

Epee. Trim. Eécuripalp.) 1850, p. 753.

MATERIAL OBSERVADO: Muxima, 9-X-1973.

OBSERVAÇÕES: Esta espécie pertence ao grupo
canina) portanto bastante próxima da espécie
anterior; contudo, no exemplar observado é mais
evidente um reticulado negro, originarido o apa-
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recimento de manchas testáceas: 2, 3, 2, 2, 1

(est. IV, j).
Cornprímento: 7 mm.

D1STRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Cabo, Camarões,
Congo e África ocidental (Mader, 1941); Trans­

val, Rodésia e Sudoeste Africano (Pape, 1957);
Moçambique (Ferreira, 1963).

Henosepilachna Li

Pacific Insects) 3 (1), 1961, p, 35.

Henosepilachna hirla (Thunb.)

Nov. Ins. Spec., 1781, p, 23.

MATERIAL OBSERVADO: Chianga, 8-V-1965;
Cela, 18-X-1960 (sobre Solanum tuberosum).

OBSERVAÇÕES: Pronoto e escutelo pretos. Os

exemplares observados (est. V, a, b) c), cujas
manchas dos élitros são diferentes, constituem
mais variantes a acrescentar às representadas
por Mader (1941) (figs. 228 a 352).

Comprímento: 7 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Congo (Mader,
1941); Tanganhica (Fürsch, 1960); R u a n d a

(Mader, 1955); Sudão, Uganda e Birunga (Weise,
1924); Natal, Zululândia e Transval (Pope,
1957); Etritre'Îa e Etiópia (Fürsch, 1971);
Moçambique (Alves, 1973).

Henosepilachna hirtœ insidiosa invalida (Muls.)

Spec. Trim. Sécuripalp.) 1850, p. 821.

MATERIAL OBSERVADO: Cacuaco, 1-VI-1968 e

31-V-1968; Cela, 18-X-1960.

OBSERVAÇÕES: Cabeça, pronoto e escutelo tes­

táceos. Manchas dos élitros muito variáveis

(est. V, d, e).
Comprimento: 6mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOG!RÁ FICA: Madagáscar
(Sicard, 1967); África do Sul e ocidental (Mader,
1941); Angola (Mader, 1952); Capland (Kor­
sehefsky, 1931); Moçambique (Alves, 1973),

Garoia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60
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Henosepilachna wittei ab. mimica (Mader) Afidenta capicola ab. gyllenhali (Muls.)

Expl. Parc Nat. Albert - Mw. Witte

1933-35J fase. 34, 1941, p. 149.

MATERIIAL OBSERVADO: Angola (local ilegível),
4-VI-1968.

OBSERVAÇÕES: Corpo oval; cabeça, pronoto
e escutelo testáceos; élitros negros com manchas

testâceas de distribmção 1, 2, 2, 1 (a basal está
'estreitamente lígada à humeral) (lest. V, f).

Comprímento: 7 mm.

DrSTRIBUIÇÃ!Û GEOGRÁFICA: Congo (Mader,
1941).

Afidenta Dieke

Smiths. Misc. ca., 106 (15), 1947.

Afidenta capicola (Muls.)

Spec. Trim. Sécusvpaõp», 1850, p. 803.

MATERJIAL OBSERVADO: Dalatando (ex-Sala­
zar), 1-1Iv-1973.

OBSERVAÇÕES: Corpo, subarredondado, de cor

testâcea ; élitros com cinco manchas: 2, 2, 1

(est, v, g).
Comprimento: 4-4,5 mm.

DIS11RIBUIÇÃO GEOGRÁFJ.lCA: Cafrazía e Mll"ica
central e do Sul (Korsehefsky, 1931).

Spec. Trim. Sécuripœ7tp.J 1850, p. 804.

MATERIIAL OBSERVADO: Lavra-Tenda, 22-X­
-1956.

OBSERVAÇÕES: Cor amarelo-testácea, diferindo
de A. capicola pela ausência da mancha escutelar.

Comprímento: 6mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: C'afraria (Crotch,
1874); !Massai e África oriental (Sicard, 1930);
Moçambique (Alves, 1973).

Chnootriba Muls.

Chnootriba similis similis (Thunberg)

Nov. Spæ. I'YI!8.J I, 1781, p, 15.

MATER!IAL OBSERVADO: Cela, 16-V-1960;
Chianga, 22-X-1971 e 4-XH-1971.

OBSERVAÇÕES: Cabeça, patas e pronoto pretos,
apresentando contudo este os ângulos anteriores

marginados de testáceo (est. v, h); escutelo

negro, élitros testáceos com manchas negras
(est. v, t).

Esta espécie, que se pode encontrar em todo
o continente africano, apresenta uma grande
variabilidade quanto à distribuição e forma das

manchas (Mader, 1941, p. 159). Os exemplares
observados parecem corresponder à descrição ori­

ginal de Tunberg, devendo, por isso, consíderar-se
como a forma nominativa. Genitália do macho

(est. v, jJ kJ 1).
Comprímento: 5-6 mm.

DrSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Do Sara e Abissí­
nia até ao Cabo (Korschefsky, 1931).
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Decliviltata imclusa: a - pronoto; b - élitro. Oheilomenes secessionis : c - pronoto; ci-- éli­

troo Ch. pretiosa: e - pronoto; t - éli'tro; g, h - genítáha do o. ElpÍ8 biguttata ab. hume­

rcdiis: i - pronoto; j - élitro. DysÍ8 sicardi ab. quadriguttata: l - pronoto; m - é1itro.

D. machadoi: n - élí.tro

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60
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EST. II RAIMUNDO, A. A. Cardoso & ALVES, M." L. Gomes- Ooccineuâeo« de Angola (II)
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Dysis decempunctata: a - pronoto; b - élitro. Autotela cincta: c - pronoto: d - élitro.
Anisolemm.ia weVwiJtscMi: e, I, g - élitros; h - pronoto. Chilocorus seæçwtattus: i - pro­

nato; j - élitro

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60
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Chilocorus cruentus: a - élitro. Ortalia oculata: b - pronoto: c - élitro. O. palien«: d - éld­

troo Epilachna fulvosignata: e, f - élitros; g - genitália do ô. E. kaffaëns4s ab. pasitherina:
h - pronoto; i - élitro

Garcia de Orta, Sér. ZooZ., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-·00

EST. III

d

i



EST. IV RAIMUN DO, A. A. Cardoso & ALVES, M. fi L. Gomes � Ooccinelideos de Angola (II)
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e

Epiilachna montico1Ja: a-él!itro; b, c-genitália do ô. E. meruensis: d-prOŒloto; e, f­
éldtros, E. misela f. pœllescens:' g � élitro. E. calisrto: h - élitro, E. vigintiduomaculata: i­

élitro. E. dregei: j - ëtítro

Garcia de Orta, Sér .. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 51-60
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Henosepilachma hirta: a, b, c - élitros. H. hirta insidiosa invalida: d, e - élitros. H. wittei

ab. mimica: / - élitro. A/identa capicola: g - élitro. Chnootriba similis similis: h - pronoto;
i - élitro; i. k, l- genitália do r3
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Alguns copépodes dulciaquícolas dos Açores C)

E.MJE)RITA MARQUES
Centro de Zoologia da Junta de Investigações Cientificas do Ultramar

(Recebido ern 18·11·1980)

Em 12 amostras de águas ínteríores da [lha de S. Miguel e 1 do ilhéu das

Formigas foram encontradas 5 espécies de Cíclopîdeos � 1 de Harpactícídeo.
Das prímeíras, apenas Macrocyclops albidu.s (Jurine) não havia, sido citada dos

Açores.

The author presents 5 species Oyclopoída found in 1'2 samples from S. Miguel
island and one Harpactícoída species from Ilhéu das Formigas.

o material que serviu de base a este trabalho

foi-nos gentilmente cedido pelo Sr. Major Bivar
de Sousa e faz parte da sua colecção particular.
E constituído por 13 colheitas, 12 de águas inte­

riores de S. Miguel e apenas uma de água salgada
do ilhéu das Formigas. Na água doce só se encon­

traram Ciclopídeos, representados unicamente por
cinco espécies, quatro das quais já citadas dos

Açores. Nas nossas amostras não encontrámos

exemplares da espécie Metacyclorps minutus

(Claus), que Lindberg cita de quatro estações
de S. Miguel e de Guerne, Barrais e Richard

igualmente citam da mesma ilha. Também não
verificámos a presença em qualquer das colheitas
estudadas da espécie Meqacuclop« viridis f. minor

Lindberg, que este autor encontrou em duas esta­

ções de S. Miguel (lagoa Azul-Sete Cidades e

lagoa das Furnas).
No entanto, na colheita n.s 45, no Parque das

Furnas, apareceram quaero fêmeas imaburas da

espécie Macrocyclops albuiu«, que ainda não
tinha sido citada dos Açores.

Em nenhuma das amostras apareceu qualquer
Calanídeo, por vezes tão abundantemente repre-

(1.) Nota n.· 16'sobre Irivertebrados Terrestres colhi­

dos nos Açores pelo Sr. Major Bivar de Sousa em 1978-79.
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sentados pela família Diaptomidae na maioria

das águas interiores mundiais.
A espécie colhida no ilhéu das Formigas, e

representada por cerca de três centenas de exem­

plares, é uma espécie de Harpactícídeo quase
cosmopolita, muito abundante na zona intercoti­

dal, das praias com rochas que formam entre si

pequenas lagoas expostas à acção directa do sol.

Esta espécie também vive em água salobra e

mesmo doce, daí a sua inclusão sob o título «espé­
cies dulciaquícolas».

Os copépodes de águas interiores dos Açores
já tinham sido estudados por vários autores, prin­
cipalmente de Guerne em 1887, Barrais em 1888
e 1896 e Richard também em 1896. Mais, tarde

Lindberg, o especialista sueco de C'iclopídeos,
publicou em 1962 um trabalho com as espécies
por ele determinadas no material colhido pela
Expedição da Universidade de Lund, em 1957.

LOCAIS DE COLHEITA

S. Miguel

Colheita n." 37 - Amostra n.s 157:

Furnas (Fonte). 7-1-1979.
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Colheita n. o 39 - Amostra n.
o 229: Jlhêu das Formigas

Lagoa do Peixe. 13-1-1979.

Colheita n. o 45 - Amostra n. o 241:

Parque das Furnas. 23-1-1979.

Colheita n,> 62-Amostra n.s 288:

Cumeeira das Sete Cidades, bebedouro

para gado à beira da estrada, na estra­

da para a Vista do Rei. 27-II-1979.

Colheita n.v 65 - Amostra n." 336:

Lagoa do Salto do Cavalo, junto à antena
de televisão. 27-II-1979.

Colheita n. o 69 - Amostra n. o 384:

Furnas. 2-1III-1979.

Colheita n. ° 73 - Amostra n. o 701:

Lagoa dos Nenúfares, próximo da lagoa
do Congro. 18-ill-1979.

Colheita n.v 76 - Amostra n.v 563:

Bebedouro para gado na Achada do Nor­
deste. 11-m-1979.

Colheita n.O 89-Amostra n." 716:

Lagoa junto à antena de televisão, no

Salto do Cavalo. 15-IV-1979.

Colheita n. o 109 - Amostra n. o 866:

Bebedouro para gado na Estrada da Serra

da Tronqueira, entre o pico Longo e o

pico Verde. 21-V-1979.

Colheita n.O 143 - Amostra n.O 1188:

Fajã de Cima. Bebedouro no Charco da
Madeira. 21-VII-1979.

Colheita n.
o 155 - Amostra n.

o 1182:

Furnas. Bebedouro para gado. 4-VI-1979.
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Colheita n. o 181 - Amostra 1330:

Água salgada. 31-VI11-1979.

COPEPODA

CYCLOPOIDA

Fam. CYOLOPIDAE Dana, 1852

Subfam. EUCYCLOPINAE Kiefer, 1927

Gén. MAOROOYCLOPS Glaus, 1893

Macrocyclops albidus (Jurine), 1820

Oyclop� albidus' Sars, 1909, p. 53, est. XV

(128-130); Gurney, 1933, vol. m, p, 74,
figs'. 1314-1331.

Pachycyclorps anulicarnÍ8 Sars, 1918, p. 68,
est. xur.

MacrrocycWps albidus Kiefer, 1929, p. 28;
Einsle, 1971, p. 26, est. 4 (5 figs.).

MATER.'IAL E LOCALIDA:DES: Apenas três fêmeas
jovens foram encontradas na colheita 45.

Comprimento: 0,77 a 0,82 mm.

OBSERVAÇÕES: Os exemplares observados,
únicos da espécie citada, são jovens no estado

eopepódíto V. A anténula, com 11 artículos, é
absolutamente idêntica à que Gurney mostra na

figura 1317. Não está visível também qualquer
expansão hialina da anténula, nem se lhe notam

ainda listas mais escuras.

lÊ esta a única espécie das estudadas que
ainda não tinha sido citada dos Açores, mas

infelizmente não foram encontrados adultos,
nem em qualquer outra colheita apareceu mais

algum 'espécime. Nesta colheita não foi encon­

trado mais nenhum exemplar pertencente a

qualquer outra espécie das presentes noutras

amostras da ilha.

DIS'TRIBmçÃO GEOGRÁFICA: Comum em quase
toda a Europa, .África do Norte e central, Amé­

rica, Australásia e Austrália. Ainda não citada

dos Açores.
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Gén, EUOYOLOPS Claus, 1863

Eucyclops serrulatus (Fischer) 1851

Leptocuclope agilîs Sars" 1918, p. 71,
est. XLID.

Eucuclop« (Eucudope) serrulatus Kiefer,
1929, p, 31, fig. 12 (a-b).

Oyclops agilis Gurney, 1933, vol, m, p. 99,
figs. 1374-1394.

Eucyclops sernüaiue Lindberg, 1962,
p. 10; Einsle, 1971, p. 28, est. 5

(6 figs.).

MATERIAL E LOCALIDADES: Encontraram-se

7 !d',d' e 53 • t;j?: t;j? desta espécie nas colheitas
n.OS 76 e 155; 23 fêmeas ovadas.

Comprímento: ,d'-0,77 a 0,83mm; t;j? -0,75
a 0,98mm.

OBSERVAÇÕES: Os dentículos laterais dos
ramos furcais pouco nítidos nos, exemplares da
Achada do Nordeste, mas perfeitamente visíveis
nos do bebedouro para gado nas Furnas, suce­

dendo o mesmo com a membrana hialina, dos
dois últimos segmentos da anténula. Ramos fur­

cais unidos, quase paralelos, e cerca de quatro
vezes e meia mais longos que largos.

lÊ de notar que nas duas colheitas em que
apareceu esta espécie não se verificou a pre­
sença de nenhum outro cíclopídeo,

DlS'TRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Espécie com uma

distribuição quase cosmopolíta (toda a Europa,
Ásia central e Norte; Argélia, Açores, América
do Norte e Austrália).

Subgén. Tropocyclops Kiefer, 1927

Tropocyclops prasinus prasinus (Jurine)

Leptocuclops prasinus Sars, 19'27, p. 1190,
est. x:m: (11-20).

Eucuclop« (Tropocuclope) prosimus Kie­

fer, 1929, p, 39, fig. 13.

Eucuclope prosinus Wilson, 1932, p, 339,
fig. 202.

Ouciops prasinas Gurney, 1933, vol, m,

p. 86, figs. 1349-1373.

Tropocuclops prasinus prasinus Lindberg,
1955, p. 9; 1962, p. 11.

Garcia de Orta) Sér. Zaal.) Lisboa, 9 (1-2), 1980, 61-66

MATERIIAL E LOCALIDADES: lÉ esta a espécie
presente em maior número de amostras, pois
está representada em 7 destas por 27 d':d' e

141 t;j? t;j? Muitas fêmeas ovadas. Dois casais, em

passeio nupcial foram encontrados em cada uma

das colheitas n.OS 109 e 143. lÊ de notar que nesta

última, que continha 23 machos' e uma única

fêmea, com 0,61 mm, esta era transportada por
um deles. Também em duas das amostras (nas
Fumas e no charco da Madeira) era esta a única

espécie representada,
Comprimento: ,d':d'-0,57 a 0,77mm; ,t;j?t;j?-

0,61 a 0,95 mm.

OBSERVAÇÕES: Todas as fêmeas observadas

apresentavam uma longa seda plumosa no 4.° ar­

tículo da anténula, A membrana hialína do
último segmento desta é muito mais visível nos

exemplares das Furnas. A fórmula espinhosa
era de 3-4-4-3 em todos os exemplares. Ramos

furcais, cerca de duas vezes e meia mais longos
que largos, nada divergentes, quase paralelos.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Áustria, Suíça,
Itália, Espanha, Portugal, Açores, Madeira, Mar­

rocos, África e Austrália.

Gén. PARAGYCLOPS Claus, 1893

Paracyclops fimbriatus chiltoni (Thomson)

Platycyclops fimbriatus Sars, 1918, p. 81,
est. L.

Paracuciope fimbriatus Kiefer, 1929,
:p. 41, fig. 14; Gurney, p. 121, vol. ID,

figs. 1438-1458; 'Einsle, 1971, p. 44,
fig. 14 (7 figs.).

Paracuclope [imbrùüus chiltoni Lindberg,
1958, p. 366, fig. 1 (a-g); 1962, p. 11.

MATERIIAL E LOCALIDADES: Espécie presente
em 4 colheitas (n.os 37, 62, 65 e 89) e represen­
tada por um pequeno número de exemplares
(9 ;d' cf ell. t;j? t;j? ). Na amostra n." 62, com

4 :d'.d' e 4 t;j? t;j?, foi a única espécie encontrada.

Comprimento : d'd' -0,64 a 0,82 mm; t;j? 9-
0,73 a 1,09mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A subespécie chil­
toni encontra-se espalhada por quase todo o

mundo.
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Subfam. CYCLOPINAE

Gén. OYOLOPS Müller, 1776

Subgén. Megacyclops Kiefer, 1927

Megacyclops viridis viridis (Jurine)

Oyclops 'Vulgaris Sars, 1918, p. 40,
est. XXIII.

Cuctop« (Megacyclops) viridis Kiefer,
1929, p. 53, figs. 17 (a-b).

Oyclops viridis Gurney, 1933, vol. TrI,

p. 185, figs. 1563-1582.

Megacyclops viridis viridis Lindberg,
1962, p. 14.

MATERlIAL E LOCALIDADES: Foram estudados
4 .d' d' e 30 <j? <j?, distribuídos por 3 colheitas

(37, 39 e 73). Na colheita n.s 73, em que se

estudaram 1 Id' e 6 <j?; <j?, não se verificou a pre­

sença de mais nenhuma espécie.

OBSERVAÇÕES: Todos os exemplares estuda­
dos apresentavam dimensões menores que as

dadas por Lindberg para os espécimes colhidos
nos Açores e estudados por este autor em 1962.

Assim, vejamos, Lindberg dá como compri­
mento para os seus exemplares: d' - 1,49 mm;

<j? - 2,59 mm; ao passo que os nossos apresen­
tam: d'-1,14 a 1,30mm;.<j? -1,41 a 2,09mm.

Também os nossos exemplares apresentam
dimensões maiores que a f. minima do mesmo

autor nos Açores:

f. minima: 'd' - 0,97 mm; <j? -1,18 a

1,33mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Espécie quase

cosmopolita; grande parte da Europa (Suécia,
illhas Britânicas, França, Alemanha e União 80-

víétíca, Ásia, Norte de África (Argélia, Tunísia
e Uganda), Açores', América do Norte e central.

HARPACTICOIDA

Fam. HAIRP:A:CTlCIDAE Sars, 1904

Gén. PIGRIOPUS Norman, 1868

Tigriopus brevicornis (Müller)

T/igrioplu8 fulvus Sars, 1911, p. 54,
ests. XXXI e xxxn,

Tigriopus fulvus v. algerica Manard, 1936,
p. 84, fig. 20 (e-/); 1937, p. 82.

Tigriopus breoicornis Lang, 1949, vol. I,
p. 340, fig. 154.

MATERlIAL E LOCALIDADES: Ilhéu das Formi­

gas, 52 d'id' e 252 <j?I,<j?, 116 das quais ovadas.

Alguns copepóditos nos últimos estados.

OBSERVAÇÕES: Esta espécie tem facilidade
extraordinária de adaptação ao meio ambiente.

Assim, no que respeita à salinidade, ela pode
viver na água salgada (o mais vulgar), salobra

e até doce. Se a pequena poça de água salgada
onde vive for longe do mar e a água secar,
desde que tenha 0VOS no fundo, à primeira chu­
vada grande, os ovos evoluem e os indivíduos
desenvolvem-se e continuam a viver em água
doce até que um dia mais tarde esta se torne

salobra e depois salgada. O pH também pode
variar, que os indivíduos resistem bem a essa

variação. No que respeita à temperatura am­

biente, resistem perfeitamente no Inverno a 3,8°C
e no Verão a 351,7°C, ou mesmo mais, como a

espécie japrynicaJ que no Japão vive em 40"0
em alguns dias de Verão.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Suécia, Noruega,
Escócia, Inglaterra, Irlanda, Alemanha, Mancha,
Itália, Madeira, Roscof e Argélia.
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Verificação da susceptibilidade de Planorbarius metidjensis e Bulinus
contortus de Portugal ao Schistosoma baematobium. de Angola

MANUELA SLMõES
Centro de Zoologia da Junta de Investigações Científicas do Ultramar

LÍDIA DE! MEDEIROS
Instituto de Higiene e Medicina Tropical

(Recebido em 29-XII-1980)

Desereve-se a evolução da esquístossomose vesical em Portugal (Algarve)
desde a sua primeira; referência, em 1921, até agoira. Referem-ss, as experiências,
levadas a efeito por diversos autores, de verificação da susceptíbífídade do Pla­

norbarius metidjEmSiÏJ8 e do Bulinus (B.) truncatus oontortus a várias estirpes de

SC1lJÏ!8t08orma hœermatobium. São apreeentados OS' resultados obtidos pelas autoras

de uma tentativa de Infecção das espécies ætrás reëerídas por várias estírpes de

Angola.

Thie authors write about the 'evolution of schístosorrríase vesícal rn Portugal
(Algarve) since the first reference ín 11921 !till thel preseæt moment. They also

refer the experiences of others authors who have verified the ausceptíbllíty of

PlO/Worbariw.s: met�djernsi.s and Bulinus· (B.) t1'U1'IXXIJtW8 OO%tortus: to different strains

of Schist08lorma hae:matobitum. The authors present. here the results given by an

infection experiences of the related species by some Angolan strains.

INTRODUÇÃO

Pretendemos averiguar se o Planorbarius

matiJdjensis (Forbes, 1638) e o BulimJus (Bulinus<)
truncœtus coniortus (Michaud, 1839) de Portugal
são ou não susceptíveis 'ao Schistosoma haema­
tobitwm de Angola.

Por experiências. que vários autores, levaram
a efeito no laboratório, sabe-se que o Planor­

barius metidjensis jamais foi susceptível a estir­

pes de esquistossomas oriundas da Guiné-Bissau
e de Moçambique. Já o mesmo não acontece

com o Bulsnu« coniortus, que se revelou forte­

mente positivo a várias estirpes da Guiné-Bissau

Garcia de Orta, se« Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 67-70

e a algumas estirpes de Angola e de Moçambique
(quadro r).

SUrg�U-nOS esta preocupação quando, em 1915,
após o início das descolonizações das antigas pos­
sessões portuguesas em África e à medida que
os novos países de expressão portuguesa iam
ascendendo à independência, vimos aumentar o

êxodo para Portugal tanto de brancos como de

negros provenientes desses territórios. Como era

óbvio, muitos desses indivíduos vinham infec­
tados pelo Schistosoma haematobium, que viria
a encontrar no nosso país, principalmente no

Algarve, não só um clima propício à expansão
da doença. como também caracóis de água doce
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QUADRO I

Infecção natural e experimental de «Planorbartus metidjensis» e «Bulínus contortus»

por várias estirpes de «Schistosoma haematobium»

Schistosoma haematobium

Caracóis Datas Infecção experimental
Infecção
natural

-

Angola Moçambique Guiné-Bissau Algarve Algarve

1921 - -
-

- Positiva

i922 - - - Positiva -

1948 - - Positiva -

1954
,

Raras
Planorbarius metidjensis

- -
- -

... .. , '" .., " . "

cercárías
1966 -

- NegalJi.va - -

HJI74 - Negativa NegatJiva - -

1976 NegatJiva - - - -

1966 - - Positiva - -

1968 Negativa - Positiva - -

Bulinus contortus. .. , ,.,
." ... ." ". " . . ,' 1972 Positiva Positiva Positiva - -

1974 - Positiva Positiva - -

1976 Negativa - - - -

que poderiam ser susceptíveis às estirpes. de

esquistossomas de que eram portadores.
Achamos, portanto, conveniente retomar o

problema, e, assim, em 1976, em experiências
realizadas no laboratório procurámos determinar
a susceptibilidade dos referidos caracóis às estir­

pes do esquistossoma de Angola obtidas dos

doentes recém-chegados.

DADOS CRONOLÓGICOS SOBRE A ESQUIS­
TOSSOMOSE EM PORTUGAL

o primeiro foco de esquistossomose em Por­

tugal foi referido em 1921 por Bastos Lopes e

localizava-se em Tavira (Algarve) circunscrito

à fonte termal de Atalaia, onde foram encon­

tradas 46 lavadeiras infectadas, assim como um

rapazito que habitualmente aí tomava banho.

Mais tarde foram aparecendo novos focos

no Algarve (quadro II): Alportel (1923), por
Bettencourt e Figueira; Estoi (1925), por Baci­

galupo; Fuseta (1933), por J. M. Bastos; Caldas

de Monchique (1936), por Clarinha e Cocco;
Marmelete (1942), por Abreu e Albuquerque.

Ainda em 1921, Bettencourt, Borges e Seabra

verificaram que o caracol transmissor para o

Schistosoma haemaiobium. em Portugal era o

Planorbarius metidjensis (=Planorbis Dufourii),
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o que foi confirmado, experimentalmente, em

1922, pelos mesmos autores.
Em 1948, Fraga de Azevedo e colaboradores

detectaram 23 doentes com esquistossomose vesi­
cal em Estoi, não se tendo encontrado nessa

altura Planorbariue metidjensis infectados. No

entanto, no laboratório, os referidos autores con­

seguiram-nos infectar com a estirpe de esquis­
tossoma proveníente desses doentes numa taxa
de 80,2%.

Em 1954, Fraga de Azevedo e colaboradores
tentaram a infecção do Plamorbarius metidjern8is
com o Schistosoma haematobium da Guiné-Bis­

sau, tendo obtido raras eercârías num número

restrito de caracóis.

QUAJDRO II

Focos de esquistossomose vesical no Algarve

Local idades

Datas Caldas I
Alportel

de
Estoi Fuseta

Marrne-
Tavira

Monchi- lete

que
--- --- --- --- ---

1921 -

\
- - - - +

1923 + - - + - -

1925 - - + - - -

1936 - + - � - -

1942 - - - - + -

1948 - - I + - I - I -

Garcia de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 67-70



SIMÕES, M . .& MEDEIROS, L. - Susceptibilidooe de «P. metidjensÍ8» e «B. contortus» ao «S. haematabium»

Em 1966, uma nova tentativa de infecção,
nas condições anteriores, foi levada a efeito por

Fraga de Azevedo 'e María de Lourdes Xavier,
tendo-se verificado que o Planorrbarius metidjen­
sis não era susceptível ao Schistosoma haema­
tobium da Guiné-Bissau. Porém, estes mesmos

autores, no mesmo ano, referem um novo trans­

missor potencial para o Schistosoma haemato­

bium da Guiné-Bissau, o Bulinus (B.) truncatus

contortus de Coimbra, que infectaram experímen­
talmente, tendo obtido 42 % de positividade.

Em 1967, os 'autores atrás referidos comuni­
caram o aparecimento em Silves (Algarve) do
Bulinus (B.) trumcatus coniortus e, em 1968,
testaram a sua susceptibilidade ao Schistosoma
haematobium da Guiné-Bissau e ao de Angola,
tendo obtido infecções da ordem de 21,41% para
o primeiro. As experiências de infecção com a

estirpe de Angola foram todas negativas.
Em 1972, 'Maria de Lourdes Xavier fez uma

nova tentativa de infecção de Bulinu« (B.) trun­

catus contortus de Coimbra e do Algarve com

estirpes de esquistossomas de Angola, Guiné­
-Bissau e Moçambique. Os Bulinus de Coimbra
infectaram-se nas taxas de 26,6% para a estirpe
de esquistossoma de Angola, de 40,0,% para a

da Guiné-Bissau e de 30,0!% para a de Moçam­
bique. Os Bulinus do Algarve infectaram-se pan
as merrnas estirpes respectivamente nas taxas

de 30,0, 33,8 e 40,0 %.
Em 1974, Leonam Oliveira, Manuela Simões

e Fraga de Azevedo infectaram Bulinus (B.)
truncaiue contorius do Algarve com Schistosoma
haematobium: da Guiné-Bissau Ie de Moçambique,
tendo obtido taxas de infecção respectívamente
de 35,5 e 30,1 %. Pkmorbarius metidjensis do

Algarve não se infectaram com 'as mesmas estir­

pes (quadro :I).

MATERIAL E MËTODOS

Nas experiências que efectuámos dispusemos
de 135 Bulinus (B.) trumcaius contortus e 50
Plomorbarius metidjensis. As estirpes de Schis­

tosoma haematobíum de Angola foram obtidas
a partir de indivíduos oriundos de Quilengues,
Chongoroi, iNova Lisboa e Luanda.

Utilizámos 'a técnica de eclosão forçada de

miracídios (Pitchford), que combina a acção da

força centrífuga com a da água destilada. Con­
siste na sedimentação da urina em copos cónicos
durante 30 min, seguida da pipetagem de cerca

de 10 cm" do sedimento, que se transferem para
um tubo de centrífuga, o qual se acaba de encher

Garcia de Orta, Sér. Zaol., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 67-70

com água destilada. Centrífuga-se durante 90 seg
a 1000 rot/min. Decanta-se o líquido sobrena­

dante e volta-se a encher com água destilada.

Centrífuga-se de novo durante 2 min a 2000

rot/min. Decanta-se e transfere-se cerca de 1 cm''

de sedimento para um vidro de relógio. Junta-se

um pouco de água destilada e observa-se ao

microscópio estereoscópico. Normalmente há uma

profusa eclosão de miracídios. Se ficarem ainda
muitos míracídíos por eclodir, coloca-se o vidro
de relógio sob uma lâmpada eléctrica durante

cerca de 20 min.

Só devem ser aproveitados os miracídios cujo
eomportamento se nos afigure normal, isto é,
aqueles que se apresentam bem estendidos e se

deslocam rapidamente em todas as direcções e

em linha recta. Desprezam-se os patológicos que
se apresentam retraídos, deslocando-se em cír­
culo.

Os caracóis com 6 semanas de idade foram
isolados em pequenos tubos de vidro, nos quais
introduzimos cerca de 5 miracídioa com um pouco
de água destilada, ficando cerca de 6 h às. escuras

e à temperatura ambiente, que deverá oscilar
entre 22 e 25°C. Decorrido estie tempo, foram

agrupados em recipientes de cultura normais

contendo cerca de 50 cm" de água por caracol.

Ao fim de 3 semanas foram expostos à luz,
isoladamente, em tubos de vidro durante a noite
ou cerca de 2 h durante o dia. Findo este tempo,
foram observados ao microscópio estereoscópico
para a detecção de cercârias.

OONOLUSÃO

Verificámos a insusceptibilidade do Planor­
barius metiâjensis de Portugal às estirpes de

Sohistoeomæ haematobium de Angola mencio­

nadas.

Comprovámos também a ínsusceptibilidade
do Bulinus (B.) trumcaius contortus às mesmas

estirpes, mas, no entanto, consideramo-lo como

um perígo potencial, visto que já anteriormente
se mostrou susceptível, no laboratório, a algumas
estirpes de Angola, assim como de Moçambique
e Guiné-Bissau, tendo-se mostrado um bom veí­
culo para estas últimas.

Consideramos que o perigo de ressurgimento
de novos focos endémicos no Algarve continua
a existir, dependendo apenas da introdução, na

região, de uma estirpe a que os referidos caracóis

sejam susceptíveis.
Presentemente, estamos a colaborar com uma

equipa de médicos que, actuando no Algarve,
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pretende verificar se os antigos focos de esquis­
tossomose, nessa região, estão definitivamente

extintos, quer por observação de doentes" quer
dos caracóis responsáveis pela transmissão.
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Etudes sur les Goniodidés (Mallophaga, lscbnocera] des Galliformes

I - Genre Homocerus Kéler, 1939

JOÃO TENDEIRO
Centro de Zoologia da Junta de Investigações Cientificas do Ultramar

(Reçu le 15-IV-1980)

Como primeira contrdbuíção pæra o estudo Idos géneros de Goniodideos dos

Galiformes incluídos por Th. Clay (1947) na sinonímia de Gcmiod;e8 Nitzsch, 1818,
o autor estuda o género Ho'I'iWce'T'U8 Kéler, 193'9, caracterízado especialmente pelas
antenas monomorfas e pela presença de largos reforços quítínosos ootre as placas
pleurais e os espíráculos. Díscute-se a posição relativa de algumas espécies, ao

mesmo tempo que se descreve uma nova subespécie, Homocerue biordinatus mdIndI­

mU8 n. subsp., parasita! do Megapodius r6Ï?!JWUrdt forBtewii G. R. Gray.

As a finst contribution to the stUidy of the genera of Goruiodidae from the

GaJliformleB included by Th. Clay (1947) in the synonymy of Goniodes Nitzsch,
1818, the A. studies the genus Homocerue Kéler, 1939, mainly charaoterízed by
the antennae monomorphic and !the presence of wide chitinous reinforcements

between thJe pleural plates and the spiracles, The relative position of some species
is discussed 3JIld a! new subspecies, Homocerue bi07'dinatus minimus n. subsp.,
off Megapo'diU8 reinwardt forr8teni4 G. R. Gray, is described.

PREMIÈRE PARTIE

INTRODUCTION

Après avoir dédié Ia plupart de nos dernières
études sur les Mallophages aux Goniodidés des

Columbiformes (Tendeiro, 1969-1980), nous re­

tournons dans cette série à ceux des Galliformes,
particulièrement en ce qui concerne la position
générique des espèces groupées par Kéler (1939)
et Conci (1946) dans un certain nombre de gen­
res, que Th. Clay (1948) fit tomber dans la

synonymic du genre Goniode« Nitzsch, 1818 (1).

(1) Nous fnddquoæs dans la «Bibliographie» nos tra­

V'8JUX en rapport 'awe les Goniodïdés des Galliformes ('l1en­
deiro, 195441:978).
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Dans les Goniodidés parasites des Gallifor­

mes, Th. Clay accepta provisoirement les genres
suivante: 1- Goniodes Nitzsch (synonymes: Go­

nocephalus Kéler, Homocerus Kéler, Oulocrepis
Kéler, Soneloâes Kéler, Astrocotes Kéler, Astro­
des Kéler, Margaritenes Kéler, Kelerigoniodes
Conci, Claygoniodes Conci et A r c h i gon i o d e 8

Conci) (2); 2 � Passonomedea Carriker; 3 - Pa­

chykelotes Kéler; 4 _, Gonioootes Burmeister

(synonyme: Diotuocotes Kéler); 5 - Ohelopistes
Kéler (synonyme: Trichodomedea Carriker); et
6 - Labicotes Kéler.

(2) Conci cite comme auteur du genre Arcmgoniodes
Eichler, Acta Mallopkagologioo 7 et SI, 1945. Th. Clay
(1948) ættríbue le nom à Ooncí; sans quelque note explí­
cative. iD'après Hopkins et Th. Cl�y (1952, p. 38) «Arcm-
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Comme notre première contribution sur cette
matière controverse, nous étudions le genre
Homocerus Kéler, 1939, caracterisé en particulier
par les antennes monomorphes et la présence de

larges renforts chitinisés entre les plaques pleu­
rales et les spíracules, Cette disposition des pleu­
rites le rapproche des genres Ooloceras Taschen­

berg, 1882, Colocerouiee Tendeiro, 1972 et Patel­

linirmus Tendeiro, 1972, des Columbiformes.
Les espèces connues du genre Homocerus ont

été obtenues sur les Galliformes suivants:

ORDRE GALLIFORMES

SOUS..ORDRE GALLI

SUPER-FAMILLE CRACOIDEA

Famille MEGAPODIIDAE

I - Genre MEGAPODIUS Gaimard

1. Meqapodius n. nicobariensis Blyth

Homocerus minor confusio Th. Clay, 1940 (îles
Nicobar, golfe du Bengale').

2. Meqapodius nicobariensis pusillus Tweeddale

Homocerus m. minor' (Piaget, 1880) (îles Phi­

lippines).
Homocerus major (piaget, 1880) (îles Philip­

pines).

3. Meqapodius nicobariensis labon (Hachisuka)

Homocerus major (Piaget, 1880) (Mindanao).

4. Meqapodius nicobariensis cuminqii Dillwyn

Homocerus m. minor (Piaget, 1880) (Labuan et

Célèbes).
Homocerus major (Piaget, 1880) (Labuan et

Luzon).

5. Meqapodius nicobariensis sanqhirensis Schlegel

Homocerus major (Piaget, 1880) (Talant).

goniodes was a manuscrâpt name (not having been techni­

cally published) 'and a no'11Wn nudum. Oonci's definition

of the genus is undoubtedly original and he is, therefore,
the author of Archigoniodes»; les auteurs nie considèrent

pas ce groupe d'espêces 'séparable de Goniodes.
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6. Meqapodius nicobariensis qilbertii G. R. Gray

Homocerus major (Piaget, 1880) (provenance
inconnue).

7. Meqapodius r, reinwœrdt Dumont

Homocerue m. minor' (Piaget, 1880) (Nouvelle­
Guinée).

Homocerus b. biordinatus (Th. Clay, 1940) (pro­
venance inconnue).

Homocerus major (Piaget, 1880) (provenance
inconnue).

8. Megapodius reinwardl forstenii G. R. Gray

Homocerus biordinatus minimus n. subsp. (île
de Céram, Moluques).

9. Meqapodius reinwardt tumulus Gould

Homocerus m. minor (Piaget, 1880) (provenance
inconnue).

Homocerus b. biordinatus (Th. Clay, 1940) (pro­
venance inconnue).

10. Meqapodius reinwardt yorki Mathews

Homocerus m. minor (Piaget, 1880) (N. Queens­
land, Australie) ,

Il. Meqapodius affinis decollatus Oustalet
,

Homocerus b. biordinatus (Th. Clay, 1940) (Nou­
velle-Guinée) .

12. Meqapodius f. freycinet Gaimard

Homocerus b. biordinatus (Th. Clay, 1940) (Ter­
nate).

Homocerus major (Piaget, 1880) (Nouvelle-Gui­
née).

13. Megapodius freycinet qeelvinkianus A. B. Meyer

Homocerus major (Piaget, 1880) (Numfor).
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II - Genre TALEGALLA Lesson

14. Talegalla fuscirostris Sa1vadori

Homocerus major (Piaget, 1880) (Nouvelle-Gui­
née; Moluques).

Nous remercions au Dr. K. C. Emerson la
communication des spécimens étudiés.

DEUXIÈME PARTIE

ÉTUDE TAXONOMIQUE
Genre HOMOCERUS Kéler

Gcm;i;odes Nítzseh, Germar's Mœg. Ent.� 3: 293,
1818, pro parte.

Goniocotes Burmeister, Hamd)' Ent.� 2: 431, 1838,
pro parte.

Homooerue Kéler, Nova; Aota: Leop., (n. F.) 8

(51): 117, 1939, pro parte.
Goniodee (especíes group M») Th. Clay, Proe.

Zool. Soc. Lornà.� (E) 110: 102,1940, pro parte.

:IDspèces petites ou de taílle moyenne. Tête

semblable chez les deux sexes, élargie aux tem­

pes. Cônes latéraux peu élongés, non prolongés
en arrière. Antennes' monomorphes, filiformes.
Yeux applatis. Tempes antérieures concaves.

Angles temporaux largement saillants, sembla­
bles chez les deux sexes. Angle facial peu proé­
minant. Prothorax trapézoídal, élargi en arrière,
à bords latéraux sous-rectélígnes, Ptérothorax

élargi, saillant en arrière SUT' l'abdomen, avec

2 macrochètes. Soies méso et métasternales ab­

sentes. Abdomen large. Plaques inter-tergitales
et touffes de soies sternales 'absentes. Pleurites
avec des renforts chitineux internes, simples, lar­

ges, bien délimités, à bord interne arrondi; pla­
ques pleurales courbés en dedans, avec des, têtes

arquées rétrogrades, Femelles avec l'extrémité

postérieure bilobée, sans structures bifides asso­

ciées aux organes génitaux internes. Appareil
copulateur du mâle simple, avec Ia plaque basale

longue et étroite, les paramères effilés et conti­
nuant en 'arrière Ia plaque basale et le sac génital
non denticulé. Ouverture génitale de la femelle
non terminale, avec des soies marginales et des

soies Latérales concentrées de l'un et l'autre côté ;
crochets épineux absents dans la région génitale.
Espèces pærasítes de Gallíformes de Ia famille

MegapodiJiiJ:œe.
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Espèce-type: Gotniocorte.s macrocepiioius Pia­

get, 1880».

1. Homocerus macrocephalus (Taschenberg)
Wig. 1)

Goniocotes macrocephalus Taschenberg, Nova
Acta: Leop-Oœrol., 44: 87, 1882 - hôte: «Tale­

gallus lathami» [=Alectura l. lathami J. E.

Gray].
Homocerus macrocephalus Kéler, Nova Acta

Leop., 8 (51): 117, 1939, pro parte (ci') -

hôte: «Talegallus lathami» [=Alectura l.
lathami G. R. Gray].

Goniodes macrooephalus Th. Clay, Proe. Zool.
Soc. Lornd.� (B) 110: 117, 1940, pro parte­
hôte: «Aleotura latluimi (Talegallalathami)>>;
Thompson, Ann. Mag. Nat. Hist. (11) 14: 739,
1947 (1948) - hôte Alectura laihami J. E.

Gray; Hopkins et Th. Clay, Check List, p, 156,
1952 - hôte: Aleciura I. lathamti J. E. Gray.

Fig. 1- Homocerus macrocephalus
(T'aschenberg ) , ô

(D'après Kéler, 1939)

2. Homocerus m, minor (Piaget)

Goniocotes minor Piaget, Pédiculines, p. 241,
1880, pro parte - hôtes: «MegGlpodius rubri-
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Ann. Mag. Nat. su«, (11) 14: 737, 1947

(1948).
Goniodes confusio Hopkins et Th. Clay, Check

List) p. 152, 1952 - hôte: Megapodius n. nico­

bœriensis Blyth.
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pes» [=Megapodius r. reinwardt Dumont],
«M. Freycineti» [=Megapodius f. freyeinet
Gaimard] et «M. Duperreui» [=Megapodius
r. reinwardt].

Goniodes minor minor Th. Clay, Proe. Zoot. Soc.

Lonâ., (B) 110: 102, 19'40-hôtes: Megapa­
dius r. reinwardt Dumont, M. reinwardti yorrki
Mathews, M. reinwardt tumulus Gould, M.
nioobariensis cumingii Dillwyn et M. nicoba­
riensis pusillus Tweeddale; Thompson, Ann.

Mag. Nat. tu«, (11) 14: 738, 1948-hôte:

Megapodius r. reinwardt Dumont.

Goniodee minor Th. Clay, Ann. Mag. Nat. Hist.,
(11) 14: 546, 1947 (1948); Hopkins et Th.

Clay, Check List) p, 156, 1952-hôte: Mega­
podius r. reinwardt Dumont.

Homocerus minor Kéler, Nova Acta Leop., 8 (51) :

120, 1939, pro parte (?).

Matériel pas vu.

3. Homocerus minor confusio (Th. Clay)

Goniodee minor confusio Th. Clay, Proe. Zool.
Soc. Lonâ., (B) 110: 106, 1940 - hôte: Mega­
podius n. nicobariensis Blyth; Thompson,

Nous n'avons pas vu de spécimens de cette

forme, séparable de la sous-espèce nominative

par les dimensions moindres, la tête relativement
moins large aux tempes et l'appareil copulateur
comparativement plus court et étroit.

4. Homocerus b. biordinatus (Th. Clay)
(Fig. 2; planches r, photos 1 et 2, et II, photos 1 et 2)

Goniocotes minor Piaget, Pédiouiisies, p. 241,
1880 - hôte: «Megapodium rubrupes var.

Duperreyi» [=Megap:odius r. reinwardt

Dumont], pro parte.
Gonioâee biordisuüu« Th. Clay, Proe. Zool. Soc.

Lonâ., (B) 110: 106, 1940 - hôtes: Megapo­
dius r. reinwardt Dumont, Megapodius rein­
wardt tumulus Gould et Megapodius affinis
âecoüatus Oustalet ; Thompson, Ann. Mag.
Nat. nu«, (11) 14: 738, 1948-hôte: Mega­
podius r. reinwardt Dumoni; Th. Clay, Ann.

Fig 2-Hormocerus b. biol)"dinatus· (Th. Clay), <;? et ô
Au milieu: antenne et région temporale de la f'emelle

(D'après Kéler, 1939, comme «Homocerus minwr ('Flag.)>>
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Mag. Nat. tu«; (11) 14: 547, 1947 (1948);
Hopkins et Th. Clay, Check List, p, 151, 1952
- hôte: Megapodius r. reinwardt Dumont;
Emerson et Ward, Fie74iana. Zoology) 42 (1):
56, 1958 - hôte: M e g apod ius fre:ycinet
cumingii Dillwyn.

Homocerus minor Kéler, Nova Acta Leop., 8 (51) :

120, 1939 (pro parte Y).

British Museum (Natural History): 1 cf et
3 �,� de «Goniodes biortiimaius», sur Megapo­
dius f. freycinm Gaimard (coll. Meinertzhagen,
n- 10 996, Ternate). Matériel communiqué par
le Dr. K. O. Emerson: 1 cf et 1 9 de «Goniodes

postérieur du corps. Plaques. pleurales peu robus­

tes, avec des têtes étroites et moins courbées en

arrière; renforts internes plus étroits.

�: Inconnue.

Plus petite que Homocerus b. biordinatus

Th. Clay (3), la forme en étude s'approche, par
les dimensions, du Goniodee minar confusio�
décrit par Th. Clay, en 1940, sur Megapodîus n.

nicobariensis Blyth. Elle s'en distingue, chez le

mâle, surtout par la chètotaxie tergale du type
biordinaiu«, soit avec un plus grand nombre de
soies tergo-centrales aux tergites IV et V.

TABLEAU I

Homocerus b. biordlnatus

Long.

II III

Larg, Larg, Long. Larg, Long. Larg.Long.

Tête ... ... 0,49 0,78 0,51 0,82 0,49 0,75 0,50 0,82
Prothorax .. 0,47 0,48 0,46 0,48
Ptérothorax 0;56 0,54 0.,57 0,59
Abdomen ... 1,03 1,03 1,00 1,02

Longueur touüe ... 1,91 2,11 1,99 2,M

Indica céphaldque .. ... 111,59 1,61 1,53 1,64
Indice corporel ....... "0, 1,85 2,05 1,99 2,03
Long. totale/long. tête ... 3,,90 4,06 3,90 4,06

inordinatus Clay», sur «Megapodius freycinet»
[=Megapodius f. fre.yci'Y/£t Gaimard) (ref. BBM­

-NG, Nouvelle-Guinée).

5. Homocerus biordinatus minimus n. subsp.
(Planches m, photo 1, et IV, photo 1,)

Matériel communiqué par le Dr. K. C. Emer­
son: 1 cf, sur Megapodius reinwardt forstenii
G. R. Gray (coll. K. C. Emerson, île de Céram,
Moluques).

Dépôt: Holotype (cf) dans la collection
Emerson.

Sous-espèce plus petite que la sous-espèce
nominale, ayant, chez le mâle étudié, 1,70 mm

de long sur 0,82 mm de large.

cf (planche m, photo 1): Tête (planche IV,
photo 1) et thorax comme chez l'a sous-espèce
nominale, les dimensions exceptées.

Abdomen ovale, très large. Chètotaxie comme

chez la sous-espèce nominale. .Segment VII

arrondi en arrière, étroit, saillant sur le contour

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19S0, 7'1-S0

6. Homocerus major (Piaget)
(Planches IV, photo 21, let V, photos 1 et 2)

Goniocotes major Piaget, Pédiculine«, p. 239,
1880 - hôte: «Megapodium rubripes var. Gil­
berti» [= Megapodius nicobariensis gilbertii
G. R. Gray].

Goniodee major Th. Clay, Prao. Zool. Soc. Lond.,
110: 107, 1940 - hôtes: Megapodius nicoba­
riensis gilbertii G. R. Gray, M. nicobariensis

cumingii Dillwyn) M. nicobariensis pusillus
Tweeddale, M. nicobariensis taboo Hachi­

suka, M. nicobariensi« sanghirensis Schlegel,
M. freycinet geelvinkianus A. B. Meyer,
M. freycinet (?), M. affinis deoollatus Ous­
talet ( ?) et, apparemment, «M. rubripes
duperre:yii» [=Megapodius r. reinwardt

Dumont]; Hopkins et Th. Clay, Check List)
p. 156, 1952.

(3) D'où le nom proposé de Homocerue biordinatus

minimus n. subsp. (du latin minimus, a, um, «três petit,
le plus petít»),
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TABI.ÆJAU II

Homocerus biordi-
Homocerus b. biordinatus

Homocerus minor confusio
natus minimus (d'après Th. Clay)

d'd'

Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg.

Tête '" ... , .. ' ... ... ... ... ... '" '" .. . 0,48 0,75 0,49-0,51 O,78�O,80 0,46-0,48 01,71-0,74
Prothorax .·.r ... ... ... .. . ... " . ... .. .

- 0,46 - I 0,47-0,51 0,13-0,15 0,40-0,42
Ptérothorax ... ... ... .. . ... ... : '" . ..

..,
- 0,59 - 0,56-0,60 0,2lf-0,23 0,51-0,53

Abdomen .. ... ... . .. ... ., . .., ... . .. ...
- 0,82 - 0,98-1,03 0,89·0,95 0,86-0,88

Longueur totale: .. ... . , . ... ...
' . ..

...
. .. l,7O 1,90-1,91 1,66-1,80

Indice céphalique ... ... ... . .. ... ... . .. 1,56 1,i57�1,59 1,47-1,54
Indice corporel ... , ... ... ... ... . .. . .. '" 2,07 1,85-1,93 -

Long. totale/long. tête .. ... ... . .. ... ... 3,54 3,73-3,90> -

Homocerus meyeri Kéler, Nova Acta Leop.,
(n. F.) 8 (51): 122, 1939 - hôte: «Talegallus
[uscirostris» [= Talegalla fuscir08tris Salva­

dari] (d'après Th. Clay, 1948, p. 547).

Matériel communiquée par le Dr. K. C. Emer­
son: 1 eJ' et 1 � de «Goniodee major (Piaget,
1880)>> (colI. H. lClissold, ref. B-63916, Gaulim,
New Britain, 27 octobre 1962).

TROISIÈME PARTIE

CONSIDERATIONS FINALES

Le genre Homocerus fut créé par Kéler,
en 1939, avec «Goniocotes macrocephalus Ta­

schenberg, 1882» comme espèce type, pour 4 es'­

pèces sans dímorphisme sexuel des antennes,
parasites de Galliformes de la famille Megapo­
diidae. Indépendamment, Th. Clay, en 1940, les

plaça dans les Goniodes de son groupe M, avec

d'autres formes parasites aussi des Megapodiidés.
Oependant, le mâle d'«HomOCeTUS macrocephalus
(Taschenberg) s'ensu Kéler, pro parie» appar­
tient au genre Homocerus, tel que nous le redé­

finissons dans cet article, tandis que la femelle

tombe dans un nouveau genre (Tendeiro, en

publication) .

En plus de l'espèce de Taschenberg, Kéler

inclut dans le genre Homocerus les espèces
«Goniocotes minar Piaget, 1880», «Homocerus

meueri Kéler, 1939» [=H. major (Piaget, 1880)]
et «Goniocotee fissus Rudow, Beitr. Kennt. Mal�

loph.) p. 23, 1869». Cette dernière espèce n'a
aussi rien à voir avec le genre Homocerus.
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Th. Clay nêunit dans les Goniodes du groupe M
des espèces ayant ou non des renforts chitineux

entre les plaques pleurales et les spíracules, Etant
donné la valeur systématique de ces formations,
nous excluons du genre Homocerua les espèces
qui n'en ont pas, nommément «Goniocotes fissus
Rudow, 1869» et «Goniocotee diScogaster Ta­

schenberg, 1882».

En ce qui concerne «Goniocoiee fissus'») l'exa­

men d'une femelle obtenue sur l'hôte typique,
«Tallegalluslathami» [=Alectura l. lathami J. E.

Gray], amena Kéler à le considérer dans le genre
Homocerus. D'après les respectifs dessins et

comme nous mêmes l'avons vu dans 1 eJ' et 1 .¥>
prélevés sur Aepypodius arfakianus (Salvadori)
et communiqués par le 'Dr. K. C. Emerson (coll.
H. Clissold, ref. BEM-NG 20 641, Mt. Mission,
Nouvelle-Guinée, 6 octobre 1962), il s'agit d'une

espèce dont les pleurites n'ont pas des renforts
internes et présentent, en outre, Ia disposition
qu'on rencontre dans le genre Gonocephalus,
Th. Clay étudia 7 eJ':eJ' et 5 �. � de l'Alectura 1.

lathami, 4 eJ' eJ' et 1 .¥> de l'Alectura lathami

purpuretcoitis (Le Souef), 4 eJ' eJ' et 1 . ¥> d'une
Alectura lathami subsp. ?, 6 eJ' eJ' et 7 � '.¥> de
l'Aepypodius arfakianus (Salvadori) et 12 eJ' eJ'
et 13 � . ¥> de l'Aepypodius bruignii (Oustelet) ,

L'espèce est monomorphe, avec les antennes des
mâles 'et des femelles filiformes. «This species»
- écrivit Th. Clay - «is not closely related
to any other but resembles somewhat major)
from which it is distinguished by the shape of

the head, genitalia of the male, and chaetotaxy
of the terminal segments of the abdomen in both

sexes.»

«Goniocotes discogaster Taschenberg, 1882»,
parasite du «Megapodius freycinet Gaimard»

Garcia de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 71-80
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(Gallif()tfmes) Megapodiidae)) fut inclus par Kéler
dans Kodocephalon Kéler, 1939, genre d'ailleurs
enféodé aux Columbiformes; et, par Th. Olay,
dans le groupe M. En 1948, Th. Clay, s'appuyant
dans sa description du mâle, de 1940 (p. 114),
conclut qu'il ne peut être mís dans le même genre

que «Goniodes suborbioulatus», espèce-type de

Kodocephalon Kéler; ses affinités seraient plutôt
avec les espèces placées dans de genre Homocerus
Kéler (1939, p. 117) ou dans le groupe iM (Th.
Clay, 1940, p. 102). D'ailleurs, d'après l'icono­

graphie de Kéler, il n'a pas des renforts internes

aux pleurites, présents dans le genre Homocerus,
tel que nous l'avons défini; en outre, les protu­
bérances présentes aux angles temporaux, l'ab­

sence de renforts chitineux latéraux aux bandes

temporales et les caractères des antennes et de

l'appareil copulateur du mâle empêchent qu'on
le place dans le genre Kodocephalon (voir Ten­

deiro, 1969, 1972).

«Goniocotee macrocephalus Taschenberg» fut

designé par Kéler pour espèce-type du genre
Homocerus. Elle représente donc, étant en partie
correctement identifiée, un type par désignation
originale (article 68 du Code International de

Nomenclature Zodlogique). Bien que la descrip­
tion originale se rapporte à plus d'une unité

taxonomique (article 17, 2), une d'elles est d'ac­

cepter comme type «sans regard à toute consi­

dération».

Kéler considéra 1 cf et 1 9 comme types du

«Goniocotes macrocephalus» qu'il décrivit et

figura par des dessins parfaitement réussis. Leur

comparaison nous permet arriver à la conclusion
de que le mâle et la femelle appartiennent à des

espèces et même à des genres différents,

Par la forme générale du corps et de la tête et
la présence de renforts chitineux internes aux

pleurites, le mâle s'approche des autres espèces
d'Homocerus décrits valablement par Kéler -H.

minorr (Piaget, 1880) et H. meyerri Kéler, 1939

[=Homocerus major (Píaget) ] - aussi bien que
des formes apparentées «Goniodee minar con­

fusio Th. Clay, 1940», «Goniodes biordinatus

Th. Clay, 1940», Homocerus biordinatus minimus

n. subsp, et «Goniocotes major Piaget, 1880».

Cette similitude nous amena, par l'économie de
noms et vue la majorité de ces formes devant

la seule femelle décrite comme étant d'Homoce�

rus macrocephalus, à choisir le mâle pour repré­
senter le type de l'espèce et, par extension, du

genre Homocerus.

Garcia de Orta, Sér. 200ll.) Lisboa, 9 (1-2), 1980, 7'1-80

La femelle déssinée par Kéler s'intègre bien
dans un nouveau genre en publication, des Mega­
podiidés, surtout par la forme de la dernière

plaque tergale et la présence de formations auri­

eulíformes en avant de l'ouverture génitale, absen­

tes dans tous les autres genres de Goníodidês des

Galliformes, Ces deux caractères, alliés à l'absence
de renforts chitineux aux pleurites des deux

sexes, se rencontrent 'chez toutes les espèces du
même genre.

Piaget (1880) décrivit «Goniocotes minor»

«sur différentes variétés du Megapodius rubripes
(Gilberti, Bernsteini, Freycineti, Forsteni, Dupeí­
reyi) ». Ces variétés correspondent respective­
ment à Megapodius nicobariensis gibertii G. R.

Gray, M. nioobariensi« bernsteini Schlegel, M. f.
freycinet Gaimard, M. reinwardt f()tfstenii G. R.

Gray et M. r. reinwarrdt Dumont.

Après lui avoir semblé qu'il tenait sous les

yeux de jeunes individus de «Goniocotes major
Piaget, Pédioulines, p. 239, 1880», avec lesquels
ils cohabitaient sur «différentes variétés du

Megapodium rubripes (Gilberti, Freycinet, Fors­

teni) », Piaget les considéra comme appartenant
à une espèce différente, se distinguant, parmi
d'autres caractères, par Ia bande marginale plus
large et élargie antérieurement, la soie oculaire

longue, les tempes moyennes presque droites et
la couleur générale moins foncée.

Dans sa monographic de 1939, Kéler décrivit
de nouveau l'espèce de Piaget, sous le nom d'Ho­

mocerus minor, à partir de 3 cf,cf, 2 9.9 et

1 jeune obtenus sur «Talegallus cuvieri» [= Tale­

galla cuvierri Lesson] et 2 :cf·cf et 2 ,9.,9, du

«Megapodius freycineti» [=Megapodius frrey�
net Gaimard]. Des spécimens du «Megapodius
laperousei» [=Megapodius l a-p erouse senex

Hartlaub] pourraient aussi être identifiés avec

«H. min()tf».

Selon Th. Clay (1940), les spécimens de la
collection Piaget étiquetés «Goniocotes min()tf»

(sensu p. 241, nec 248 et 256) correspondent
à trois formes voisines. «As Piaget presumably
considered these three species to be one, there is

no indication in the original description of minor
as to which the name should apply, the differ­

ences only being apparent in the male genitalia
and chaetotaxy, which are neither described nor

figured. [ ... ] However, minor as described below,
and the type-host as designated, appear to' be
the most compatible with the evidence from

material outside the Piaget collection.» À côté
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du «Goniodee m. mino'1'») nom réservé aux spé­
cimens dépourvus d'une rangée continue de soies
au segment abdominal IV du mâle et ayant un

nombre plus réduit de soies dans la région géni­
tale de la femelle, rencontrés sur Megapodius r.

reinwardt Dumont, M. reinwardt yorki Mathews,
M. reinwardt tumulus Gould, M. nicobariensi«

cumingii Dillwyn et M. nicobœriensie pusillus
Tweeddale, Th. Clay créa la sous-espèce «Goniodes
minor confusio», du Megapodius n. nicobariensis

Blyth, de dimensions plus petites, tempes moins

saillantes et appareil copulateur du mâle plus
court et étroit; et l'espèce «Gonioâee biordcna­

tus», de Megapodius r. reonsoardt, M. reinwardt
tumulus et M. affinis decoüaius Oustalet, distin­

guable par le tergite IV du mâle avec 8-12 soies
de chaque côté (au lieu de 2) et la région génitale
de la femelle avec un nombre beaucoup plus grand
de soies. Au même temps, Th. Clay désigna,
comme lectotype du «Goniodes m. minor») 1 d'

du Megapodius r. reirl1Wardt) et, comme paratypes,
1 d' et 1 . �, tous de la collection Piaget; et,
comme holotype et paratypes du «Goniocotes

biordiauüue», respectivament 1 d', et 1 d' et 3 . � � ,

aussi du Megœpodius r. reinwardt de la collection

Piaget.
La description et, surtout, l'iconographie de

«Homooerus minor» par Kéler (1939) coincident
avec celles du Goniodes biordinatus Th. Clay.

Th. Clay écrivit, em 1947: «It was shown

(Clay, 1940, p. 102) that minor Piaget (1880,
p. 241) was a composite species, the type mate­

rial comprising three related species, separable
only by the characters of the male genitalia and

the chaetotaxy, A lectotype of minor was de­

scribed as G. biordinatus. Kéler's specimens,
figured as minor) p, 64, are, in fact biordinatus

Clay.»
D'après la recommandation 24A du Code

International de Nomenclature Zoolog'ique (1964),
en agissant comme «prémier reviseur» de noms

publiés simultanément, que ce soit dans un même

travail ou dans des travaux différents, un zoolo­

giste doit être guidé dans son choix par le souci
d'assurer au mieux la stabilité et l'universalité
de la nomenclature. Ce souci de ne pas surcharger
la nomenclature ne peut pas se superposer, cepen­
dant, à la loi de la priorité.

Dans le cas du «Goniocotes minor» il fallait
définir d'abord s'il y en a ou non simultanéité

dans les publications de Kéler et de Th. Clay.
La revision de Th. Clay fut reçue pour publi­

cation le 28 février 1939, mais elle est sortie
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seulement en 1940, d'ailleurs 1940-1941. Dans une

note finale, Th. Clay écrivait: «Last summer

(1939) Dr. Kéler had a paper in the press de­

scribing and figuring the Goniodee species in the
Halle Collection and also erecting several new

genera. [ ... ] Dr. Kéler paper has never been

published, and no news has been received from

Dr. Kéler since the German invasion of Poland,
but it is sincerely hoped that Dr. Kéler may be
able to continue his work and that his paper
on the table collection may be published.»

La date de 1939 concernant la publication
de la monographie de Kéler n'a pas été réfutée

et, quoi qu'il en soit, figure de cette façon en

toutes les références subséquentes, celles de

Hopkins et Th. C1ay (1952) y comprises. Nulle

doute paraît subsister à propos de sa priorité
sur l'article de Th. Clay, publié en 1940 (ou
1940-1941) .

La description et l'Iconographie de «Homo­

cerus minor» (Piaget, 1880, p. 241) par Kéler sont

donc antérieures à 'celles de «Goniodes biordina­
tus Th. Clay». Dans ces conditions, les spécimens
que nous avons étudié sur Megapodius f. freycinet
Gaimard (1 d', 3 .�i.�) et sur M. freycine:t subsp,
(1 d', 1 ,�) étant semblables au «Goniodee minor

Piaget sensu Kéler», nous devions les considérer

comme représentant l'espèce de Piaget, avec

«Homocerus biordinaius Th. Clay» en synonymie.
Nonobstant, la loi de la priorité s'appliant

aux publications originales et non aux revisions

subséquentes, le souci de ne surcharger pas la

nomenclature des Goniodidés parasites des Gal­
liformes nous amena à accepter comme valables

les espèces en cause, telles qu'elles furent énon­

cées par Th. Clay. En faveur de cette interpré­
tation militent encore: l-le caractère compo-i-
site de «Ge. minor Piaget», révélé par Th. Clay;
2 -l'aut.orité de décision que nous donne notre

action de premier reviseur (article 24 du Code),
en ce qui concerne les points de vue opposés
de Kéler et de Th. Clay, et l'acceptation générale
de celui-ci, inclusivement par Kéler lui-même,
dans la mésure où il ne releva jamais le problème.

Emerson et Ward (1958) ont étudié 5 0'0' et

5 <.;? <.;? prélevés sur Megapodius freycinet cumingii
Dillwyn, de Canigaran, Puerto Princesa, Palawan,
et 8 cf d' et 7 �.� du même hôte, de Mahupa,
Culion, Calamianes. D'après les auteurs, «this

form is intermediate to Goniodes minor (Piaget)
and G. biordinatus Clay, and is refered to the

later species because the chaetotaxy of seg-
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ment VIII in the male agrees most closely with

Clay's illustration of that species».

La nouvelle sous-espèce décrite dans cet

article, Homocerus biordsmatus minimus) avec la

chètotaxie tergale du mâle du type biordituüus,
se distingue de la sous-espèce nominative par les

dimensions plus petites.

En ce qui concerne «Homocerus moueri Kéler,
1939», décrit à partir de spécimens obtenus sur

Talegalla [usoirostrie Salvadori, fut inclus par
Th. Clay (1948) (4), aussi bien que par Hopkins

(4) «Ké�er's type, allegedly from TaZegallus fusciros­
tris, has been compared with Piaget's types of G. maior

et Th. Clay (Check. List) p. 152) dans la syno­

nymie de «Goniodes major» (Piaget, p. 239 nec

p. 274).
Kéler (1939) plaça les genres Homocerus

Kéler et Stenocrotœpivus Kéler dans une sous­

famille, Homocerinae; lZlotorzycka, en 1972, suivit
ce même point de vue.

and appears to conspecifíc. The diffeI1encle,s given by Kéler

between meuer« and 7/UJ,j()q' are based! on Píaget's published
tígnrre and measurements; it camnot be 000 often empha­
si:zJe!d that these are useless t'or the comparison of closely
related forms. The types of G. mœjor (Piaget) are from

Megapodium rubripes var. gilberti = M'ega;podius nicoba­

riensis gilbertili Oray, and not Metaoepiuüon. mateo as

staJted by: Kéler, p. 122.»
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Photo 1-Homocerus b. biordinatus (Th. Clay), ô

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 71-80

PLANCHE I

.�'.

Photo 2 - Homocerus b. biordinatus (Th. Clay), <;>



PLANCHE II TENDEIRO, J. - Ëtudes sur les Goniodidés (<<Mallophaga», «Ischnocera») des Galliformes - I

Photo 1- Homocerus b. biordinatus (Th. Clay), <;>
Ouverture génitale

Photo 2 - Homocerùs b. biordinatus (Th. Clay)
Ouver-tura génitale fd'autI1e femelle

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 71-80
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Photo 1- Homocerüs biordinatue minimus n. sp., ô

Garcia de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 71-80

PLANCHE III



PLANCHE IV TENDEIRO, J. - Ëtudes sur les Goniodidés (<<Mallophaga», «Ischmocera»} des Galliformes - I

Photo 1- Homooerus biordinatus minimus n. sp, ó
Tête

Photo 2 - Homocerus major (Piaget), ó
Tête

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19-80, 71-80
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Etudes sur les Mallophages (Insecta, Mallophaga) des Galliformes
de l'Afrique centrale

I - Genre Amyrsidea Ewing, 1927

JOÃO TENDEIRO

Centro de -Zoologia da Junta de Investigações Científicas da Ultramar

(Reçu le 21-VI-1980)

O autor Inicia o estudo de uma ímportante colecção de Malófagos africanos

parasitas dos Galiformes, do Museu Real da Africa Oentræl, 'Dervu!1eIn, Bélgica,
pelo género Amyrsidoo Ewing, 1927. Este género foi revisto parcialmente por
Scharf & Price (,1977), pela descrição de alguns taxa conhecidos, descrição de

novos taxa re organização de chaves dicotómicas para a 'Sua identificação. Os

autores estabeleceram cínco subgéneros, respectivamente Amyrsidea s. str., Argi­
menopon Eichler, 1947, Cracimenopon Carriker, 1954, Desumem;opon Carl'i:ker, 1954

El () novo subgénero Numidirrwnopon Scharf, os quais' não foram consíderados
neste artigo. Além de algumas omissões, como 81 falta de reïerëncía à disposição
das fiadas de cerdas tergais antenlores, não compensada pela profusão de por­
menores quanto ao seu número, e dos desenhos dístorcídos dos aparelhos genítaís
dos machos de Amyrsidea lopesi (TeIIl.deiro) e A. plumiferœe Scharf, a descrição
da A. lopes>i enferma de certas incorrecções, tanto dois pontos de vista eíentífíco

como deontológico. (Como exemplo, as druas citações na p. 821, a primeira errónea

e a segunda contradli.tória.) São Idescritos, por outro lado, o macho da Amtyrsidea
vulturini Scharf, parasita do Acryllium vulturinum (Hardwicke), até agora des­

conhJecido, bem como duas espécies novas pam a cíêncía, Amyrsidea phaTloides
n. sp. e A. borçesjerreirtü n. sp., respectãvamente do Ajropaoo conçensie Chapin
e do Phasidus nÆg,er CassiJn.

The A. begiJns by the genus Amtyrsidea Ewing, 1927 the study of an im­

portant collection of African Mallophaga pærasítes of th:et Oallíformes; from the
Musée Raya,l de l'Afriq(ue Cenltrale, Tervuren, Belgium. This study is completed
by the examination of specimens from the collections lOf the Centro de Zoologia,
Lisbon. Th� genus Amtyrsiaea was revised partially by Scharf & Price (1977),
with the redescription of some recognîzed taxa, the description of new taxa and

the organization of lœys for their identification. These AA. established five sub­

genera, respectively Amyrside:a s. str., Argirrwnopon Eichler, 1947, Craci'rnenopo'l'!
Carriker, 1954, Desumenopon: Carriker, 1954 and the new subgenus Numidime­

nopon Scharf, 1977, which were not considered in this article. Besides some

omissions vtz, nona reference to the disposition of the anterior tergal setae, not

compensaíted by the profusion of details on their number, and the distorsion of

the drawings of Am:yrrsidea lopesi (Te:ndeiro) 3JIlId A. plumifera Scharf males'

genitalia, there are some ãncorrectíons in th:et cítataons to our descriptions of

A. lopesi, so rnru:ch in the scientific as the deontologícal points of view. (As example,
the two Clitatiúalrs in p. 821, the first untJrtuly the second corstradíctory.) Moreover,
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true mallei of Amyrsidea vulturiWÎJ Scharf, 1977, parasite of AC'l'yllium vult,urinwm

(Hardwícke) , unknown till now, and two species new to the science, Amyrsidea
phalloides n. sp. and A. borgesferreirWiJ n. sp., respectlively off Afropava oong'ensis
Chapin and off Phaeiâue Mger Cassin, are described.

PREMIÈRE PARTIE

INTRODUCTION

Cet article est le premier sur une importante
collection de Mallophages de Galliformes de

l'Afrique centrale, qui nous a été confiée, pour

étude, par le Prof. P. L. G. Benoit, chef de la

Section des Invertébrés du Musée Royal de l'Afri­

que Centrale, Tervuren, Belgique. Nous comple­
tont nos observations sur le genre Amyrsidea
Ewing de l'Afrique centrale avec celle de spéci­
mens du Centro de Zoologia, qui avaient été
étudiés par nous avant notre départ pour le

Mozambique, en octobre 1963.
En plus des espèces déjà connues en Afrique

au sud du Sahara, nous décrivons deux espèces
apparemment nouvelles pour la science, Amyr­
suiea phalloides' n. sp, et A. borgesferreirai n. sp.,
parasites respectívement d'Afropavo congensis
Chapin (Phasiamidae) et Phasulus niger Cassin

(Numididae). Nous étudions aussi par la première
fois le mâle d'Amyrsidea vulturini Scharf, 1977,
parasite d'Acryllium vulturinum (Hardwick)
(Numididae)) espèce connue jusqu'ici seulement

par la femelle.

Dans un article publié en 1977, le premier
pour une revision plus complète du genre Amyr­
sidea Ewing s. lat., Scharf et Price inclurent en

cinq sous-genres des espèces décrites sans dis­

tinction sous-générique, à côté d'autres pour les­

quelles avaient été créés des genres indépendants.
Ã côté de ceux-ci, respectivement Argimenülpon
Eichler, 1946, Cracimenopon Carriker, 1954 et

Deswmenopon Carriker, 1954, les auteurs placè­
rent le sous-genre nominatif, Amyrsidea s, str.,
et un sous-genre nouveau, Numidimenopo'YI
Scharf. En vue de l'a limitation des aires géogra ..

phiques et les restrictions numériques concernant
les rapports sous-genresl/ espèces, aussi bien

qu'une certaine doute sur la valeur de quelques
caractères choisis pour la définition des sous­

genres - nommément la longueur absolue et (ou)
rélative des soies pré-oculaires et de la fente
oculaire et le rapport largeuri/longueur du seg­
ment terminal des antennes -, nous jugeâmes
préférable ne faire pas pour le moment des dis­

tinctions sous-génériques. Néanmoins nous indi-
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quons, autant qu'il nous fut possible, les sous­

genres de Scharf et Price auxquels elles se rap­

portent.
Les taxa étudiés ont été obtenus sur des Galli­

formes des familles, Phasianidae et Numuiuiae.

respectivement des origines suivantes:

ORDRE GALLIFORMES

SOUS-ORDRE GALLI

SUPER-FAMILLE PHASIANOIDEA

A ---< Famille PHASIANIDAE

Sous-famille PHASIANINAE

I - Genre FRANCOUNUS Stephens

1. Francolinus s. sephaena (H. Smith)

Amyrsidea francolinus (Bedford, 1920) (Mozam­
bique).

2. Francolinus levaillantii kikuyuensis Ogilvie-Grant

Amyrsidea p. p.owelli (Bedford, 1920) (Ruanda).

3. Francolinus b. bicalcaratus (L.)

Amyrsidea p. poweUi (Bedford, 1920) (Guinée­
Bissao; Togo).

4. Francolinus icterorhynchus dybowskii Oustalet

Amyrsidea p'. pow@lli (Bedford, 1920) (Zaïre).

5. Francolinus squamatus zappeyi Mearns

Amyrsídea p. powelli (Bedford, 1920) (Ruanda).

6. Francolinus squamatus subsp.

Amyrsidea p, powelli (Bedford, 1920) (Zaïre).

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19'80., 811-10.4
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7. Francolinus nobilis Reichenow V - Geme AGELASTES Bonaparte

Amyr8idea powelli pallida Tendeiro, 1960 (Zaïre).

8. Francolinus c. castaneicollis Salvadori

Amyr8idea powelli aethwpica Tendeiro, 1965 n.

comb. (Ethiopie).

II - Genre PTERNISTIS Wagler

9. Pternisüs afer harteti Reichenow

Amyr8idea p. powelli (Bedford, 1920) (Zaïre).

10. Pternistis afer nyanzae Conover

Amyr8idea p. powelli (Bedford, 1920) (Ruanda).

Il. Pternisüs afer chanchü (Leach)

Amyr8idea p. powelli (Bedford) (Zaïre).

12. Pternisüs swainsoni (A. Smith)

Amyrsidea p. powelli (Bedford) (Mozambique).

13. Pternisüs leucoscepus infuscatus Cabanis

Amursidea p. powelli (Bedford) (Kenya).

III-·-Genre AFROPAVO Chapin

14. Afropavo congensis Chapin

Amyrsidea afropavo Benoit, 1963 (Zaïre).
Amyrsidea phalloïdes n. sp. (Zaïre).

B - Famille NUMIDIDAE

IV - Genre PHASIDUS Cassin

15. Phasidus niger Cassin

Amyr8idea borqesjerreimi n. sp. (Zaïre).
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16. Agelastes meleagridis Bonaparte

Amyr8idea aqelastee Tendeiro, 1965 (Libéria).

VI --- Genre NUMIDA L.

17. Numida meleagris major Hartlaub

Amursiâea desousai (Kéler, 1952) (Zaïre).

18. Numida meleagris intermedia Neumann

Amyr8idea desousai (Kéler, 1952) (Ruanda).

19. Numida meleagris marungensis Schalow

Amyr8idea de80U8'ai (Kéler, 1952) (Zaire).

VII - Genre GUTTERA Wagler

20. Guitera plumifera schubotzi Reichenow

Amursuiea plumiferae Scharf in Scharf et Price,
1977 (Zaïre).

Amyr8idea lopesi (Tendeiro, 1954) (Zaïre).

21. Guitera edouardi schoutedeni Chapin

Amyrsidea lopesi (Tendeiro, 1954) (Zaïre).

22. «Guitera edouardi schubetai.

Amyr8idea lopesi (Tendeiro, 1954) (Zaïre).

23. Guitera edouardi subsp.

Amyrsidea lopesi (Tendeiro, 1954) (Zaïre).

VIII - Genre ACRYLLIUM G. R. Gray

24. Acryllium vulturinum (Hardwicke)

Amyr8idea vulturini Scharf in Scharf et Price,
1937 (Kenya).

À notre ami le Prof. P. L. G. Benoit, nos re­

merciements par la comunication de ce matériel.
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DEUXIÈME PARTIE

ÉTUDE TAXONOMIQUE

ORDRE PHTHffiAPTERA HOPKINS, 1949

SOUS-ORDRE MALLOPHAGA NlTZSCH, 1818

SUPER-FAMILLE AMBLYCERA KELLOGG, 1896

Famille MENOPONIDAE Mjõberg, 1910

Genre AMYRSIDEA Ewing

Menopon Nitzsch, Germar's Mag. Ent., 3: 299,
1818, pro parte.

Amyrsidea Ewing, J. Wash. Acad. Sc., 17: 90,
1927.

Argimenopon Eáchler, Arch. Zool., 39A (2): 5,
1947.

Cracimenopon Carriker, N01J. Colomb., 1: 21,
1954.

Desumenopon Carriker, N01J. Colomb., 1: 25,
1954.

Numidimenopon (sous-genre) Scharf in Scharf et

Price, Ann. Ent. Soc. Amer., 70 (5): 819, 1977.

1. Amyrsidea afropavo Benoit

(Planches r, photo n; n, photos 1 et 2,
et VII, photo 1)

Amyrsidea afropavo Benoit, Bull. Soc. Roy. Zool.

Anvers) 26: 20, 1963-hôte: Afropavo congen­
sis Chapin.

Musée Royale de l'Afrique Centrale: 12 cf cf,
24 � � et 3 jeunes, sur Afropavo congensis Cha-

pin, dont 1 .� (coll. Wilson, Inkongo, Lusambo,
1938), 8 � � (coll. R. P. Lootens, Ikela, Tshuapa,
Congo = 'Zaïre, 19'56), 1 (;> (coll. P. L. G. Benoit,
Zoo d'Anvers, 10 novembre 1958), 5 � � (coll.
Coussement, Deikese, Congo = Zaïre, 26 septem­
bre 1959), 11 cf cf, 9

.
� � et 3 jeunes (Zoo

d'Anvers, 13 février 1961) et 1 cf (coll. Dr. Dyl­
lef, Angumu, Congo e-Zaîre) ; 1 �, sur Acryllium
vulturinum (Hardwicke) (coll. Dr. Bayer, Tsavo,
Kenya, 12 mai 1913) (transgression parasitaire).

Dépôts: Spécimens étudiés au Musée Royal
de l'Afrique Centrale, Tervuren, et au Centro de

Zoologia, Lisbonne.

Espèce très petite, ayant, chez les mâles me­

surés, 1,29-1,39 mm de long sur 0,45-0,51 mm de

large; et, chez les femelles, 1,73-2,14 mm sur

0,69-0,76 mm.

cf: Tête (planche n, photo 1) plus d'une fois
et demi plus large que longue, élargie aux tempes.
avec 0,25-0,27 mm de long sur 0,41-0,45 mm de

large; largeur pré-oculaire, 0,29-0,31 mm; indice

céphalique, 1,52-1,73. Bord clypéal en arc sur­

baissé. Soie pré-oculaire 11 beaucoup plus longue
et robuste que la soie 10 (respectivement 82-93 (.I,
et 28-31 (.1,). Palpes avec l'article terminal très

allongé, rétréci et avec 1 soie au milieu du bord

postéro-externe, Antennes allongées; 3" article

nettement distinct, servant de pédoncule au 4";
5" article allongé, tronqué obliquement à l'extré­

mité, avec un rapport largeun/longueur égale à

0,48}0,49. Fente oculaire courte, linéaire. Yeux

allongés, à double protubérance peu accentuée,
cachés par la marge ventrale de la tête, avec les

soies post-oculaires spiniformes, la 20 un peu plus
longue que la 19. Tempes étroites, saillantes, assez

TABLEAU I

I I II I_�II_ IV I V

Amyrsidea a/rapava
cfcf

Long. Larg. Long, Larg. Long, Larg. Long. Larg. Long. Larg,

--- --- --- --- --- --- --- ---
---

Tête ... ... . .. ... ... ,., .. , . , . ., . ... .. , 0',27 0,45 0,26 0,45 0,27 0,41 0,28 0,43 0,25 0,42
Région pré-oculaírn .. , ... ... ., . ."

- 0,31 - 0,31 - 0,31 - 0,30 - 0,29
Prothorax ... ••• 1 ... ' ..'

.. , ... .. , .. , ...
- 0,39 - 0,37 - 0,38 - 0,37 - 0,37

Méso-métaíthorax .. , ... ... .. , ... ., . .. ,

- 0,41 - 0,41 - 0,41 - 0,41 - 0,39
Abdomen ... ... , .. . .. , ... .. , ... ... .., .. , 0,76 0,51 0,73 0,48 0,75 0,47 0,75 0,49 0,70 0,45

--- --- --- ---
--

Longueur totale ., ...
...

.... ,., ••• 1 . .. ... 1,39 1,37 1,37 1,35 1,29

Indice céphaliqUie ... '" ... .. ' . .. ... . .. :r,,67 1,73 1,52 1,65 1,68
Indice corporel ... .. , '" ... ... .. , .. , ... 2,73 I 2,85 2,91 I 2,76 2,87
Long. totale/Iong. tête .. . ,. . , . . , . ...

'
. .. 5,15 5,26 5,07 5,19 5,16

84 Garcia de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 8,1-104



TENDEIRO, J.-Mallophages (etnseoto», «Mallophaga») des Galliformes de l'Afr"ique C'entrale-I

déjetées en arrière, avec 2 soies très longues (27
et 29), 2 soies allongées (24 et 31), 2 soies spini­
formes (30, en dedans de 29, et une entre 29 et

31), 1 épine (28), 1 spinule (26, juxtaposée à 27)
et 1 spinule très courte (?5). Bord occipital con­

cave. Soies occipitales (21 et 22) allongées; soie

pariétale (23) un peu plus courte, en ligne avec

les soies occípitales, Complexe sétal formé par 1

soie allongée (15) et 2 soies plus courtes (14 et,
particulièrement courte, 16). Plaque gulaire enca ..

drée par 8 soies robustes. Sclérite hypopharygien
peu développé.

Thorax plus étroit ou aussi large que Ia tête.
Prothorax grand, élargi, avec 3 épines + 1 soie

allongée + 1 soie spiniforme + 4 soies allongées,
de chaque côté; bande pronotale transverse ayant
une petite pointe postéro-médiane, peu élargie aux

côtés, avec 1 forte épine externe (1) et 1 spi­
nule interne (2) minuscule; 4 épines, 6 soies spi­
níformes et 16 soies allongées métanotales mar­

ginales, précédées par 4 courtes spinules internes

et des rangées latérales de 4 épines chacune;
plaque mésosternale avec 7 soies internes et 12

soies marginales plus robustes; 9 soies métas­
ternales disposées, en ligne transversale. Fémurs
III avec des pinceaux formés par 15-17 épines
postéro-internes fortes et 19-23 antéro-externes
moins robustes.

Abdomen elliptique, allongé, scalariforme,
surtout en arrière, plus large au segment V, avec

une rangée tergale marginale de soies s'étendant
au delà de l'insertion de celles du segment sui­

vant, en nombre de 14-16 aux tergites I, II et

VII, 18-20 au tergite III, 20-23 au tergite IV,
18-21 au tergite V et 18-19 au tergite VI; soies

tergales antérieures absentes. Sternites avec une

rangée de soies marginales et deux rangées de

soies antérieures par segment; sternite I avec

20-23 soies; plaques sternales IV-VI avec des

pinceaux peu denses de soies spiniformes. Pleu­

rites avec des renforts robustes à grosses têtes
antéro-internes rétrogrades. Soies post-stigmati­
ques très longues aux segments III-VIII. Appareil
copulateur (planche I, photo 1) avec la plaque
basale longue et étroite aux deux tiers antérieurs,
les paramères longs, sinueux, à pointe tournée
en dehors, les endomères courts et le sac géni­
tale avec des dentículations petites et muni de

deux paires de sclérites longitudinaux, les exter­
nes effilés et peu robustes, les internes longs,
robustes, à pointe antérieure (in situ) courbée
en hameçon.

<j.>: Tête différant de celle du mâle par le

bord clypéal parabolique et, conséquemment, la

Garcia de Orta, Sb. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 811.-104

partie antérieure plus étroite, avec 0,28-0,31 mm

de long sur 0,47-0,50mm de large; largeur pré­
oculaire, 0,31-0,33 mm; indice céphalique, 1,52-
-1,75 (0,29 mm sur 0,47 mm chez le spécímen de
l'Acryllium vulturinum, avec une largeur pré­
oculaire de 0,32 et un indice céphalique de

1,62).
Thorax comme chez le mâle.

Abdomen (planche n, photos 1 et 2) variant
entre elliptique, comme chez le mâle, et ovale plus
ou moins large, scalariforme, avec la largeur
maximale au niveau du segment V, avec une ran­

gée tergale marginale de 14-19 soies au tergite I,
18-24 au tergite II, 18-26 au tergite III, 18-25 au

tergite IV, 19-24 au tergite V, 18-24 au tergite VI,
15-24 au tergite V, 18-24 au tergite VI, 15-20 au

tergite VII et 11-15 au tergite VIII; soies tergales
antérieures absentes. Sternites avec une rangée
de soies marginales, deux rangées de soies anté­
rieures aux sternites ID-VI et trois rangées aux

sternites WI et VIII; plaques sternales IV-VI avec

des pinceaux de soies spiniformes, plus denses et

robustes aux segments IV-VI. Pleurites avec des
renforts robustes à grosses têtes antérieures cour­

bées en dedans et en arrière. Soies post-stigma­
tiques longues aux segments III-IV, très longues
aux segments IV-VIII. Segment postérieur nor­

mal, sans sac saillant rétractile. Anus ayant une

frange ventrale très dense avec 24-30 soies robus­
tes et allongées intercalées par 26-30 soies plus
courtes, et une frange dorsale avec 12-14 soies

robustes et allongées «insérées sur un petit pro­
montoire» (Benoit, 1963), intercalées par 22-24

soies plus courtes.

L'identification avec Amyrsidea afropavo de
la femelle prélevée sur Acryllium vulturinum

pose des problèmes sur les rapports hôte/para­
site, qui seraient d'ailleurs faciles de résoudre si
l'on concluait par un possible erreur d'étiquetage
ou une contamination de musée.

La Pintade de Vulturine, Acryllium vulturi­

num, fut décrite par Hardwicke, en 1834, comme

étant une Numida de l'Afrique occidentale. Fried­

mann, en 1930, conclut par une erreur et proposa
pour localité typique Tsavo, au Kenya, exacte­

ment la même d'où proviennent les spécimens
que nous avons observés, aussi d'Amyrsidea afro­
pavo que d'A. vulturinum, l'une et l'autre recueil­

lies le 12 mai 1913 par le DT. Bayer. Cette coïn­
cidence nous fait penser qu'il peu s'agir du ma­

tériel typique sélectionné par Friedmann. En

outre, une observation de Coutouly (1926), selon

l'aquelle il aurait vu plusieurs spécimens d'Acryl­
lium vulturinum dans la frontière de la Côte
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TABLEAU II

I Afropavo congensis Acryllium

Amyrsidea ajropavo I II III IV V
vulturinum

I? I?

Long. Larg, Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg.

-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --- ---

Tête .. ... ... ... ... '" ... .., ... ... 0,31 0,50 0,29 0,49 0,28 0,49 0,29 0,47 0',31 0,47 0,29 0,47
Région pré-oculaire .. .. , ... . ..

- 0,33 - 0,31 - 0,33 - 0',31 - 0,33 - 0,32
Prothorax '" ... ." ... ... .,. ... . ..

- 0,47 - 0,43 - 0,43 - 0',40 - 0,43 - 0,41
Méso-métathorax .. ... . ... ... ... '"

- D,57 - 0,57 - 0,47 - 0,51 - D,56 - 0,49
Abdomen ... '" ... ... . ... ... ... . .. 0,99 0,75 1,37 0,76 1,29 0,71 1,20 0,69 1,14 0,73 1,09 0,70

-- -- -- -- -- ---

Lo1f£gweur totale ... ... ... ... ... ' .. 1,73 2,14 2,05 1,96 1,92 1,77

Indice céphalique .. ...
. .. ... ... . .. 1,61 1,69 1,75 1,62 l,52 1,62

Indice corporel ... .... ... ... . .. . .. Z,31 2,82 Z,89 2,35 2,63 I 2,56
LOIng. tJotal�long. tête ... ... ... ... 5,58 7,38 7,32 6,75 6,0.9 6,10

d'Ivoire et Libéria est mise en doute par Banner­
man (1953), l'aire de distribution de l'espèce
s'étendant de la Somalie au Kenya et au Tan­

ganyika (=Tanzania).
Le Paon du Congo, Afropavo conqensie, a été

décrit par Chapin seulement em 1936, à partir
d'un mâle du «Musée du Congo Belge». Parmi
d'autres trouvailles, des spécimens ont été référés

par le même auteur, en 1954, et par Benoit, en

1963, dans l'ex-Congo Belge, sans compter avec

ceux inclus dans les prélèvements pour cette

étude. C'est un oiseau sur la position systéma­
tique duquel les auteurs ne sont pas d'accord.

Ainsi, pour Berlioz (1950) il paraît représenter
un type de Galliformes intermédiaire aux Paons
et aux Pintades. Chapin (1954) le considère plus
étroitement apparenté aux vrais Paons qu'à quel­
que autre Phasianidé P). Delacour (1964) le

place aussi dans les Phasumidae: «The Congo
Peacock Ajropasx» conqensis was described in

1936 - a sensational discovery, as no other large
pheasant has so far been found in Africa.»

Des raisons phylogénétiques et géographiques,
aussi bien que la présence d'une Amyrsidea spé­
cifique, A. vulturini Scharf', sur AcryUium vultu­

rinum, s'oposent à l'hypothèse de parasitisme
simultané des deux Oiseaux aussi différents par
la position systématique, la distribution et les

habits et exigences écologiques comme sont le

(1) «While this very dístínct genus has commonly
been called a 'peacock', it differs considerably in síze

and in plumage from the Asiatic Patvo. Yet Delaeour and

I are agreed that it is more closely allied to the true

peacocks than to other genus of iPha;Sli.anidae, and we fail

to see that it shows any ttendency to approach the guinea
fowls, as has sometimes been suggestæj by others.»
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Paon Africain et la Pintade de Vulturine, de
même qu'à une transgression parasitaire dans la

nature.

2. Amyrsidea phalloïdes n. sp.

(Planche Ill, photos 1 et 2)

Musée Royal de l'Afrique Centrale, Tervuren:
1 cf et 1 <j), sur Ajropæoo conqensis Chapin (colI.
Wilson, Inkongo, Lusambo, 1938).

Dépôts: Holotype (cf) et allotype (9) au

Musée Royal de l'Afrique Centrale.

Espèce très petite, ayant, chez le mâle étudié,
1,73 mm de long sur 0,59 mm de large; et, chez
la femelle, 1,97 mm sur 0,74 mm.

cf: Tête (planche m, photo 1) plus d'une fois et
demie plus large que longue, élargie aux tempes,
avec 0,32 mm de long sur 0,55 de large; largeur
pré-oculaire, 0,40; indice céphalique, 1,72. Bord

clypéal largement anguleux. Soie pré-oculaire 11
un peu plus forte et allongée que la soie 10 (res­
pectivement 62!J. et 49!J.). Palpes normaux. An­

tennes courtes; 5" article allongé, sous-quadran­
gulaire, un peu élargie vers l'extrémité, avec un

rapport largeun/longueur de 0,46, à bords den­

telés. Fente oculaire courte, linéaire. Yeux aplatis,
avec la soie post-oculaire interne (19) spíníforme
et l'externe (20) très fine. Tempes robustes, peu

saillantes, déjetés en arrière, avec 1 soie fort et

allongée (24), 2 spinules très courtes (25 et 26,
celle-ci juxtaposée à 26), 2 soies robustes, et très

longues (27 et 29),1 soie spiniforme courte (28),
2 soies spiniformes un peu 'allongées (30, en de-

Garota de Orta, Sér, zoa; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 811-104
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dans de 29, et l'autre entre 30 et 31) et 1 soie

allongée (31). Bord occipital concave. Soies occi­

pitales (21 et 22) longues; soie pariétale (23)
plus courte, en ligne avec les soies occipitales.
Complexe sétal formé par 1 soie (16) et 2 soies

spiniformes subégales (14 et 15), celle-là juxta­
posée à la soie 16; plus en arrière, 2 spinules
demi-dorsales très courtes (17 et 18). Plaque
gulaire encadrée par 8 soies, plus, longues d'avant
en arrière. Sclérite hypopharygien peu développé.

Thorax plus étroit que la tête. Prothorax

élargi, avec 4 épines et 14 soies allongées le long
du bord du pronotum; bande pronotale transverse

épaisse, élargie aux extrémités, avec une forte

épine externe (1) et 1 spinule interne minus­

cule (2); 14 soies et 2 épines métanotales, pré­
cédées par 4 épines externes + 4 spinules inter­

nes, et avec une rangée latérale de 5-7 épines;
plaque mésosternale couverte par 16 soies suivies

par 9 soies métasternales disposées en ligne trans­

versale. Fémurs III avec des pinceaux avec 53-
-55 épines serrées.

Abdomen elliptique, allongé, scalariforme,
plus large au segment V, avec une rangée ter­

gale marginale de soies, robustes, s'étendant jus­
qu'aux insertions de celles du segment suivant,
en nombre de 24 au tergite I, 28 au tergite II,
26 aux tergites III et VII, 29 aux tergites IV-VI

et 20 au tergite VIII; soies tergales antérieures

absentes. Sternites avec deux rangées de soies

par segment; plaques sternales IV-VIII avec des

pinceaux denses de soies spiniformes. Pleurites

avec des renforts peu chitinisés, à têtes anté­

rieures arrondies. Soies post-stigmatiques lon­

gues, aux segments III-VIII. Appareil copulateur
(planche IV, photos 1 et 2) très caractéristique,
avec la plaque basale relativement courte et très
étroite en avant, les paramères courts" le méso­

some disposé tranversalement, à bord postérieur
droit et bord antérieur en arc de cercle, et le sac

génital en forme de phallus (d'où le nom proposé
pour l'espèce, du grec phallo«, «phallus») et avec

trais types de denticulations.

.
<¥ : Tête comme chez le mâle, avec 0,34 mm de

long sur 0,60 mm de largeur temporale; largeur
pré-oculaire, 0,44 mm; indice céphalique, 1,76.

Thorax comme chez le mâle.

Abdomen elliptique, plus large que celui du

mâle. Chètotaxie tergale comme chez le mâle.

Sternites avec une rangée de soies postérieures
plus robustes que celles des tergites, surtout les

soies médianes des segments :r..ID, et 2 rangées
antérâeurea de soies plus faibles; des pinceaux de

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19'80, 811-104

soies spiniformes présents aux sternites III-VII

(dans le spécimen vu III-VllI d'un côté et IV-VII
de l'autre), avec des soies peu nombreuses aux

segments III et VII. Renforts des pleurites peu

apparents, plus étroits que chez les mâles. Seg­
ment postérieur normal, sans sac saillant rétrac­
tile. Anus (planche m, photo 2) ayant une frange
ventrale avec 9 soies spiniformes latérales et 5

médianes moins robustes, intercalées par 14 spi­
nules, et une frange dorsale avec 28 soies, en

lame-de-sabre. Plaque sous-génitale sans renforts
chitinisés,

Scharf et Price (1977) établissent la première
dichotomisation de ses clés pour les sous-genres

d'Amyrsidea par la longueur réelle de la soie

pré-oculaire 11 (plus courte ou plus longue que
0,10 mm) et par son épaisseur relative par rap­

port à la soie 10 (eslmilar thickness to seta 10»
ou «thicker than seta 10») . Nous jugeons ces

éléments aléatoires, étant donnée la variabilité
des valeurs morphométriques des parasites, cer­

tains Mallophages y compris, en fonction surtout

des effets de groupe et de masse suscités surtout

par la taille des hôtes et l'intensité du parasitis­
me. Le petit nombre de spécimens observés par les

auteurs, tout au moins, en ce qui concerne les

«sous-genres» «Amyrsidea s, str.» et «Numidime­

nopon Scharf», représente également un facteur
d'incertitude.

Des deux 'espèces que nous, étudiâmes sur

Ajropasxr conqensis, Amyrsidea ajropauo Benoit

a .la soie 11 beaucoup plus, longue (0,82-0,93 Il)
et robuste que la soie 10 (longueur, 0,28-0,311l),
bien qu'avec des valeurs inférieures, à 0,10 mm;
les différences relatives sont moindres chez

A. phalloides n. sp, (respectívement 0,62 Il et

0,49 Il). C'est-à-dire, ces deux espèces ont des

TABLEAU III

à' ',?

Amyrsidea pha/loides
Long. Larg, Long . Larg,

--
-- -- --

rête ... ... ... .. . ... ••• 1 . .. ... 0,32 0,55 0,34 0,60
Région pré-oculaire ... ...

- 0,40 - 0,44
Prothorax ... ... ... ... .. . ...

- 0,45 - 0,48
�éso�étathorax ... ... ... . ..

- 0,47 - 0,56
Abdomen '" ... ... . .. ... ... 1,04 0,59 1,17 0,74

--
--

Longueur totale ... ... . .. .. . 1,73 1,97

Indice céphalJique ... ••• 1 ... .. . 1,72 1,76
Indice corporel .. ... ... ... . .. 2,93 2,66
Long. totala/long. tête ... ... 5,41 5,79
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caractères intermédiaires entre les deux groupes
contenus dans la clé 1 (esous-genrea Arnyrsidea
s. str.» et «Oracimenopoa Carriker»). Outre celà
elles ont en commun les pleurites avec des ren­

forts robustes à têtes antéro-ínternes rétrogra­
des, absents chez toutes les autres espèces afri­
caines du genre Amyrsidea que nous avons

étudié, le 5e article des antennes avec les bords

dentelés, le sclérite hypopharygien peu développé
et les tergites avec une seule rangée de soies (2).

En ce qui concerne les différences entre la

largeur pré-oculaire et la largeur au niveau des

tempes, de 0,06-0,13 mm chez les espèces du «sous­

genre Amyrsidea» (3), atteignent 0,10-0,14 mm

et 0,14-0,18 mm, respectivement chez les mâles et

les femelles d'Amyrsidea ajropaoo, et 0,15 mm et

0,16 mm, chez le mâle et la femelle d'A. phallouies.

3. Amyrsidea francolinus (Bedford)
(Planche v, photos 1 et 2)

Menopon francolinus Bedford, Rep. Direct. Vet.
Res. Un. S. Ajr., 7-8: 712, 1920-hôtes:

«Dendroperdix sephaena» [=Francolinus 8.

sephaena (A. Smith)'] et Pternistis swainsoni

(A. Smith); Bedford, Ann. Rep. Direct. Vet.

Servo and Anim. Ind. Un. S. Ajr., 18 (1): 373,
1932 - hôtes: «Dendroperdix sephaena (A.
Smith», Pternistis swainsoni (A. Smith);
Hopkins, Ann. Mag. Nat. nu«, (11) 7: 287,
1941- hôtes: Francolinus sephaena, Piernis­
tis swainsoni et Franoolinus cæpensi« (Gme­
lin); Kéler, Doc. Moçambique) 72: 22, 1952-
hôte: Francolinus sephaena zambesiae Praed;
Tendeiro, Bol. Cult. Guiné Port., 9 (34): 297,
1954.

Amyrsidea francolinus Hopkins et Th. Clay,
Check List) p. 28, 1952 - hôte: Francolinus
s. sephaena (A. Smith) ; Tendeiro, Études sur

les Mallophages Africains) p. 165, 1960-hôte:
Francolinus s. sephaena (A. Smith) ; Tendeiro,
Rev. Est. Ger. Univ. Moçamb.) (4), 2 (6e arti­

ele): 25, 1965 - hôte: Francolinus sephaena
rovuma G. R. Gray.

(2) Les trois espèces considérées par Scharf et Priee

dans le «sous-genre Amyrs:idea Ewing» - Amyrsid'ea ven­

tralis (Ni:tzsch, 1866), parasite d'Argusianus argus (L.),
Amyrsidea oculeae Price et Elbel, 1968, Ole Caloperâi» o.

oculea (Teanminck), et Amyrsidea e1beli Emerson et Sto­

janovich, 1963, d'Arborophi1a brunneopectus erythrophrys
Sharp _, d!e Ia Région orientale, ont des sodes tergales
antérieures.

(3) «Head narrow, with diffeI'ence between temple
and preocular width only 0.06-0,]3.»

88

Uchida francolinus Thompson, Ann. Mag. Nat.

Hist., (11): 14: 753, 1947 - hôte: Franco­

linus sephaena (A. Smith),
Amyrsidea francolini Tendeiro, Bol. Cult. Guiné

ro-«, 9 (36): 823, 1955.

Centro de /Zoologia, Lisbonne: 4 cf cf, 3 .<.;? <.;? et
9 jeunes, sur Francolinus s. sephaena (A. Smith)
(coll. Missão Zoológica de Moçambique, respecti­
vement 1 cf, n- 53, Maputo, Mozambique, 21 juin
1948, 2 cf cf et 7 jeunes, n- 143, 26 juin 1948,
Maputo, Mozambique, 1 cf, 3 <.;? <.;? et 7 jeunes,
n° 144, Maputo, Mozambique, 26 juin 1948, et
1 jeune, n- 694, Maputo, Mozambique, 31 juillet
1948).

Dépôts: Spécimens étudiés dans la collection

parasitologique du Centro de Zoologia, Lisbonne.

La collection de Tervuren en étude ne con­

tient pas l'Amyrsidea francolinus. Nonobstant,
nous jugeâmes utile d'en faire une référence,
bien que succinte, étant donnés les éléments strue­

turaux de valeur diagnostique que caractérisent

l'espèce, surtout les bords de la plaque subgéni­
tale de la femelle larges, bruns, fortement ehiti­

nisés, l'absence de soies antérieures dans les

tergites et l'appareil copulateur du mâle dépourvu
de sclérites dans le sac génital. La soie pré­
oculaire 11 est légèrement plus courte mais beau­

coup plus épaisse que la soie 10, avec des lon­

gueurs respectives de 130-136 (.t et 151-154 (.t chez
le mâle. Le segment terminal des antennes est
relativement court, avec un rapport largeur/lon­
gueur de 0,61-0,69 chez le mâle.

D'après la systématisation de Scharf et Priee,
l'espèce appartient au «sous-genre Argiromeno­
pon Eíchler, 1946», caracterisé par la soie pré­
oculaire 11 plus longue que 0,10 mm et plus
épaisse que la soie 10, l'article terminal des anten­

nes court et large, avec un rapport largeurjlon­
gueur plus grand que 0,5 et la région génitale
de la femelle non modifiée.

4. Amyrsidea agelastes Tendeiro

(Planches Vl, photo 1, VII, photo 2, et VIII, photo 1)

Amyrsidea aqelastes Tendeiro, Rev. Est. Ger.
Univ. Moçamb.) (4) 2 (6° article): 40, 1965
- hôte: Aqelastee meleagrides Bonaparte.

Musée Royal de l'Afrique Central, Tervuren:
3 cf cf, sur Agelastes meleagrides Bonaparte (coll.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa" 9 (1-2), 1980, 811-104
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TABLEAU IV

II III
D'après Tendeiro

(1965)Amyrsidea agelastes
cfe!

Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg.

Tête ... ...
. ..

... ... '" 0,33 0,55 0,32 0,55 0,31 0,55 0,30 0,50
Région pré-oculaire 0,38 0,38 0,37

Prothorax . , . ... ... 0,43 0,45 0,43 0,37
Méso-métathorax .. 0,52 0,51 0,50 0,19 0,45
Abdomen ... ... 1,0'0 0,72 1,02 0,71 0,95 0,69 0,94 0,66

Longueur totale 1,71 1,7'5 1,67 1,54

Indice céphalique .. ... 1,67 1lI,72 1,77 1,67
Indice corporel ... ... 2,38 2,46 2,42 2,38
Long. totale/long. tête ... 5,18 5,47 5,39 5,23

Johnson, Grand Gedeh County, Libéria, 20 no­

vembre 1969).

Dépôts: Spécimens étudiés au Musée Royal
de l'Afrique Centrale, Tervuren.

Espèce petite, ayant, chez les mâles étudiés,
1,67 -1,75 mm de long sul" 0,69-0,79 mm de

large (4).

d' (planche VI, photo 1): Tête (planché vu,

photo 2) beaucoup plus large que longue, très

élargie aux tempes, avec 0,31-0,33 mm de long
sur 0,55 mm de large; largeur pré-oculaire, 0,37-
-0,38; indice céphalique, 1,67-1,77. Bord clypéal
largement anguleux. Soie pré-oculaire 10 un peu
plus longue et presque aussi robuste que la soie
11 (longueurs respectives de 141-154 � e 133-
-142 u). Article terminale des palpes relativement

peu allongé. Antennes avec le 3" article très petit,
nettement distinct, servant de pédoncule au 4";
5· article relativement peu allongé (rapport lar­

geur/ longueur égale à 0,57). Fente oculaire

courte, linéaire. Yeux proéminents, à double pro­
tubérance, avec Ia soie post-oculaire 20 spini­
forme, beaucoup plus longue et robuste que l'épine
19. Tempes étroites, très saillantes, déjetées en

arrière (5). Soies occipitales (21 et 22) allongées;
soie pariétale (23) en ligne avec les soies occipi­
tales. Plaque gulaire encadrée par 8 soies robus­
tes.

Thorax beaucoup plus long et étroit que la tête.
Prothorax élargi, à bords antéro-latéraux ren-

(4) D'après Tendeirol (1965), 1,54mm sur O,66mm,
pour le corps', et 0,30 mm sur 0,50 mm, pour la tête.

(5) Examen du complexe setal et dies soies temporales
devenu impossible par le mauvais était des 'spécimens étu­

diés.
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forcés par une bande étroite et peu chitinisée,
avec 3 épines + 1 soie allongée + 1 soie spini­
forme + 4 soies allongées, de chaque côté. Bande

pronotale transverse peu élargie, avec 1 épine
externe (1) près des extrémités; 1 spinule interne

(2) un peu en dedans et en arrière.

Abdomen ovale, scalariforme, relativement

large, avec la largeur maximale au niveau du

segment V. Tergites avec une rangée postérieure
de soies. allongées et courtes alternées; une courte

rangée médiane avec des soies courtes aux ter­

gites I-III ou I-IV, parfois. unilatérales (? au ter­

gite I, 4-7 au tergite II, 2-5 au tergite ill et

0-2 au tergite IV), absentes aux tergites IV-VIII
ou V-VIII, et quelques soies antéro-externes plus
courtes aux segments I-VID. Sternites IV-VI avec

des pinceaux de soies spiniformes. Soies post­
stigmatiques très longues aux segments II-VID.

Appareil copulateur (planche m, photo 1) carae­

terisé par: 1 -la plaque basale allongée. étroite
en avant; 2 -les paramères sinueux, plus longs
que les endomères sinueux,

. courbés en dedans

dans l'extrémité, très étroits dans la région
proximale 'et s'élargissant au tiers postérieur;
3 -le sac génitale avec un sclérite caractéris­

tique en avant (in situ) et des denticulations

fines; et 4 -le mésosome caractéristique, large,
sous-quadrangulaire, avec une paire de crochets
latéraux au tiers moyen et bifurqué en arrière

pour former deux expansions postéro-latérales
divergents en doigt de gant.

� : Inconnue.

Amyrsidea açelaste» fut décrite par nous en

1965, à partir de 2 .d' cf obtenus sur Aqelastes
meleagrides Bonaparte du Libéria, de la collec­

tion K. C. Emerson. Les présentes observations
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concernant 3 ,cf d, aussi du Libéria, la femelle

continue pour décrire.
Les spécimens observés tombent dans la défi­

nition originale de l'espèce. En outre, ils nous

ont permis d'en préciser les caractères de l'appa­
reil copulateur, peu clairs chez les spécimens
types.

5. Amyrsidea borges£erreirai n. sp.

(Plancbies VID, photo 1, et IX, photos 1 Ielt 2)

Musée Royal de l'Afrique Centrale: 6 d d,
17 9 9 et 11 jeunes, sur Phæsidus niger Cassin,
dant 1 d (colI. H. Schouteden, Koteli, Cbngo=
=ZaÏre, 8 janvier 1925), 1 '9 (call. H. Schoute­

den, Koteli, Congo =ZaÏre, 12 janvier 1925), 1 ,d

('coll. Hutsebant, Dele, Congo e-Zaïre, 6 décembre

1934), 1 9 (call. Dyleff, Augumu, Congo eZaîre,
4 avril 1939), 3dd, 8'9 9 et 9 jeunes (coll. Hut­

sebant, Buta eZaïre, 30 juillet 1942),1 9 (call. P.

L. G. Benoit, Zoo d'Anvers, 10 novembre 1958),
1,9 et 1 jeune (coll. Lukala, Lima, Kivu, Congo=
=�aïre, 17 mars 1961), 1 jeune (colI. Lukala,
Buka, Congoe.Zaïre, 6 avril 1961), 1 d (call.
Lukala, Lalia, Congo e.Zaïre, 12 août 1961), 1 d
et 3 ,9,9 (coH. P. L. G. Benoit, N. E. Kivu,
Congo-e.Zaîre) et 2 9 9 (coll. A. Pilette, Stan­

leyville, CongoeZaïre).

Dépôts: Holotype (d) et allotype (9) au

Musée Royal de l'Afrique Centrale, Tervuren;
paratypes dans ce même musée et dans la collec­

tion J. Tendeiro, Centra de Zoologia, Lisbonne.

Espèce petite, très prochaine de l'Amyrsidea
aqelaetee, ayant, chez les mâles mésurés, 1,74-

-2,05 mm de long sur 0,74-0,83 mm de large; et,
chez les femelles, 2,12-2,25 mm sur 0,88-0,94 mm.

d (planche IX, photo 1): Tête beaucoup plus
large que longue, très élargie aux tempes, avec

0,31-0,35 mm de long sur 0,55-0,58 mm de large;
largeur pré-oculaire, 0,38-0,40 mm; indice cépha­
lique, 1,67-1,84. Bord clypéal largement angu­
leux. Soies pré-oculaires 10 et 11 sous-égales en

longueur (respeetívement 133-139 (.!. et 127-129' (.!.),
la dernière nettement plus robuste. Antennes avec

le 3e article nettement distinct, servant de pédon­
cule au 4"; 5" article relativement peu allongé
(rapport Iargeun/longueur égal à 0,57). Fente
oculaire courte, linéaire. Yeux proéminents, à

double protubérance, Ia postérieure moins sail­
lante ou presque aplanie; soie post-oculaire 20

spiniforme, bien plus longue et robuste que
l'épine 19. Tempes très saillantes, arrondies, en

avant, un peu déjetées en arrière, avec 2 soies
très longues et robustes (27 et 29), 1 soie longue
(31), 1 soie rélativement robuste (24), 2 soies

spiniformes (30, en dedans, de 29, et 28), 1 épine
(entre 29 et 31) et 2 épines courtes (25 et 26).
Bord occipital largement concave. Soies occipi­
tales (21 et 22) robustes, allongées, sous-égales;
soie pariétale un peu plus courte, en ligne avec

les soies occipitales. Complexe sétal formé par
1 soie allongée, robuste (15) et 1 soie très
courte (14), juxtaposées, et 1 soie courte (16).
Plaque gulaire encadrée par 4 paires de soies,
les antérieures moins robustes. Sclérite hypo­
pharyngien peu développé.

Thorax plus long et moins large que Ia tête.
Prothorax grand, élargie, à bords postéro-laté­
raux renforcés par une bande bien chitinisée
relativement large, et avec 3 épines + 1 soie ro­

buste et allongée + 1-2 soies spiniformes + 3 soies
robustes 'et allongées + 2 soies moyennes, de

TABLEAU V

I I II III I IV V

Amyrsidea borgesierreirai

Iifr:J
Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg.

--- --- ---
--- --- --- --- --- ---

Tête ." ", , " '" . " ," " .
". 0,31 0,55 0,31 0,57 0,33 0,57 0,3,5 0,58 0,31 0,57

Région pré-oculaire '" '" . " " .

- 0,39 - 0,39 - 0,39 - 0,40 - 0,38
Prothorax " . . " ".

'"
". ," . "

- 0,43 - 0,4:5 - 0,45 - 0,47 - 0','45
]Æéso-�ét�thorax ." '" ". ." '" . " " .

- 0,53 - 0,53 - 0,56 - 0,53 - 0,53
Abdomen ... '" ". . " " . " . . ....

". 1,08 0,74 1,07 0,76 1,16 0,83 1,20 0,78 1,20 0,78
--- --- --- ---

---

Lotngueu.r totale .,. ... . " ... " . '" '" ... 1,76 1,74 1,95 2,05 2,03

Indice céphalique ." '" ", '" ".

, " " . 1,77 1;84 1,73 1,67 1,84
Indice corporel . " ." '" '" " . ." . " ... I 2,38 2,29 I 2,35 2,63 I 2,60
Long. totale/Iong. tête ..

. "
'" " . . " " . 5,68 5,61 5,91 5,86 6,58
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chaque côté, le long du bord postérieur. Bande

pronotale relativement courte, l'épine externe (1)
s'insérant un peu en arrière. Metanotum avec

6 épines + 18 soies postérieures; des rangées la­

térales avec 5-6 épines courtes. Plaque mésoster­
nale avec 11-13 soies; 7 soies dans la plaque
métasternale, F'émur III avec des pinceaux d'épi­
nes et soies spiniformes, les postérieures plus
robustes.

Abdomen ovale, scalaríforme, large, avec la

largeur maximale au niveau du segment V. Ter­

gites avec une rangée postérieure de soies allon­

gées et courtes alternées; une courte rangée anté­
rieure mediane avec des soies courtes aux tergi­
tes I-IV, parfois unilatérales (2-9 au tergite I,
3-11 au tergite II, 2-8 au tergite III et 2-5 au

tergite IV), absentes aux tergites V-VIII, et quel­
ques soies antéro-externes plus courtes aux seg­
ments I-VIII. Sternites III-VI ou III-VII avec des

pinceaux de soies spiniformes. Soies post-stigma­
tiques longues au segment II, très longues aux

segments III-VIII. Appareil copulateur (planche
VID, photo 2) du même type que celui d'Amyr­
sulea. aqelastee, se distinguant par le scléríte du
sac génital plus gros et, comme différence de
valeur díagnostique, par les expansions postéro­
latérales du mésosome pointues et dirigées en

dehors et un peu en arrière.

S': Tête comme chez le mâle, avec 0,33-
-0,34 mm de long sur 0,57-0,61 mm de large; lar­

geur pré-oculaire, 0,37-0,41 mm; indice céphali­
que, 1,76-1,82.

Thorax comme chez le mâle.

Abdomen ovale, large, avec la largeur maxi­
male au niveau du segment V. Chètotaxie tergale
comme chez le mâle, avec une rangée postérieure
de soies allongées et courtes alternées, une courte

rangée antérieure médiane avec 4-6 soies courtes

au tergite I, 4-7 au tergite II, 2-8 au tergite III

et 0-5 au tergite IV, parfois unilatérales, toujours
absentes aux tergites V-VIII, et quelques soies
antéro-externes plus courtes aux segments I-VIII.

Segment postérieur (planche [X, photo 2) normal,
sans sac saillant rétractile. iF'range ventrale de

l'anus avec 10-11 soies spiniformes, les 3-4 exter­

nes plus longues; frange dorsale avec 6-7 soies

moyennes et 10 soies petites.

Espèce nommée en hommage à notre collègue
et ami Dr. Luís Durval Botelho Borges Ferreira,
directeur du Laboratório Regional dos Serviços
de Investigação Veterinária de Evora et investi­

gateur au Centro de Parasitologia das Universi­
dades de Lisboa (Portugal).

L' espèce en é t udes' approche beaucoup
d'Amyrsidea aqelastes Tendeiro, 1965, parasite
de l'Agélaste, Aqelastes meleagrides (Bona­
parte). Les ressemblances s'expriment par l'as­

pect général et par certains détails morpholo­
giques, surtout de la chètotaxie, Gelle-ci est très
semblable chez les. deux espèces et les distinguent
de toutes les autres formes connues dans le

genre Amyrsidea.
La diagnose spécifique entre A. borçeejerrei­

rœi et A. aqelasies se fait surtout par l'appareil
copulateur du mâle. Les différences rencontrées
dans le mésosome sont caractéristiques et consi­

tantes chez l'une et l'autre espèce. Un caractère
accessoire de diagnose dans les deux sexes con­

siste dans la bande qui renforce les bords postéro­
latéraux du prothorax, laquelle est étroite et peu
chitinisée chez A. aqelastes, plus large et bien
chitinisée chez A. borgesferreirai.

Suite 'aux différences de distribution géogra­
phique, mais non d'habitat, et leur rareté, le

problème des rapports phylogénétiques entre les

TABLEAU VI

I II III IV V

Amyrsidea borgeslerreirai
�� Long. Larg. Long. Larg, Long. Larg. Long. Larg. Long. Larg,

--- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Tê1Je ". . " " . ... ... ... ... ". ." ... " . 0,33 0,59 0,33 0,60 0,34 0,61 0,33 0,58 0,33 0,57
Région pré-oculaire ... ... ". ".

- 0,39 - 0,41 - 0,40 - 0,39 - 0,37
Prothorax ... ... ...

...
... ... " . ... ".

- 0,45 - 0,47 - 0,47 - 0,47 - 0,45
�éso-métathorax ... ... ... ... ... .. . .. .

- 0,55 - 0,59 - 0,59 - 0,57 - 0,61
Abdomen ... ... ... ... ... ... ... ... . .. 1,33 0,92 1,43 0,88 1,33 0,88 1,33 0,94 1,37 0,92

--- --- --- --- ---

Longueur tota!e ...
. "

" . ... ... .. . ... ... 2,12 2,25 2,14 2,16 2,1]6

Indice céphalique ... ... ... .. . ... ... .. . 1,79 1,82 1,79 1,76 1,73
Indice rorporel ... ... ... ... . " .. . " . '" 2,30 2,56 2,43 2,30 2,35
Long. totale/long, tête ... ... ... . .. .. . ' .. 6,42 6,82 6,29 6,55 6,55
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deux espèces que nous venons de décrire n'est

pas difficile.

D'après Bannerman (1953) la plus rare des

pintades de l'Afrique occidentale, l'Agélaste est
connue seulement dans les forêts denses du Libé­
ria et de la Côte d'Ivoire. Le Phasíde est aussi
très rare 'et se rencontre plus à l'ouest, dans le

Sud du Cameroun, le Congo et le Zaïre, pays
d'où provient le matériel étudié.

Cette rareté, que les caractéristiques des ha­

bitats forestiers denses augmentent beaucoup, a

établi depuis longtemps une barrière propice à
la spécíation des parasites, par isolement repro­
ductif et écologique, dans la mesure que les hôtes

agissent comme des niches écologiques par rap­

port aux parasites très spécifiques.
Plus, évidemment, que dans les espèces gé­

melles ou dans les discutables démi-espèces, il
faut admettre qu'à des séries de spécimens iso­

lés, avec des différences significatives perma­
nentes de l'appareil copulateur, comme c'est le
cas des populations examinées d'Amyrsidea bor­

gesferreirai par rapport à A. aqelastee, corres­

pond une individualisation spécifique. Cette spê­
ciation s'avère valide autant du point de vue

morphologíque que bíologíque et évolutionnaíre

et remplit les conditions de groupement soma­

tique, géographique, réproductíf et écologique
quant aux Oiseaux qui les hébergent.

Amyrsidea, cqelastee Tendeiro et A. borqes­
ferreirai n. sp. tombent dans le «sous-genre» Argi­
menopon Eichler, 1946 (sensu Scharf et Price,
1977).

En ce qui concerne la position des hôtes telle

qu'on peut déduire de l'étroite ressemblence des

parasites, dans les ouvrages d'Ornithologie con­

sultés (Bannerman, 1930, 1953; Peters, 1934 ... )
les genres Phasuius Cassin et Aqelaetee Bona­

parte viennent toujours l'un après l'autre. Nos

résultats confirment une fois de plus la parenté
des hôtes, donnée par les Mallophages qui les

parasitent.

6. Amyrsidea p, powelli (Bedford)

(lPlanche x, photos 1 et 2)

Menopon powelli Bedford, Rep. Direct. Vet. Res.

Un. S. Afr., 7-8: 714, 1920-hôtes: Pternistis

swainsoni (A. Smith) et Francolinus sephaena
(A. Smith); Bedford, Ann. Rep. Direct. Vet.

Servo Un. S. Afr., 15: 508, 1929 - hôtes:

«Ohaetopus tulspersus» [=Francolinus a. ads­

persus Waterhouse] et Pternistis afer (P. L.

92

S. Müller); Bedford, Ann. Rep. Direct. Vet.
Servo and Anim. Ind. Un. S. Afr., 18 (1):
375, 1932 - hôtes: Pternistis swainsoni (A.
Smith), Francolinus sephaeno: (A. Smith),
«Ohaetopus aâspersus», Piernisiis afer (P. L.
S. Müller) et «Piernisiis castaneæenter krebsi

Neumann» [=Pternistis afer castaneiventer

Gunning et Roberts]; Hopkins, Ann. Mag.
Nat. Hist., (11) 7: 287, 1941-hôtes: Pter­

nieti« swainsoni, Froncolinu» sephaena;
Thompson, Ann. Mag. Nat. Hist., (11) 14:

754, 1947 - hôte: Pternistis swainsoni (A.
Smith); Tendeiro, Bol. Gult. Guiné Port., 9

(34): 290, 1954 - hôte: Francolinus b. bical­

caraius (L.) ; Tendeiro, Bol. Cult. Guiné Port.,
11 (44): 124, 1956 - hôte: Francolinus b.

bicalcaratus (L.).

Amyrsidea powelli Hopkins et Th. Clay, Check

List, p. 29, 1952 - hôte: Pternisiis swainsoni

(A. Smith) ; Tendeiro, Bol. cou. Guiné Port.,
9 (36): 821, 1955; Tendeiro, Rev. Est. Ger.

Univ. Moçamb., (4) 2 (6e article): 26, 1965-
hôtes: FrancolilnJus sephaena schoanue Heu­

glin, «Francolinus s q u a m a.t us tetraonis»

[=Francolirnus squamaius tetraoninus Blun­
dell et Lovat] et Framcolinus e. erckeli (Rüp­
pell) .

Amyrsidea p. powelli Tendeiro, Ëtudes sur les

Mallophages Africains, p. 35, 1960 - hôtes:
Francolinus bioalcaratus subsp. et Pternisiis
swainsoni (A. Smith).

«Amyrsidea sp. powelli group (Bedford, 1920)>>
Fabiyi, Vet. Rec., 91 (8): 198, 1972 - hôtes:

Francolinus bicalcaratu» et poule domestique.

Centro de Zoologia, Lisbonne: 4 jeunes, sur

Pternistis swainsoni (A. Smith) (coll. Missão

Zoológica de Moçambique, n- 771, Pafuri, Mozam­

bique, 7 août 1948); 1 .� et 1 jeune, sur Fran­

colinus b. bicalcaratus (L.) (coU. Missão Zooló­

gica da Guiné, n° 511, Madina do Boé, Guinée­

Bíssao, 12 avril 1946). Musée Royal de l'Afrique
Centrale, Tervuren: 8 cf,cf, 6 .. � � et 13 jeunes,
sur Frœncolinus [b.] bicalcaratus (,L.) (coll. W.

Verheyen t& colab., Binarpaba, Togo, 30 août

1968); 3 cf,cf, 1 .. � et 6 jeunes, sur Erancolinus

squasnaius subsp., dont 2 jeunes (coll. H. Scou­

teden, Mt Mikeno, Burunga, Kivu, 17 octobre

1925), 1 cf (coll. H. Schouteden, Goma, Kivu,
10 janvier 1926), 1 .� (coll. H. Granvik, mont

Eãgon, 22 décembre 1926), 1 jeune (coll. A. Les­

trade, Kínígi, Ruanda, 27 juin 1950), 1 cf et
1 jeune (coll. A. Lestrade, Rubengerí, Kivu, 22

septembre 1950), 1 cf et 1 jeune (coll. Dyleff,
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Butembo, Kivu, 2 mars 1957) et 1 jeune (coll.
Dyleff, Butembo, Kivu, 22 juillet 1958) ; 2 jeunes,
sur Francolinus squæmatus zappeyi Mearns (call.
A. Lestrade, Busegera, Ruanda, 5 octobre 1953) ;
1 cf, 2 � � et 3 jeunes, sur Francolinus levail­
lantii [kikuyuensis Olgivie-Grant], dant 1 � et

1 jeune (coll. L. Lippens, Gabiro, Ruanda, 21 juin
1935), 1 jeune (coll. Lippens, Gabiro, Ruanda,
29 juillet 1935), 1 cf et 1 � (coll. A. Lestrade,
Rutare, Ruanda, 10 octobre 1951) et 1 jeune
(coll. Prigogine, Luiko, Congo e-Zaïre, 23 novem­

bre 1958); 1 ·cf et 1
.
�, sur Franoolinus icteror­

hynchus [dybowskii Oustalet] (Níanogara,
Uele) : 1 ·cf, sur «Francolinus icterorhsmchus
eminÏ» [=Francolinus icterorhynchus dybowskii
Oustalet] (coll. A. Fain, Trumu, Congo eZaïre,
1951); 1 �, sur Pternistis afer harterti Reiche­

now (colI. Prigogine, Kasika, Congo e.Zaïre, 9
mars 1951); 2 � �, sur Pternisti« afer nyanzae
Conover (coll. A. Lestrade, Nsinda, Ruanda, 8

mai 1950) ; 7 cf cf et 4 jeunes, sur Pternistis afer
chanchii (Leach), dont 1 cf et 1 jeune (coll.
H. Schouteden, Kunungu, Congo e.Zaîre) , 4 cfcf
et 2 jeunes (coll. G. F. de Witte, Kanda, près
Tenke, 3 août 1937), l·cf (coll. Van Assche, Ka­

tombe, Congo e-Zaïre, 9 décembre 1943) et 1 jeune
(coll. Winohnolders, Lusambo, Congoe.Zaïre, 30

juin 1953); 1 jeune, sur Pternistis leucoscepus
infuscatus Cabanis (coll. Bayer, Tsavo river, Ke­

nya, 5 mai 1913).

Dans la Nigeria, Fabiyi enregistra en 1972
une Amyrsidea du «groupe powellí» sur Franco­

linus bicalcaratus et plus de 85 % des poules
domestiques examinées; les mêmes Oiseaux
étaient parasités aussi par Ouclotoqaster ocoiâen­

talis (Tendeiro, 1954), présent sur 30'% des pau­
les domestiques. Etant donnée l'identité avec

Amyrsidea p. powelli des formes rencontrées par
nous sur Francolinus b. bicalcaratus (L.), les spé­
cimens vus par Fabiyi appartenaient aussi vrai­
semblablement à la sous-espèce nominative.

7. Amyrsidea powelli pallida Tendeiro

Amyrsidea powelli pallida Tendeiro, Biudes sur

les Mallophages Africains, p. 36, 1960 - hôte:
Francolinus nobilis Reichenow.

Amyrsidea pallida Tendeiro, Rev. Est. Ger. Univ.

Moçamb., (4), 2 (66 article) : 39, 1965.

Centro de Zoologia, Lisbonne: 3 cf cf (holo­
type, 2 paratypes) et 1.� (allotype), sur Fran­

colinus nobilis Reíchenow (coll. J. Mouchet, Kivu,
ex-Congo Belge-eZaïre).
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Dépôts: Spécimens étudiés au Centra de Zoo­

logia, Lisbonne.

D'après la diagnose originale, Amyrsidea
powelli pallida Tendeiro, 1959' se distingue aise­
ment d'Amyrsidea p. powelli (Bedford, 1920) par
l'absence presque totale de chitinisation (indé­
pendamment de quelque traitement du matériel),
surtout dans les tergites et les pleurites, lesquels,
contrairement à ce qu'on observe chez la forme

nominotypique, ne tranchent par sur le fond peu
chitinisé de l'abdomen.

Quoique nous ayons envisagé, en 1960, la

position d'«Amyrsidea pallida» comme espèce
valable (6), la morphologíe générale, la struc­

ture de l'appareil copulateur du mâle et, surtout,
la présence de deux paires de soies accouplées,
très fortes, en avant et de l'un et l'autre côté de

l'ouverture génitale de la femelle, nous ont fait

revenir à notre position initiale de pallida comme

sous-espèce. Le même en ce qui concerne

«A. aethiopica. Tendeiro», parasite de Franco­
linus c. castaneiooüie Salvadorî, vraisemblable­
ment aussi une sous-espèce d'Amyrsidea powelli.
En tout cas, leur faible chitinisation paraît s'op­
poser à l'identification sous-spécifique des trois

formes.

8. Amyrsidea powelli aethiopica Tendeiro, n. comb.

Amyrsidea aethiopio« Tendeiro, Rev. Est. Ger.

Univ. Moçamb., (4) 2 (6" 'article): 34, 1965-

hôte: Francolinus c. castaneicollie Salvadori,

L'«Amyrsidea aethiopica Tendeiro, 1965» fut

décrite à partir de 2 cf cf et 2 •. � '. � de l'United

States National Museum, Smithsonian Institu­

tion, prélevés par le Dr. K. C. Emerson sur Fran­

colinus c. castameioollis Salvadori, de l':Éthiopie.
Les caractères constants de la description origi­
nale, surtout la présence de deux paires de soies

accouplées, très fortes, de chaque côté, en avant

de l'ouverture génitale de la femelle, nous amè­

nent à la considérer comme une sous-espèce
d'Amyrsidea powelli, d'où la nouvelle combination

proposée d'Amyrsidea powelli aethiopica.

(6) «Nouvelle oombímatíon pour 'A'YnyrsÏidea powelli
pallida' Tendeiro, 1!ltudes sur les Mallophages Africad!ns,
p. 36, 1900.»
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9. Amyrsidea lopesi (Tendeíro)

(Fig. 1; planches XI, photos 1 et 2, XII, photo 1,
let XIII, photo 1)

Menopon lopesi Tendeiro, Bol. Cult. Guiné Port.,
9 (33): 19, 1954 - hôtes: «Guitera edouardi

pallasi (Stone) s [= Guitera edouardi ver­

reauæi (IEmot) ] et Guitera e. edouardi (Hart­
laub); Tendeiro, Bol. Cult. Guiné Port.,
9 (34): 289, 1954 - hôte: «Guitera edouardi

pallasi (Stone)» [= Guitera. edouardi ver­

reauæi ('Emot) ] Tendeiro, Garcia de Orta

(Lisboa), 3 (2): 134, 1954 ----' hôte: Guitera

e. edouardi (Hartlaub).
Amyrsidea lopesi 'I'endeiro, Bol. Cult. Guiné Port.,

9 (36): 826, 1955; Tendeiro, Bol. Cult. Guiné

Port., 11 (44): 124, 1956 - hôte: «Guttera

verreauæi» [ = Guitera edouardi verreauxi

(Elliot) ] ; Tendeiro, Ëtudes sur les Mallopha­
ges Africains) p. 165, 1960 - hôte: Guitera
edouardi verreauxi (Elliot); Tendeiro, Rev.
Est. Ger. Univ. Mqçamb.) (4) 2 re- article):
28, 1965 - hôtes: Guiterœ pucherani (Hart­
laub) et Guitera: plumifera p'lumifera Cassin.

Amyrsidea (Numidomenopon.) lopeei Scharf et

Priee, Ann. Ent. Soc. Amer.) 70 (5): 820,
1977 - hôtes: Guitera edouardi sethsmithi

Neumann et Guitera pucheræni (Hartlaub) .

Musée Royal de l'Afrique Centrale, Tervuren:

10 c:f c:f, 6 ,� � et 8 jeunes, sur Guitera edouardi
schouiedeni Chapin, respectlvement 2 c:fc:f et

1 jeune (coll. Herroclen, Basanhusu, Congo =

=Zaire, 16 mars 1954), 1 jeune (coll. Prigogine,
Nganda, Congo =IZa'Ïre, 26 novembre 1957), 1 c:f,
1 ,� et 5 jeunes (coll. Nkele, Bokalakala, Congo=
=Zaire, 7 juin 1958),2 ««, 1 � et 1 jeune (coll.
Coussement, Delkese, Congo = Zaire, 9 janvier
1959), 4 c:f'c:f et 3 ',�,� (coll, Coussement, km 24
de Dekese, novembre 1959; 1 ,� et 2 jeunes, sur

Guitera edouardi subsp. (coll. Lukala, Lima,
Congo=Zaïre, 20 septembre 1961); 1 9, sur

«Guitera. edouardi schubotei» (coll. Michielsch,
Ikengo, Congo=Zaïre, 16 septembre 1953) ; 1 c:f,
sur Guitera plumifera scnubotei Reichenow (coll.
Paulus, rivo Etaetu, Mbimbanabo, Congo=!Za'Ïre,
2 mai 1955). Centro de Zoologia, Lisbonne: 1 c:f

jeune, sur Guitera e. edouardi (Hartlaub) (coll.
Missão Zoológica de Moçambique, n- 1473, Saúte,
Alto Limpopo, Mozambique, 10 avril 1948).

Dépôts: Spécimens étudiés au Musée Royal
de l'Afrique Centrale, Tervuren, et au Centro de

Zoologia, Lisbonne.
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Espèce de taille moyenne, un peu variable,
de tonalité brunâtre, ayant, chez les mâles étu­
diés en 1954, 2,20-2,82 mm de long, moyenne

2,45 mm, sur 0,80 -1,04 mm de large, moyenne

0,92 mm, avec un indice corporel entre 2,40 et

2,79, moyenne 2,66 (7) (8).

c:f: Tête sous-triangulaire, ayant l'angle ely­
péal largement obtus et les angles. temporaux
arrondis et un peu reculés, avec 0,41-0,57 mm de

long, moyenne 0,49, sur 0,67 - 0,81 mm de large,
moyenne 0,74 mm; indice céphalique, 1,42-1,70,
moyenne 1,53. Région fronto-clypéale munie, de

chaque côté, de 1 poil osculaire, 2 cils marginaux
très petits et 2 épines latérales, aussi bien que
3 épines épistomales: soie pré-oculaire 11 plus
longue et robuste que la 10. /Éperons chitineux

ventraux absents. Antennes avec 5 articles, le
1er court, le 2e claviforme, le 3e très petit, servant
de pédoncule au 4e, celui en forme de triangle de

base distale, et le 5e long, cylindroïde, Fossette
antennaíre ample, assez ouverte dans la face ven­

trale, avec 9 soies sous-oculaires le long du bord

inférieur, suivies en arrière par un groupe de
5 épines de longueur décroissante. Fente oculaire

étroite; un peu en avant de celle-ci, 1 soie et

2 courtes spinules. Yeux proéminents, avec la

lentille divisée en deux par une constriction

moyenne et la pigmentation irregulíère, formant
une pointe externe et un bord interne arrondi;
une seule spinule oculaire robuste, dans la por­
tion postérieure de l'œil. Plaque gulaíre ovale,
sans chitinisation appréciable, flanquée de 4 soies

robustes de l'un et l'autre côté. Tempes avec

3 macrochètes, 4 soies, deux desquelles. spinífor­
mes, et 2 spinules. Bord occipital concave; 3 soies

occipitales de chaque côté, l'externe plus courte.
Thorax plus long que la tête. Prothorax pres­

que deux fois plus large que long, parfois même
un peu plus, à bords antérieurs arrondis et ayant
la largeur maximale en avant de la demi-lon­

gueur, avec le pronotum encerclé aux côtés et
en arrière par 7 soies et 3 épines de chaque
côté (9), dont 2 en avant de la 1ère soie et la 3ème
entre celle-ci et la 2ème; prosternum avec une

petit plaque transversale chitinisée, ayant en

avant une paire médiane d'épines courtes et 2-3

spinules très petites et 1 épine latérales, ainsi

(7) Nos descríptíons de 1954 et 196·5 continuant à

suffire pour Ia diagnose die l'espèce, nous nous bornons
à lea réproduíre, avec quelques petites corrections ..

(8) En portugais dans' l'original.
(9) D'après Scharf et !PIûce, «pronotal margin with

1>2-14 long, 6-8 short setae».
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que 7 fortes soies entourant les bords postérieurs
des hanches, I. Mésothorax avec le métanotum
très réduit, limité à une petite enclave tríangu­
laire entre le pronotum et le métanotum. Méta­
thorax trapézoïde, s'élargeant en arrière, avec

un groupe de 3-4 épines et 1 soie aux angles pos­
térolatéraux et 5 soies postérieures de chaque
côté. Pattes avec les fémurs très robustes, ayant
à la troisième paire un pinceau dense de soies

spiniformes.
Abdomen ovale plus, ou moins large, avec les

huit premiers segments bien individualisés aussi

dans la face dorsale que dans la face ventrale
et les derniers réunis pour former un ensemble

apical unique, ayant, chez nos spécimens, 1,24-
-1,65 mm de long, moyenne 1,40 mm, sur 0,80-
-1,04 mm de large, moyenne 0,92 mm. Plaques ter-

gales occupant presque totalement les tergites, un

peu moins chitinisées dans sa portion médiane, se

réunissant de l'un et l'autre côté aux plaques
pleurales et séparées les unes des autres par une

fine bande ínter-tergítale hyaline, indístíncte
entre les segments I et n. Spiracules très petits,
non saillants, situés. tout près des, bords, latéraux
et présents du III au VIII segments. Chètotaxie

dorsale représentée par deux rangées de nom­

breuses soies spiníformes par tergite, l'anté­
rieure peu regulíère et la seconde disposée en

règle le long du bord postérieur de la plaque
tergale eorrespondante: aux côtés, plusieures épi­
nes et soies marginales et 1 macrochète + 1 épine
postérolatéraux par segment. Ensemble apical
ayant, de chaque côté, 2 macrochètes paramé­
dians et 3 macrochètes postérieurs, aussi bien

qu'une paire médiane de cils dans le bord supé­
rieur de l'ouverture génitale. Plaques sternales

avec le bord postérieur fortement concave aux

sternites I-VII, au VIII rectiligne 'et avec un pro­

longement court et large s'étendant sur le IX.

La chètotaxie ventrale comprend des pinceaux
latéraux de soies du III au VIiI sternites, très

denses du III au VI et substitués au sternite VIII

par des spinules très petites, ainsi que par des

soies sternales plantées de façon írreguliêre et

des soies, disposées en trois rangées; au segment
apical il y a un pinceau médian peu dense et un

certain nombre de cils et spínules très courtes.

Appareil 'copulateur avec la disposition repro­
duite dans les planches XI, photos 1 et 2, et XIII,

photos 1 et 2, caractérisé, en particulier, par:
1 � la plaque basale s'étendant, en repos, à la

partie postérieure du segment abdominal II;
2 -le sac génital finement denticulé, avec nom­

breuses épines allongées et deux sclérites carae-

Garcia de Orta, Zéro zoot; Lisboa, 9 (1-'2), 1980., &'1.-10.4

térístíques: et 3 -les paramères robustes, assez

plus longs que les endomères et avec' l'extrémité

capitée et courbée en dedans (lO).

,<j? (d'après Tendeiro, 1965) (planche xn,

photo 1) (11): Tête bien plus large que longue,
à bord clypéal en arc surbaissé. Antennes avec

le 2" article allongé, le 3" article très, petit, ser­

vant de pédoncule au 4", et le 5" très: allongé,
plus large près de l'extrémité distale. Plaque
gulaire ovale, bien marquée, avec 4 macrochètes
le long des bords latéraux.

Thorax bien plus long que la tête. Prothorax

et métathorax avec 4 fortes soies spiniformes de

chaque côté, le long des bords postérieurs.
Abdomen ovale, large. Plaques tergales, peu

chitinisées, réunies aux côtés aux plaques pleu­
rales, avec une rangée discale de soies spinifor­
mes et une rangée marginale de soies plus lon­

gues, Sternites VII et V1III largement' fusionnés.

Plaques sternales plus chitinísées, séparées laté­
ralement des plaques pleurales, à bord postérieur
fortement concave, celles des sternites VII et

VIII formant une plaque génitale courte et large,
avec une protubérance postérieure mousse; chè­
totaxie sternale moins forte que la tergale, avec

une rangée discale et une rangée marginale de
soies spiniformes, celles-ci plus longues, aussi

bien que des pinceaux de courtes soies, spinifor­
mes aux eternites III-VII, plus denses aux ster­

nites IV-VI. Plaques pleurales un peu plus chi­
tinisées que les plaques sternales, avec 2 soies

spiniformes angulaires aux pleurites II-IV et
1 soie spiniforme + 1 macrochète aux pleurites
V-VII.

La description originale d'Amyrsidea lopesi
(Tendeiro) fut faite en 1954, comme «Menopon
lopesi», à partir de 5 mâles et 2 jeunes obtenus
sur Guitera e. edouardi (Hartlaub), du Mozam­

bique, et 1 jeune de la Guitera edouardi verreauxi

(Elliot), de la Guinée-Bissao. La femelle fut

décrite aussi par nous, en 1965, sur 1 '9 décapi­
tée, de la Guitera puoherami Hartlaub, de la

Somalie, et 1 . <j? , de la Guttera p. plumifera Cas­

sin, sans indication d'origine. Tendeiro, en 19'5,5,
plaça l'espèce, de même qu'Amyrsidea desousai,
dans le genre Amureulea Ewing, 1927.

Scharf et Price, en 1977, ont fait une nou­

velle description, appuyée sur 1 Cf et 5 <j? <j?, de

la Guitera edouardi sethsmithi Neumann, et 1 Cf,

(10) OU, mieux, en trompe d'éléphant.
(11) En français dans I'orígínal.
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de la G. pucherœni; du Kenya. Dans cette descrip­
tion manquent quelques éléments signif'ícatífs de

diagnose, nommément la tonalité foncée et la

disposition des plaques sternales et pleurales,
surtout l'espace clair entre les unes et les autres,
le bord postérieur fortement concave de celles-là
et la protubérance postéromédiane du sternite VII

des femelles (l2), bien ressortissant dans notre

photo 2 de 1965, représentative de Ia seule femelle

obtenue sur Guttera p. plumifera} de même que
le grand nombre de sores dans les deux rangées
tergales. En outre, la forme des paramères est

si défigurée dans le dessin de Scharf et Price

(fig. 1), surtout par rapport aux extrémités,
qu'elle n'a rien à voir avec leur disposition typi-

Fig. 1 __, AmY'I"st(i;ea lopeei (Tendeiro), ô
Appareil copulateur

D'après Scharf et Price, 1977

que, telle qu'on peu la voir dans nos photos 3, de

1954, et 4, de 1965, et planches XI, photos 1 et 2,
et XIiI, photos 1 et 2, de cet article, aussi bien que
chez le mâle, de la présente collection, prélevé
sur Guttera plumifera schubotzi.

A propos de nos descriptions, Scharf et Price

écrivirent: «The photographs in Tendeiro (1954,
1965) make it obvious that this is the same spe-

(12) Et repréS!elD.tés, d'ailleurs, dans leur fig. 16.
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cies even though the description, particularly
that of the female, does not permit recognition.»
Ne prenant pas en mauvaise part cette référence
et une autre dans la même page, aussi desobli­

geante quoiqu'en soi-même contradíctoire, à pro­
pos d'une notre incorrectíon supposée par les

Auteurs (13) ('14), des descriptions spécifiques sou­

tenues par des illustrations sont licites, vulgaires
même. A propos" nous citons de leur description
d'A. lopeei, exactement dans la même page: «ter­

minal segment as in Fig. 16; male with genitalia
a:s in fig. 15 [ ... ]» (1,5). 'Mais ce n'était pas le cas

(13) Voir pp. 97 et 98.

(14) Compter les soies 'et cholsír des' critères signi­
fícatífs, demande assurément des qualütés personnelles et

des connaissances profondes' de morphologte, Ide morpho­
génie et de phylogénie qui surpassent l'esprit affectif des

collectnonneurs. Mais ça implique en contrepartie une atti­
tude de prudence et de modéstde, apanage des hemmes de

science et des savants. Au contraíre, critiquer Ides actions

de conduite qwe le censeur lui-même use et abuse, ça

tombe ínéluetabíement hors de l'éthíqus, et de ia saine

déontologie.
(1,5) Comme exemple extrême de la substitution de Ia

descríptíon par l'dconographíss et laJ bibliographie, voici la

descríptíon de Co'lumbicola jorii« (Tasche:nberg), d'Emer­

SDn et Priee (1979), Impossible de situer, évidemment,
sans les beaux dessins qui l'accompagnent: «Detailled Illus­

tratíon of the ô (fig. 3), ÇJ (fig. 1), and' genítalía (fig. 2)
are provided here from specimens from o. nobilis. Total

length of ô is 2.:1i5 mm, of ÇJ, 2.40 mm. The species belongs
to the C. gracilioapitis group, as defined by Tendeiro

(11965). The male genítælía are closest to those of C. elbeU

phoenicopterae Tend�ro, 1965, from Treron phoenicoptera
chloriçaster (Blyth) from India and T. p. viridJi!rons
Blyth from Burma. Externat chaetotaxy arud morphology
are closest to C. em6r's<mi curtus 'I'endedro, 1965, from

Ptilinopns purpuratns (Omelín) from the Society Islands».

Oette transcríptèon :Ille suppose pas une critique mais

une lex,emplification. En effet, le recours à des figures
en 'substitution d'une descríptíon est parfaJitement légitime
en Systématique. COmme on lit en Mayr, Linsley et

Usinger (1953, p. 77), «illustra,tions are often equally as

vaèuable as, or more valuable than, original descríptíon».
Et plus en avant (p, 160): «TIlustrations are in moot

instances væstly 'superior to a verbal description. Anything
that can be made dearly and! sufficiently visible in a

picture should be illustrated.» D'ailleurs, le ecide Interna­

tíonal de Nomenclabuna Zoologique légitime cette pratique,
soit en ce quí concerne la désignation d'Unie figure comme

lectotype (article 74b), soít dams IeSI Rlecommandations

Oénéraães (Appendice E, 17): «la descríptíon d'un nouveau

taxon du groupe-espèce devrart être accompagnée d'une

illustration sa.tisfaisamte Q1U d'unie référence bíblâog'raphâque
à une telle illustration». [D'ailleurs, comm;e nous le ver­

rons dams un nouvel arbíele, en préparation, sur le genre
Columbicola Ewing, C. [ortie (TaschenOell"g) n'appartient
pals au groupe gracilicapitw, n'a aucune ressemblance

avec C. emers<mi ourtus 'I'endedro, 1965 et l'appareil copu­
lateur du mâLe est d'un type tout à fait Jdifférent de celui

de C. elbeli phoenicopterae Tendeiro, 1965.]

Garcia de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 9 (1-'2), 1�80, 811-10'4
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des descriptions originales d'A. lopesi, suffisantes

par soi-même, sans besoin de figures, pour la défi­
nir comme 'espèce et la distinguer des autres

Amyrsidea parasites des Numidídés, 25 ans pas­
sés sur la description du mâle. Bien sur que nous

n'avons pas vu la valeur taxonomique de l'extré­
mité modifiée de la femelle, élément de valeur

apporté par Scharf et Price pour caractériser
le «sous-genre Numidimernorpon») bien visible d'ail­
leurs dans la planche XlI, photo 1, mais que nous

attribuâmes alors, paJ' erreur d'observation, à
une déformation accidentelle.

Parmi les caractères, inclus dans, nos descrip­
tions sont assez significatifs, nommément chez

la femelle: 1 - le dernier article des antennes
très allongé; 2 - la présence de deux rangées de

nombreuses soies aux tergítes, une antérieure,
ou discale, de soies spiniformes, et l'autre, mar­

ginale, de soies plus longues; 3 -la chètotaxíe

sternale; 4 - la disposition 'et la tonalité brune

des plaques pleurales et sternales et Ia protubé­
rance postérieure mousse au sternite VIT, uniques
dans le genre Amyrsidea; 5 -la disposition des

yeux; 6 - la présence de 4 soies gulaíres de cha­

que côté; et 7 - chez le mâle, Ia structure si ty­
pique de l'appareil copulateur. 'Même sans tenir

compte des restants éléments morphologiques et

morphométríques, ces détails individualisent par­
faitement A. lopesi comme espèce et permettent
d'en faire sa diagnose différentielle avec A. de­

sousai (Kéler, 1953), Ia seule espèce d'Amyrsidea
connue dans ces temps-là sur les Numididés ; et,
de même, avec les deux autres espèces incluses

plus de vingt plus tard par Scharf dans son sous­

genre Numidimenorpon) respectivement A. vultu­

rini Scharf, 1977 et A. plumifera Scharf, 1977.

10. Amyrsidea plumiferae Scharf

(Fig. 2; planches XIll, photo 2, et XIV, photos 1 et 2)

Amyrsidea (NumidimenOtpon) plumiferae Scharf
in Scharf et Price, Ann. Ent. Soc. Amer., 70

(5): 821,1977 - hôte: Guitera plumifera plu­
. mifera (Cassin).

Musée Royal de l'Afrique Centrale, Tervuren:
5 d' d', 5 � � et 16 jeunes, sur Guitero. plumifera
schubotzi Reichenow, dont 1 � 'et 2 jeunes (coll,
R. P. Hutsebant, Buta, Dele, CongoeZaîre, 20
octobre 1934), 1d' et 1 � (coll. Hutsebant, Buta,
Dele, Congo--Zaïre, 19 décembre 1935), 1 d' et
1 jeune (coll. Ablelvos Bafurabaka, Banguru,
Congo = Zaïre, 12 mars 1953), 1 jeune (riv.
Etaetu, Mbimbanabo, Congo = Zaïre, 5 avril

Garcia de Orta) Sér. zoot; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 8�1-104

1957), 1 d' et 4 jeunes (coll. Maes, Bruamanda,
Ubangi, CO'ngo='Zaïre, 12 novembre 1959), 3 jeu­
nes (coll, Lukala, Lima, Congo-eZaïre, 20 décem­
bre 1960), 1 d' (coll, Lukala, Lima, Kivu,
Congo =Zaïre, 27 janvier 1961), 1 '.� et 2 jeunes
(coll. Lukala, Buka, Congoe.Zaïre, 3 avril 1961) ,

1 � (coll. Lukala, Lima, Kivu, Congoe.Zaïre,
18 août 1961), 1 jeune (coll, Lukala, Lima, Kivu,
Congo =Zaïre, 20 août 1961) et 1 d' et 2 jeunes
(coll. Prigogine, Moga, Congo--Zaïr-e, 7 mars

1964) ; 1 �, sur' Guttera sp, (Zoo Anvers, 20 juil­
let 1949).

Dépôts: Matériel étudié au Musée Royal de
l'Afrique Centrale (Tervuren).

Scharf (in Scharf et Price, 1977) créa

l'espèce Amyrsidea plumifera à partir de maté­
riel du British Museum (Natural History), res­

pectívement 1 d' ·et 2 '.�.�, prélevés sur Guttera

p. plumifera (Cassin), du Cameroun, et 1 d' et
1 .� du Phasidus niger Gassin, aussi du Carne­

roun. Et, sans. même avoir vu le matériel de la

collection K. C. Emerson sur lequel s'appuya
notre description de Ia femelle d'Amyrsidea
Iopesi (1 cf et 1 � décapitée, de Ia Guttera puche­
rani Hartlaub, et 1 Q, de la Guttera pr. plumifera
Cassin), il n'hésita pas à écrire: «Tendeiro is

incorrect in considering specimens from this

type-host conspecific with A. lopesi». La contra­

diction avec l'autre affirmation des auteurs, dans
la même page (16), est évidente: «by the photo­
graphs it is obvious that is the same species,
even through the description, particularly that
of the female, does not permit recognition». Par

nos photos, de 1965, prises de la seule femelle

provenant de Guitera p. plumifera, c'est évident

(eit is obvious») qu'il s'agit de Ia même espèce,
A. lopeei; simultanément, 'On écrit que «Tendeiro

is incorrect» quand il la considère conspécífíque
avec A. lopesi ...

Dans la plupart des spécimens observés
d'A. plumiferae on constate une tendance pour
la diminution des soies des tergites par rapport
au nombre enregistré par Scharf et Price, s'ex­

primant par l'absence de soies tergales anté­

rieures à partir du segment m, aussi chez les
mâles que chez les femelles, Même sans compter
avec les autres éléments de diagnose différen­

tielle, cette diminution des soies antérieures, en

conjonction avec la tonalité plus claire des ster­

nítes, est suffisante pour la séparer d'A. lopesi.

(16) Voir p. 96.
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En. ce qui concerne l'appareil copulateur du

mâle, la description originale de Scharf est

incomplète et le dessin des paramères (fig. 2)
incorrect. Gomme l'on peut voir dans: notre plan­
che XIV, photos 1 et 2, chez A. plumifera l'extré­
mité des paramères est arrondie, avec une petite
ongle subterminale (terminale dans le dessin);
de même, les paramères sont plus grêles et nette­

ment plus longs que chez A. Iopesi.
Amyrsidea plumifera Scharf, 1977 est si diffé­

rente d'A. lopesi (Tendeiro, 1954), qu'on peut les

séparer à vue d'œil dans la plupart des cas, par
la tonalité beaucoup plus foncée de Ia dernière

espèce. Cette tonalité, nous l'avons vu, provient
de la plus forte chitinisation des plaques pleu­
rales et sternales. Notre description et nos pho­
tos 2 (=planche xn, photo 1) et 3 de 1965, de

l'unique femelle d'A. Iopesi obtenue sur Guttera

p. plumiferra) ne peuvent pas Iaisser doutes de

qu'il s'agit de cette espèce: les dimensions, la

disposition et la tonalité si caractéristiques des

plaques sternales et pleurales (sembables d'ail­

leurs, à la fig. 16 des auteurs), la plaque génitale
courte et large, avec une protubérance posté­
rieure mousse, et la présence aux plaques tergales
d'une rangée discale de soies spiniformes et une

Fig. 2 - Amyrsidea pliumiferae Scharf, o

Appareil copulateur

D'après Scharf 'et Price, 1977
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rangée marginale de soies, plus longues, sans

compter la plaque gulaire avec 4 macrochètes le

long des bords latéraux. D'ailleurs ce sont les

auteurs eux-mêmes qui font le point de la ques­
tion quand ils écrivent que DiOS photos de 1954
et 1965 «make it obvious that is same species
[ ... ] particularly that of the female». Or, nous

le répétons encore une fois, nos photos de la

femelle d'A. lopesi ont été obtenues à partir de

Ia femelle prélevée sur Guitera. p. plumiferœ. Le

principal facteur de confusion, ce que Scharf et
Price n'ont pas compris, est que cet oiseau peut
être parasité par deux espèces différentes, d'Amyr­
sidea, 'exactement A. lopesi: et A. plumiferae.

Il. Amyrsidea desousai (Kéler)

Menacanthus desousai Kéler, Doc. Moçambique)
72: 29, 1952 - hôte: «Numida mitrata limpo­
poensis Roberts».

Menopon desousai Tendeiro, Bol. Cult. Guiné

ro-«, 9 (33): 24, 1954.
Amyrsidea desousai Tendeiro, Bol. Cult. Guiné

ro«; 9 (36): 825, 1955.

Amyrsidea (Numidimenopon) desousai Scharf et

Price, Ann. Ent. Soc. Amer.) 70 (5): 820,
1977 - hôtes: Numida meleaqris, Numida sp.,
«N. ptilorhyncha (= N. meleaqris)»,

Musée Royal de l'Afrique Centrale, Tervuren:
1 jeune, sur Numidœ meloogris major (Hartlaub)
(coll. J. Vrydough, Bambesa, Uele, Congo=Zaïre,
30 avril 1941); 1 jeune, sur Numida meleagris
intermedia Neumann (coll. A. Fain, Astriola,
Ruanda, 1947); 3 jeunes, sur Numida meleaqris
marungensis Schalow (coll, Fisher, Kasage,
Congo=Zaïre, 29 août 1949).

Quoique les éléments morphologiques soient
insuffisants pour une identification sure, nous

considérons conditionnellement les jeunes vus

comme appartenant à l'Amyrsidea des.ousai. De

ces spécimens, un était dans un stade plus jeune,
avec une seu1e paire de soies gulaíres: les autres,
même un pré-adulte, en avaient trois paires.
Selon Scharf et Price (1977), la plaque gulaire
des adultes' est flanquée par 6 paires de soies.

Comment on lit dans la description de Kéler

(1952) les soies antérieures des tergítes I-VII du

mâle sont disposées en deux rangées, írregulíè­
res (17). Cette disposition particulière, qu'on ren-

(17) «'Segments 1 to 7 bear ím addition, short discal

bristles which are iJrregularly arranged into two IIOWS.»

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980" 811-104
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contre aussi chez A. vulturini Scharf, et qui ne

mérita pas l'attention de Scharf et Price, a indu­
bitablement une valeur distinctive plus impor­
tante que le nombre total des soies.

D'après l'iconographie de Kéler (1952) et

Scharf et Price (1977), l'appareil copulateur est

caractéristique, avec les paramères de largeur
uniforme et à l'extrémité postérieure bidentée
en dehors et le sac génital a une paire de sclé­

rites longitudinaux typiques. En ce qui concerne

la plaque génitale du mâle, les, derniers auteurs

ont rencontré des variations qu'ils rapportent à

des flutuations ayant leur origine dans les 21

sous-espèces considérées par Peters (1934) dans

la seule espèce qu'il reconnaît dans le genre
Numida L. PB). Cette explication n'explique rien,
d'autant plus que les 3 'd'd' et 2 .� � vus par eux

furent prélevés sur des sous-espèces indétermi­

nées, nous ne savons pas si la même ou diffé­

rentes, de Numida meleagris de l'Afrique orien­
tale (<<Zululand; British East Mrica»).

Il s'agit d'une espèce très rare dans la collec­

tion en étude. Celle-ci comprenant un grand nom­

bre de spécimens prélevés sur des, Galliformes du

genre Numida L., l'Amyrsidea âeeouso; est ré­

présentée seulement par 4 jeunes, obtenus sur

Numida meleagris intermedia Neumann, Numida

meleagris major (Hartlaub) et Numida melea­

gris marumqensis Schalow, ce qui centraste avec

le grand nombre de spécimens d'autres genres,
nommément Nuanidicola amtenmatus (Kellogg et

Paine, 1911). De même, la description originale
a été faite, par Kéler, sur 1 d' et 1 jeune de la

«Numida mitrata limpopoensis Roberts» (9); et,
celle de Scharf et Price (1977), SUl" 2 d'd' et
3 .� �, de «Numida meleagris». En outre, nous

ne rencontrâmes aucun spécimen d'A. desousai
dans le nombreux matériel africain que nous

avons étudié jusqu'à présent.

12. Amyrsidea vulturini Scharf

(Planches xv, photo 1, et XVI, photos 1 'et 2)

Amyrsidea (Numidimenopon) vulturini Scharf
in Scharf et Price, Ann. Ent. Soc. Amer.) 70

(lB) «Vartætíon in the male subgenstaã plate as noted

is not surprësíng ccnsíderíng' the host genus NU'mida is

recognized as a single spectes by Pleiters (1934) composed
of 21 subspecies with consíderable geographic varíatíon.»

(-:19) D'après LPetevs (1934)" «doubtfully distinct from

coronata»; et, selon Scharf et iPli.ce (1977), «= Numida

meleagris mitrata Pallas».

Garota de Orta, Bér. zoa; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 11l1-104

(5): 820, 1977 - hôte: Acryllium vulturinum

(Hardwícke) .

Musée Royal de l'Afrique Centrale, Tervuren:
1 d' et 1 jeune, sur Acryllium vulturinum (Hard­
wícke) (coll. DT. Bayer, Tsavo, Kenya, 12 mai

1913) .

Dépôt: Spécimen étudié au Musée Royal de

l'Afrique Centrale, Tervuren.

Espèce petite, ayant, chez le mâle étudié,
2,19 mm de long sur 0,70 mm de large; et, chez
la femelle, d'après la description de Scharf et

Price, 3,30-3,35 mm de long.

o": Tête plus d'une fois et demi plus large
que longue, élargie aux tempes, avec 0,41 mm de

long sur 0,69 mm de largeur temporale; largeur
pré-oculaire, 0,49 mm; indice céphalique; 1,68.
Bord clypéal parabolique. Soies pré-oculaires (10
et 11) sous-égales, la 11 légèrement plus épaisse
et presque aussi longue que la 10 (respective­
ment 0,17 mm, et 0,15 mm). Palpes (planché xv,

photo 1) modifiés, avec un prolongement digiti­
forme et des appendices distaux articulés au

dernier article. Antennes allongées; 5° article

allongé, sous-quadrangulaire, élargi à l'extrémité,
avec un rapport largeun/longueur égal à 0,48.
Yeux grands, proéminents, avec 2 soies post­
oculaires (19 et 20). Tempes saillantes, déjetées
en arrière, avec 3 soies très longues (27, juxta­
posée à 26, 29' et 31), 3 soies spiniformes (28,
30, en dedans de 29, et une autre, entre 29 et 31)
et 2 spínules (24 et 25). Bord occipital sous­

concave. Soies occíprtales (21 et 22) et soie

pariétale (23) tombées chez notre spécimen. Com­

plexe sétal formé par 1 soie (16) et 2 spinules
(14 et 15) très courtes. Spinules demi-dorsales

(17 et 18) très courtes. Plaque gulaire encadrée

par 12 soies.

Thorax plus étroit que la tête. (Prothorax

élargi, avec 14 soies et 4 épines pronotales; bande

pronotale transverse fine, droite et très longue,
élargie aux extrémités, avec 1 épine externe; en

dedans et en arrière de celle-ci, 1 épine plus fine;
12 soies longues et 2 épines métanotales, précé­
dées de 4-7 soies, aussi bien qu'une rangée de
6-7 soies courtes sous-latérales; 14 soies latérales
dans la plaque mésasternale et 9 dans la plaque
métastemale. Fémurs fi avec des pinceaux de
25-27 soies spiniformes.

Abdomen elliptíque, scalariforme, plus large
au segment V et se rétrécissant en arrière, avec
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une rangée tergo-centrale marginale de soies

robustes, ayant, chez le mâle étudié, 14 soies au

tergite I, 20 aux tergítes II, VI et VII, 24 aux

tergites IV et V et 10 au tergite VIII; deux

rangées, tergales antérieures' irregulières, avec 42

soies au tergite I, 14 au tergite II, 22 au ter­

gite III, 38 au tergite IV, 30 au tergite: V, 34 au

tergite VI, 28 au tergite VII 'et: O au tergite VIII.

Soies post-stigmatiques très, longues au segment
VIII. Plaques sternales avec des' pinceaux de

s'Oies courtes aux sternítes, ayant 29-31 soies au

sternite m, 28-29 au sternite IV, 19�24 au ster­
nite V et 11-12 au sternite VI. Appareil copu­
lateur (planche XVI, photos 1 et 2) avec les para­
mères très caractéristiques, dilatés d'avant en

arrière et fortement rétrécis près de l'extrémité

postérieure, où ils forment un gros crochet digi­
tiforme; sac génital avec deux types de denti­

culations, grossières en avant et très fines et

serrées en arrière (quand in situ) ; scléríte géni­
tal en forme de cithare double allongée.

.�: Matériel pas vu.

La description de la femelle est insuffisante,
surtout pour ne considérer pas la longueur rêla­

tive des soies pré-oculaires 10 et 11 et la dispo­
sition des soies tergales antérieures en une ou

deux rangées, de grand intérêt pour la diagnose
spécifique. Au contraire, les éléments numériques
détaillés sur les soies de l'abdomen, étudiés
exhaustivement par les auteurs, nous semblent

aléatoires, vue la gamme de variation de spé­
cimen à spécimen, et, chez le même spécimen,
de l'un et: l'autre côté, et la superposition du
nombre de soies par segment chez Amyrsidea
âesousai (Kéler) et A. vuZturini Scharf. Ainsi,
l'attribution du mâle à l'espèce de Scharf a pour

support les dimensions et le nombre de soies de
l'a plaque gulaíre,

TROISIÈME PARTIE

CONSIDÉRATIONS FINALES

Le genre Amyrsidea :IDwing, 1927 fut revu

partiellement par Scharf et Price (1977), par la

description de taxa connus, la description de

nouveaux taxa et: l'organisation de clés díchoto­

miques, Les auteurs, établirent cinq sous-genres,

respectivement Amursiâea s. str., Argimenopon
Eichler, 1946, Oracimenopon Carriker, 1954, De­

sumenopon Carriker, 1954 et Numidimenopon
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Scharf, 1977; par des raisons déjà citées, ces

sous-genres n'ont pas été considérés dans cet

article, Outre quelques omissions, comme la dis­

position des rangées de soies tergales antérieu­

res, laquelle n'est pas compensée par la profusion
de détails concernant leur nombre et de la défor­
mation de l'appareil copulateur des mâles d'Amyr­
sidea lopesi (Tendeiro) et A. plumifera Scharf,
la description de celle-là contient quelques íncor­

rections, aussi du point de vu scientifique que
déontologique.

La diagnose différentielle des formes étudiées
est faite d'accord avec les clés dichotomiques
suivantes:

1- Plaques pleurales avec des renforts
internes rétrogrades. Soies tergo-cen­
trales antérieures (planche n, photos,
1 et 2) absentes ... ... o.. ... ... ... 2

Plaques pleurales sans renforts inter­
nes. Soíes tergo-centrales antérieures

présentes ou absentes o •• 0.0 3

2 - Bord clypéal en arc surbaissé chez le

mâle (planche vn, photo 1), para­
bolique chez Ia femelle. Soie pré­
oculaire 11 beaucoup plus longue et

robuste que la soie 10. Renforts des

pleurites robustes, à grosses têtes
antéro-internes rétrogrades. Appa­
reil copulateur du mâle (planché :r,

photo 1) avec la plaque basale lon­

gue et étroite aux deux tiers anté­

rieures, les paramères longs, sinueux,
à pointe tournée 'en dehors, les, endo­
mères courts et l'e sac génital avec

des denticulations petites et muni de
deux paires, de sclérites longitudi­
naux, les externes effilés et peu ro­

bustes, les internes longs, robustes,
à pointe antérieure (in situ) courbée
en hameçon. Hôte: Ajropaoo conqen­
sis Chapin.

Amyrsidea afropavo Benoit, 1963 p. 84

Bord clypéal (planche Im, photo 1)

largement anguleux. Soie pré-ocu­
laire 11 un peu plus forte et allongé
que la soie 10. Renforts des pleurites
peu chitinisés, à têtes antérieures

arrondies, plus étroits chez la fe­

melle. Appareil copulateur du mâle

Garcia de Orta, sér. Zool., Lisboa, 9 (1-'2), 1980, 811-104
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(planche [V, photos 1 et 2) très,

caractéristique, avec la plaque basale

relativement courte et très étroite en

avant, les paramères courts, effilés
en arrière, les endomères courts, le

mésosome disposé transversalement,
à bord postérieur droit et bord anté­
rieur en arc de cercle, et le sac géni­
tal en forme de phallus et avec trois

types de denticulatíons. Hôte: Afro­
poco oonçeræis Chapin.

Amyrsidea phallotiJdes n. sp. " ... p. 86

3 - Soies tergo-centrales antérieures ab­

sentes. d: Apareil copulateur (plan­
che v, photo 1) dépourvu de sclérites
au sac génital. �: Bords de la plaque
sous-génitale (planche V, photo 2)
larges, bruns, très chitinisés. Seg­
ment postérieur non modifié. Hôte':
Franoolinus s. sephaena (A. Smith)
(Phasianidae) .

Amursuiea franoolinus Bedford,
1920 .. ... . .. ..., ... ... . .. , ... p. 88

Soies tergo-centrales antérieures pré­
sentes dans touts les segments ou

limitées aux tergítes I-III ou I-IV.

d : Appareil copulateur avec des sclé­
rites chitinisés au sac génital .. � : Pla­

que sous-génitale sans bords chitini­

sés. Segment postérieur modifié ou

non '" 4

4 - Mâles avec une paire de crochets laté­
raux (planches VIfLI, photos 1 et 2,
et x, photo 2) au Hers postérieur du

mésosome. Segment postérieur de la
femelle non modifiée ... ... ... 5

Mâles sans crochets latéraux (plan­
ches I, photo 1, et rr, photo 1) au tiers

postérieur du mésosome. Segment
postérieur de Ia femelle très modifié,
avec un sac spineux saillant en

dehors ,. 9

5 - Soies tergo-centrales antérieures li­

mitées aux tergítes I-III ou I-IV.

Bords antéro-latéraux du prothorax
renforcés par une bande plus ou moins

large et chitínisée, Appareil copula­
teur du mâle (planehe VID, photos 1

et 2) avec les paramères sinueux,

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 9 (1-2), 1�80, SI-1M'

courbés en dehors dans, l'extrémité,
très étroits dans la région proximale
et s'élargissant au tiers postérieur,
le s'ac génital avec un sclérite carac­

téristique et des denticulatíons fines,
et le mésosome large, sous-quadran­
gulaire, avec une paire de crochets

latéraux au tiers, moyen et bifurqué
en arrière... ... ... ... ... ... ... ... 6

Soies tergo-centrales antérieures pré­
sentes dans tous les tergítes, dispo­
sées en une ou deux rangées irregu­
lières, celles-ci plus évidents aux

tergites antérieures. Soies tergo-cen­
trales postérieures alternativement

robustes et plus faibles. Bords an­

téro-latéraux du prothorax non ren­

forcés par une bande chitinisée. Pla­

ques pleurales foncées. Appareil
copulateur du mâle avec des para­
mères sinueux de largeur presque
uniforme, courbés en dehors dans

l'extrémité, 1'€1 sac génital avec une

paire de sclérites et le mésosome re­

lativement allongé, plus étroit en

arrière. Femelle avec deux soies for­
tes accouplées, en avant et de l'un

et l'autre côté de l'ouverture génitale 7

6-- Bords postéro-latéraux dUi prothorax
renforcés par une bande étroite et

peu chitinisée. Mésosome (planche
vm, photo 1) bifurqué en 'arrière,
formant deux expansions postéro­
latérales divergentes en doigt de

gant. Hôte: Agelastes meleagridis
meleagridis Bonaparte (Nwmididaie).

AmyrsidJea agelastes
1965 .

Tendeiro,
p. 88

Bords postéro-latéraux du prothorax
renforcés par une bande relativement
1 a rg e bren chitinísée, Mésosome

(planche vm, photo 2) bifurqué, for­
mant des expansions postéro-latéra­
les pointues, dirigées en dehors, et un

peu en arrière. Hôte: Phasidus niger
Cassin (NumídidJœe).

Amyrsidea borgesferreirai n. sp. p. 90

7 - Chitinisation normale, avec les pla­
ques tergales et pleurales tranchées
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sur Le fond moins chitinisé de l'abdo­
men. Hôtes: Francolinus s. sephaena
(A. Smith) , Franoolinus sephaena
schoamus Heuglin, Francolinus levail­

lantii kikuyuensis Ogilvie-Gra.nt,
Franoolinus a. adspersus W'ater­

house, Franoolinus b. bicalcaraius

(L.) , Francolinus bicalcaratus subsp.,
Francolinus icterorhynchus dybow­
skii Oustalet, Framcolinus squamatus
zappeyi Mearns, Francolinus squa­
maius tetraoninus Blundell et Lovat,
Francolinus e. er'okelli (Rüppell) ,

Pternistis afer harterti Reichenow,
Pternistis afer nuamzae Conover,
Piernistis afer cranchii (Leach) ,

Piernistis afer castœneiuenter Gun­

ning 'et Roberts, Pternistis sioain­
soni (A. Smith) et Pternistis leucos­

cepus infuscatus Cabanis (Phasia-:
nidae).

Amursidea p. powelli (Bedford,
1920) , p. 92

Absence presque totale de chitinisa­

tion, surtout dans les plaques terga-
les et les plaques pleurales. ... ... ... 8

8 - Bord clypéal largement parabolique,
plutôt en arc surbaissé. Antennes
avec le 5" article cylindrique, très

allongé, à bords sous-parallèles.
.d' : Paramères peu courbés en dehors.

Chètotaxie pleurale avec 1 soie angu­
laire forte au segment I, 2 aux seg­
ments II-V, 1 soie forte + 1 soie lon­

gue aux segments VI-VII et 2 soies

longues au segment VIII. Hôte: Fran­

colinus nobilis Reichenow (Phasiani­
dae).

Amyrsidea powelli pallida Ten-

deiro, 1960 ... ... ... . .. ... ... p. 93

Bord clypéal parabolique. Antennes

avec le 5" article trapu, élargi au

milieu, tronqué distalement. d': Para­

mères très courbés en dehors, se

rétrécissant au tiers postérieur.
Chètotaxie pleurale av ec 2 soies

angulaires fortes aux segments
II-V, 1 soie forte + 1 soie longue aux

segments VI-VII et 3 soies longues
au segment VIII. Hôte: Francolinus
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c. castaneicollis Salvadorí (Phasiani­
dae).

Amyrsidea powelli aethiopica
Tendeiro, 1965, n. comb...... p. 93

9 - Plaque gulaíre encadrée par 4 soies
de 'chaque côté. Une rangée de soies

tergales antérieures ... . .. ... . .. ... 10

Plaque gulaire encadrée par 6 soies

de chaque côté. Deux rangées de
soies tergales antérieures ... ... ... 11

10 - Plaques tergales avec d'eux rangées
de nombreuses soies par segment,
l'antérieure peu regulière, d': Pla­

ques sternales très chitínisées, large­
ment séparées des plaques pleurales
et avec le bord postérieur fortement
concave aux sternites II-VII, celles
du sternite VIII avec un prolonge­
ment médian court et 1arge s'éten­
dant sur le IX. Appareil copulateur

, (planches XI, photos 1 et 2, et xm,
photo 1) à sac génital finement den­

ticulé, avec nombreuses épines allon­

gées et deux sclérites caractérísti­

ques; paramères robustes, bien plus
longs que les endomères et avec

l'extrémité en trompe d'éléphant.
'd' (planche xn, photo 1); Pla­

ques sternales comme 'chez le mâle,
celles des strenites VII et VIII

formant une plaque génitale courte
et large, avec une protubérance pos­
térieure mousse; sternites VII et

VIII largement fusionnés. Hôtes:

Guiterœ edouardi verreauxi (Elliot),
Guitera e. edouardi (Hartlaub), Gut­
tera edouardi schouieâeni Chapin,
Guitera edoruardi sethsmithi Neu­

mann, Guttera edoruardi subsp., Gut­
tera pucherani (Hartlaub) et Gut­
tera p. plumifera Cassin.

Amyrsidea Iopesi (Tendeiro,
1954) ......1. .. ... ... ... ... p. 94

Soies tergales antérieures peu nom­

breuses en quelques tergites, absen­
tes en autres (d'après Scharf et

Price, O aux tergites I, VII et VIII,
2-6 aux tergites II-VI; dans nos, spé­
cimens, absence de soies tergales
antérieures à pan-tir du segment m,

Garcw. de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 811-104
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aussi chez les mâles que chez les fe­

melles). Plaques sternales. et pleura­
les sans Ia disposition et la tonalité
de l'Amyrsidea lopesi. o": Appareil
copulateur (planches nIT, photo 2, et

XIV, photos 1 et 2) caractéristique,
les paramères étant plus grêles et

nettement plus longs, à l'extrémité
arrondie et avec une petite ongle sub­
terminale ; sac génital avec deux

types de derrticulations et des selé­
dtes typiques. '.�: Sternites VII et
VIII partiellement fusionnés dans la

portion médiane. Hôtes: Guitera p.
plumifera (Cassin), Guitera. plumi­
fera schubatzi Reichenow et Phasi­

dus niger Cassin.

Amyrsidea plumiferœe Scharf in
Scharf et Price, 1977 .. ... ... p. 97

11 - Espèce grande, «by far the largest
of the genus» (longueur totale de

3,57 mm chez l'holotype mâle, selon
Ia description originale; et, d'après
Scharf et Price (1977), longueur
totale égale à 3,56-3,94 mm et

3,90 mm, respeetívement chez les mâ­

les et les femelles). d: Appareil
copulateur caractéristique, avec les

paramères de largeur uniforme et à

extrémité bidentée en dehors, le sac

génital denticulé et une paire de sclé­

rites longitudinaux. Hôtes: «Numida
mitrata limpopoensis» [= Numida

meleagris limpopoensis Roberts] (20),
Numida meleagris sp., Numida me­

leaqris major (Hartlaub), Numida

meZeagris intermedia Neumann et

Numida m el e a q rie marungensis
Schalow.

Amyrsidea desousai (Kéler,
1952) p. 98

Espèce plus petite, ayant, chez le

mâle étudié, 2,19 mm de long; et, chez
la femelle, d'après, la description ori­

ginale, 3,30-3,35 mm. .d': Palpes mo­

difiées chez le mâle étudié (planché
xv, photo 1), avec un prolongement
digitiforme et des appendices distaux
articulés au dernier article. Appareil
copulateur (planché XVI, photos 1

et 2) avec les paramères très carac­

téristiques, dilatés d'avant en arrière
et fortement rétrécis près de l'extré­
mité postérieure, où ils forment un

gros crochet digitiforme, le sac géni­
tal avec deux types de dentículations,
grossières en avant et très fines et
serrées en arrière (in eüu), et le

sclérite génital en forme de cithare

double allongée. Hôte: Acryllium vul­

turinum (Hardwicke) .

Amyrsidea vulturini Scharf in
Scharf et Price, 1977 ... p. 99

('20) D'après Peters ('19'34), «doubtfully distinct from

coronato»,
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TENDEIRO, J. - Mallophages (<<Insecta», «Mallophaga») des Galliformes de l'Afrique centrale- I PLANCHE I

Photo 1- AmyrSfidea afropaoo Benoit, ô
Appareil copulaJteur

Garcia de Orta, Bér. zoot; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 81-104
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TENDEIRO, J. - Mallophages (elnseeta», «Mallophãga») des Galliformes de l'Afrique centrale- I

Photo 1- Amyrsidea phaZloides n. sp., ô
Tête

Photo 2 - Amyrsidea phalloides n. sp., <;?
Ex:trémité postérieurs,

Garcia de Orta, Sér. zooi., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 81-104
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PLANCHE IV TENDEIRO, J.-Mallophages (eïnsecta», «Mallophaga») des Galliformes de l'Afrique centrale-I
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PLANCHE VI TENDEIRO, J.-Mallophages (elnsecta», «MaUophaga») des GallifOlf"mes âo l'Afrique centrale-I
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TENDEIRO, J.-Mallophages (etnsecta», «Malloph'J,ga») des Galliiormes de l'Afrique centrale=s I

Photo 1- Amyrsidea afropavo Benoit, o
Tête

Photo 2 - Amyrsidea açelaete« 'I'endeíro, c3
Tête

Gàiáa de- Orta, Sér. Zool;, Lisboa, 9 (1-2), 19'80, 81-104
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PLANCHE VIII TENDElRO, J. - Mallophages (elnseoto», «Mallophaga») des GallifOtrmes de l'Afrique centrale-l

Garcia de Orta, se« Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 8,1-104



TENDEIRO, J.-Mallophages (eïneecta», «Mallotphaga») des GallifolNYlÆs de l)Afrique centrale-I
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PLANCHE XII T'ENDEIRO, J. - Mallophages (eïnseota», «Malloph�ga») des Galliformes de l'Afrique centrale -- I

Photo 1- Amyrsidea lopesi (Tendeíro), C(
Spécinnen die la Guttera p. plumifera Cassin

(D'après 'I'endeiro, 19(5)

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 811-104
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Appareil copnilateur

Spécimen de la Guitera edouartùi schouteâeni Chapin
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Appareil copulateur

Spécimen de la Guttera plumifera schubotzi Reichenow
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PLANCHE XIV TENDEIRO, J. - Mallophages (e.Insecta», «Mallophaga») des Galliformes de l'Afrique centrale - I
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TENDEIRO, J. _' Mallophages (e.Insecta», «MalZoph aga») des GaUiforrmes de l'Afrique centrale - I

Photo ,1- A msjrsidea vulturVnri Scharf, ô
Détail du palpe maxilladre et de l'antenne

Garcia de Orta, Sér. zo«; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 8il-1Q4
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PLANCHE XVI 'rENDEIRO, J. - Mallophages (eïneecta», «Mallophaga») des GallifOlY'mes de. l'Afrique centrale - I
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Contribuição para o estudo dos tabanídeos

(Diptera- Tabanidae) de Portugal

J. A. TRAVASSOS SAN':OOSi DIAS

Faculdade de Veterinária da Universidade de Eduardo Mondlane,

Maputo (Moçambique)

(Entregue para publicação em Janeiro de 1980)

1 - O autor procedeu ao estudo de uma pequens, colecção de tabanídeos de

Portugal, que lhe foi presente para classífícação, tendo nela reconhecido a exis­

tência, entre outras, die cinco entidades que consíderou novas para a Ciência.

2 - ChaVIeS de ídentífícação foram elaboradas para os díterentes géD!eras e espécies
de Tabanidae até ao momento conhecidas no País, bem como organizada urna Iíeta

sístemãtícæ dos mesmos. 3 - Um esboço geográfico é apresentado, onde se encontra

regístada 8J localdzação das diferentes entidades específicas, acima referídas, com

apoio na reïerencíação numérica constante daquela lista.

1 - The author reports the study of a small collection of horse-flíes from

Portiugal, which was sent to him, for ídentírícatíon. Among the species iidentifiJed,
five of them are considered as new for the Science. 2 - Keys of ídentífícatíon

were orgaæízed for the dífferent genera and spectes of Tabanidae known in the

country. Also a systematic list was made for those taæœ. 3 - The geographical
díetríbutíon of the horse-flies known iJn Portugal !is given, where the species
mentioned there have the same numbers as in the above mentioned 14S1t.

A fauna de tabanídeos de Portugal só há rela­

tivamente poucos anos foi objecto de devassa

séria e meticulosa.

Com efeito, em 1964, o conhecido dipterolo­
gista belga Marcel Leclercq deu a conhecer o

resultado de seus estudos sobre Os tavões do

nosso país, com base não só em colheitas que ele

próprio efectuou, em Julho de 1963, como igual­
mente mediante a observação de raros exempla­
res em depósito tanto no Museu Zoológico da

Universidade de Coimbra como no Museu de

Munique.
Até então, escassos eram os registos exis­

tentes ou conhecidos acerca das espécies de taba­

nídeos presentes em Portugal, devendo-se aqueles

Garcia de Orta, Bér. zoot; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128

quer a Arias (1914), quer a Surcouf (1924),
quer ainda a Leclercq (1957 e 1960).

Graças às pesquisas ultimamente efectuadas

por este último autor (1964), tornou-se conhe­
cida a existência em Portugal de 31 espécies,
repartidas por 5 géneros e 3 subfamílias.

Tendo tido, recentemente, oportunidade de

receber, para efeitos de classificação, um pequeno
lote de tabanídeos de Portugal, da colecção do

Departamento de Elntomolog'ia da Estação Agro­
nómica Nacional (Oeiras), facto que devemos à

especial amabilidade do seu responsável, Eng."
José Passos de Carvalho - mantendo assim

aquele espírito de cooperação, já anteriormente
evidenciado quando chefiava idêntico departa-
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mento do Instituto de Investigação Agronómica
de Angola (Chianga - Huambo) -, tornou-se

possível dar agora a nossa contríbuíção 'ao estudo
da respectiva fauna tabanideológica.

Além do lote de tavões acabado de referir,
há ainda a acrescentar alguns exemplares da
mesma origem, remetidos em tempos pelo Prof.

Doutor João Tendeiro (na altura em serviço na

Junta de Investigações do Ultramar) e pelo
Dr. A. de Barros Machado (então director do
Museu Biológico da Lunda - Dundo, Angola).

O exame de todo este material, no seu con­

junto mesmo assim pouco vultoso, permitiu-nos
a descoberta de algumas entidades ainda desco­
nhecidas da Ciência, dando-se assim razão à

afirmação proferida por Leclercq (1964), de que
«le Portugal se trouve précisement dans une zone

de l'a région paléarctique particulièrement ins­

tructive au point de vue zoogéographíque»,
No estudo que iremos apresentar daremos

primeiramente a conhecer os resultados das nos­

sas diagnoses, depois do que se elaborará uma

lista de todas as entidades de Tabanidae presen­
temente conhecidas no nosso país, acompanhada
de uma carta respeitante à respectiva distri­

buição.
Não deixa de ser de estranhar o facto de que,

tendo sido registada na Europa a existência de

38 espécies do género Hybomitra Enderlein, 1922,
nem uma só destas entidades haja sido até agora
assinalada em Portugal, tanto mais que na vizi­
nha Espanha nada menos que 10 espécies do refe­

rido agrupamento são ali conhecidas.
Semelhante lacuna leva-nos a admitir que a

fauna de tabanídeos do País será bem mais nume­

rosa do que aquela de que até agora temos notí­

cia, pelo que somos de parecer que mais pesquisas
se tornam indispensâveís, a fim de que se venha

a possuir um conhecimento mais perfeito das

espécies de Tabanidae nele existentes e sua

distribuição, o que se nos afigura recomendável
dada a importância de que se revestem tais
insectos em patologia veterinária.

Chave para as subfamílias, tribos e géneros
de «Tabanidae» representados em Portugal

1- Tíbias posteriores sem esporões. Vér­

tex, quando muito, com um pseudo­
tubérculo ocelar e sem ocelos

funcionais.

Subfamília Tabaninae ... ... ... ... . ..

106

Tíbias posteríores com esporões. Vér­
tex com tubérculo ocelar e com ocelos

funcionais . .. ... ... . .. ... ... '" ... 6

2 - Basicosta com cerdas proeminentes '" 3

Basicosiá nua ou com pêlos raros e

curtos.
Tribo Diachlarini .. ... ... . '. . .. 5

3 - Terceiro segmento antenar com uma

protuberância no bordo superior e

com quatro artículos terminais. Asas

geralmente de cor uniforme e afasta­
das como os ramos de uma tesoura,
quando em repouso.

Tribo Tabanini ... ... ... ... . .. 4

Terceiro segmento antenal' sem qual­
quer protuberância e com três

artículos terminais. Asas sempre
ornamentadas, com grande número de
rosetas brancas, e encostadas pelos
bordos superiores, quando em repouso.

Género Haematopoia Meigen, 1803.

4 - Espécies em regra de tamanho médio.

Cabeça semiglobular, fortemente con­

vexa anteriormente e com os olhos

percorridos por urna estreita banda
transversa escura. Fronte geralmente
com dois pequenos calos arredonda­

dos, separados um do outro e dos bor­
dos oculares.

Género Atylotus Osten-Sacken,
1876.

Espécies de tamanho médio ou gron­
des. Cabeça não daquela forma. Olhos

com ou sem bandas escuras. Fronte

com um calo basal habitualmente

largo e com um calo mediano estreito
e comprido ou largo, fundido ou não

ao primeiro.
Género Tabanus Linnaeus, 1758.

5 - Olhos nus. Calo frontal linear. Abdó­

men de coloração castanho-amarelada

ou escura. Asas claras.
Género Philipomyia Olsufiev, 1964.

2

Olhos pelo menos microscopícamente
pubescentes. Calo frontal vasto, pelo
menos na porção basal. Abdómen de

Garcia de Orta, Sér, zoot; Lisboa., 9 (1-2), 1980, 105-128
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cor escura, quase negra. Asas mais ou

menos infuscadas.

Género Dasyrhamphis Enderlein,
1922.

6 - Terceiro segmento antenar com 7 a 8
artículos terminais. Probóscide noto­

riamente longo, mais comprido que a

altura da cabeça. Asas sem ornamen­

tos, com a primeira célula marginal
fechada e longamente peciolada.
Subfamília Pangoniitnae

Tribo Pangoniini
Género Pangonius Latreille, 1802.

Terceiro segmento antenar com

apenas quatro artículos terminais.
Probóscide curto, inferior em comprí­
mento à altura da cabeça. Asas orna­

mentadas, com a primeira célula mar­

ginal aberta.

Subfamília Chrysopinae
Tribo Chry�pini

Género Chrysops Meigen, 1803.

Subfamília TABANINAE Loew, 1860

Tribo TABANINI (Loew, 1860)

Género Tabanus Linnaeus, 1758

Systema Naturae, ed. 10, 1: 601

Sin.:

Agelanius Rondani, 1863 - Arch. Zool.

Modena, 3: 79.

Brachytomus A. Costa, 1857 - Contribo
Ditter. Il Giamb. vico Napoli, 2: 445.

Bellardia Rondani, 1863 - Arch. Zool. Mo­

dena, 3: 81.

Neotobanus Lutz, 1909 -Inst. OS>W. Cruz:
29.

Macrocormus Lutz, 1913 - Brazil Médico,
27: 487.

Chelotabanus Lutz, 1913 - Brazil Médico,
27: 487.

Isshíkia Shiraki, 1918 - Blood. Suck. Ins.

Formosa, 1: 435.

Brachypsalidia Enderlein,· 1922 - Mitt.
zool. Mus. Berlin, 10: 344.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (l-Z), 1980, 105-128

Phyrta Enderlein, 1922 - Mitt. zool. Mus.

Berlin, 10: 344.
Ohelommia Enderlein, 1922 - Mitt. zool.

Mus. Berlin, 10: 345.

Styporhamphis Enderlein, 1922 - Mitt.

zool. Mus. Berlin, 10: 346.

Straba Enderlein, 1923 - D'eut. Ent.
Zeitschr.: 545.

Hybostraba Enderlein, 1923 - Deut. Ent.

Zeiischr.: 545.

Gumnochela Enderlein, 1925 - Mitt. zool.
Mus. Berlin, 91: 388.

Callotabomu« Szil âdy , 1926 - Biologica
Hung., 1 (7): 10.

Lophotabanus Szilády, 1926 - Biologica
Hung., 1 (7): 25.

Bellaria Strand, 1928-Arch. Naturgesch.,
92, A (8): 48.

Taeniotabanus Krõber, 1930 - D'ipt. Pata­

gonia and S. Chile, 5: 140.

Astigma.tophthalmus Krõber, 1931 - Re­

vista Ent. (B�il), 1: 297.
AlZiomma Borgmeier, 1934 - Revista Ent.

(Brazil), 4: 222.

São de momento dadas como existentes em

Portugal dezassete espécies deste género (das
quais quatro consideradas por nós como novas

para a Ciência}, cuja diferenciação se poderá
estabelecer através da seguinte

Chave para as fêmeas de «Tabanus»

conhecidas em Portugal

1 - Olhos pubescentes, com três bandas.
Calos frontais separados .. ... ... . .. 2

Olhos nus, sem ou com bandas, po­
dendo estas ser em número de um ou

três. Calos frontais separados ou

unidos . 3

2 - Face dorsal do abdómen negra, com

ornamentos acinzentados. índice da
fronte= 1 : 3. Calos frontais mais

largos que compridos. Antenas. ne­

gras.
T. nemoralis Meigen, 1820.

Face dorsal do abdómen com os qua­
tro tergítos anteriores castanho-ama­

relados nas áreas laterais e com os

ornamentos de tom cinzento-oliváceo.
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Índice da fronte= 1 : 5. Galos fron­
tais mais compridos que largos. An­

tenas, amarelo-avermelhadas,
T. lwnt:1ltus Fabricius, 1794.

3 - Espécies de pequeno ou médio tama­

nho, não alcançando os 18 mm. Olhos

com ou sem bandas ... '" ...

Espécies de grande tamanho, alcan­

çando os 20 mm. Olhos sem bandas ...

4 - Calo mediano largo, em posição
transversa, sempre separado do calo
basal , , .

Calo mediano linear, em posição lon­

gitudinal, sempre em conexão com o

calo basal '" .

5 - Subcalo tomentoso, Fronte geral­
mente larga. Calo basal grande, um

pouco mais largo que alto, tocando
no subcalo, Olhos com ou sem bandas

Subcalo polido, pelo menos na metade

superior. Fronte mais estreita. Calo
basal tanto quadrangular como mais,

alto que largo, separado do subcalo.
Olhos com três bandas ... ... ... '"

6 - Olhos sem bandas. índice da fronte=
= 1 : 2,5. Calos frontais mais largos
que altos. Coxas e fémures negros.

T. cordiger Meigen, 1820.

Olhos com uma banda. Índice da
frontee L: 4. Calos frontais mais

altos que largos. Coxas e fémures

cinzentos.
T. unifasciatus Loew, 1858.

7 -Calo basal quadrangular. Face dorsal
do abdómen de coloração castanho­

-acinzentado-escura, revestida por
tomento acinzentado-claro, sem orna­

mentos. Asas uniformemente tingi­
das de castanho-claro. Nervura R4
sem apêndice.

T. varelai n. sp.

Calo basal rectangular. Face dorsal
do abdómen acastanhada, com os

bordos posteriores dos tergitos mar-
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ginados de amarelo e com ornamen­

tos de cor negra. Asas hialinas. Ner­

vura R4 com um curto apêndice.
T. brassojortei n. sp.

8 - Olhos sem bandas.. . .. 9

4 Olhos com urna banda . 10

11

9 - Calo basal rectangular, ligeiramente
mais estreito que a fronte, ligando-se
finamente ao calo mediano. Antenas

negras ou castanho-avermelhadas.
Fémures cinzento-escuros.

T. regularris Jaennicke, 1866.
5

8

Calo basal oval, bastante mais
estreito que a fronte e ligando-se lar­

gamente ao calo mediano. Antenas e

fémures amarelo-avermelhados.
T. darimonti Leclercq, 1964.

6

10 - Índice da fronte= 1: 4. Calo basal

rectangular, separado dos bordos
oculares. Nervura R4 sem apêndice.
Halteres de cor castanho-escura.

T. bromius Linnaeus, 1758.

7

Índice da frontee L: 5. Calo basaL

quadrangular, tocando inferiormente
nos bordos oculares. Nervura R4 com

apêndice. Halteres de cor esbranqui­
çada.

T. cruzesilvai n. sp.

11 - Antenas com um proeminente dente
dorsal recurvado para diante. Ante­

nas, palpos e patas de coloração ama­

relo-alaranjada . ... ... ... ... . ., ... 12

Antenas sem um dente daquele tipo.
Antenas, palpos e patas não conjun­
tamente daquela cor ... ... . .. . . . . .. 13

12 - Dois primeiros segmentos antenares

com pêlos negros. Face ventral do
abdómen quase inteiramente negra,
com exclusão do esternito 1, que é

largamente marginado posterior­
mente de amarelo. Nervura R4 sem

apêndice.
T. barbarus Coquebert, 1804.

Dois primeiros segmentos antenares

com pêlos dourados. Face ventral do
abdómen com o estern ito 1 de cor

Garc'i''a de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128
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inteiramente negra e com os restan­
tes largamente marginados, poste­
riormente de amarelo. Nervura R4
com um curto apêndice.

T. tendeiroi n. sp,

13 - Espécies predominantemente de cor

cinzento-escura. Abdómen com três
fiadas de malhas claras ... ... . .. . ..

Espécies predominantemente de cor

acastanhada ou castanho-averme­

lhada. Abdómen com apenas uma

fiada mediana de triângulos de cor

clara. '" .

14 - Calo basal de forma oval, quase do
mesmo comprímento que o calo

mediano. Palpos com pêlos negros.
Lobos notopleurais negros. Ornamen­

tos abdominais conspícuos, de tom

esbranquiçado, Malhas sublaterais

atingindo o bordo posterior dos res­

pectivos tergitos.
T. rectus Loew, 1858.

Calo basal de forma oval curta, de

comprimento inferior ao do calo me­

diano. Palpos predomínantemente
com pêlos brancos. Lobos notopleu­
rais castanho-amarelados; Ornamen­
tos abdominais acinzentados e com

as malhas sublaterais não atingindo
o bordo posterior dos respectívos ter­

gitos.
T. autumnalis Linnaeus, 1761.

15 - Antenas negras ou castanho-escuras.

Palpos variando do cinzento ao acas­

tanhado, densamente cobertos de

pêlos negros ou cinzentos. Triângulos
medianos dos tergítos 2 e 3 ocupando
apenas o seu terço inferior.

T. spodopterus ibericus Olsufiev,
Moucha & Chvála, 1967.

Antenas acastanhadas ou castanho­
-amareladas. Palpos amarelo-esbran­

quiçados, revestidos com pêlos bran­
cos e negros. Triângulos medianos
dos tergitos 2 e 3 com mais de

metade da altura destes '" ... ... ...

16 - Calo basal mais ou menos triangu­
lar, largo na base e com cerca de

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128

metade do comprimento do calo. me­

diano. Terceiro segmento antenar

com um dente dorsal proeminente.
Superfície ventral do abdómen acas­

tanhada, com os esternitos larga­
mente margínadosposteriormente de

branco.
T. sudeticus Zeller, 1842.

14

15

Calo basal de forma oval e com um

terço do comprimento do calo me­

diano. Terceiro segmento antenar
com um pequeno denté dorsal, rec­

tangular. Superfície ventral do abdó­
men unicolor, predomínantemente de
cor avermelhada ou castanho-amare­

lada.
T. eggeri Schiner, 1868.

Tabanus autumnalis Linnaeus, 1761

Fauna; Suecica: 462

Sin.:

Tabanus molestans Becker, 1913 - Annals
Mus. Zaol. Alead. Sci. St. Peiersb., 18:

77.
Tabanus brunnesoens Sz

í

l á.dy , 1914-

Annals Mus. Nat. Hung., 12: 671 (pro
parte).

'MATERIAL EXAMINADO -1 <;?, de Castro Verde

(distrito de Beja, província do Baixo Alentejo),
em 6-Vill-1977; 9 <;? <;?, de Monte dos Alhos (dis­
trito de Beja), em 30-ill-1978.

OOMENTÁRIOS - Trata-se de espécie com larga
distribuição em Portugal, tendo Leclercq (1964)
registado a sua presença nas províncias da Beira

Litoral, Ribatejo, Alto Alentejo e Baixo Alentejo.
Estamos crentes, todavia, de que o T. autumnalis)
a exemplo do que ocorre com o T. bromius, deverá
estender a sua presença pelas regiões mais nor­

tenhas do País.

Tabanus brassoforlei n. sp.

16 <;? - Comprimento do corpo : 13 -13,5 mm.

Comprimento da asa: 11-11,5 mm.

Diagnose - Espécie de tamanho médio, com

os olhos nus, providos de três bandas e com os
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calos frontais rectangulares, separados um do

outro, estando o basal distanciado por igual tanto

dos bordos oculares como do subcalo. Antenas

amarelo-avermelhadas. Abdómen de cor acasta­

nhada, com três bandas longitudinais negras.
Coxas e fémures dos dois primeiros pares ama­

relados, com pêlos claros; coxas do terceiro par
de coloração negra. Asas hialinas, com um apên­
dice vestigial na nervura R4.

Fig. 1 - Tabanus braseojortei n. sp.
Banda frontal, antena e palpo

da fêmea

Cabeça - Olhos nus, com três bandas. Fronte
estreita (índíceee Lr d) , com tomento acinzen­

tado-claro, com pêlos concolores e negros, con­

centrando-se estes últimos no triângulo do vértex.
Calos frontais de cor negra, brilhantes: calo ba­

sal rectangular, com o bordo superior irregular
e o inferior sub-rectilíneo, bem separado tanto

dos bordos oculares como do subcalo; calo me­

diano de forma trapezoidal, um pouco mais com­

prido que o calo basal e com a superfície percor­
rida por alguns sulcos longitudinais. Subcalo

negro, brilhante, em toda a superfície supra­
-antenar. Antenas: dois primeiros segmentos
amarelados, com breve tomento esbranquiçado,
tendo o segmento 1 abundantes pêlos negros na
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metade superior e pêlos claros na metade infe­

rior; terceiro segmento alaranjado, com o dente
da porção basal pouco destacado. Face esbran­

quiçada, com duas pequenas manchas subantena­
res negras, revestida por pêlos brancos; parafaces
uniformemente esbranquiçadas ou cinzento­

-escuras, com pêlos claros. Palpos esbranquiça­
dos, adelgaçando suavemente em direcção à
extremidade distal, com pêlos negros e brancos.

Probóscide de cor negra.

Tórax - Mesonoto de cor negra, revestido por
tomento acinzentado, com três compridas listras

Iongítudinaís de cor branca, com pêlos negros e

brancos, sendo estes mais abundantes, particular­
mente na metade posterior. Escutelo da mesma

cor, corn numerosos pêlos brancos e raros pêlos
negros. Pleuras acastanhadas ou esbranquiçadas,
com pêlos brancos.

Abdómen - Face dorsal acastanhada, com os

bordos posteriores dos tergitos marginados de

amarelo, com pêlos concolores e os seguintes
ornamentos de cor negra: tergite 1 inteiramente

de cor negra, com numerosos pêlos concolores e

alguns pêlos brancos; tergitos 2-6 cada um com

uma malha quadrangular mediana e duas laterais
de cor negra, formando três bandas, apenas

interrompidas ao nível dos bordos posteriores
dos segmentos, tendo a mediana cerca do dobro
da largura das restantes; bordos laterais dos

segmentos acastanhados, com abundantes pêlos
claros e raros pêlos negros. Ventre acastanhado,
com pêlos brancos, tendo os três últimos ester­

nitos vestígios de malhas negras, idênticas, se

bem que mais esbatidas, às dos tergitos corres­

pondentes; último esternito com abundantes pêlos
negros na metade central, tendo o esternito 6

igualmente alguns pêlos da mesma cor.

Patas - Coxas e fémures I e II de coloração
amarelada e tomento esbranquiçado, com longos
pêlos brancos; coxas ID cinzento-escuras ou ne­

gras, com pêlos claros; fémures do terceiro par
de cor idêntica à dos restantes. Tíbias I amare­

ladas, com tomento esbranquiçado e pêlos bran­

cos, na metade proximal, e infuscadas, com pêlos
negros, na metade distal; restantes tíbias ama­

reladas, com tomento esbranquiçado e pêlos
brancos e negros, estando estes dispostos em

fiadas ao longo do bordo anterior. Tarses I ne­

gros, com pêlos concolores; restantes ta rsos

acastanhados, com pêlos negros.
Asas - Hialinas, com as nervuras e estigma

amarelados, e um muito curto apêndice na ner­

vura R4. Bordo extremo da quinta célula margi-
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nal cerca de duas e meia vezes mais largo que
o da quarta célula marginal. Halteres com os

cabos amarelados e a cabeça acastanhada.

cf - Desconhecido.

DIFERENCIAÇÃO - A consulta da chave de
Chvála et al. conduziu-nos à espécie T. obsoles­

cens Pandellé, 1883, apenas conhecida na Grécia.
Não foi difícil, contudo, decidir pela distinção
do taxon agora descrito em relação àquele, ao

tomarem-se em consíderação os seguintes carac­

teres diferenciais:

a) A face dorsal do abdómen do T. obso­

lescens possui ornamentos castanho-amarelados
sobre um fundo acastanhado, enquanto no

T. brassojortei os ornamentos dos tergitos são

negros sobre um fundo acastanhado. Por outro

lado, enquanto a malha mediana existente nos

tergitos da primeira espécie é de forma trian­

gular e estreita, a da entidade nova agora aqui
descrita é de forma rectangular e larga;

b) No T. obsoleeoens todas as coxas são de

coloração acinzentada, ao passo que no T. bras­

soiortei as coxas do terceiro rpar são de cor cin­
zento-escura O'u negra;

o) NoT. obsoieecens não existe apêndice na

nervura R4' o contrário acontecendo no T. brasse­

[ortei, que é dotado de curto apêndice.

MATERIAL EXAMlNÀDO - 1·.<4? (holótipo), em

colecção no Laboratório de Entomologia da Esta­

ção Agronómica Nacional (Oeiras, Portugal).

Loc.AlJDADE - Coruche.

DATA -16-IX-1979.

OU'mO MATERIAL - 1.<4? (parátipo) , em colec­

ção no British Museum (Natural History); 1 '<4?
(parátipo), no Musée d'Histoire Naturelle (Pa­
ris); 1.<4? (parátípo) ,

na Estação Agronómica
Nacional. Todos estes espécimes com os mesmos

registos do holótipo.

*

Dedicamos muito cordialmente este novo

taxon ao Prof. Doutor Manuel da Cruz Braço
Forte Júnior, distinto patologista da Escola Su­

perior de Medicina Veterinária e director do Ins­

títuto Nacional de Investigação Veterinária (Ben­
fica), em atenção ao seu valioso contributo dado
às ciências veterinárias portuguesas.

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128

Tabanus cordiger Meigen, 1820

Syst. Beechr., 2: 47

Sin.:

Tobaeuæ atricorrnis Meigen, 1838 - Syst.
Beschr., 7: 59.

Tabanus lati/rom Zetterstedt, 1842-

Diprt. Bcomd«, 1: 106.
Tabanus vicinus Egger, 1859 - Verh.

zoot-bot, Gee. Wien.) 9: 391.
Tabanus braueri Jaennicke, 1866 - Berl.

ent. Z.) 10: 83.
Tabanus meqaceptuüu« Jaennicke, 1866-

Berl. ent. Z., 10: 82.

MATERlAL EXAMlINADO - 1 .<4?, de Portela,
antigo Demelas (distrito de VHa Real, província
de Trás-os-Montes), em 2O-VI-1957.

OoMENTÁRIOS - Leclercq (1964) registara já
a presença desta espécie nas províncias da Beira

Alta, Beira Litoral e Baixo Alentejo.

Tabanus cruzesilvai n. sp.

<4? -Comprimento do corpo: 15 mm. Compri­
mento da asa: 8 mm.

Diagnose - Espécie de tamanho médio, de

coloração geral acinzentada, com os olhos nus,
dotados de uma banda, tendo o calo basal qua­

drangular, tocando inferiormente os olhos, e o

subcalo, e o calo mediano estreito em conexão
com aquele. Abdómen com três bandas claras.

Coxas e fémures cinzentos e. tíbias de coloração
amarelada. Asas hialinas, com reduzido apêndice
na nervura R4'

Cabeça - Olhos nus, com uma estreita banda.
Banda frontal estreita (índice = 1 : 5) , ligeira­
mente mais larga no vértex, revestida por
tomento cinzento-amarelado, com pêlos amare­

lados e negros, sendo estes mais numerosos. Calo
basal quadrangular, negro, brilhante, sem rugo­
sidades, tocando inferiormente os olhos e o sub­

calo; calo mediano losangonal, igualmente negro,
não ultrapassando superiormente a metade da
altura da banda e ligando-se ao calo basal por
fino prolongamento. Vértex com pêlos preponde­
rantemente claros. Subcalo completamente reves­

tido por tomento cinzento-amarelado. Antenas:
dois primeiros segmentos acastanhados, revesti­
dos por breve tomento esbranquiçado, com abun-
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1

F

Fig. 2 - Tabanus oruzesilvl1IÎ n. sp.

Banda frontal, antena e palpo
da fêmea

dantes pêlos negros e alguns pêlos claros, estes

acantonados sobretudo no bordo inferior do seg­
mento 1; terceiro segmento com a porção basilar
de cor avermelhada, larga, com um dente rombo;
artículos terminais finos, de coloração castanho­
-escura ou negra. Face e parafaces revestidas por
tomenta cinzento-esbranquiçado, com pêlos con­

colores, sem bandas. Palpos largos na base, estrei­

tando acentuadamente a partir da metade do seu

comprimento, de coloração amarelada, com breve
tomenta esbranquiçado e numerosos pêlos negros
e apenas raros pêlos claros. Probóscide de cor

castanho-acinzentada.
Tórax - Mesonoto acinzentado, com três com­

pridas bandas longitudinaís de cor branca e duas

outras, laterais, na metade posterior, revestido

por numerosos pêlos amarelos e negros, mistu­

rados. Escutelo da mesma cor. Pleuras acinzen­

tadas, com pêlos amarelados e acastanhados.
Abdómen - Face dorsal de cor cinzento­

-escura, com os tergitos 1-6 marginados poste­
riormente de amarelo, com pêlos concolores, e

com os tergitos 2-6 apresentando cada urn urna

malha triangular mediana e duas malhas qua-
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drangulares sublaterais, de coloração amarelada;
pêlos de cor negra na maior parte da superfície
dos segmentos e de cor amarelada apenas nas

áreas ocupadas pelas malhas. Bordos laterais

amarelados, com pêlos desta cor. Ventre unifor­
memente de coloração cinzento-clara, com pêlos
amarelados em todos os esternitos, com exclusão

do último, em que os pêlos são preponderante­
mente de cor negra.

Patas - Coxas e fémures de cor cinzenta,
com pêlos claros. Tíbias de coloração amarelada,
com pêlos claros e negros, sendo infuscado o

terço distal das tíbias do primeiro par, Tarsos I

negros; tarsos II-II[ amarelados, com pêlos ne­

gros.
Asas - Hialinas, com as nervuras amarela­

das. Nervura R4 dobrada em ângulo recto, com

urn apêndice vestigial nurna das asas, Bordo
externo da primeira célula marginal posterior
com a mesma largura do da segunda célula. Hal­

teres esbranquiçados, com a cabeça em parte de

coloração acastanhada.

cf - Desconhecido.

nIFERENCLAÇÃO - Pelo emprego da chave de

Chvála et al., é-se conduzido à espécie T. bromius,
dado o facto de o exemplar examinado possuir
igualmente os olhos nus" com apenas uma banda,
e de o calo mediano ser linear, ligando-se ao calo
basal.

Contudo, o T. cruzesilvai distingue-se com

facilidade daquela espécie, tendo-se em atenção
as seguintes partícularidades diferenciais:

a) O índice da banda frontal do T. bromius
é de 1 : 4, ao passo que o do T. cruzesilvai é
de 1: 5;

b) O calo basal do T. bromius é rectangular
e ligeiramente separado dos bordos oculares, en­

quanto no T. cruzesilvai o calo basal é quadran­
gular, tocando inferiormente nos bordos oculares;

c) As asas do T. bromius não possuem a ner­

vura R4 dobrada em ângulo recto, sendo desti­

tuídas de apêndice, passando-se precisamente o

inverso com o T. cruzesilvai;
d) Os halteres do T. bromius são de cor cas­

tanho-escura, enquanto os do T. cruzesilvai são

esbranquiçados, sendo apenas a cabeça em parte
de coloração acastanhada.

Em atenção à forma da banda frontal e res­

pectívos calos, apenas uma espécie apresenta a

mesma fisionomia evidenciada pelo T. cruee­

silvai: o T. rupium Brauer, 1880. Todavia, nesta

espécie (ainda não identificada em Portugal), os
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olhos são densamente pubescentes e as antenas
e patas são de coloração preponderantemente
negra.

MATERIAL EX.AM!INADO - 1 '9 (holótipo), em

colecção no Departamento de Entomología da

Estação Agronómica Nacional. Col. J. Pinto.

LOCALIDADE - Grândola (distrito de Beja,
província do Baixo Alentejo).

DATA - 2-VI-1979.

*

Dedicamos muito cordialmente esta nova

entidade taxonómica ao nosso colega Prof. Dou­

tor Joaquim Alberto Cruz e Silva, como preito
de admiração pelos seus brilhantes trabalhos no

campo da helmintología,

Tabanus eggeri Schiner, 1868

Novara Iõeise, Dipt.: 81

Sin.:

Tabanus intermedius Egger, 1859 - Verh.
zool. bot. Ges., W'Íien., 9: 389 (nec
T. intermedius Walker, 1848).

Phyrta lavandoni Krõher, 1938 - Acta
Inst, Mus. Zool. Univ. Athen., 2: 101,
244.

MATERIAL EXAM:rNADO - 2 9 9, de Portela

(antigo Dornelas), em 20-VI-1957; 1 9, idem, em

Agosto de 1957; 1 '9, recolhida a 5 km de Tua

(distrito de Vila Real), em 6-VII-1979.

CaMENTÁRIOS - A presença desta espécie em

Portugal foi pela primeira vez assinalada por

Leclercq (1964), embora sob o nome de T. tinctus

Walker, 1850. Contudo, na opinião de Chvála et

al. (1972), as diagnoses assim efectuadas por

aquele autor em relação a material oriundo de

Espanha e Portugal devem antes, referir-se ao

T. eqqeri. Esta entidade encontra-se bastante dis­
tribuída por todo o território de Portugal, a

deduzir pelas colheitas efectuadas por Leclercq,
envolvendo não apenas a província de Trás-os­

-Montes, como ainda as da Beira Alta, Beira Li­

toral, Estremadura, Ribatejo e Baixo Alentejo.

Garda de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128

Tabanus nemoralis Meigen, 1820

Syst. Beschr., 2: 50

Sin.:

Tabanus barbarus Thunberg, 1827 - Nova

Acta R. Soc. Scient, Upsala, 9: 60 (nee
T. barbarus Coquebert, 1804).

Theriopiectes batnensi« Bi got , 1892-

Mém. Soc. Zool. France, 5:' 639.

Therioplectee calopsie Bigot, 1892 - Mém.
Soc. Zool. Framee, 5: 639.

Tabanus nemoraliever. ruficornis Surcouf,
1920 - Bull. Soc. Ent. France, 19: 268.

Therioplectes algericus Enderíein, 1931-

Sber. Gee. Naturf. Freunde Berlin,
1930: 378.

MATERIAL EXAM:rNADO - 1 9, da Costa da

Caparica (distrito de Lisboa, província da Estre­

madura), em 26-VI-1976; 1 ,9, de Monte dos

Alhos, em 30-III-1978, por L. Camões; 1 9, de
Grândola, em 2-VI-1979, por J. Pinto.

OoMENTÁRIOS - Esta espécie é de há muito
conhecida em Portugal. Recentemente, Leclercq
(1964) voltou a referir a sua existência no País,
dando-a então como presente nas províncias, da
Beira Litoral, Ribatejo e Estremadura.

Tabanus rectus Loew, 1858

Verh. zool. bot. Ges. Wioo., 8: 603

Sin.:

Tabanus ornatus Jaennicke, 1866 - Berl.
ent. Z., 10: 84.

MA:TERIAL EXAMINADO - 1 9, sem indicação
de localidade, colhida em 1958.

CoMENTÁRIOS - A chave de Chvála et al.

conduz-nos a esta espécie, não obstante o exem­

plar que tivemos entre mãos apresentar muti­

lação parcial das antenas, com ausência do ter­
ceiro segmento. Contudo, algumas divergências
se notam quando comparados os caracteres evi­
denciados pelo referido espécime com os decor­

rentes da descrição efectuada por aqueles auto­

res. Assim:
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a) Os palpos são dilatados na base e pon­

tiagudos, e não delgados e de ponta romba, como

O' afirmam Chvála et al.;
b) As tíbias são predominantemente de cor

clara: as do primeiro par são negras no terço
distal, com pêlos concolores, e amareladas nos

dois terços proximais, com pêlos brancos e raros

pêlos negros; 'as do segundo par são de cor

amarelo-torrada, com abundantes pêlos negros
e brancos, misturados, com exclusão da extre­

midade apical, que é infuscada, com pêlos pretos;
as do terceiro par são esbranquiçadas" com nume­

rosos pêlos concolores e raros pêlos negros, que
se adensam apenas junto à extremidade apical.
OTa, segundo os dados de observação dos autores

que estamos cotejando, as tíbias seriam negras
na metade distal e apenas com a metade basal
de 'coloração castanho-amarelada, com pêlos
claros.

Quanto aos restantes caracteres, admitimos
uma concordância geral entre aqueles que regis­
támos e os que se encontram referidos por
Chvála et al.

O T. rectus era já conhecido em Portugal
- onde Leclercq (1964) o deu como presente,
embora sob O' nome de T. ornatus� nas províncias
da Beira Litoral, Ribatejo e Baixo Alentejo-,
tendo a sua presença sido igualmente assinalada

em Espanha, França, Itália oe Suíça, admitindo

Chvála et al. como provável a sua existência

igualmente na Jugoslávia, dado o facto de terem

sido colhidos alguns exemplares na vizinha
Trieste.

Tabanus tendeiroi n. sp.

<j? - Comprimento do corpo: 20 mm. Compri­
mento da 'asa: 16 mm.

Diagnose - Espécie de grandes dimensões,
com O' terceiro segmento antenar dotado de um

longo e robusto dente dorsal, com as patas e

asas amareladas e com a superfície ventral dos
esternitos 2-7 largamente marginada posterior­
mente de amarelo, contrastando com a coloração
negra do órgão.

Cabeça - Olhos nus, sem bandas. Banda fron­

tal comprida e estreita, de coloração negra, reves­

tida por tomento acinzentado e com abundantes

pêlos acobreados. Calo basal rectangular, curto

e bastante mais estreito que a fronte, de cor ne­

gra, brilhante; calo mediano largamente fundido

com o calo basal e estendendo-se até perto da
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Fig. 31- Tabam.us tendeiroi n, sp.

Banda frontal, antena e palpo da fêmea

extremidade inferior do triângulo verticelar, Vér­
tex com urna larga área triangular, desnuda, de
cor acastanhada. Subcalo amarelado, revestido

por tomento amarelo-claro. Antenas de coloração
amarelo-torrada, revestidas por breve tomento

esbranquiçado e com pêlos avermelhados; ter­

ceiro segmento com um longo e robusto dente

dorsal, recurvado para diante e quase alcançando
o nível da extremidade anterior da porção basilar.

Face de cor castanho-escura, revestida por breve

tomento esbranquiçado, com pêlos negros e dou­

rados. Para faces da mesma cor, com tomenta

cinzento-acastanhado, com abundantes pêlos dou­

rados e alguns de cor negra. Palpos estreitos,
amarelados, revestidos exclusivamente por pêlos
dourados. Probóscide negro.

Tórax - Mesonoto de cor negra, com abun­

dantes pêlos acobreados e alguns outros de colo­

ração escura. Lobos notopleuraís acastanhados,
com abundantes pêlos acobreados. Pleuras ne­

gras, com a metade anterior coberta de pêlos

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128
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Fig. 4 - Tabanus te<nOOiroi n. sp.
Face ventral do abdómen da fêmea

negros e a metade posterior revestida por pêlos
acobreados, mais densos e compridos.

Abdómen - De cor negra, com pêlos prepon­
derantemente desta cor e outros claros nas áreas

ornamentadas. Tergitos 1-3 com três pequenas
malhas triangulares amareladas bem individua­

lizadas (uma mediana e duas laterais) no bordo

posterior, revestidas por pêlos dourados; restan­

tes tergitos com as referidas malhas ligadas atra­

vés de uma banda amarelada, que percorre os es­

paços intercalares dos bordos posteriores; a malha

mediana vai-se progressivamente alargando, ao

mesmo tempo que diminui a sua distância em

relação aos bordos anteriores dos respectivos
segmentos. Ventre com o primeiro esternito
inteiramente negro e com os restantes percor­
ridos por largas 'bandas posteríores de cor ama­

relada, com pêlos dourados, contrastando gran­
demente com a coloração negra básica do órgão.

Patas - Coxas acastanhadas, revestidas mais

ou menos totalmente por tomento cinzento-escuro,
com pêlos negros. Restantes segmentos uniforme-

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128

mente de coloração amarelo-torrada, com pêlos
dourados.

Asas - Amareladas, com as nervuras de colo­

ração amarelo-torrada. Basiooeta. apenas com cer­

das amareladas. Costa com cerdas negras. Ner­

vura R4 com um curto apêndice, Bordo da pri­
meira célula marginal com cerca de três quartos
da largura do da segunda. Halteres acastanhados.

,cf - Desconhecido.

DlFERENOIAÇÃO - Esta espécie lembra à pri­
meira vista o T. barbarus, em atenção não só aos

ornamentos dorsais como à coloração das patas
e forma do terceiro segmento da antena. Contudo,
a sua distinção em relação à espécie de Coquebert
torna-se fácil se se levar em linha de conta que:

a) No T. barbarus os dois primeiros segmen­
tos da antena possuem longos pêlos negros, en­

quanto apenas pêlos de cor dourada podem ser

observados no T. tendeiroi.

b) No T. barbarus a face ventral do abdómen
é de cor quase inteiramente negra, com exclusão
do esternito 1, que é largamente marginado pos­
teriormente de amarelo ( «Venter black with
concolours hairs except to sternite 1 which bears

a broad golden-yellow border on posterior mar­

gin», no dizer de Chvâla et al.), ao passo que no

T. tendeiroi se verifica precisamente o contrário,
isto é, o esterníto 1 é inteiramente de cor negra,
enquanto os restantes são largamente marginados
posteriormente de amarelo.

c) As asas do T. borborue são destituídas de

apêndice na nervura R4, verificando-se, pelo con­

trário, a existência de um pequeno apêndice nas

asas do T. tendeiroi.

MATERIAL EXAMiINADO - 1 '� (holótipo), em

colecção no Departamento de Entomologia da

Estação Agronómica Nacional.

LOCALIDADE - Não registada.

DATA - Agosto de 1958.

*

Dedicamos muito cordialmente esta nova espé­
cie ao Prof. Doutor João Tendeiro, director do
Centro de Zoologia (Lisboa) e um dos mais bri­

lhantes ornamentos da ciência entomológica por­
tuguesa, a quem o País tanto deve no domínio
das pesquisas biológicas.
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Tabanus varelai n. sp.

Q - Comprimento do corpo: 13 mm. Compri­
mento da asa: 11 mm.

Diagnose - Espécie de dimensões médias,
com o tórax e abdómen acinzentados e as asas

levemente acastanhadas. Olhos com três bandas.
Antenas com os dois primeiros segmentos e a

porção basal do terceiro avermelhados e os artí­

culos terminais negros. Calo basal quadrangular,
distinto do calo mediano, que é estreito e com

a mesma altura do anterior. Palpos grossos na

base, de coloração esbranquiçada, com numerosos

pêlos brancos e raros pêlos negros.

Fig. 5 - Tabanus varelM n, sp.

Banda frontal, antena !e palpo
da fêmea

Cabeça - Olhos nus, com três bandas. Banda
frontal comprida e estreita (índice= 1 : 5), alar­

gando ligeiramente para o vértex, revestido por
tomenta esbranquiçado, com alguns pêlos conco­

lorese outros, mais raros, de cor negra, próximo
do vértex. Calo basal negro, brilhante, quadran­
gular, equidistante dos bordos oculares e do sub­

calo; calo mediano estreito, igualmente de cor

negra, de configuração linear, com uma depressão
longitudinal, separado do calo basal por uma dis­
tância quase idêntica à dos seus respectivos com-
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primentos. Subcalo negro, revestido parcialmente
por tomenta esbranquiçado, o qual deixa a des­
coberto parte da superfície. Antenas: dois pri­
meiros segmentos amarelados, revestidos por
tomento esbranquiçado, com pêlos concolores e

negros; terceiro segmento com a porção basilar

avermelhada, com um dente curto, bastante re­

cuado e os artículos terminais de cor negra. Face
e parafaces negras, revestidas por tomenta

esbranquiçado, com pêlos concolores. Palpos gros­
sos na metade basal, adelgaçando acentuada­
mente a partir desta, de cor amarelada, reves­

tidos por tomento esbranquiçado, com abundan­
tes pêlos brancos e raros pêlos negros, regular­
mente dispersos. Probóscide de cor negra.

Tórax - Mesonoto de cor cinzento-escura, re­

vestido por tomenta esbranquiçado, com pêlos
concolores e outros, mais raros, de cor negra,
com vestígios de três bandas longitudinais
esbranquiçadas. Pleuras negras, revestidas por
tomenta de coloração branca, com pêlos conco­

lares. Escutelo com o mesmo aspecto do meso­

noto.
Abdómen - Face dorsal de coloração casta­

nho-acinzentado-escura, revestida por tomenta

acinzentado-claro, com pêlos claros e negros,
misturados, sem ornamentos. Bordos posteriores
dos tergítos estreitamente marginados de ama­

relo, Ventre com o mesmo aspecto da superfície
dorsal.

Patas - Coxas e fémures negros, revestidos

por tomenta esbranquiçado, com pêlos claros. Tí­

bias do primeiro par de tom amarelo-torrado,
com o terço distal infuscado, com numerosos

pêlos negros e raros pêlos claros; tíbias do se­

gundo e terceiro pares de tom amarelo-torrado,
com abundantes pêlos negros e claros. Tarsos do

primeiro par inteiramente de cor negra; tarsos

dos restantes pares com os primeiros artículos

de coloração amarelo-avermelhada, com abundan­

tes pêlos negros e alguns avermelhados e com os

restantes artículos de cor negra.
Asas - Uniformemente tingidas de 'castanho­

-claro. Nervura R4 sem apêndice. Primeira célula

marginal posterior tão larga na extremidade dis­
tal como a segunda. Halteres com os cabos

esbranquiçados e a cabeça castanho-escura.

cf - Desconhecido.

DIFERENCIAÇÃO - Pela utilização da conhe­

cida chave de Chvála et al., fomos conduzidos à

espécie T. exclusus Pandellé, 1883, cuja presença
na Península Ibérica é conhecida, se bem que não
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tenha sido ainda identificada em Portugal. Com­

parando ambos os taxa) a sua distinção torna-se

relativamente fácil, se se levarem em linha de
conta oe seguintes caracteres diferenciais:

a) O calo mediano do T. exclusus mede quase
o dobro do comprimento do respective calo basal,
ao passo que no T. varelai ambos são de idêntico

comprímento:
b) As antenas do T. exclusus são unifor­

memente de coloração castanho- amarelada O'U

castanho-avermelhada, enquanto na espécie agora
descrita elas apresentam os dois primeiros seg­
mentos amarelados, sendo a porção basilar do

terceiro segmento avermelhada e os artículos ter­

minais de cor negra;

c) As asas do T. exclusus são inteiramente

hialinas, o que se não verifica no T. varelai, em

que elas se apresentam uniformemente de colora­

ção acastanhado-clara;
d) A cabeça dos halteres do, T. exclusus é de

cor branca, enquanto na espécie em comparação
ela é de cor castanho-escura.

MATERIAL EXA'M!INADO -1 'c;? (holótipo), em

colecção no Departamento de Entomologia da

Estação Agronómica Nacional.

LoCALIDADE - S. Romão (distrito de Faro,
província do Algarve).

DATA -12-VII-1979.

*

Esta espécie é denominada em homenagem ao

nosso colega Doutor Manuel de C'arvalho Varela,
como tributo à notável acção que tem desenvol­
vido no campo da helmintologia ictiológica.

Género Atylotus Osten-Sacken, 1876

Mem. Boston Soc. Nat. tu«; 2: 426

Sin.:

Ochrops Szilády, 1915 - Ent. Mitt.) 4: 93.
Baikalia Surcouf, 1921- Genera Insecto­

rum) 175: 39.

Dasystypia Enderlein, 1922 - Mitt. zool.
Mus. Berlin) 10: 347.

Surcoufiella Bequaert, 1924 - P sy c h e)
,31: 26.
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Baikalomyia Stackelberg, 1926 - Rev.

Microbiol. ,c(; Epidémiol. Saratov) 5: 53.

Abatylotus Philip, 1948 - Bull. Soc. Fouad
I. Ent.) 32: 292.

Apenas duas espécies deste género são pre­
sentemente conhecidas em Portugal, cuja diferen­

ciação se poderá facilmente efectuar através da

seguinte

Chave para as espécies do género «Atylotus»
assinaladas em Portugal

1 - Olhos nitidamente pubescentes, sem banda.
Fronte apenas com um calo basal de dimen­

sões bastante reduzidas ou mesmo ausente.

Palpos dilatados na base e estreitando brus­

camente em direcção à extremidade distal.
A. latistriatus (Brauer, 1880)

Olhos nus, com uma banda, podendo esta,
por vezes, estar ausente. Fronte com dois

calos bem destacados. Palpos estreitos, adel­

gaçando gradualmente em direcção à extre­

midade distal.
A. quadrifarius (Loew, 1874)

Atylotus quadrifarius (Loew, 1874)

z. Ges. Naturwiss. (N. F.), 9: 414

Sin.:

Tabanus quadrifœrius Loew, 1874.
Tabanus (Ochrops) agrestis var. rufipes

Szilády, 1915 - Ent. Mitt.) 4: 106 (nec
T. rufipe8 Meígen, 1820).

Tabanus (Ochrops) oqrestisver. laiiesica

Strand, 1925 - in Krõber, Arch. Na­

turqesch., A, 90: 14.

Atylotus agrestis afghanistanicus Moucha
,& Chvála, 1959 - Acta Ent. Mus. Nat.

Praqae, 33: 279.

MATERIAL EXAMlINADO - 1 c;?, de Monte dos

Alhos, em 30-III-1978. Col. L. Camões.

COMENTÁRlOS - Pelo exame de um único

exemplar, ficámos com certas dúvidas acerca da

justeza da nossa diagnose, na medida em que
vacilámos entre identificar antes o referido espé­
cime com o A. agrestis (Wiedemann, 1828), em

vez de o fazermos com aquela espécie de Loew.
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Sem esquecermos que o A. aqrestis se tem

revelado uma entidade transcontinental, pois que
a sua presença foi não só assinalada em toda a

Região Etiópica como igualmente em grande
parte da Região Paleárctica (euro-afro-asiática),
também é certo que não poderemos olvidar ou pôr
em dúvida os estudos de Ovazza et ai. (1968) .

Com efeito, estes autores chegaram à conclusão,
pelo estudo das genitálias masculinas, de haver

nítidas diferenças entre os apódemas, as cercas

e os nonos tergítos das populações do «complexo
agrestis», de forma a definirem-se claramente

dois tipos morfológicos distintos: um, com apó­
demas em címitarra, alargados na extremidade,
as cercas mais estreitas e acuminadas eo os nonos

tergitos curtos, observáveis nos exemplares etió­

picos; outro, com os apódemas uniformemente

estreitos, com as cercas dilatadas, quase quadra­
das, e os nonos tergitos relativamente mais com­

pridos, conforme se verifica nos exemplares pa­
leárcticos.

Gomo é sabido, para as populações etiópícas
do referido complexo o nome de A. agrestis foi

mantido, enquanto os referidos autores sugeriram
para as populações paleárctícas, igualmente com

categoria específica, o nome de A. a/ghanista­
nicus Moucha ,& Chvála, 1959. Contudo, Ovazza
et al., ao assumirem tal decisão, puseram, muito

prudentemente, de remissa as seguintes espécies
da Região Oriental, que não tiveram oportunidade
de examinar e cujas fêmeas apresentam notórias

parecenças com o A. agrestis; A. albicans (Mac­
quart, 1834), A. pyrrhus (Walker, 1850) eA. ad­

jacens (Ricardo, 1911).
Chvála et al. (1972), ao procederem à revisão

do problema, optaram antes por considerar a

espécie A. quadrijarius (Loew, 1894) como repre­
sentante legítimo das populações paleárctícas do
referido complexo, face a comunicação pessoal
produzida por Olsufiev (1972), que alegou ter

observado o material típico daquela espécie, que
considerou sinónima mais antiga em relação às
entidades regionais anteriormente citadas.

Aceitando por conseguinte, em princípio, a

existência de pelo menos duas entidades especí­
ficas adentro do «complexo aqrestis», mesmo

assim (perante a ausência de exemplares mas­

culinos) foi com certa vacilação, como anterior­

mente dissemos, que nos decidimos a considerar

o espécime recolhido em Monte dos Alhos como

A. quadri/arius) tanto mais que é de admitir

igualmente a presença, no 'Sul da Europa, do

A. agrestis.
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É que, ao cotejarmos a descrição de Chvála
et al. respeitante àquela espécie, uma particuíari­
dade anotámos que chamou em especial a nossa

atenção: o estes autores afirmarem ser o A. qua­
dri/arius dotado de um longo apêndice na ner­

vura R'!! (<<a long appendix to vein R4», p. 275),
circunstância que não observámos no espécime
de origem portucalense que tivemos entre mãos.
Ê fora de dúvida que o conceito subjectívo de

«longos, emitido por aqueles autores, difere bem

do nosso, pois que 3JpÓS termos confrontado a

gravura do Atylotus rusticus (Linnaeus, 1767)
(estampa 5, /) com a respectiva descrição
(a p. 275 da obra em referência), de imediato
nos chamou a atenção a discrepância entre a

imagem produzida 'e o detalhe morfológico efec­

tuado: efectivamente, enquanto naquela o apên­
dice da nervura R, é, quanto a nós, curto, o texto

respectivo dá tal estrutura como comprida. Deste

modo, fomos conduzidos a admitir, por conota­

ção, que deverá ser curto o apêndice da nervura

Ri do A. quadri/arius) e não comprido, como °

pretendem os autores que estamos cotejando.
O critério dimensional do apêndice a que nos

estamos reportando poderá ser melhor apreciado
se compararmos, por exemplo, algumas espécies
africanas do género Tabanus. Assim, poder-se-á
verificar que no T. impurus Karsch, 1887 ele é

«comprido», enquanto o do T. kingi Austen, 1911

é «curto», sendo, por outro lado, «vestigial» ou

«abortado» o do T. par Walker, 1854.

Leclercq (1964) referiu a presença do A. qua­

drifarius (como A. agrestis) na província da

Beira Litoral. De acordo com Chvála et al., a

espécie em questão estende-se desde o Ocidente

mediterrânico (Marrocos, Espanha e Portugal)
até ao Médio Oriente (Israel, Iraque, Irão e Afe­

ganistão), tendo a sua presença sido ainda assi­

nalada tanto na URSS europeia (Ucrânia e Cri­

meia) como na URSS central (Casaquestão,
Usbequistão e Turqueménia) e Sibéria.

Tribo HAEMATOPOTINI (Enderlein, 1922)
Bequaert, 1930

Género Haematopota Meigen, 1803

Illiçer's Mag. t. Insektenk., 2: 267

Sin.:

Ghrysozona Meigen, 1800 - Nouo, (]lassif.
mouches à deux aile«: 23.

Garcëa de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19,80" 105-128
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Subgénero Haematopota Meiqen. s. str.. 1803

Sin.:

Parhaematopota Griinberg, 1906 - Zoot.

Anzeiger) 30: 360.

Potisa Surcouf, 1909 - Bull. Mus. Hist.

Nat. Paris) 15: 454.

Tylop'elma Enderlein, 1922 - Mitt. Zool.

Mus. Berlin) 10 (2): 350.

Até ao momento são conhecidas em Portugal
seis entidades deste género, que poderão s'er dis­

tínguidas através da seguinte

Chave para as fêmeas de «Haematopota»
identificadas em Portugal

1 - Primeiro segmento antenar Iongo e

estreito, cilíndrico, com um compri­
merito idêntico à altura da fronte e

com uma pequena constrição pré-api­
cal. Banda fr'ont.a.l rectangular ou

ligeiramente mais alta que larga.. . ..

Primeiro segmento antenar relativa­

mente pequeno, ovóide, nitidamente
mais curto que a altura da fronte.

Banda frontal de forma variável .....

2 - Antenas cinzento-escuras. Três últi­
mos tergítos destituídos de malhas
sublaterais. Mancha pré-apical da asa

muito estreita e o bordo posterior da

mesma escuro.

H. italica Meigen, 1804

Antenas' castanho-amareladas. T'odos

os tergitos providos de malhas sub­
laterais. Mancha pré-apical da asa

relativamente larga e o bordo poste­
rior da mesma claro.

H. lambi Villeneuve, 1921

3 - Fronte distintamente mais larga que
alta. Antenas de cor negra ... ... . ..

Fronte distintamente mais alta que
larga ou quadrangular. Antenas de
cor acastanhada. ... . .. ... . .. ... . ..

4 - Primeiro segmento antenar curto e

atarracado, não atingindo o seu com­

primento o dobro da respectiva lar-

Garcia de Orta, S·ér . .zaal., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128

gura e com tomento cobrindo-o em

menos da sua metade basal. Fémures
mais ou menos acastanhados.

H. pseudolusitanica Szilády, 1923

Primeiro segmento antenar cilíndrico,
ultrapassando o seu comprimento
o dobro da respectíva largura e

com tomento cobrindo-o em mais da

sua metade basal. Fémures cinzento­

-escuros.

H. ocelliqera (Krõber, 1922)

5 - Fronte distintamente mais alta que
larga. Mancha a vel ud a.da mediana

muito pequena. Primeiro segmento
antenar com uma profunda constrição
pré-apical. Coxas e fémures cinzento­

-escuros.

H. pluvialis (Linnaeus, 1758)

2

Fronte quadrangular. Mancha avelu­
dada mediana grande. Primeiro seg­
mento antenar, quando muito, com

uma ligeira constrição pré-apical. Co­

xas e fémures castanho-amarelados.
H. bigoti Gobert, 1881

3

Haematopota bigoti Gobert, 1881

Mémo. Soc. Linn. N. Fr.: 38

Sin.:

Haematopota bigoti var. monspeillensis
Villeneuve, 1921 - Annals Soc. Ent.

Belg.) 61: 157.

MATERIAL EXAMlINADO -1'S?, da Costa da Ca­

parica (distrito de Lisboa, província da Estre­

madura), capturada quando picava 0' braço de

uma pessoa, em 27-rx�1964 (col. Dr. A. de Bar­

ros Machado); 5 ,YS?, de Monte dos Alhos, em

30�m-1978 (col. L. Camões).
4

COMENTÁRIo.S - Pela utilização da chave de
Chvála et ol., famas conduzidos, sem grandes he­

sitações, a esta espécie, face à concordância, na

5 sua generalidade, dos caracteres evidenciados

pelos nossos espécimes com os assinalados por

aqueles autores. Todavia, estes omitiram duas

características que são peculiares à referida

entidade e que bem merecem ser tidas em con-
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síderação. São elas a pubescência dos olhos e a

presença de forte pilosidade na banda frontal,
constituída rpor pêlos escuros e 'erectos, com

exclusão dos do vértex, que são de cor clara.

Curiosamente, no exemplar proveníente da

Costa da Caparica os artículos terminais das an­

tenas não são profundamente negros, como o afir­

mam Chvála et ul., mas sim apenas infuscados.

Aliás, quando se observam as antenas sob certos

ângulos de iluminação, o terceiro segmento mos­

tra-se quase que uniformemente de tonalidade
acastanhado-clara. Vale a pena referir ainda que
o segundo segmento antenar do referido espécime
é de cor cinzento-escura, contrastando, assim, com

a dos restantes segmentos" que são de tonalidade

acastanhada.
A H. bigoti era já conhecida em Portugal. De

acordo com os supramencionados autores, esta

espécie foi igualmente assinalada em Espanha,
França, Itália, Roménia, Checoslováquia, Áustria,
Alemanha (RDA), Polónia, Irlanda, Grã-Breta­

nha, Dinamarca e Suécia.

Haematopota ocelligera (Krõber, 1922)

Arch. Naturqescii., A, 88 (8): 161

Sin.:

Ohrueozona bigoti var. ocelligera Krõber,
1922 - Arch. Naturqeech., A, 88 (8):
161.

Haematopota pluvialis var. hispamico. Szi­

lády, 1923 - BioZogica Hung., 1 (1):
38.

Haematopota belligera Austen, 1925-
Bull. Ent. se«, 16: 13.

? Haematopoia crassicorni« var. maculata

Ghidini, 1936 - Arch. Zool. Itai., 22:

420.

MATER'IAL EXAMINADO - 9 <;?' <;?, de localidade
não especificada, coligidas pelo Dr. Fontes e

Sousa, em 1960; 1 <;?, de Monte dos Alhos, em

30-III-1978.

COMENTÁRIOS - Leclercq (1964) considerou
esta espécie como das mais comuns do País, aden­

tro do género, tendo registado a presença da

mesma (embora sob o nome de H. hispanica) nas

províncias da Beira Alta, Beira Litoral, Estrema­

dura, Ribatejo e Baixo Alentejo.
A H. ocelligera é uma espécie sul-europeia,

dotada de vasta distribuição, envolvendo toda a
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área entre Portugal e Turquia e ocorrendo ainda
em Marrocos e Argélia.

Tribo DIACHLORINI (Enderlein, 1922)
Philip, 1941

Género Dasyrhamphis Enderlein, 1922

Mitt. Zool. Mus. Berlin} 10: 346

Sin.:

Efflatounnanus Philip, 1948 - Bull. Soc.
Fouad t, Ent.} 37: 79.

Apenas duas espécies deste agrupamento são

conhecidas até ao momento em Portugal, podendo
a sua separação fazer-se através da seguinte

Chave para as fêmeas de «Dasyrhamphis»
apontadas 'em Portugal

1 - Terceiro segmento antenar com um longo
dente dorsal projectado para diante. Asas
uniformemente de cor castanho-escura.

D. ater (Rossi, 1790).

Terceiro segmento antenar apenas com um

pequeno dente dorsal, idêntico ao que é
comum nas espécies do género Tabanus. Asas
de cor castanho-escura, com algumas áreas
claras ao longo da margem posterior e entre

as nervuras R4 e R5'
D. nigritus (Fabricius, 1794).

Dasyrhamphis ater (Rossi, 1790)

Fauna Etrusca} 2: 320

Sin.:

Tabanus ater Rossi, 1790.
Tabanus iuscatus Macquart, 1826 - Ins.

Dipt. Nord Framee, 2: 152.
Tabanus transiens Walker, 1848 - List

Dipt. Brit. Mus.} 1: 174.

MATERIAL EXAMINADO - 1 <;?, de Rebordão

(distrito de Bragança, província de Trás-os-Mon­

tes), em 20-VII-1979.

OoMENTÁRIOS - 'Esta espécie é facilmente dis­

tinguível pela sua coloração negra, pela ausência

Garcia de Orta, Sér. zs«; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-1'28
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de cerdas na basicosta e pelo facto de a porção
basilar do terceiro segmento antenar possuir um

longo dente dorsal recurvado para diante, idên­
tico em configuração ao do Tabanus barbarus

Coquebert, 18040
c

Leclercq (1964) assinalou a presença do
Do ater no País, nas províncias do Minho e da

Beira Alta.

Subfamília PANGONIINAE Loew, 1860

Tribo PANGONIINI (Loew, 1860)
Enderlein, 1922

Género Pangonius Latreille, 1802

Hist. Nat. Crust. Ins., 3: 437

Sino:

Tanyglossa Meigen, 1804 - Klaes., 1: 174.
Tacína Walker, 1850 - Ins. Saunders.,

1: 9.

Dasysilvius Enderlein, 1922 - Mitto Zool.
Mus. Berlin, 10: 343.

Taeniorpangonia Szilády, 1923 - Biologica
Hung., 1 (1): 30.

Até ao presente, foram assinaladas em Por­

tugal seis espécies deste género, das quais cinco

dizendo respeito ao subgénero típico e uma ao

subgénero Melanopangonius Szilády, 1923, as

quais poderão ser distinguidas através _' da se­

guinte

Chave para as fêmeas de «PangQruus».°o _

conhecidas em Portugal o:
o

_

o

_

1 - Espécies de coloração castanho-ama­
relada ou cinzento-olivácea, com _ os

artículos terminais da antena (flagelo
do 3.° segmento) gradualmente estr-ei­
tados no sentido da extremidade distai.

Subgénero Pangonius Latreille, so

str., 1802. 000 .. o 000 000 o .... o

Espécies de coloração geralmente ne­

gra, com os 'artículos terminais da

anten:a dilatados e globulosos, contras­
tando com os restantes.

Subgénero Melanopangonius Szi­

lády, 1923.

P. (M.) micans Meigen, 1820.

Garcia de Orta, Sér. zoa; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128

2 - Face inteiramente polida, de cor negra
ou castanho-escura, sem traços de
tomenta acinzentado.

P. (P.) obscuratus Loew, 1859.

Face mais ou menos coberta de

tomento acinzentado, pelo menos no

terço ou quarto basal . o o o o o _ 3

3 - Asas manchadas ao nível dos cruza­

mentos das nervuras e distintamente
infuscadas 'ao longo das nervuras Ion­

gitudinais .. _ o o o .. o o .. o o o .. _ .. o o o o 4

Asas quase claras ou uniformemente

tingidas, mas não com manchas.

P. (P.) [erruqineus (Meigen, 1804).

4 - Abdómen de coloração negra ou

escuro-olivácea e apenas com o ter­

gíto 1 inteiramente acastanhado. Ante­
nas e patas de cor castanho-averme­

lhada ou castanha.
P. (P.) hermanni Krõber, 1921.

Abdómen de coloração clara, com lar­

gas malhas castanho-alaranjadas nos

tergitos anteriores, sendo apenas a

listra mediana de cor negra. Antenas
e patas de coloração castanho-averme­

lhada ou negra 000 00 o 00 o 000 000 000 00. 5

5 - Mesonoto sem listras. Halteres acas­

tanhados. Antenas e fémures de cor

castanho-avermelhada.
P. (P.) variegatus Fabricius, 1805.

Mesonoto com listras mais ou menos

evidentes. Halteres de coloração ama­

relo-esbranquiçada. Antenas e fémures

negros.
P. (P.) qranatensis Strobl, 1906.

Subgénero Pangonius Latreille, so str., 1802

2 Pangonãus (Pangoníus) granatensis Strobl, 1906

Mems. R. Soc. Esp. Hist. Nat., 3 (1905): 277

MATERIAL EXAMINADO - 1 __ <.i', de S. Brás de

Alportel (distrito de Faro, província do Algarve),
em 2-VI-1978; 1 <.i', da Arrábida (distrito de

Setúbal, província da Estremadura), em 10-VI­

-1979.
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OOMENTÁRIOS - Leclercq (1964) assinalara já
a presença desta espécie em Portugal, na pro­
víncia da Beira Litoral. O P. qranatensis tem
uma área de distribuição bastante restrita, abran­

gendo apenas a Península Ibérica,

Subfamília CHRYSOPINAE Lutz, 1905

Tribo CHRYSOPINI (Lutz, 1905) Enderleín, 1922

Género Chrysops Meigen, 1803

Illig. Mag. Ins., 2: 267

Sin.:

Heterochrusops Krõber, 1920 - Zool, Jb.,
43: 50.

Neochrusops Szilády, 1922 - Annals Mus.

Nat. Humq., 19: 126.

Psulochrusop« Szilády, 1926 - Zool. Anz.]
66: 328.

Subgénero Chrysops Meigen, s. str., 1803

Todas as espécies (em número de quatro) do

género conhecidas em Portugal, até ao momento,
integram-se neste subgénero, podendo a sua dife­

renciação ser efectuada através da seguinte

Chave para os machos de «Chrysops»
assinalados em Portugal

1 - Patas unicolores, de cor negra. . ..

Patas bicolores, sendo pelo menos as

tíbias posteriores de cor acastanhada

2 - Abdómen quase inteiramente de cor

negra, apenas o tergito 2 apresen­
tando duas malhas laterais amarela­

das. Três ou quatro primeiros tergitos
apenas com pêlos negros. Palpos afi­
lados e com cerca de metade do com­

primento do probóscide,
C. (C.) caecuiiens (Linnaeus,

1758).

Abdómen não tão extensivamente ne­

gro, devido à presença de malhas ama­

reladas laterais nos três primeiros
tergitos. Quatro primeiros tergitos
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revestidos por pêlos amarelos. Palpos
atarracados e com menos de metade
do comprimento do probóscide,

C. (C.) paesosi n. sp.

3 - Olhos ligeiramente dicópticos, Célula
discoidal com uma área central clara.

Tergito 2 com uma malha negra qua­

drangular, com prolongamentos late­

rais, abrangendo toda a altura do seg­
mento.

C. (C.) flavipes Meigen, 1804.

Olhos holópticos. Célula discoidal acas­

tanhada, quando muito, ligeiramente
empalidecida na área central. Ter­

gito 2 com uma malha negra trapezoi­
dal, de base anterior, não abrangendo
toda a altura do segmento.

C. (C.) viduatus (Fabricius,
1794).

Chrysops (Chrysops) passosi n. sp.

� - Desconhecida.

cf -Comprimento do corpo: 8,5 mm, Compri­
mento da asa: 8,0 mm.

Diagnose - 'Espécie de pequenas dimensões,
com os olhos nus, holópticos, as antenas, palpos

2

3 �I

Fig. 6 - Chrysops (Chrysops) pa8sosi n. sp,
Face dorsal do abdómen, antena e palpo do macho

Garcia de Orta, Bér, Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-128
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e patas negros. Face dorsal do abdómen predo­
minantemente de cor negra, porém com um par de

malhas laterais amareladas nos tergitos 1, 2 e 3

e um par de malhas sublaterais nos tergitos 4 e 5.

Oabeça - Olhos nus, holópticos, com os oma­

tídios uniformes. Subcalo negro, revestido de
tomenta de cor branco-suja. Antenas de colora­

ção negra: primeiro segmento ligeiramente mais

comprido e espesso que o segundo, com longos
pêlos negros. Face e parafaces ocupadas por duas

malhas quadrangulares de coloração negra, bri­

lhante, de localização superior, prolongando-se
inferiormente até aos palpos, estando as refe­

ridas áreas rodeadas por tomenta amarelado, com

pêlos concolores. Palpos atarracados, de cor ne­

gra, com pêlos concolores, tendo um pouco menos

de metade do comprimento do probóscide, igual­
mente de cor negra.

Tórax - Mesonoto e escutelo de cor negra,
densamente ocupados por compridos pêlos ama­

relados. Pleuras acinzentadas, com pêlos igual­
mente amarelados.

Abdómen - De cor negra, com os bordos late­

rais dos três primeiros tergitos amarelados, com

abundantes pêlos amarelos e alguns outros de cor

negra, estando estes sobretudo concentrados nos

bordos laterais dos quatro últimos segmentos, e

evidenciando os seguintes ornamentos de cor

amarela: na face dorsal, tergito 1 com um par
de malhas laterais, alargando-se posteriormente,
para se fundirem com as do térgito seguinte;
tergito 2 com um par de grandes malhas,
ocupando os terços laterais do segmento; ter­

gito 3, com um par de pequenas malhas laterais,
distintas das dos segmentos contíguos; tergítos
4 e 5 cada um com um par de pequenas malhas

sublaterais e estreitamente marginados de cor

amarela; restantes segmentos de cor negra, igual­
mente marginados de amarelo; na face ventral,
esternitos 1-3 predominantemente de cor ama­

rela, delimitando uma estreita banda mediana de

cor negra e marginados posteriormente de ama­

relo.

Patas - De cor negra, com pêlos concolores,
com exclusão dos % basais dos artículos basais
dos tarsos II-ID, que são acastanhados.

Asas - Parecidas com as do O. viduatus (Fa­
bricius, 1794). Célula anal fechada junto da extre­

midade. Mancha costal atravessando profunda­
mente a nervura R4 e ocupando praticamente
metade da área da segunda célula marginal, onde
assume uma forma triangular; células basais ape­
nas com uma pequena área clara próxima às
extremidades distais; banda transversa das asas

Garcia de Orta, se-. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-1'28

abrangendo totalmente as células discoidal e as

quarta e quinta marginais; célula anal abrangida
pela banda transversa no seu terço apical. Hal­

teres acastanhados, com as cabeças quase negras.

D!IFERENCIAÇÃ!O - Pelo emprego da chave de
Chvála et al. para os machos de Chrysops da

Europa, fomos conduzidos ao O. caecuiiens (Lin­
naeus, 1758), espécie largamente distribuída neste
continente.

Muito embora existam determinadas parecen­
ças entre esta entidade e o O. pa8808i, não se

torna difícil efectuar a destrinça entre ambas as

espécies, levando em consideração as seguintes
divergências:

a) As facetas oculares do C. caecutiens fazem
contraste entre as da metade superior (as maio­

res) e as da metade inferior, enquanto no O. pas­
soei elas são uniformes em tamanho;

b) No C. caecuiiens, os palpos são afilados e

com cerca de metade do comprimento do probós­
cide, ao passo que no O. pa<8808Î eles são atarra­
cados e com um comprímento um pouco inferior
a metade do comprimento do respectivo probós­
cide;

c) No abdómen do C. caecuiien« apenas no

tergito 2 existem duas pequenas malhas amare­

ladas, sendo os três ou quatro primeiros tergitos
revestidos de pêlos negros, o que se não observa
no C. passosi, em que as malhas amarelas laterais
se verificam nos três primeiros tergitos, sendo
todos estes e o quarto revestidos por pêlos ama­

relados.
Se bem que a chave não conduza ao O. vidua­

tus, também algumas semelhanças se observam
entre esta espécie e o O. paesoei, particularmente
quanto à ornamentação das asas. Todavia, tam­

bém em relação àquele ttuxon. é possível distinguír
o agora descrito, com base nos seguintes carac­

teres:

a) No C. viduatus os tergitos 2 e 3 são lar­

gamente marginados de amarelo, o que se não
verifica no O. pa,8so8Î;

b) As tíbias das patas II-ID do C. viduatus
são acastanhadas, enquanto as do O. passoei são

negras.

MATERIAL EXAMTNADO - 1 cf (holótipo), em

colecção no Departamento de Entomologia da

Estação Agronómica Nacional (Oeiras).

LoCALIDADE - Monte dos Alhos.

DATA - 9-V-1978.
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OUTRO MATERIAL - 1 cf (parâtipo), sem uma

asa, com os mesmos registos de colheita, em colec­

ção no British Museum (Natural History); 1 cf

(parátipo) , sem abdómen, idem, no Departamento
de Entomologia da Estação Agronómica Na­

cional.
*

Dedicamos muito cordialmente este novo

taxon ao engenheiro agrónomo A. Passos de Car­

valho, em atenção à notável acção pelo mesmo

desenvolvida no campo da entomologia agrícola,
particularmente evidenciada quando anterior­
mente dirigiu o Laboratório de Entomologia do

Instituto de Investigação Agronómica de Angola,
na Chianga (Huambo).

Chrysops (Chrysops) viduatus (Fabricius, 1794)

Ent. Buet., 4: 374

Sin.:

Tabanus viduatus Fabricius, 1974.

Ohrueops pictus Meigen, 1820 - Syst.
Beschr., 2: 70.

Ohrysops quadratus Meigen, 1820 - Syst.
Beschr.) 2: 70.

Ohrusope novus Schiner, 1868 - Novara

Reise) Dipt.: 103.

Ohrueops minor Szílády, 1917 - Arch. Na­

turqesch., A, 83 (4): 119.

MATERIAL EXAMiINADO - 6 .S? S?, da Portela

(antigo Dornelas), em 20-VI-1957.

COMENTÁRIOS - O O. viduatus apresenta uma

vasta distribuição geográfica, envolvendo quase
toda a Europa (não foi ainda assinalado na

Irlanda e Noruega) e estendendo-se até ao Oeste
da Sibéria.

Relação das espécies de «Tabanidae»

conhecidas em Portugal
(Mapa 1)

I - Subfamília TABANINAE Loew, 1860

Tribo TABANIN (Loew, 1860)
Enderlein, 1922

Género Tabanus Linnaeus, 1758

1- T. autumnalis Linnaeus, 1761.
2 - T. barbarus Coquebert, 1804.
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3 - T. brassojortei n. sp,
4 - T. bromius Linnaeus, 1758.

5 - T. cordiger Meigen, 1820.

6 - T. cruzesilvai n. sp.
7 - T. darimonti Leclercq, 1964.

8 - T. eggeri Schiner, 1868.

9 - T. lunatus Fabricius, 1794.

10 - T. nemoralis Meigen, 1820.

11- T. rectus Loew, 1858.

12 - T. regularis Jaennick, 1866.

13 - T. spodopterus ibericus Olsufiev, Moucha &

Chvála, 1967.

14 - T. eudecicu» Zeller, 1842.

15 - T. tendeiroi n. sp,
16 - T. unifasciatus Loew, 1858.

17 - T. varelai n. sp.

Género Atylotus Osten-Sacken, 1876

18 - A. laiistruüu« (Brauer, 1880).
19-A. quadrifarius (Loew, 1874).

Tribo HAEMATOPOTINI (Enderlein, 1922)
Bequaert, 1930

Género Haematopota Meigen, 1803

20 - H. bigoti Gobert, 1881.

21 - H. italica Meigen, 1804.

22 - H. lambi Villeneuve, 1921.

23 - H. ocelliqera (Krõber, 1922).
24-H. pluvialis (Linnaeus, 1758).
25 - H. peeudoiusitomica. Szilády, 1923.

Tribo DIAOHLORINI (Enderlein, 1922)
Philip, 1941

Género Philipomyia Olsufiev, 1964

26 - P. aprica (Meigen, 1820).

Género Dasyrhamphis Enderlein, 1922

27 -D. ater (Rossi, 1790).
28 - D. nigritus (Fabricius, 1794).
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II - Subfamília PANGONIINAE Loew, 1860

Tribo PANGONIINI (Loew, 1860)
Enderlein, '1922

Género Pangonius Latreille, 1802

Subgénero Pangonius Latreille, s. str., 1802

I 29 - P. (P.) [erruqineus (Meigen, 1804).
30 - P. (P.) granatensis Strobl, 1906.

31- P. (P.) hermanni Krõber, 1921.

32-P. (P.) obscuratus Loew, 1859.

33 - P. (P.) variegatus Fabricius, 1805.

Subgénero Melanopangonius Szilády, 1923

34 - P. (M.) micans Meigen, 1820.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 105-1'28

III - Subfamília CHRYSOPINAE Lutz, 1905

Tribo aHRYSOPINI (Lutz, 1905)
Enderlein, 1922

Género Chrysops Meigen, 1803

Subgénero Chrysops Meigen, s. str., 1803

35 - a. (U,) caeciüiene (Linnaeus, 1758).
36 - a. (ü.) flavipes Meigen, 1804.
37 - a. (O,') paseosi n. sp,
38 - a. (O,') viduatus (Fabricius, 1794).

*

Ao terminarmos, queremos aqui expressar os

nossos agradecimentos à preparadora do Depar­
tamento de Entomologia da Estação Agronómica
Nacional (Oeiras), Sr.a D. Maria Luísa Costa de

Sousa, pelo cuidado que lhe mereceu a preparação
dos espécimes que foram objecto dos nossos estu­

dos, bem como pelo auxílio que nos prestou, for­

necendo-nos parte apreciável dos elementos que
tornaram possível a elaboração do esboço geo­

gráfico aqui presente.
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Research on the mosquitoes of Portugal (Diptera, Culicidae)
IV - Two new anopheline records C)
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In this paper, based on material coëleeted in the summer of 1979 in the

northern province of Trãs-os-Montes e Alto Douro, the writers add two anopheline
species tJo too mosquito fauna of Portugal: Anopheles (A.) melanoon Hackett,
1934 (form mellanoon 8e<'IIAS'U strioto) and Anopheles (O.) OÏhlie're>!/.lSl M8>panWla (Theo­
bald, 1903,). With these two new records, the list of Portuguese mosquitoes is

now thought to include 35 distinct taxa, Under each one of the species, the

material examined by the wríters and its geographdoaã distribution arIe given.
and some taxonomic and bioecological notes are addJeàJ. Finally, the medâeal

importance of the two anophelínes is briefly consídered,

Neste trabalho, baseado em material colhido no Verão de 1979 na províncía
setentrional de Trãs-os�Montes e Alto DOUTO, os autores acrescentam duals espécies
de anofelfneos à fauna culicideológica de Portugal: Anopheles (A.) metanoon

Hackett, 1004 (forma melanoon 8&nSU stricto) e Anopheles (0.) cinereu.s hispa­
niola (Theobald, 111903). Com estes dois novos achados, julga-se que a lista dos

mosquitos portugueses passa a incluir 35 taxa ddstírrtos, Para cada uma das

espécies, Indíca-se qual o materiaJl examinado pelos autores e a sua distribuição
geogrãfica, juntando-se ainda algumas notas taxonómicas e bioecológicas. Por

fim, a importância médica dos dois anofelíneos é sucintamente considerada.

1-INTRODUCTION

In the course of the field work carried out

by the writers in the province of Trás-os-Montes
e Alto Douro during the summer of 1979, two

anophelines could be identified which had not

been previously recorded from Portugal.
With these two new additions, here dealt

with, the list of Portuguese mosquitoes is thought
to include now 35 names (1, 2).

(1) Work carried out wíth a grant of the Gabinete
de Es1Judos e Planeamento ( Secretarõ.a de Estado da

SaúJde), through the PIDDAP program.
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2 - THE COLLEOTING LOCALITIES

The aproximate coordinates and altitudes of

the Portuguese collecting localities cited in the

text are as given below:

Localities N. latitude S. longitude Altitude

(m)

Críande ( circa Montale-

gre) ... ... ... ... ... ... 41° 47' 7° 43.5' 900

Sabor river (circa Torre

de Moncorvo) ... ... ... 41° 12.5' 7° 05' 100

These two localities are marked on map 1, as

well as the Spanish locality of Valencia, in which
area some melanooa s. sir. were also recorded

by Frizzi (3).

3 - THE NEW ANOPHELINE RECORDS

3.1 � Anopheles (Anopheles) melanoon Hackett,
1934, Trans. R. Soc. Trop. Med. Hyg.)

28 (2), 1934, 113 plus plates I (a) (as
A. maculipenmi« subsp.).

Anopheles maculipenni8 messeae Falle­

rani, 1926. P. H. Van Thiel, Riv.

Malarial.) 12, 1933, 316, pro parte.
Anopheles melamoon. meùmoon. Hackett,

1934. M. Bates, Ann. eni, Soc. Am.)
33, 1940, 353.

Anopheles su balpinus var. melanoon

Hackett, 1934. Canalis, Negri, Frizzi

.& Sepulcri, Venice, 1954.

Anopheles melænooa Hackett, 1934. G.
B. White, Mosq. Syst.) 10 (1), 1978,
27, pro parte.

Anopheles (Maculipennia) maèulipertnÍ8
meiannon. Hackett, 1934. J.-A. Rioux,
Les Culicide8 du «Midi» méditerra­

néen) Paris, 1958.

TYPE-LOCALITY: Viareggio, Tuscany, Italy.

Known Iberian records of «An. melanon» Hackett «sensu stricto»

and tentative limits of the geographical d!i.stribution of «An, c. hispaniola» (Theo.) ín the Iberian Península

42:

LEGEND:
O Recor ds of melanoon s.str.

"* Portuguese hisp'a niola records

� Presumed area of hisRa ni o I a

C.A.�.

130

o·

Garcia de Orta, Sér. Zaol., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 129-138



RIBEIRO, H. et al.-Researoh on the mœquiitoes of POfrtuf}al (<<Diptera, Culicidae») -IV

MATERIAL EXAMINED: Criande (in the Serra
do Barroso, circa Montalegre), 1 1.9 plus eggs,
3-IX-1979.

DlSTRlBU"IWON: An. meùmoon is a western pa­
laearctic species. As it is shown on map 2, form

subalpinus is widely distributed along the north­
ern half of the Mediterranean Subregion, from

Spain to the Caspian Sea, while melanoon sensu

stricto seems to be confined to western Europe.
In fact, there are several apparently sure records
of females of the maculipennis complex laying
uniformly black eggs (the «uova nere» of the
Italian authors), from a few central European
localities (map 2), namely those by Missirolí &

Martini (4), Callot & i[)ao Van Ty (5), Roman

(6), and Büttiker (7).
Maps 1 and 2 show the only two known

records of melamoon. 8. sir. in the Iberian 'Penin­

sula: the Spanish record by Frizzi top: cit.), near

Valencia, and the Portuguese one, in the Serra
do Barroso, near the Portugal-Spain northern

border.

TAXONOMIC NOTES: The identificati'on of our

female within the maculipennis complex was only
possible through the examination of the six uni­

formly black eggs with smooth floats she could
laid in captivity, before dying without completing
oviposition.

The measurements carried out on the availa­
ble eggs gave the results summarized in table 1

(linear measurements in micra).
Both the blackness of the. eggs and the

smoothness of their floats as well as the bio­
metrical data seem to be in good agreement with
the available descriptions and figures concerning
the form melanoon 8. sir. of the maculipennis
complex [Falleroni (8); Hackett et al. ( 4) ;
Hackett (10); Hackett & Missiroli (11); Bates
et al. (12); Aitken (13); Guy et al. (14)].

The question of the taxonomic status to be
attributed to the form melanoon. 8. str, has been

subjected to much controversy and has given
place for some confusion, made worse, as always,
by the meanwhile resulting nomenclatural com­

plexities. In this and other respects, the excelent

revision of the maculipennw complex recently
carried out by White (15) was a most welcome
one. In his revision, however, White treats forms

MAP 2

Probable geographical distribution of «An. melanoon» Hackett (<<sensu Iato»)

50'

40'

�1 o

.". c;:'", .::P

LEGEND:

,õ � Limits of form subalRinus
• Records of melanoon �.str.
* Type-locality of form subalpinus
* Type-locali ty of mela n oon �. str.

id' o· 50'
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TABLE 1

Egg measurements in «Anopheles melanoon» Hackett «sensu stricto» from northern Portugal (Criande)

I Number I I Mayr's

Egg character
of Observed

Mean
95 % confidence Standard coefficient

observa- range interval deviation of

tions variability

Total lenght (iL) ... ... .. , . .. ... . ..
. .. ... ... 6 665-671 661 665�OO7 6.23 0.94

Float length (iF) . ,. ... ... . .. . ..... . .. ... '" 12 219-256 23,7 227-246 15 6.23

Float index (FIL) ... ... '
••• 1 ... ... ... ...

. .. 12 0.33-0.39 0.36 0.3'1,- 0.38 0.025 6.87

Maximum deck breadth (B) . ,. ... ... ... . .. 5 I 110-122 118 114-1'23 3.67 3.10

Ratio B/L ... ... ... ... ... ... ... ... ... . .. ... 5 0.16-0.19 0.18
f 0.17- 0.19 0.0005 3.66

Ratio lVF .. , ... ... ... ... ••• 1 . .. ... . .. . .. ... 10 I 0.45-0.56 0.51 I 0.47-· 0.5:4 0.033 I 6.41

Number of ribs in Ithe floats ... ...
. ..

... ... 12 i1l4-l6 15 16.64-1'5.52 0.70 4.67

melamoon. s. sir. and subalpinU8 as two infrasub­

specific variants of the monotypic An. melanoon

Hackett, 1934 which geographical range would
not exceed the boundaries of the Mediterranean

Subregion (op. cit., namely p. 20,27, 30 and 41).
In favour of this view, already defended as early
as in 1933 by Van Thiel (16), are the impossi­
bility of discriminating between both forms by
means of their chromosomal structures and the

apparently intergrading of the two egg patterns
in some geographical areas.

Certainly, we entirely agree with the view
that 8ubalpinU8 and melomoon. e. sir. cannot be

treated as subspecies of the sarne polytypic spe­
cies An. metamoon. H. as they are largely sym­

patríc, both forms being known to occur in

several areas or localities, such as Viareggio,
Tuscany [Hackett et al. (9); Hackett & Missi­

rolli (11)], the Agro Romano [lMissiroli et al.

(4)] and Lombardy [Hackett et al. (9); Hackett

& Lewis (17)], in Italy, and in the Valencia area,
in Spain [Frizzi (3)]. Such at least partial sym­

patry, however, is also compatible with a full

specific rank of both forms, and it seems to the

present writers that this hypothesis is even in
better agreement with the 'available evidence
than the other possible hypothesis of an infra­

subspecific nature of the variation. In support
of a distinctness at the specific rank we may

note that: a) an apparent identity of the chromo­

somal banding pattern between two members of
the complex is also known in the case of the

pair subalpinus and maculitpfmnis s. sir., which

distinctness at the species level is not put into

doubt (18, 19, 20); b) the assumed intergrading
between both egg forms may be only due to the

naturally occurring phenotypic variation of the

dark barred and dappled eggs of subolpinus of

which, in any case, even the darkest ovipositions
can be distinguished from the all-black metanoon

132

8. str. eggs; c) besides the deck pattern, there

seems to be also an useful difference in the «float
index» of the two forms, this being about 0.40
in subalpinU8 and smaller in melamoon. s. str.

(Guy et al., op. cit., p. 2158; see also Hackett &

Lewis, op. cit., figs. 1 and 2, and Bates et al.,
in Boyd, op. cit., fig. 170-7 and 8), such a re­

duction in the float's size being possibly accom­

pained also by a smaller number of ribs, as it

is suggested by our eggs; lastly, d) there seems

to be no reason to reject the above cited records
of melanoon s. sir, from central Europe, by Mis­
síroli et al. (4), Callot & Dao Van Ty (5), Ro­

man (6) and Büttiker (7). As these ones, also
the present record from northernmost Portugal
belongs to a bioclimatic area which is thought
to be clearly beyond the reach of the Mediter­
ranean subalpinU8.

BrOECOliOGICAL NOTES: Our female was caught
at rest, in the late afternoon (20.00), in a CQIW­

house (plate I, photo 1) near a large dam in the

Rabagão river (no larval captures carried out

there). The eggs Were laid the second day of

captivity. This was the only melanoon s. sir.

female out of a total of 17 ovipositions of females

of the maculipennis complex obtained from the

sarne cow-house, form melanoon accounting for

only 5.88 % (95 % confidence interval: 0.95-

-27.08'%) of all maculipennis 8. l. females present.

3.2 � Anopheles ( CelHa) cinereus hispaniola
(Theobald, 1903), Monogr. Cul. M08q.) 3,
49, 1903, London (as Myzomyia hispa­
niola).

Pur etoph.orue myzoinyifacies. F. V.

Theobald, M()I/1;()gr. Cul. mosq., 4,
1907, 69, London.
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Anopheles italicu.8. G. Raffaele, Riv.

Malariol.77, 1928, 11.

Myzomyixt rifenus, M. B. Cuellar, Est.
medo cul. hematj., 1933, 87, Madrid.

Anopheles (Myzomyia) cinereus hispa­
niola. G. Senevet & J.-A. Rioux,
Arch. Inst. Pasteur Alq., 37 (4),
1960,530.

Synonimy mainly according to K. L. Knight
& A. Stone (20).

T¥PE-I;()CAIlITY: Spain and Santa Cruz, Tene­

rife, Canary Islands.

MATERIAL EXAMINED: Sabor river, circa Torre

de Moncorvo, 4 <;? 2 cf ex pupa plus 5 pupal pelts,
18-VIII-1979.

.

DISTRIBUTION: Anopheles oinereus hispaniola
is a mosquito 'Of the Mediterranean Subregion of

the Palaearctic Region (map 3) known to occur

in southernmost Europe, from Spain to Greece

through Sardinia, southern Italy and Sicily, and
from the Canary Islands throughout northern

Africa to the Ahaggar and Tibesti mountains,
the Sinai Peninsula and Transjordan. Its range
in Sudan and Egypt is not known with certainity,
while it is liable to occasional introductions from

the Canary Islands into the Madeira archipelago.
In the Iberian Peninsula, hispaniola is widely

distributed in southern Spain where it seems to

be a relatively common species (22, 23). In that

concerns Continental Portugal, the now known

occurence 'Of hispaniola ín the Alto Douro basin

is by no means a surprising one if we consider
the well known Mediterranean affinities 'Of this

particular area (24), the species possibly occur­

ring also through most 'Of the southeastern Por­

tugal, even though as
..�. rare mosquito,

The Portuguese locality, at 41° 12;5' N., is

now the southernmost record known for hispa­
nwla (13, 22, 25) .

TAXiONOMIC NOTES: Identification of An. C.

hiSpaniola (Theo.) offers no difficulty, the spe­
cies being easily separated from any 'Of the other

members of sugenus CdliaJ known to occur in

the Iberian Peninsula, i. e., An. multicolor Cam-
':. '

MAP 3

Approximate limits of th& geographica.l dístríbutãon of «An. C. hispaniola» (Theo.)

40·

.... � .....
,C>
.
,

L EGENO:

o Type-Icculi ty

1-Spain
2-Santa Cruz, Tenerife

• Portuguese record

?

•••
?
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bouliu, An. sergenti (Theo.) and An. euperpiotus
Grassi.

Portuguese material is in quite good agree­
ment with known descriptions, namely those by
Lumsden (26) and Senevet & Andarelli (27). In

the female wing of our specimens (fig. 1) there

is some variation in the markings, particularly
in the development of the pre-sectorial pale spot

H.c.R.

Fig. 1, - Wing of a female specimen of An. c. hispaniola
(Theo.) from the Sabor river, ÎlIl the Alto Douro region

(coastal vein), the presence or absence of a dark

spot at the base of vein 5.2 (absent in the figured
specimen) and of the corresponding pale spot at

the fringe. Female palpi are characteristically
B-banded, entirely dark at tip in two of our

H.CoR.

Fig. 2 - Coxites' parabasal spines in two Portuguese speeí­
moos of An. c. hispaniola (Theo.) from the Sabor river

134

females and with only a few pale scales at apex
in the other two ones (male palpi 4-banded, white
at tip). Hind tarsi also with only a few white
scales at apices of first 4 segments, not ringed.
CUriously enough, a character not mentioned by
other authors, the underside of the first segment
of the antennal flagellum in female is covered
with 'White scales. In the male terminalia, coxites

have 5-7 parabasal spines (fig. 2), the phallo­
some has 7 or 8 pairs of well-developed smooth

or near so leaflets (fig. 3), and the apical seta

of the harpago is about as long as the club, not

shorter, while one or two smaller accessory hairs

may be also present.
In our five pupae, hair l..IV was single in six

instances and bifid in the other four, while in
the paddles (fig. 4) the teeth of the external
border merge into a distal fringe of 9-20 hairs

(mean 12,67 ± 4,11) which do not reach the apical
seta. The paddle's accessory hair has always 2

or 3 branches and the mean paddle index is 1,43 ±

±O,025 (range 1,141-1,48). Other particulars con­

cerning the abdominal chaetotaxy of our pupal
sample, are as follows: seta 1 (seta C of Senevet)-

t o o )<
H·C.· \�.

Fig.· 3 - Phallosome of a Portu­

guese specimen of An. C. his.­

pamiolo: (Theo.) from the sabor
river
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il/te.

Fig. 4-Pupal paddle (detail) in a Portuguese specimen of An. c. hÃspanwla (Theo.) from the Sabor river

-III with 3 or 4 branches; l-'V, l-VI and l-VII

single; seta 2 (IV of Senevet)-IV, 2-V and 2-VI
with 3 (range 2-4) branches; 2-VII with 4 (3-5)
branches; seta 3 (Senevet's ITI) with 5 or 6 (4-7)
branches; 3-V with 2-4 branches, once single;
3-VI 'With 2-4 branches; 3-VII with 3 or 4 (2-5)
branches; seta 4 (Senevet's IT) -IV with 2-4 bran­

ches; 4-V usually trifid, with 2-5 branches; 4-VI
with 3 (2-4) branches; 4-!VII bifid or trifid; seta

5 (Senevet's B)-Ill and 5-IV with 3-5 branches;
5-V, 5-VI and 5-VII trifid or with 4 branches;
seta 6 (Senevet's I)-IV with 4 (2-5) branches;
6-V with 3 or 4 branches; 6-VI and 6-VII with
2-4 branches; seta 7 (a of Senevet) -IV bifid or

trifid; 7-V with 2-4 branches; 7-VI usually bifid

or trifid, occasionally single or 4-branched; 7 ...VII

Garcia de Orta, Sér. zcot., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 129-138

and B (Senevet's (3)-IV with 2 or 3 branches,
more often trifid; B-V with 3 (2-5) branches;
B-VI with 2-4 branches; B-VII with 2-6 branches

(mean 3.5 ± 1.34); seta 10 (Senevet's E) - VI

usually with 2 or 3 branches, occasionally single;
lO-VII bifid or trifid; seta n (Senevet's y)-IV
usually single, once bifid; n-Vand H-VI always
single (not with 2 or 3 branches on sego VI as in
the series of Senevet & Andarelli; n-VII with
2-4 branches.

The above cited reduction in the white mark­

ings of the female palpí (and, perhaps, of the hind

tarsi) as 'Well as in the branching of the pupal
seta l-·IV seem to be some of the most valuable

morphological characters for separating the Me­

diterranean An. cinereu« hispaniola (Theo., 1903)
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from the otherwise very similar east African An.
cinereus cinereus Theo., 1901 (28, 29, 30). In

addiction to these ones, differences between both

anophelínes in the branching of the larval frontal
hairs and the shape of the filaments of the pha­
ringeal cones were also shown by Raffaele &
Coluzzi (31). However, we do not agree with
these authors in that concerns their claim to

treat hispan�ola and cinereue as two distinct spe­
cies, given the very low degree of morphological
difference between both forms and their allo­

patry.
In the absence of other information concern­

ing experimental or natural hybridization bet­

ween both forms, it is classical to adopt a sub­

specific treatment in such a situation [Mayr,
Linsley & Usinger (32) ; Mayr (33) ; Mayr (34) J.
In fact, as it was stated by Mayr, Linsley &

Usinger, «It is preferable for various reasons to
treat doubtful allopatríe populations as subspe­
cies» iop, cit., p. 104). Therefore, considering the

priority of the name cmereue, it is the view of
the present writers that Senevet & Rioux (29)
have treated correctly form hispaniola as a sub­

species of cinereus, that is, as An. cimereus his­

paniola Theo., 1903.

4 - RELATION TO DISEASE

As it is the rule in the case of groups of

sibling species, there is little reliable information
on each one of the members of the maculipennis
complex. However, it seems to be generally agreed
that melamoon. 8. l. (including form 8ubalpinus)
is mostly zoophilic and probably not a malaria

vector (3, 9, 11, 22, 35, 36). Besides, according

to Missiroli et al. (4), Bates et al. (12) and
Aitken (13), the same could be said specifically
of form melanoon 8. str., in all evidence a strongly
zoophilic mosquito not seen to bite man nor

found in human habitation. In Portugal, the lack
of epidemiological importance of An. melanoon
as a potential vector of human malaria is even

more obvious in view of its narrow range and
marked rarity.

In that concerns An. cimereus hispaniola, Se­

nevet & Andarelli (27) cited brothers Sergent
as having found it infected with sporozoites,
though they presume only a limited importance
of hispaniola as a potential vector of malaria

owing to its zoophily and exophily, In Sardinia,
Aitken (13) refers that «iRepeated attempts to

get the species to feed on man in the laboratory
'were unsuccessful», though in nature hispaniola
was taken by the Author «twice in the act of

biting man» (op. cit., p, 352). According to Mac­

Donald (37), hispaniola is a potential secondary
vector of malaria in the mediterranean zone and

«may carry a very unstable disease in Algeria
and Morocco» top. cit., p, 74).

To conclude these notes, we may say that, if

these two new anopheline records do not modify
radically our views concerning the malaria si­
tuation in our country, they seem to show, any­
way, that the epidemiology of malaria in northern

Portugal, at least, is somewhat more complex
than it has been presumed.
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Photo 1- In this cow-house (open door ) at Criande, in the Serra, do. Barroso, was

caught a female of Anop'hBles meumoon. H. s. str., in association with two. other

members of the m.cIJculipenruis complex

Photo 2 - PipeUing larvae 'Of Anopheles cinereus hispaniola. (Theo.) and other

associated mosquitoes from pools in the 'Sabo.r river bed, near Torr-e de Moncorvo

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 129-138

PLATE I
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Photo 1 - Small shallow pool in the gravelly bed of Sabor river, near Torre de

Moncorvo, larval biotope 'Of Anopheies cinereue hispC1/lVi,ola (Theo.) and its associates

Note the masses of filamentous green algae (Spirogira sp.)

Garcia de Orta, Sér. Zoo'l., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 129-138



A biometric study of the taxonomy of the Anopheles gambiae
Giles complex (Diptera, Culicidae)

H. RIBEIRO
Instituto de Higiene e Medicina Tropical. Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, Portugal

(Recebido em 29-XII-1980)

Biometric data available from 'the Iíterature on the already described seven

members of fue An. gannbiae complex are subjected to multivariate analyses
using Pearson'a C. R. L. aDid ilVfayr's C. D. Slimilarity coefficien'ts and UPGMA

cluster analysis. Results are discussed and compared with our current ideas on

the systematics and phylogeny of the complex based on experimental hybrid­
ization, unívaríate bíometrícat analysis: and chromosomal morphology.

multivariate analysis. As for any other study
of the systematics of the complex, however, its
results are to be combined with all the evidence
from other taxonomic approaches.

Os dados biométricos disponíveis na Iíteratura sobre os !Sete membros já
descritos do complexo An. gambiae são submetidos a análises multívaríadas

<usando os coeficientes de seme:lhança C. R. L. de Pearson e C. D. de Mayr e a

análíse grupal pelo método UPGMA. Os resultados são discutidos e comparados
com as nossas ddeías usuaas sobre a sístemãtíca e filogenia db complexo baseadas

na hibriidização experimental, análísa biométrica unívaríada e morfologia cro­

mossómica.

INTRODUCTION

In spite of the great public health importance
of the Anopheles gambiae Giles complex of sib­

ling species, which includes the most potent
malaria carriers in Tropic:al '.Africa, little is
known as to the affinities of the different mem­

bers and the general taxonomic structure of the

group. The biometric analysis of the external

morphology in the different members of the

complex is one of the possible and well known

ways of doing such a study, other usual ap­
proaches being the analysis of karyological char­

acters, of genetic sterility factors as revealed by
crossing experiments and several kinds of bio­

chemical analysis.
The present article is a first attempt, within

the biometric aproach, to carry out the study of
the taxonomy of the gambiae complex using

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980', 139-154

MATERIAL AND METHODS

In this multivariate study, the 34 characters
listed in table 1 were taken into account. In
table 2 are given the means, standard deviations
and numbers of observations (in parentheses)
for these 34 characters in all the now known
members of the gambiae complex (some missing
values are, however, present), including the

recently described Cape Verdean form An. qua­
driannulatus davidsoni (Ribeiro et al., 1979).
Besides the global data concerning 'each of the

species An. gambiae Giles 8. 8. (sp, A) and An.
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TABLE 1

List of the characters studied for each life-cycle phase
of the members of the «An. gambiae» Giles complex
and their reference numbers.

Charac­

ter

No.

Characters studied

Adult female:

1 Length of palp segment III (micra).
2 Length of palp segments IV+ V (micra).
3 Palp ratio (a).
4 Number 'Of coeloconic sensíllae on antenna.I seg-

ments I+II.

5 Proximal sensüla ratio (a).
6 Distal sensilla ratio (a).
7 Total number of coeloconíc sensíllae on antennal

segments I to XIII.

Adult male:

8 Length of palp segment ID (micra).
9 Length of palp segmenta IV+ V (micra).

10 Palp ratio (a).

11

Forurth instaJr larva:

Number of branches of head-seta Z (inner ell-

peal).
Number of branches of head-seta 5 (inner .frontal).
Number 'Of branches of head-seta 6 (mid frontal).
Number of branches of head-seta 7 (outer frontal) .

I
Number of branches of head-seta 9 (outer suturaã).
Number 'Of branches of head-seta 13 (sub-basal).
Number of branches' of prothoracíc seta [I,

Number of branches of prothoracic seta 2.

Number of branches of prothoracíe seta 4.

Number of branches of mesothoracíc seta 1.

Number of branches of abdominal seta 1 I.

Number of branches of abdomiJnal seta 2 VII.

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

Pupa:

23 Number of branches of abdomínal seta 1 II.

24 Number of branches of abdominal seta 2 II.

25 Number of branches of abdominal seta 4 II.

26 Number of branches of abdominal seta 3 ID.

27 Total number of branches in the setal combi-

nation 4 II+5 II.

28 Total number of branches in the setal eombí-

nation 1 III+l IV.

Total number of branches in the setal combí-

nation 2 1+2 II+2 ID.

29

30 Total number of branches in the 'setal combi-

nation 2 IV+2 V+2 VI+2 VII.

31 Total number of branches in the 'setal combi-

nation 4 II+2 V+lO VII.

32 Total number of branches in the setal combi-

nation 4 U-'2 VII.

33 Total number of branches in the setal combí-

nætíon 9 VID _ 4 II.

Egg:

34 Length (micra).

(a) See text for definitions.
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arabiensÏ8 Patton (sp. B), separate figures were

also included for their West African and East

African populations, already felt to be taxono­

mically distinct at the subspecific level many

years ago by Coluzai (1964: 227). The sources

of these data, which summarize most of the

reliable biometric information available on the

different members of the gambiae complex in

Africa South of the Sahara, were the following:
Coluzzi (1964), Davidson et al. (1967), Ismail &
Hammoud ( 1968), White ( 1973, 1974), Reid

(1975 a, 1975 b) and Ribeiro et al. (1979).
Firstly, data from the different characters of

each one of the seven members of the complex
[An. gambiae Giles, 1902 (sp. A) ; An. arabien8is

Patton, 1905 (sp. B); An. quadriannulatus qua­
driannulatus (Theobald, 1911) (sp. C) ; An. qua­
driannulatus davidsoni Ribeiro, Ramos, Pires &

Capela, 1979; the unnamed member known as

«species D»; An. melas Theobald, 1903 and An.

merus Doenitz, 1902] were compared by comput­
ing for each pair of taxa the Coefficient of Racial

Likeness (C. R. L.) of Karl Pearson (1926: 107),
according to the formula

C. R. L. =

± 0.47694 Vm

where XiJ and XiK are the means for each one of
the m characters and each pair of members J� K

of the complex (m ranging from 20 to 34, owing
to the NCs), s7J and S�K are the corresponding
variances and nJ and nK are the numbers of
observations. The underlying taxonomic structure
of the dissimilarity matrix (Dl) so obtained was

then analized by means of the UPGMA method

(unweighted pair-group method using arithmetic

averages) as described in Sneath & Sakal (1973:
230-34), the probable error given by Pearson's
formula being included in the computations.
From the corresponding so-called cophenetic
matrix (Cl) a dendogram was then drawn, while

the congruence between the original dissimilarity
matrix (Dl) and the cophenetic one (Cl) was

estimated by computing the product-moment
correlation coefficients for all DUK and CUK pairs
of elements (Sneath & Sakal, 1973: 278-80) and
illustrated in a scatter diagram.

Secondly, the same kind of analysis was car­

ried out using now the data from West African
and East African populations of both An. gam­
biae s. s: and An. arabiensie, instead of the pre-

Garcia de Orta) Sér. Zool.) Lisboa, 9 (1-2), 1980, 139-154
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TABLE 2

Multiple measurements on the members of the «An. gambiae» Giles complex, giving the means, standard deviations
and number of observations (in parentheses) for each of the characters listed in table 1 (a)

<O

Charac-
gambiae gambiae arabiensis arabiensisterdavidsoni melas merus gambiae

West. form East. form
arabiensis

West. form East. form quadriannulatus «Species D»
No.

17'l11.±64.34 710±39.64 704±44.03 656±64.34 755±38.16 727±40.86 695±64.34 713±32.24 709±36.86 - 762±5'8.00
(50) (24) (89) (517) (38) (64) (259) (57) (60) (99)

-----

2543±4'7.23 579±33.38 585±44.50 496±47.23 557±32.34 547±20.21 521±47.23 549±31.74 502±26.75 - 613±46.00
(50) (95) (94) (517) ('38) (40) (259) (84) (60) (99)

30.766±0.013 0.840±0.03ll: 0.860±0.041 0.757±0.032 O.770±0.O30 0.770±0.0'29 0.750±0.O38 0.770±0.029 0.710±0.020 O.750±0.013 0.8'lO±0.O51
(50) (95) (94) (517) (40) (39) (259) (84) (60) (30) (99)

46.83±1.24 1l.13±1.24 9.46±1.24 6.66±1.24 6.95±1.24 6.02±1.24 6.78±1.24 7.05±1.24 7.05±L24 7.42±1.24 5.60±1.24
(40) (71) (76) (224) (42) (50) (192) (40) (38) (33) (50)

-----------

50.71±0.12 0.46±O.12 0.59±OjL2 0.67±0.12 0.65±<Y.12 O.71±O.12 0.67±0.12 O.66±0.12 0>.71±0.12 0.62±0.12 0.73±0.12
(40) (71) (76) (224) (42) (50) (192) (40) (38) (33) (50)
--

----- ------

60.074±0.039 0.003±O.039 0.034±O.039 O.065±0.039 O.O78±0.039 0.028±O.039 0.0:63 ± 0.039 0.O43±0.039 0.O72±0.039 0.032 ± 0.039 0.052±0.0'39
(40) (71) (76) (224) (174) (50) (192) (154) (38) (33) (50)

-----------

726.98±4.18 25.55±3.00 32.52±3.84 22.09±4.18 26.36±3.07 2l�77±2.37 25.02±4.18 25.51±2.97 26.90±2,48 24.39±4.18 22.14±3.02
(40) (76) (75) (708) (78) (40) (348) (77) (74) (33) (50)

------

8891±54.28 875±35.60 891±42.22 895±54.28 894±54.28 927±60.84 881±54.28 864±59.91 916±28.34 - -

(30) (90) (59) (317) (268) (49) (234) (39) (59)
_-

------

9614±54.7'1 697±38.56 696±37.34 582±54.71 576±54.7i1 614±44.27 596±54.71 579±54.71 615±19.02 - -

(31) (90) (59) (317) (268) (49) (234) (132) (59)
-----

100.690±0.027 0.797±0.O:U 0.810±0.034 O.647±0.028 0.660±0.021 0.660±0.029 0.670±0.031 0.720±0.021 0.670±0.O19 - -

(30) (90) (172) (317) (40) (49) (2'34) (39) (59)
_-

--------- ------

116.35±1.97 3.33±2.10 9.68±1.93 7.89±1.98 7.89±1.98 7.89±1.98 9.91±1.80 9.91±,].80 9.!Hr±1.80 3.3,1±1.97 6.07±1.61
(48) (84) (88) (428) (428) (428) (292) (292) (292) (30) (56)
_-

----------

1217.74±2.19 14.10±1.84 22.58±3.35 17.20±1.94 17.20±1.94 17.20±1.94 18.56±2.51 18.56±2.51 18.56±2.51 13.73 ± 2.:119 17.21±1.62
(35) (94) (102) (484)

I
(48'4) (484) (333) (333) (333) (30) (56)
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�
TABLE 2 (continuation)

f
�.

Charac-

ter davidsoni melas merus gambiae gamblae gambiae arabiensis
arabiensis arabiensis

quadriannulatus «Species D»
No.

West. form East. form West. form East. form

------

13 18.26±1.73 15.34±1.78 22.60'± 2.34 18.10±2.09 18.10±2.09 18.10±2.09 19.3:1±2.15 19.31±2.15 19.31±2.15 12.99±1.73 17.50±1.60
(42) (118) (119) (495) (495) (495) (377) (377) (377) (30) (56)

---

14 19.0Z± 3.il3 16.84±1.73 24.31±2.30 20.08±2.89 2O.08±2.89 20.08±2.89 20.62±1.94 20.62±1.94 20.62±1.94 16.29±3.13 18.n±1.32

(49) (127) (118) (495) (495) (495) (383) (383) (383) (30) (56)
-- -----

15 3,44±1.02 1.60±0.66 3.96±0.83 3.45±0.88 3.45±0.88 3.45±O.88 3.06±0.83 3.06±0.8S 3.06±0.83 - 4.32±0.94

(52) (121) (93) (498) (498) (498) (3,79) (379) (379) (56)
--- -----

16 3.96±0.94 2.55±0.57 4.81±1.01 4.39±0.90 4.39±0.90 4.39±0.90 4.68±0.79 4.68±O.79 4.68±0.79 - 4.32±0.86

(48) (134) (136) (488) (488) (488) (375) (375) (375) (56)

�I
------ ------

9,41±1.81 4.63±0,49 9.13±2.29 7.38±1.81 7,40±1.46 9.18±1.37 10.71±1.81 9.58±1.95 10.31±0.91 4.6'1±1.81 6.71±1.45

(170) (13.1) (151) (656) (3'7) (67) (405) (79) (100) (30) (76)
-----

18' 12.24±2.26 \]0.3·3 ± 1.46 14.47±2.24 i1!2.96 ± 2.34 12.96±2.34 12.96±2.34 14.97±2.67 14.97±2.67 14.97±2.67 15.21±2.26 7.00±2.55

(51) (117) ('127) (556) (5'56) (556) (391) (391) (391) (30) (56)
--- -----------

19 17,44±3.28 15.39±2.48 20.09±2.64 20.84±2.42 20.84±2.42 20.84±2A2 20,41±2.39 20.41±2.39 ZO.41±2.39 - 20.11±1.93

(68) (99) (106) (468) (468) (468) (360) (360) (360) (56)
-- -----

20 30.64±5.02 28.17±2.52 39.83±4.61 31.40±2.92 31.40±2.92 31.40±2.92 33.34±3.24 33.34±3.24 33.34±3.24 28.29 ± 5.012 29.04±1.92

(55) (122) (132) (473) (473) (473) (383) (383) (383) (3D) (56)
-- ------ ------

21 5.20±0.87 4.21±1.08 7.88±1.38 7.69±1.38 7.69±1.38 7.69±1.38 9.64±1.96 9.64±1.96 9.64±1.96 4.38±0.87 6.07±0.90

(30) (135) (139) ( 491) , (491) (491) (394) (394) (394) (30) (56)
-- ------

22 4.03±0.70 1.98±0.40 3.92±0.73 5.24±0.81 5.24±0.81 5.24±0.81 5.20±0.89 5.20±0.89 5.20±0.89 3.13±0.70 3.75±0.64

(36) (134) (139) (505) (5()l5 ) (505) (400) (400) (400) (30) (56)
--

------ ------

23 5.70±1.20 - - 4.28±1.20 4.15±1.20 4.40±1.20 4.45±1.20 3.55±1.20 5.3'5±1.20 - -

(69) (82) (88) (82) (58) (78) (58)
--

-----

24 5.19±1.08 - - 5.30±1.08 5.00±1.08 5.60±1.08 5.55±1.08 4.80±1.08 6.30±1.08 -
-

(80) (92) (94) (92) (62) (80) (62)
------ ------

25 5.00±1.11 - - 4.80±1.11 4.00±1.:11 5.60±1.:1'1 5.0'8±1.11 6.10±1.:l!1 4.05±Ll'l -

-

(50) (86) (90) (86) (62) (78) (62)
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26 1.08±0.27 -
- - - 1.25±0.27 - - 2.15±0.27 - -

(63) (88) (54)
--

------ -----

27 8.12±il\25 9.83±1.69 13.33±1.37 17.84±2.27 17.84±2.27 17.84±2.27 16.22±2.58 16.22±2.58 1'6.22±2.58 9.84±1.25 10.70±1.45

(41) (80) (80) (280) (280) (280) (200) (200) (200) (80) (80)
--

28 15.77±2.51 21.30±2.50 30.10±3.15 31.61±4.20 31.61±4.20 31.61±4.20 30.51±2.95 30.51±2.95 30.51±2.95 15.34±2.51 20.70±3.91

(52) (80) (80) (280) (280) (280) (200) (200') (200) (80) (80)
---_- -----

29 7.71±0.90 10.05±1.47 ru7.3,g±4.59 13.03±1.54 13.03±1.54 13.03±1.54 16.32±2.49 16.3Z±2,49 16.32±2,49 6.30±0.99 7.88±1.20

(56) (8'0) (80) (280) (280) . (280) (200) (200) (200) (80) (8'0)
------

-----

30 11.79±1.79 1'3.53 ± 2.41 17.73±1.81 22.68'±2.35 22.68±2.35 22.68±2.35 23'.23±2.74 23.Z3±2'.74 23.2<3 ± 2.74 12.52'±1:.79 J!4.10± 1.93

(34) (8'0) (80') (280) (280) (280) (200') (200) (200) (80) (80)

31 13.H±1.48 12.95±2.22 22.95±1.74 26.04±2.31 26.04±2.31 2'6.04 ± 2.31 27.50±2.77 27.50±2.77 27.50±2.77 13.58±0.28 15.70±1.72'

(72) (80) (80) (280) (280) (280) (200) (200) (200) (80) (80)
--

-----
------

32 2.21±1.20 -
- 2.18 ±,1.20' 1.60±1.20 2.7O'±1.20 1.15±1.20 3,.05±1.Z0 O.55±1.20 -

-

(48) (86) (90) (86) (62) (78) (62)
-----

-----------

3'3 7.50±3.18 - - 8.50±3.18 10.40±3.18 6.60±3.18 7.43±3.18 4.35±3.18 10.50±3.18 -
-

(32) (70) (70) (78) (56) (84) (56)
--

-----
-----

34 547±22.69 537±21 542±26 504±26 504'±26 504±26 499±28 499±28 499±28 474±16 491±10.50
(19) (70) (60) .(102) (102) (102) (62) (62) (62) (100) (40)
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(a) For sources of the data, see text.

When unknown, standard deviations were assumed to be as in dav idsoni.
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RIBEIRO, H. - A biometrio study of the taaxmomw of the «Anopheles gambiae» Giles oompleæ (<<Diptera, Culicidae»)

viously used global data for each one of these

species (table 2). After the UPGMA cluster

analysis, a dendrogram was drawn, as well as the

two-dimensional minimum spanning tree (MST),
not shown, corresponding to the new O2 matrix

(Sneath & Sakal, 1973: 256). A new product­
moment correlation coefficient rC2D2 was also

computed. The spacial representation of the

taxonomic structure was improved (as judjing
by the values of the correlation coefficients)
both in two and three dimensions. The ordination

procedure adopted was an empirical one of suc­

cessive aproximations. Starting with the original
MST of nine t, points and thirty-six dr distances,
points tlJ and t1K were moved a little closer

together when dril' > dtk and apart in the oposite
case. The procedure was repeated until no im­

provement was achieved in a few consecutive

moves, optimization, however, being not claimed.
The new congruences were estimated. by comput­
ing the product-moment correlation coefficients
rdd' and rdd" between the C. R. L. values (d) in

the D2 matrix and the corresponding C. R. L.
values in the two-dimensional and three-dimen­
sional configurations (d* and d**, respectively).
Scatter diagrams were used again to illustrate
the correlation between the corresponding series

of values.

Lastly, as this has been a most favoured
coefficient by students of the gambiœe complex,
the Coefficient of Difference (C. D.) of Mayr
(1953: 146)

was also computed for each ith character and
all pairs of the nine presumed taxa in the com­

plex, these partial values being then combined
into a Mean Coefficient of Difference, according
to the formula

where the symbols have the same meanings as

in the Pearson's formula given above. The taxo­

nomic structure implied by this new dissimilarity
matrix (Da) was also studied through the

UPGMA clustering method and illustrated by the

corresponding dendrogram in view of an easy

comparision with the preceding results. Once

again, the product-moment correlation coefficient

144

rOaDa between each pair of elements DaJK and OaJK
of the dissimilarity and cophenetic matrices, res­

pectively, was computed.
All the computations were performed using

small electronic desk calculators TI Program­
mable 57.

RESULTS

Figure 1 presents the dissimilarity dendrogram
(or phenogram) which resulted from the UPGMA
cluster analysis of the dissimilarity matrix Di
(Pearson's C. R. L. coefficient) in table 3, for
the seven now known members of the An. gam­
bioe complex. The cophenetic correlation (see
also table 4) was 0.793. The scatter diagram of

figure 2 illustrates the correlation of the corres­

ponding series of values in tables 3 and 4. As it

can be seen (fig. 1), the analysis shows the

existence of two quite distinct subgroups within
the complex: the merus - gambiae s, s. - ara­

biensi« subgroup and the melas - quadriannu­
latus 8. s. - «species D» - davidsoni subgroup.
Differently from the evidence brought by hybri­
dization experiments and usual univariate mor­

phological analysis, our results show that each
of the two salt-water breeders belongs to a differ­
ent subgroup of species, melas being nearer to

quadriannulatus s. s., davidsooi and «species D»

than to merus, while this one is nearer to gam­
biae s. s. and arabiensis than to melas. On the

other hand, the taxonomic structure summarized
in figure 1, besides showing the relatively close

affinity between gambiae s. s. and arabiensis,
is also highly suggestive of a subspecific rank
of forms davidsoni and «species D», as the level
of dissimilarity between these two is signifi­
cantly lower than between arabiensis and gam­
mae s. 8.

The dissimilarity dendrogram of figure 3 was

obtained after the UPGMA cluster analysis of

the dissimilarity matrix D, of table 5. This new

matrix differs from matrix Dl of table 3 only
in that it takes the separate data available for
western and eastern populations of gambiae 8. 8.

and arabieneis instead of the global data for each
one of these species (table 2). The cophenetic
correlation (see also table 6) was now 0.848, a

fairly satisfactory value. As it can be seen

(fig. 3), the general taxonomic structure so

revealed is exactly the sarne as that of figure 1,
with the difference that now room had to be

made for the presumed geographic forms of

GarciJa de Orta, Sb. Zool.) Lisboa, 9 (1-2), 1980, 139-154



RIBEIRO, H. - A biometric study of the ,taxonomy of the «Anopheles gambiae» Giles complex («Dilptera, Oulicidae» )

TABLE 3

Pearson's coefficient of racial likeness (C. R. L.) dissimilarity matrix Dl for all pairs of the seven already
described members of the «An. gambiae» complex, based on data of table 2

davidsoni melas merus gambiae arabiensis quadriannulatus «Species DI)

X I
11.303

± 0.090 X

13.775 17.618

± 0.0'90 ± 0.090 X

16.900 26.162 17.035

± 0.083 ± 0.090 ± 0.090 X

15.657 27.311 14.012 8.695

± 0.083 ± 0.090 ± 0..090 ± 0.083 X
-------

6.557 10.161 17.847 28.711 26.048

± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 ± 0..107 ± 0.107 X

6.343 11.099 13.H9 17.300 18.091 7.431

± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± O.HYT X

TABLE 4

Cophenetic matrix Cl derived from the díssímílartty matrix Dl of table 3

through clustering by the UPGMA method

davidsoni melas merus gambiae arabiensis quadriannulatus «Species DI)

X

10.854

± 0.0,97 X

'19.928 19.928

± 0.093 ± 0.093 X

'19.928 19.928 15.524
± 0.000 ± 0.093 ± 0.090 X

:19.928 19.928 15.524 8.695
± 0.093 ± 0.093 ± 0.090 ± 0.083 X

6.994 10.854 19.928 19.928 19.928

± 0.101 ± 0.097 ± 0.093 ± 0.093 ± 0.093
I X

6.343 10.854 19.928 19.928 19.928 6.994

± 0.095 ± 0.097 ± 0.093 ± 0.093 ± 0.093 ± 0.101 X

Garcia de Orta, Sér. zoa; Lisboa, 9 (1-2), 1980, 139-154 145



RmElRO, H. -A biometric study of the taxonorl'll]J of the «Anophete« gambiae» Giles complex (<<Diptera, Oulicidae»)
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Fig. 1- Dendrogram showing the taxonomic structure of

thie An. gambiae complex fur its seven already described

members, corresponding to the matrix of cophenetic
values 01 (table 4) and based on the' dissimilarity
matrix Dl (table 3) after clustering by the UPGMA

method. Cophen:etic correlation is 0.793

gambiae 8.8. and araoiensts. And it is also worth

noting that the level of dissimilarity between
those forms is at most about as high as between

davidsoni and «species D», which is again sug­
gestive of the subspecific rallie

The minimum spanning tree (MST) of

figure 4, corresponding to the cophenetic matrix
of table 6 after ordination in the two-dimensional

space, shows the near neighbour relations of all
the nine presumed members. The product-moment
correlation coefficient between distances in the

MST and the dissimilarity matrix D2 was improv­
ed to the fairly high value 0.890. The scatter

diagram for both series of values is illustrated

in figure 5. However, an even more accurate

spacial representation of the taxonomic struc­

ture implied by the dissimilarity matrix D2 of
table 5 is the three-dimensional configuration of

figure 6. The ordination in the three dimensions
available in the model made it possible to improve

146

the product-moment correlation to the excellent
value of 0.965. Here again, a scatter diagram
for the two series of values is also shown in

figure 7.
As it was stated, all the preceding results

were obtained using the C. R. L. dissimilarity
coefficient of Pearson. Using now the Mean

Mayr's Coefficient of Difference (Mean C. D.)
referred to above, the dissimilarity matrix o,
of table 7 was obtained, from which a new dis­

similarity dendrogram (fig. 8) was derived

through UPGMA cluster analysis. The cophe­
netic value was now 0.815 (cophenetic matrix

not shown). As it can be seen in figure 8, even

though Mayr's C. D. is obviously a less accurate

coefficient than 'Pearson's C. R. L., the taxonomic
structure so revealed is exactly the same as in
the preceding dendrogram (fig. 3).

An useful way of summarizing a taxonomic

study of a group of related taxa is to draw a

tentative phyletic dendrogram, on condition that
facts remain clearly distinguishable from hypo­
theses. The three-dimensional phylogram of

figure 9 was constructed starting from the Pre­
sent with the two-dimensional MST of figure 4.
The successive branching-points were then found

using the cophenetic dissimilarity values in

table 6 and making the following three assump­
tions: a) that taxonomic dissimilarity is propor­
tional to geological time; b) that evolution rates
were the same for branches arising from the

same branching-point; c) that the Pleistocene
was the interval of time during which took place
the process of speciation in the gambiœe complex.
The first assumption is an obvious and general
one, while the second assumption had to be

made in the absence of fossil record or any
other reliable evidence concerning the evolution

of the group. Ás to the third assumption,
what is known about the paleo-geography of

Africa and the vicissitudes of the African
biomes since the Miocene (Moreau, 1952, 1963,
1966) coupled with our knowledge of the last

stages of the evolution in several groups of

plants and animals, including insects, strongly
suggests the formation of the different species
of the gambiae complex, from the Pliocene proto­
-gambiae stock, during the Pleistocene, i. e.,

roughly during the last million years. Indeed,
this same assumption was already clearly made

by White (1973: 94) and seems to have also been

made by Goluzzi et al. (1979: 486, right-hand
column). Lastly, we must say that the resulting
phylogram of figure 9 seems to be in quite satis-

Garcia de Orta, sër. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 139-154
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Fig. 3 ---< Dendrogram showing the taxonomic structure of

the An. gambiae complex for rune presumed members,
corresponding to the matrix of cophenetic values O2
(table 6) and based on the dissimilarity matrix D2 of

table 5 subjected to clustering by fue UPGMA method.

Oophenetie correlation is 0.848

AE

I'<Id': 0.89 o

david

mer D

Fig. 4 - Minimum spanning tree (MST) derived from

the same cophenetic matrix O2 (table 6) as the den­

drogram in figure 3. The product-moment correlation

coefficient between the dissimilarity matrix values (d)
and those values (d*) in this conríguratíon of the tax­

onomic structure of fue An. garnbiae complex was

improved (rdd.=O.890) after some ordination of the points
given by the cophenetic matrix in the two-dímensíonal

space
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Fig. 5 - Scatter díagramm of Pearson's C. R. L. coef­

ficient values (d) in the dissimilarity matrix D2 of table 5

and those values (dJ*) in the minimum spanning tree

of figure 4

factory agreement with the main vicissitudes of
the African biomes during the Pleistocene,
namely those concerning lowland evergreen
forest and savanna biomes through the suc­

cession of pluvíals and intervening dry periods.

DISOUSBION

mol

The taxonomic structure of the An. gambiae
Giles complex presented in this paper seems to
be in general agreement with the results from
other aproaches to the taxonomic study of the

group.
In that concerns experimental hybridization

tests, although «The relative degree of fertility
in species crosses is, on the whole, a very sen­

sitive measure of relationship» (Mayr, 1969:

132), the 'experimental crossing approach is far
from being a completely reliable one if taken

per se. As Mayr et al. (1953: 114) wrote, «In

some cases distinct species may be completely
interfertile (as for instance Anas platyrhynchos
Linnaeus and A. acuta Linnaeus among birds),
while in other cases there may be a considerable
amount of sterility even between subspecies of
a single species (as for instance, between the

subsp eci es of Drosophila pallidipennis Dobz­

hansky and Pavan) » (see also Dobzhansky, 1951:
212 et seq.; Mayr, 1963: 90-91, 112, 493). Any­
how, the different «mating types» already surely

Garcia de Orta) Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 139-154



RIBEIRO, H. - A biometric study of the taxonomy of the «Anopheles gambiae» Giles complex (<<Diptera, Oulicidae»)

TABiLE 5

Pearson's coefficient of racial likeness (O. R. L.) diSsimilarity matrix D2 based tin data. of table 2 for nine presumed
members of the «An. gambiae» complex, using data for the West AfriCan and East African forms of «An.

gambiae s, s,» and «An. arabíensís» instead of the globall figures for each one of these species.

davldsoni melas
gambiae gambiae arabiensis arabiensis

quadriannulatus «Species D»merus
West. form East. form West. form East. form

X
----------

11.30.3

± 0..0.90. X

13.755 17.618

± 0.0.90. ± 0.0.90. X
-----

16.695 23.894 HI.697

± 0.083 ± 0.090. ± 0.090 X
------

16.368 24.000 13.232 3.658

± 0.082 ± 0.0.90 ± 0.090 ± 0.083 X
------------

16.539 24.0.31 11.159 7.851 6.995

± 0.083 ± 0..090 ± 0.090 ± 0.083 ± 01.083 X
------

;16.926 27.116 1'3.776 7.555 8.317 6.111

± 0.082 ± 0.090 ± 0.0.90 ± 0.083 ± 0..082 ± 0.0.813 X
----------------------

6.557 10.161 17.847 28.699 28.789 25.879 26.046

± 0.107 ± 0..10.7 ± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 X
-----

6.343 11.099 13.719 16.425 16.544 17.398 18.297 7.431

± 0..095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0..095 ± 0.095 ± 0..0.95 ± 0.107 X

established (Paterson et al., 1963; Davidson,
1963, 1964; Paterson, 1964; Davidson & White,
1972) correspond to the most distinct taxa in

our taxonomic structure based on general exter­

nal morphology. Moreover, the fact that fertile

progeny was obtained in crosses between «spe­
cies D» males and quadriannulatus females is
also in agreement with the close relationship
between these forms revealed by our study. Other

interesting agreements between the results of
both kinds of approaches are the closer affinity
of quadriannulatus to melas or merus than to

gambiae 8. 8. or arabieneie, as well as the close

relationship found between these last two mem­

bers. Indeed, the only clear disagreement seems

to be that merus exhibits closer mating relation­

ship with quadriannulatus or melas than with

gambiae 8. 8. or arabiensis while our biometric

analysis shows that merus is more related to

arabiensis and gambiae. 8.8. than to quadriannu­
latus or melas. Lastly, it remains to say that the

Garcia de Orta, Sér. Zoot., Lisboa, 9 (1-2), 1980, 139-154

comparison between both approaches cannot be

extended to the analysis of eventually polytypic
species in the complex, as no genic sterility fac­
tors are to be expected between subspecies.

In that concerns karyology, the study of the

chromosome morphology is useful both from a

purely taxonomic as well as from a phylogenetic
point of view (Mayr, 1969: 132). Here again,
however, karyological characters are not abso­

lute ones, in the sense that «Even though the

chromosomes represent the genetic material, it

is not true that the amount of chromosomal

change reflects the amount of genetic change»
(Mayr, 1969: 133). As Mayr et al. (1953: 110)
wrote, «The degree of differentiation and limits

of variation in chromosomal structure must be

tested in each group before the significance of

such characters can be determined» and «Two

species with superficially identical chromosomes

may be much more different genetically than

others with various gross chromosomal diffe-
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TABLE 6

Cophenettc matrix C2 derived from dissimilarity matrix D2 of table 5

through clustering by the UPGMA method

davldsoni melas gambiae gambiae arabíensis arabiensis QUadriannulatuJ «Species D»merus
West. form East. form West. form East. form

X
------------

'10.854
± 0.090 X

20.330 20.330
± 0.090 ± 0.090 X

20.330 20.330 12.966
± 0.083 ± 0.090 ± 0.090 X

20.330 20.330 12.966 3.658
± 0.082 ± 0.090 ± 0.090 ± 0.083 X

20.330 20.330 12.966 7.664 7.664
± 0.083 ± 0.090 ± 0.090 ± 0.083 ± 0.083 X

20.330 20.330 12.966 7.664 7.664 5.838

± 0.082 ± 0.090 ± 0.090 ± 0.083 ± 0.082 ± 0.083 X

6.994 :10.854 20.330 20.330 20'.330 '20.330 20.330

± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 ± 0.107 X

6.343 'lû.854 20.330 20.330 00.330 20.330 20.330 6.994
± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0.095 ± 0.107 X

TABLE 7

Mean Mayr's coefficient of difference (CD) dissimilarity matrix Da based on data of table 2 for nine presumed
members of the «An. gambiae» complex, using data for the West African and East African forms of «An.

gambiae s, s,» and «An. arabiensis» instead of the g lobal figures for each one of these species.

davidson; melas
gambiae gambiae arabiensis arabiensis

quadriannulatus "Species D»merus
West. form East. form West. form East. form

X

0.818 X

0.982 1.047 X

0.689 1.197 0.738 X

0.670 1.239 0.742 0.186 X
------------

0.761 1.398 0.600 0.363 0.407 X
------ ------------

0.826 1.473 0.735 0.360 0.499 0.316 X

0.640 0.654 1.277 1.269 1.309 1.307 1.405 X

0.511 0.829 0.964 0.750 0.712 0.896 0.998 0.688 I X
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dissimilarity matrix D3 of table 7 subjected to clustering
by the UPGMA method. Cophenetic correlation is 0.815

renees» (ibidem). In this connexion, it is also

worth to note that, for instance, in the Anopheles
maculipennis Meigen Palaearctic group of sibling
species, the members of the pairs An. maculi­

pennis s. s. -An. subalpinus H. & L. and An.

atroparvus Van Thiel- An. labrtmchiae Falle­
roni are not distinguishable through chromosome

152

morphology, while their eggs are quite distinct

(Canalis et al.) 1954: 14, 25; Kitzmiller, 1967:

160).
Anyhow, karyology has proven to be a most

valuable tool in the study of the bioecology, sys­
tematics and evolution of the gambiae complex.
In fact, though a phyletic dendrogram was not

yet clearly proposed, chromosome analysis has

already enabled Coluzzi & Sabatini (1969), White

(1973) and Coluzzi et al. (1979) to make some

basic phylogenetic inferences. Perhaps the most

striking feature of the phylogenies suggested by
these authors is that melas and merus belong
to two distinct evolutionary branches, as in our

phylogeny of figure 9. As Coluzzi et al. (1979)
put it, «On the basis of the available bionomical
and morphological data, one would be inclined
to regard arabiensis - gambinJe and melas - me­

rus as the most closely related pairs of sibling
species in the complex. This is contrary to' the

chromosomal evidence [ ... ] ». That the kario­

logical evidence, contrary to the evidence from

the bionomy and experimental crosses, is in such

a general agreement with the phylogenetic infe­

rence of our morphology-based multivariate

analysis has to be taken as an important corro­

boration of the validity of the multivariate bio­

metric approach. Besides, several other agree­
ments between the phylogeny of the above cited
authors and our phylogram of figure 9 can be

found, as it seems to be also the case for the

existence of some chromosomal evidence of a

process of speciation in arabiensis and gambiae
s. s. in Tropical Africa. However, there is a major
disagreement between the two phylogenies as to

the closeness of the relationship between these

two members of the complex, all the available

morphological evidence confirming the relatively
close mating relationship between gambiae s. s.

and arabiensie. Indeed, it seems even that Coluzzi

et al. (1979: 487) had to postulate too important
a role to be played by introgressive hybridization
in order to explain certain clear chromosomal
affinities between them.

In concluding these remarks, we may say that

the results of the present multivariate biometric

analysis not only confirmed most of the taxo­

nomic results of the experimental hybridization
and chromosomal morphology studies but also

seem to fit better some known facts and enable
us to make some clear predictions that may be

tested by other approaches. The possibility that

Garcia de Orta, Sér. Zool.) Lisboa, 9 (1-2), 1980, 139-154
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«species D», as well as davidsorniJ be in fact a

subspecies of An. qu.adriannulatus and the exist­
ence of subspecies also in An. arabiensis are

among the most obvious of such predictions,
while the occurrence of quadrianmulatus 8. 8. in
the Northern Savanna and/or the Sudanese Arid
biomes is also to be expected.
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CDU 595.763.79(673)
subespécie, Homocpr·J.>;.� (é.1 1,- 1,ti. .;".:

muMtmDo;rr ·A-4fma!b d i), ... OontribuiÇã:O' para'i} coolhe·
Américo Cardoso cimento do� Coccinelídeos
ALVES, Maria Luísa Go- de Angola (U)
mes

Garcia de Orta, Sér. Zdol., Lisboa, 9 (1-2), 1980, P. 51-60

Estud.o de 32 espécies e variedades de Coccinellidae

(17 Aphidiphagae e 15 Phytophagae) de Angola, prove­
nientes na sua maioria de makerial colhido por wn dos

autores (A. Raimundo) durante a sua estada de cerca

de dois anos em. Angola (1972-1974). Além das observa­

ções de carácter morfológico, faz-se referência não só

aos locais e datas de colheita, como às plantas hospe­
deiras. Algumas das e:;;pécies estudadas são cita:das pela
primeira vez para Angola.

CDU 595.763.79(673)

RAIMUNDO, Armando
Américo Cardoso
ALVES, Maria Luísa Go­
mes

Contribution for the knowl­

edge of the «Ooeeinellidae»
from Angola (U)

Ga,rcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19'80, P. 51-60

Study of 32 species and subspecies of Ooccinellidae

(17 Aphidiphagae and 1'5 Phytophagae) of Angola pro­

ceeding from mate-rial collected by one of the authors

(A. Raimundo) during his two years stay in Angola
(1972-1974). Besides the observations of morphological
character not only the places but also the date,s of

collectiOill are mentioned. Some of the species studied are

quoted in Angola for the time.



 



·

CDU 599(665.7) CDU 599( 665.7)

FRADE, F.

SILVA, João Augusto
Mamíferos da Guiné (colec­
ção do Centro de Zoologia)

Garcia de Orta, Sér. zcoz., Lisboa, 9 (1-2), 1980, p. 1-12

o presente trabalho -eonstítuí um catálogo parcial da

colecção de Mamíferos da antiga Guiné Portuguesa
(actualmente Guiné-Bissau), formada durante as pros­

pecções levadas a efeito pela Missão Zoológica da Guiné,
nos anos 1945-1946, sob a chefia de F. F'rade. Abrange
4aO espécimes, representarido 49 taxa, distribuídos por
39 géneros, 18 familias e 8 ordens, mas não inclui os

respeitantes à ordem Ghiroptera, já publicados (por M. C.

Veiga Ferreira, 1948-1949), assim como também outro

materia:1, ainda em estudo, da ordem Rodentia,

CDU 597.5(679)

PINHEIRQ, Margarida Observações etolõgícas em

«Sarotherodon mossam­

bleus» (Peters) ( «Pisces»,
"Cichlidae» )

Garcia de Orta, Sér. Zoo'l., Lisboa, 9 (1-2), 1980, P. 13-50

Relação entre Etologia e Sistemática, Etograma, bases

teóricas e metodologia. Padrões de comportamento e

coloração <em S. mossarnbicus. Relação entre comporta­
mento alimentar e comportamento territorial. Comporta­
mento de mumbling e sua relação com diferentes esta­

dos motívacíonaís. Análise das interacções sociais de cinco

machos em aquário .. Influência da coloração. Rotação de

territórios e ligação do mesmo macho ao mesmo terri­

tório em ciclos sucessivos. Ligação fêmea-ovos e fêmea-

FRADE, F.

SILVA, João Augusto
Manunals from the Guinea­
Bissau (collection of the
Centro de Zo(}logia)

Garcia de Orta, Sér, zooi., Lisboa, 9 (1-2), 1980, P. 1-12

The authors present a partial check-list of the Mam­

mals from the Guinea-Bissau, collected during the pros­

pectíons headed by F. Frade (1945-194.6). It includes

430 specimens, representing' 49 taxa, distributed by 39

genera, 18 families and 8 orders, but not comprising
neither those of the order Chiroptera (yet published by
M. Veiga Ferreira in 1948-1949), nor the material dealing
with to Rodentia, in course of 'study.

CDU 597.5(679)

PINHEIRO, Margarida Ethological observations in
«Sarotherodon mossam­

bicus» (Peters) (<<Pisces»,
«Cichlidae» )

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-'2), 1980, p. 13-50

Relation between Ethology and Systematics. Ethogram,
theorie bases and methodology. Behaviour and coloration

patterns in S. mossambicus. Relation between feeding
and territorial behaviour. Mumbling and motivational

states. Social interactions between five males, in a tank;
role of coloration patterns. Successive occupation of ter­

ritories by different males and occupation of the same

territory by the same male in successive cycles. Relations

of females with eggs and larvae. Male behaviour in

-alevins. Comportamentos característicos de fêmeas, em

machos, e de machos, em fêmeas. Análise qualitativa e

quantitativa de combates em quatro situações experi­
mentais diferentes.

females and female behaviour in males. Qualitative and

quantitative analysis of fighting behaviour in four dif­

ferent experimental situations.

CDU 595.763.79 (673 ) CDU 595.763.79(673)

RAIMUNDO, Armando
Américo Cardoso

ALVES, Maria Luísa Go­
mes

Contribuição para o conhe­
cimento dos Coocinelídeos
de Angola (O)

Garcia de Orta, Sér. Z,·lol., Lisboa, 9 (1-2), 1980, p. 51-60

Estudo de 32 espécies e variedades de Ooocimellidae

(17 AphidiJphagae e 15 Phytophagae) de Angola, prove­
nientes na sua maioria de material colhido por um dos

autores (A. Raimundo) durante a sua estada de cerca

de dois anos em Angola (197:2-1974). Além das observa­

ções de carácter morfológico, faz-se referência não só

aos locais e datas de colheita, como às plantas hospe­
deiras. Algumas das espécies estudadas são citadas pela
primeira vez para Angola.

RAIMUNDO, Armando
Américo Cardoso
ALVES, Maria Luisa Go­
mes

Contribution for the knowl­

edge of the «Ooecínellídae»
from Angola (II)

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19'80, P. M-60

Study of 32 species and subspecies of Ooccinellidae

(17 Aphidiphagae and 1'5 Phytophagae) of Angola pro­

ceeding from material collected by one of the authors

(A. Raimundo) during his two years stay in Angola
(1972-1974). Besides the observations of morphological
character not only the places but also the dates of

collection are mentioned. Some of the species studied are

quoted in Angola far the time.
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CDU '595.34(469.9) CDU '595.34(469.9)

MARQUES, Emerita Alguns copépodes dulcia­

quícolas dos Açores

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1':2), 1980, P. 61-66

Em 12 'amostras de águas interiores de S. Miguel e

1 do ilhéu das Formígasc-foracr encontradas 5 espécies
de Ciclopídeos e 1 de Harpaetícídao. Das primeiras, apenas

Macrocyclops albidus (Jurrne) não havia sido citada dos

Açores.

rtiARQUES, Emerita Fresh w a t e r Copepoda
from Açores

Garcia de-Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, p. 61-66

The author presents 5 species of Oyclopoídae recolts

in 12 samples of S. Miguel and one of Harpacticoidae
from Ilhéu das Formigas.

CDU 616.995.122(673) CDU 616.995.122( 673)

SIMÕES, Manuela
MEDEIROS, Lídia de

Vertfíeacão da suseeptíbí­
lidade de «Planorbarius
metidjensis» e «B u I inus

contortus» de Portugal ao

«Schistosoma haemato­
bíum» de Angola

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19>80, P. 67-70

Descreve-se a evolução da esquístossomose vesical em

Portugal (Algarve) desde a sua primeira referência,
em H�21, até agora. Referem-se as experiências, levadas

a efeito por diversos autores, de verificação da susceptíbí­
lidade do Planorbœriue metuijeneis e do Bulimss ( B. )
truncatus contortus a várias 'estirpes de Schistoeoma hae­

mœtobium. São apresentados os resultados, obtidos pelas
autoras, de uma tentativa de infecção das espécies atrás

refe-ridas por várias estirpes de Angola.

SIMõES, Manuela
MEDEIROS, Lídia de

Susceptibility of «Planorba,
ríus metidjensis» and «Bu­
linus contortus» of Portu­

gal to «Schistosoma hae­
matobíum» of Angola

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19'80, P. 67-70

The authors write about the evolution of v-esical schis­

tosomiasis in Portugal (Algarve) sdmce the first reference

in 19211 till the present time. The� also refer the expe­
riences of others authors who have verífied the sus­

ceptíbllity of Plamorbariue metidjensis and Bulmus (B.)
truncatue oontortue to different strains of Schistosoma hae­

matQbium. The authors present here the results obtained

in a tentative 'Of infection of the quoted species by some

Angolan strains.

CDU 595.751.4 CDU 595.751.4

TENDEIRO, João Estudos sobre os Goniodí­
deos ( «Mallophaga», «Is­
ehnocera») dos Galífor­
mes. I - Género «Homoce­
rus» Kéler, 1939

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19'5O, p. 71-80

Come primeira eontríbuíção para e estudo dos géneros
de Goníodídeos dos Galiformes incluídos por Th. Clay
(1947) Illa sinonímia de Goniodes Nítzsch, 1818, estuda-se

'O g-énero Homocerús Kéler, 1939, caracterízado especial­
mente peJas antenas monórnorfas e pela presença de lar­

gos reforços quítínosos entre as placas pleurais e os

espiráculos. Discute-se a posição relativa de algumas
espéci-es, ao mesmo tempo que se descreve uma nova

TENDEIRO, João Studies on the Goniodidae

(<<Mallophaga», «Ischnoce­
ra») of Gallíformes, I-Ge�
nus «Homocerus» Kéler,
1939

Garcia de Orta, se-. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1�80, P. 71-80

As a first contríbutíon to the study QIÍ the gene-ra 'Of

Goniodidae from the Galltforrnes included by Th. Clay
(1947) in the synonymy of Goniodes Nítzsch, 1818, the

genus Homocerue Kéler, 1939, mainly characterized b�
the antennae monomorphic and the presenc-e of wide

chitinous reinforcements between -th-e pleural plates and

the spiracles, is studied. The relative posítíon QIÍ 'some

species is díscussed and a new subspecies, Homocerus

subespécie, Homooerus biordinatus m.tmmus n. subsp.,
parasita do Megapodius reiwwardt [orstenii G. R. Gray.

biordinatus mmimus n. subsp., off Megapodius reinwardt

[orstenü G. R. GI'a�, is described.
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TENDEmo, João Estudos sobre os Malófa­

gos (<<Insecta», «Mallopha­
ga») dos GaIiformes da
Africa central. I - Género

«Amyrsidea» Ewing, 1927

Garcui de Orta, Sé". zoot., Lisboa, 9 (1-2), 1980, p. 81-10'4

Inicia-se com o género Amyrsidea Ewing, 1927, o

estudo de uma Importante colecção de Malófagos africanos

parasitas dos Galiformes, do Museu Real da Africa Cen­

tral, 'I'ervuren, Bélgica. Este género foi revisto parcial­
mente por Scharf & Price (1977), pela redescrição de al­

guns taxa conhecidos, descrição de novos taxa e organiza­
ção de chaves dícotómícas para a sua ídentíficação, Os

autores estabeleceram cinco subgéneros, respectívamente

TENDEIRO, João Studies on the Mallophaga
( «Insecta», «Mallophaga» )
of Galliformes from Cen­
tral Africa. I - Genus

«Amyrsidea» Ewing, 1927

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, P. 81-104

The study of an important collection of African Mal­

lophaga parasites of the Galliformes, from the Musée

Royal de l'Afrique Centrale, Teirvuren, Belgium, is begun
by the genus Amyrsidec. Ewing, 1927. This study is

completed by the examination of specimens from the

collections of the Centro de Zoologia, Lisbon. The genus

A?1'!!Yrsidea was revised partially by Scharf & Price (1977),
with the redescription of some recognized taxa, the descrip-

Amyrsidea s. str., Argimenopon Eichler, 1947, Oracime­

nopon Carriker, 1954, Desumenopon. Carriker, 1954 e o

novo subgénero Numi'dim,enopon Scharf, os quais não

foram, considerados neste artigo. Além de algumas
omissões, como a falta de referência à disposição das

fiadas de cerdas tergals anteriores, não compensada
pela profusão de pormenores quanto ao seu número, e

dos desenhos distorcidos dos aparelhos genitais dos machos

de Ainyrsidea lopesi (Tendeiro) e A. pliumiferae Scharf,
a descrição da A. lopesi 'enferma de certas incorrecções,
tanto dos pontos de vista científico como deontoló­

gico. (Como exemplo, as duas citações na 'P. 821, a pri­
meira errónea e a segunda contraditória.) São descritos,
por outro lado, o macho da Amyrsidea vulturini Scharf,
·parasita do AcryUium vuzturinum (Hardwícke ) , até agora
desconhecido, bem como duas 'espécies novas para a ciên-

tion of new taxa and the organization of keys for their

identification. These AA. estabHshed five, subgenera,
respectively Amyrsidea s. st r., Argimenopon Eichler, 1947,

Cracimenopon Carriker, 1954, Desumenopon Carriker, 19'54

and the new 'Subgenus Numidimenopon Scharf, 1977, which

were not considered in this article. Besides some omis­

sions, viz. none reference to the disposition 'Of the anterior

tergal setae, not compensated by the profusion of details

on their Dumber, and the distorsion of the drawings of

Amqjreuieo: lopesi (Tendeiro) and A. plumifera Scharf

males' genitalia, there are some íncorrectíons in the

citations to the descriptions of A. Iopesi, so much in the

scientific as the deontological points 'Of view. (As example,
the two citations in p. 821, the first untruly the second

contradíctory.) Moreover, the male of Amyrsidea vul­

turini Scharf, 1977, parasite of Acryllium vulturinum

cia, Amyrsidea phaüoiâee n, sp. eA. borgesfen'Birai n. sp.,
respectívamente do Afropavo congensis Chapin e do

Phasiâue niger Cassin.

(Hardwicke ) , unknown till now, and two species new to

the science, Amyrsidea phalloïdes n. sp, and A. borqesjer­
rBirai n. sp., respectively off Afropavo conçensis Chapin
and off Phasidus niger Cassin, are described.
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DIAS', J. A. Travassos San­
tos

Contribuição para o estudo
dos Tabanídeos (<<Diptera»
- «Tabanidae») de Portu­

gal

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, p. 105-128

1 - Procede-se ao estudo de uma pequena colecção de

Tabanídeos de 'Portugal, na qual estavam presentes, entre

outras, cinco entidades consideradas novas para a Ciência.

2 - Chaves de identificação foram elaboradas para os

diferentes géneros e espécies .de Tabanidae até ao

momento conhecidas no País, bem como organizada uma

lista sistemática dos mesmos. 3 - Um esboço geográfico
é apresentado, onde se encontra registada a localização
das diferentes entidades específicas acima referidas com

apoio na referenciação numérica constante daquela lista.

DIAS, J. A. Travassos San­
tos

Contribution to the study
of the horse-flies (<<Dip­
tera» - «Tabanidae») from

Portugal

Garcia de. Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, P. 105-128

1 - A study of a small collection of horse-flies from

Portugal is made, among them five species are consid­

ered as new for the Science. 2 - Identification keys
were organized for the different genera and species of

Tabanidae known in the country, as well as a systematic
list for all those taxa. B - A geographical distribution

of the horse-flfes known up to present in Portugal is

given, where the mentioned species have the sarne num­

bers as in the above mentioned list.
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EstudO! 'dos'"' mosquitos de
Pó1'!ttígat (<<Dlpfel'a», «Cull­
cidà.e» ) : IV - Dois anofiHi'­
neos aindà não assinalados

GeJ,r'é'ia ae Orta; Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 1980, p. 12'9-138

Assinala-se pela primeira vez em Portugal a ocorrên­

cia do Anopheles melanoon HacJœtt (sensu stricto) e

Anopheles cimereue his(paniola (Theobald), em Trás-os­

-Montes.
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RWEIRO, H.

Anopheles melamoon. Haclkett (Sfm8IU stricto) and Ano­

pheles cinereus hispaniola (Theobald) are recorded for

first time in Portugal, from Trás-os-Mentes.

RWEIRO, H.
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Estudo biométrico da taxo­
nomia do complexo «Ano­

pheles gambiae» Giles
( «Diptera», «Culicidae» )

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2),1980, p. 139-154

Estuda-se a 'estrutura taxonómíca do complexo An.

gambiae, utilizando algumas técnicas da taxonomia

numérica.
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A biometric study of the

taxonomy of the «Ano­

pheles gambiae» Giles com­

plex «<Diptera», «Oulíci­
dae» )

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 9 (1-2), 19'80, p. 139-154

The taxonomy of the An. gambiae complex is studied,
using sorne of the techniques of numerical taxonomy.
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES

A Série de Zoologia de Garcia de Orta publica artigos de Zoologia no sentido lato (Ma­
malogia, Ornitologia, Herpectologta, Ictíologfa, Entomologia, Planctonologia, Helmímtolog'ia, etc.),
de Zoologia fundamental ou aplicada, como Apicultura, Luta Biológica, etc. Poderá também

incluir pequenas, notas zoológ'ícas, noticiário científico, recensões ou críticas bibliográficas.
Os artigos podem ser escritos em português, inglês, francês, 'espanhol, Italiano ou alemão,

e compreenderão os seguintes resumos: a) Um na língua em que foram escritos OIS textos:
b) Outro em português; c) E ainda outro em inglês (de preferência) ou francês no caso dos

artigos escritos em língua diferente destas.

Os 'Originais devem ser submetidos ao Corpo Elditorial- Rua da Junqueira, 14, 1300 Lisboa.

Os autores devem enviar 0'S' originais em duplicado, dactilografados a dois espaços e de

um só lado, em formate A4 (210 mm x 297 mm); a primeira página deve ter o título do artigo, os

nomes dos autores (sendo desejável no máximo dois apelidos') e respectívos organísmos e mora­

das; a segunda página deve repetir o título e os au t o r-es , seguindo-se-lhes os resumos, texto,
etc.; devem ainda indicar a qual do'S autores (sua morada completa e telefone) deverão ser

envíadas as provas para revisão e quantas separatas extra pretendem adquir-ir (ver o último

parágrafo destas instruções).

As tabelas e figuras devem ser reduzidas a um número mínimo 'e apresentadas separada­
mente em tamanho maior, para permitir uma melhor reprodução. As legendas das tabelas e das

figuras devem ser indicadas numa folha à parte e claramente r'eferencíadas. As tabelas e grá­
ficos devem 'Ser traçados a preto sobre fundo branco (por exemplo a tinta-da-china negra sobre
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